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PABLO VI: LA VALIENTE 
AVENTURA DEL 
AM OR U N IV ER S A L
En nuestra fotografía, Pablo VI bendice a esa mul­
titud compuesta por doscientas mil personas, con 
gregadas en la plaza de San Pedro. Desde el bal­
cón central el Papa pidió, refiriéndose a las nego­
ciaciones del Vietnam, "que estos primeros pasos 
alcancen pronto un término bueno y feliz” . El 
Pontífice aludió también al asesinato de Lutero 
King. “Que los pueblos se abran a la valiente y 
generosa aventura del amor universal” . (C ifra .)

, EN EL RIO EO LA CRUZ DE LOS ESTUDIANTES
eacia * 'r9“n*s del Eo ban transcurrido las va­
r i ^  Semana Santa del Jefe del Estado, 

demostrado una vez más su temple de 
A«|wí aparece fotografiado en la orilla 

f  *n un bre™  descanso. (Foto de Cifra.)

Estamos en Berlín. En un Berlín donde no cesa la 
violencia tras ei atentado contra Rudi Duestchke. 
El domingo, nuevamente los cañones de agua tu­
vieron que dirigirse contra los estudiantes. Patéti­
ca foto ésta del crucifijo que algunos opusieron a 
los que se manifestaban con banderas rojas (C ifra )

[\u\ a
SUPLEMENTO DtPORTHO
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VUESTROS NIÑOS, NUESTROS ÑIÑOS
H a y  u n  in te r ca m b io  e s c o la r  e n tr e  M a d r id  y  B a rce lo n a . In te r c a m b io  d e  n i­
ñ o s , q u e  v iv e n  "u n a s  sem a n a s  en  o tr a  ciudaid". E n  la  fo t o ,  e l A lc a ld e  d e  M a­
d r id  r e c ib e  a  la  e x p e d ic ió n  d e  m u c h a ch o s  b a rc e lo n e s e s  q u e  n o s  v is ita n

¡ROMPAN FILAS!
S e  d e s p id e n  io s  so ld a d o s , m a d r e ...  E n  v a r io s  a c u a r te la m ie n to s  d e  M a d r i 
se^han d e s p e d id o  lo s  v e te r a n o s  d e l  r e e m p la z o  <M  sesen ta  y  se is . L a  f o t o  p e  
f e n e c e  a l  r e g im ie n to  d e  In fa n te r ía  n ú m e r o  u n o , c o n  la s g o r r a s  al a ii

ím o s  e n  n u e s tra  fo t o g r a f ía  u n  m o m e n t o  d e l a c t o ,  e n  e l  cu a l el 
‘ T r a b a jo  h a  im p u e s to  a l m a rq u é s  d e  L o z o y a  la  M e d a lla  d e  O ro 
i e l  T r a b a jo . L a  im p o s ic ió n  tu v o  Ju g ar a y e r  e n  n u e s tr a  capital.

VIVIENDAS TRAS LA TOMBOLA
E l d o m in g o ,  e n  la  c a lle  d e  la  P r in ce sa , s e  a b r ió  la  T ó m b o la  D iocesana, a b 
n e f ic io  d e l  n e ce s ita d o . E l A r z o b is p o  d e  M a d r id , d o c t o r  M o r c illo ,  vendió b 
p r im e ra s  p a p e le ta s . L os  m a d r ile ñ o s  s e  a g o lp a n  a n te  e l m o s t r a d o r  (Contrera

MEDALLA DEL TRABAJO
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MELENAS PARA LA PAZ
año m ás, lo s  m u ch a ch e te s  d e  A ld e rm a sto n  h an  « m a r c h a d o »  s o b r e  Lon- 

para p e d ir  e l  d e s a rm e  n u c le a r . E sta  v e z  ib a n  e n tre v e ra d o s  d e  «h ip p ie s »  
alguna p ro te s ta  « r a c ia l»  y  «v ie tn a m ita » . L a m a rc h a  d u ró  c u a tr o  d ías

PETER BRANDT, TAMBIEN
E ste  m u ch a ch o  lla m a d o  P e te r  e s  e l h i jo  d e  W illy  B ra n d t, e l m in is tro  a lem án  
d e  A su n tos  E x te r io re s . P eter  d e b ió  a n d a r  ta m b ién  en  el lío  d e  « la  n o ch e  de  
lo s  estu d ia n te s» , p o r q u e  a q u í a p a rece  e n  u n  c o c h e  d e  la  P o lic ía , en  B erlín

NUESTRO AMIGO RUDI...
ie co rd ó n  re fo rz a d o  d e  “ p o lic e m e n "  lo n d in e n se s  e s  ca s i in ca p a z  de  con te - 
" m area de  p r o te s ta d o r e s  q u e  in ten ta n  a c e r ca rs e  a  la  E m b a ja d a  a lem a- 
en la ca p ita l in g lesa . P ro te s ta n  c o n tr a  e l  a te n ta d o  a  R u d i « e l  r o jo »

EL CASCO, BAJO EL SOMBRERO DESDE DINAMARCA, A  PROTESTAR
osa  fo t o ;  e s ta s  m u je r e s  su rv ie tn a m ita s  q u e  tra b a ja n  e n  a d e re za r  las c a -  M as f o t o s  d e l  « a f fa ir e »  R u d i. E n  S ch le sw ig -H o ls te in  h u b o  u n a  n u eva  m a r  

n i i  't h D U evan e l c a s c o  g u e r re r o  b a jo  su  s o m b r e r o  d e  p a ja . H an  s id o  ch a . en  la  q u e  p a r t ic ip a r o n  500 estu d ian tes . A lg u n o s  lle g a ro n  en  a u to b u s e s
atadas p o r  u n a  f ir m a  n o rte a m e r ica n a  p a ra  re p a ra r  la s c a lle s . (C i fr a . )  n a d a  m e n o s  q u e  d e  D in a m a rca , c o n  u n  « a f f ic h e »  d e  R u d i « d  r o j o » .  (C i fr a .)
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LAS VACACIONES DE FRANCO
P o r  la s o r i l la s  de l E o , a  c a b a l lo  e n tr e  G a lic ia  y  A stu ria s , h a n  tr a n s c u rr id o  la s  v a c a c io n e s  d e  F r a n c is c o  F r a n co , q u e  h a  d e d i c a d o  a  la  p e s c a  e s e  peque- 
n o  p a ré n te s is  d e  S e m a n a  S a n ta . P a r ien te , in fa tig a b le , c o n  f ír m e  p u ls ó  y  b u e n  t in o , u n  e s p a ñ o l l la m a d o  F r a n c o  h a  p a s a d o  h o r a s  y  h o r a s  a  la  espera 
o e l  sa im ó n , e n  la s o r i l la s  d e l n o .  A l f in a l d e  su  es ta n c ia  en  R ib a d e o , l e  fu e  e n tr e g a d o  p l  C a u d illo  e l p r im e r  t r o fe o  d e d ic a d o  ál m e jo r  p e s c a d o r  del Eo.

Según
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FUNDADO POR JOSE ANTONIO PRIMO DE RIVERA. — ORGANO DE F . E. T . I  DE LAS J. O. N. 8.

Director: MANUEL BLANCO TO BIO . —  E m p resa : PRENSA Y  RADÍO DEL MOVIMIENTO

EL ADMINISTRADOR APOSTOLICO DL ROCOTA 
INVITARA OFICIALMENTE AL PAPA 

AL CONGRESO EDCARISTICO INTERNACIONAL
BOGOTA. (Efe.)—B1 arzobispo Aníbal Muñoz Duque, admini® 

trador apostólico de Bogotá y presidente de la Conferencia Episco­
pal colombiana, marchó ayer a Roma con el propósito de invitar 
oficialmente a Su Santidad el Papa a asistir a los actos que se lia- 
varán a cabo en esta ciudad con motivo del Congreso Eucaristico 
Internacional en agosto próximo.

NUM, 11.011. II EPOCA.—MADRID, MARTES 16 DE ABRIL DE 1968.— DEP. L.t M. 17-1958. — AV. DEL GENERALISIMO, 142. — MADRID (16). TELS. 235 06 40 y 235 22 40.-3,00 PTAS.

NASSER PIDE LA UNION 
DE TODOS LOS PAISES 
ARABES CONTRA ISRAEL
Cinco g u e r r i l l e r o s  á r ab e s  
muertos y siete heridos en un 
choque con fuerzas israelíes

EL ENVIADO DE LA ONU HARA UN 
ULTIMO INTEN TO D E ARREGLO EN EL 
CONFLICTO ENTRE ARABES Y TUDIOS

; EL CAIRO, 15 (Efe-Üpi).—El Presidente Gamal Abdel Nasser ha 
pedido ayer a los países árabes que «entierren sus diferencias 
ideológicas y unan sus fuerzas en la lucha para obtener una victoria
sobre Israel».
[ "El dilema para todo el mundo árabe es ahora ser o  no ser», 
dijo Nasser dirigiéndose a los miembros de la Federación Central 
pe Trabajadores Arabes en un breve discurso pronunciado en el 
Palacio Presidencial.

El dirigente egipcio dijo que, ahora más que nunca, era necesario 
que todas las naciones árabes movilicen sus fuerzas a un nivel 
gubernamental, popular y militar, así com o en «ejércitos populares
arabos».
! Al referirse a los ejércitos populares aparentemente lo hacía 
pensando en los guerrilleros de la Resistenfcia, a los que Nasser 
prometió anteriormente su completo apoyo militar.

XX

»
»

JOHNSON HA SALIDO HACIA HONOLULU
S E  I N T E N T A R A  UN A C U E R D O  E N T R E  S E U L  
Y  W A S H IN G T O N , EN  L O  Q U E  A  F U T U R A S  
A C T IT U D E S  S E  R E F IE R E

NORTEAM ERICA CONFIA EN OUE LAS CONVERSACIONES PRE­
LIMINARES CON HANOI PUEDAN CELEBRARSE PRONTO EN

NUEVA DELHI

Xx

NUEVA YORK, 15. (Del co­
rresponsal de ARRIBA y Py- 
resa.) — El Presidente John­
son emprendió ayer, por fin, 
el vuelo rumbo a Hawali pa­
ra celebrar en Honolulú esas 
consultas con sus jefes mili­
tares en Asia y  el Presidente 
Park, de Corea del Sur, que 
el asesinato del líder negro 
Martín Lutero King canceló 
hace poco más de una sema - 
na. Pero la cita ya no es la 
misma. Los diez días trans­
curridos d e s d e  el aplaza­
miento de la Conferencia ori­
ginal parecen haber modifi­
cado notablemente el enun­
ciado del problema que Lyn- 
don B. Johnson encontrará 
planteado s o b r e  el tapete 
verde hawaiiano. En primer 
lugar, porque en el curso de 
la semana pasada acudieron
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LOS «M ARINES» CONQUISTARON 
m  SEGUNDA VEZ LA COLINA 001
EN LA BATALLA, QUE DURO TODO EL DOMIN­
GO, MURIERON SEIS AMERICANOS Y CIENTO 

SEIS NORVIETNAMITAS

INTENSA ACTIVIDAD DE LA AVIACION ESTA­
DOUNIDENSE CONTRA OBJETIVOS DEL 

VIETNAM DEL NORTE
SAIGON, 15. (Efe-Upi.)—Por segunda vez en un año los «mari­

nes» de los Estados Unidos conquistaron ei domingo la colina 881. 
En la operación dieron muerte a 106 norvietnamitas. Los no [-viet­
namitas usaban esta posición para bombardear la base nortéame-: 
ricana de Khe Sanh, en la frontera noroeste.

Comunicado israelí
! JERUSALEN, 15. (Efe-Upl.) 
Cinco guerrilleros árabes re­
sultaron muertos y otros sie­
te heridos por las patrullas 
árabes en choques registrados 
pn los dos fines de semana 
Ftimos. Las fuerzas israelíes 
tuvieron un muerto v un he­
rido.
I Según dice el comunicado 
facilitado por las fuerzas js- 
pelíes, éstas capturaron ar­
pias de fabricación rusa. El 
Sábado pasado fue descubier­
ta una patrulla de guerrille­
ros cerca de Nablus, entre la 
multitud de israelíes, que ha­
bían ido a aquella ciudad pa-

*  & PAG. 12

x x
XX

i VANDALISMO NEGRO EN CONEYISLAND
XX
xx 21 heridos, más de 40 detenciones y grandes destrozos 
|  en comercios y  trenes del Metro

§  EL FBI GUARDA UN RIGUROSO SILENCIO SOBRE SUS PESQUI­
SÉ SAS TRAS EL ASESINO DE LUTERO KING

x
&

3 *
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INFILTRACION COMUNISTA AL SUR DE PANMUNJON X

ROPAS DE CODEA DEL ¡ODIE DIERON 
pHIERTE A DOS AM ERICANOS 

Y DOS SURCOREANOS
FUERZAS d e  c h i n a  n a c i o n a l i s t a  y  d e
pOREA DEL SUR COORDINARAN SUS ESFUER­
ZOS PARA LUCHAR CONTRA LA AGRESION
¡COMUNISTA 5K PAG. 9

NUEVA YORK, 15. (Efe.;—Cientos de jóvenes negros que se disponían a regresar a Man- 
hatan después de haber pasado la festividad del «Easter Parade» en el parque de atracciones de 
Coney Island, iniciaron a última hora de la noche del domingo una serie de actos de violencia 
en los que resultaron heridas 21 personas.

Mientras grupos de negros arrojaban toda clase de objetos con­
tra los escaparates de tiendas y bloqueaban el tráfico de las calles 
adyaoentes al citado parque de atracciones, otros grupos se diri­
gieron a las estaciones del Metro próximas, donde acometieron a 
pedradas y ladrillazos contra los cristales de las ventanas de los 
trenes repletos de pasajeros.

Unas 42 personas de edades que oscilan entre los doce y diecio­
cho años han sido detenidas por la Policía, acusadas de conducta, 
desordenada y actos vandálicos.

Prosigue sin resultado la «caza del hombre»
ATLANTA, 15. (Efe-Upi.)—Un misterioso marino de nariz afila­

da, de nombre Erick Starvo Galt, se libra desde hace once días de 
las redes tendidas por el FBI. Los funcionarios federales se niegan 
aún a hablar de los progresos de sus investigaciones sobre el su­
puesto asesino del doctor Martin Lutero King.

La Policía detuvo en Jacksonville (Florida) a dos autostopis- 
tas» después de que un automovilista negro Informara que uno de 
ellos era calcado del dibujo que un artista hizo «a oídas» del pre­
sunto asesino. Más tarde, el FBI informó que los individuos no te­
nían relación con el caso. Se las ha acusado de vagancia.

SK &  PAG. 10

Los «marines» sufrieron la 
muerte de seis hombres y 12 
heridos durante la b a taifa 
que duró todo el día por Jas 
pronunciadas pendientes de 
la jungla.

Los «marines» se apodera­
ron de la colina —que lleva 
el nombre de 881 por su al­
tura en metros a nivel del 
mar— después de dura bata-- 
lia en el pasado mes de ma­
yo. Posteriormente tuvieron 
que. abandonarla. Los norviet- 
namiias colocaron en ella po­
siciones de artillería que ca­
ñonearon sin cesar la base 
de Khe Sanh durante las on­
ce semanas de sitio, que con: 
cluyó a principios de este 
mes.

I.a artillería de los Estados 
Unidos y  la aviación bombar­
deó, la colina S81 antes de que 
los hombres del 26 regimiens 
to de la Marina interrumpís^ 
ra la comunicación con lo al-' 
to de la posición.

Los paracaidistas consiguie­
ron llegar a la cumbre al me­
diodía del domingo aun cuan­
do continuaban las luchas es­
porádicas.

R ecord de m isiones 
aéreas

SAIGON, 15. (Efe-Upi.)—En 
la guerra aérea los aviones 
norteamericanos realiza r o a  
un número record de misio­
nes contra el sector sur do 
Vietnam del Norte el do= 
mingo, según comunican lo>

&  5K PAG. 8
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JUVENTUD ENAJENADA
E n  e ste  m is m o  p e r ió d ic o  

sé c ita b a , e l d o m in g o , a Ru- 
d i D u tsch k e  d ic ie n d o  q u e  
« l o s  p a rtid o s  (p o l í t ic o s )  n o  
son  h oy  o tra  c o sa  q u e  unas 
p la ta fo rm a s  p a ra  los  q u e  
q u ie re n  h a ce r  c a r re r a ...  E n 
e l P arla m en to , la d e m o cr a ­
c ia  se  ha tra n s fo rm a d o  en 
un  c o n ju n to  de  g ru p os  d e  
p re s ió n  q u e  se da n  c ita  en  
el m e rca d o  p o lít ic o  para 
lu ch ar, d en tro  d e  la leg a li­
d a d  v igen te , p o r  la p a rt ic i­
p a ció n  en  la r iq u e za  q u e  la 
soeieclad en tera  ha p r o d u ­
c id o » .

Rucii D u tsch k e  es  e l « l í ­
d e r »  so c ia lis ta  estud ian til 
cu v o  a ten ta d o  p r o v o c ó  lo s  
m ás g ia v e s  d e só rd e n e s  p ú ­
b l ic o s  d e sd e  el c o m ie n zo  de 
la R ep ú b lica  F ederal A le­
m ana. en  una c iega  o lea d a  
d e  irra cion a lid a d  q u e  c o in ­
c id ió  co n  la d esatada  en  los 
E sta d os  U n id os p o r  el ase­
s in a to  d e  M artín  L u tero  
K íng.

R e g is tra m o s  aqu í, d e  n u e ­
v o , el desd én  d e  D u tsch k e 
h a c ia  -los p a rt id o s  p o lít ic o s  
y h a c ia  e l “ju e g o  p a rla m en ­
ta r io » , p o rq u e  co in c id e  c o n  . 

• e l m ism o  desdén  h a c ia  esas 
m ism a s c o sa s  q u e  e x te r io r i­
zan  o tra s  ju v e n tu d e s  en  
o t r o s  p a íses , p re d o m in a n te ­
m en te  en  lo s  q u e  su e le n  se r  
p ro p u e s to s  c o m o  m o d e lo s  
d e  d e m o cra c ia . E sta  e n a je ­
n a c ión  d e  la ju v e n tu d , voE

Para la juventud enajenada, los partidos son 
cosa de adultos ya instalados en la sociedad.

v ié n d o le  la e s p a ld a — íi h o s ­
tiga n d o—  al e sta b le c im ie n ­
to  p o lí t ic o  d e m o cr á t ico  y  a 
lo s  p a rt id o s , se  e stá  c o n v ir ­
t ie n d o  rá p id a m en te  én  un 
fe n ó m e n o  u n iv ersa l. A us­
cu lta c io n e s  llevad as a  ca b o  
en tre  el p ú b lico , en  pa íses 
de  tanta tra d ic ió n  b ip a r t i ­
d is ta  c o m o  so n  lo s  E sta d os  
U n idos , d e m u e s t r a n  esa 
e n a je n a c ió n  ju v e n il. L a s  
m u l t i t u d e s  u n iversitarias 
q u e  llen an  lo s  « ca m p u s »  
p a ra  e scu ch a r  a  R  o  b  ert 
K en n ed y  y  E ligen e M cC ar- 
thy, qu izá  v o te n  en  d e m ó ­
crata  c u a n d o  la s u rnas de  
n o v ie m b re , p e r o  n o  p o r  es ­
ta r  a filia d a s  al p a r t id o  d e ­
m ó cra ta  c o m o  tal, s in o  p o r  
e n co n tra r  en  p e rso n a s  c o ­
m o  las c ita d a s  una filo so fía  
p o lít ic a  m ín im a m en te  m a­
n ipu lada  p o r  lo s  «b o s s e s »  
d e m ó cra ta s  p  r  o  le s ión a les , 
cu y o  h o m b re  e s , a l p a recer , 
H u m ph rey . E sas ju v e n tu ­
d e s  n o  están  in teresadas, 
e n -u n a  pa lab ra , en  -partí- -• 
d o s , s in o  en  p erson as .

L o s  in d ic io s  so n , en  va­
r io s  p a íses d e m o crá tico s , 
d e  q u é  l o  q u e  h a  d a d o  en  
lla m a rse  fra c tu ra  g e n e ra ­
c io n a l, c ru za  la lín ea  d e  lo s  
p a r t id o s  p o lít ic o s . P ara la  
ju v e n tu d  en a jen ad a , l o s

p a rt id o s  son  c o s a  de  a d u l­
to s  ya  in sta la d os  en  la so - 

- c ie d a d , in te re sa d o s  s ó lo  en  
q u e  las co sa s  sigan  c o m o  
están . L o s  a d u lto s  — p ie n ­
san—  se  en cu en tra n  c o n ­
fo r ta b le m e n te  in sta la d os  en  
su  m u n d o , m ien tra s  q u e  la 
ju v e n tu d  — arguye—  se en ­
cu e n tra  in có m o d a  en  é l, d e ­
se a n d o  tra n sfo rm a rlo .

N o  v a m o s  a e n tra r  en  la 
va lid ez  n i en  las m o t iv a c io ­
n e s  d e  ta les  a c titu d e s  d e  in- 
c o jifo r m is m o . P e ro  es un  
h e ch o  q u e  está  ah í, o p e ra n ­
d o , y  c o n  e l q u e  h ay  q u e  
c o n ta r  al h a c e r  e l d ia g n ó s ­
t ic o  de  la s so c ie d a d e s  m o ­
dernas. U n h e ch o  q u e  p a re ­
ce  ig n o ra d o  p o r  qu ien es  
p r o p o n ié n d o s e  ca p tu ra r  la 
a d h es ión  p o lít ic a  d e  n ues­
tra  ju v e n tu d , en  rea lid ad  
se  d is ta n c ia n  m á s  y  m á s d é  
e lla , p r o p o n ié n d o le s  c o m o  
fó rm u la  d e  c o n v iv e n c ia  p o ­
lít ica  fu tu ra  la v u e lta  a  lo s  
p a rt id o s  p o lít ic o s  y  a la  d e ­
m o c r a c ia  lib era l. N o  pu ed e  
d a rse  u n  c a s ó  m á s  c h o c a n ­
te  e le d e sá ctu a liza c ió n , ló g i­
ca  p o r  o tr a  p a rte , p u e s  ta ­
les  p r o p o s ic io n e s  s  u  e  len  
p a rt ir  d e  p o lít ic o s  o  p e r io ­
d is ta s  a d u lto s  c o n s e rv a d o ­
re s . . •

L a e n a je n a c ió n  d e  la ju ­

v e n tu d  a  q u e  v e n im o s  re fi­
r ié n d o n o s , es a  v e ce s  d eses­
tim a d a  p o r  e l m u n d o  a d u l­
to. c o m o  te m p o ra l. S e  c o n ­
fía  en  q u e  e l t ie m p o  se  en ­
ca rga rá  de  a m án sa r su  in ­
c o n fo r m is m o , y  d e  r e in te ­
g ra ría  ál s is tem a  e s ta b le c i­
d o , es d e c ir , a lo s  p a rtid os . 
N os  p a re c e  e n d e b le  la  b a se  
de  esa  con fia n za , y  rio  hay 
in d ic io s  d e  q u e  lo s  jó v e n e s  
re b e ld e s , una  v e z  su p erad a  
la e d a d  u n iv ersitaria  y  en ­
cu a d ra d o s  en  una activ id a d  
p r o fe s io n a l se  estén  re in te ­
g ra n d o . E s p o s ib le  q u e  los  
p a rt id o s  n o  re m o n te n  esa 
cr is is  d e  d is ta n c ia m ien to .

L o s  ca u ce s  p o lít ic o s  d e  la 
ju v e n tu d  e sp a ñ o la , c a d a  v ez  
m ás sin ton iza d a  c o n  ten- 
d e n ciá s  u n iv ersa les  n o  es ­
tán c ie rta m e n te  en  lo s  p a r ­
t id o s . S i e s o  fu e se  lo  q u e  
le  o fr e c ie s e  n u e s tro  -d e s ­
a r r o llo  p o lít ic o , ca e r ía m o s  
en  u na d e ce p c io n a n te  d e s ­
a ctu a liza c ió n . O tro s  han  de  
Ser lo s  ca m in o s , y  d e  tra ­
z a r lo s  y  a r ticu la r lo s  h a  si­
d o  e r ica rg a d o  e l C o n se jo  
N a cion a l- d e l M ovim ierito , 
segú n  su  L ey  O rg á n ica , én  
la  q u e  se  d ic e  q u e  ha d e  
«co r it r ib u ir  a  la  fo r m a c ió n  
d e  la s ju v e n tu d e s  esp añ olas  
én- Ta f id e lid a d ' a lo s  P rin ci­
p io s  del M o v im ie n to  N acio- 
rial, e  in co r p o r a r  a  la s n u e ­
v a s  g e n e ra c io n e s  a  la  tarea 
c o le c t iv a » .

J

D E  P E R F I L

D es p u és  d e  cu a tro  d ías  
d e  v a ca cion es— u no a u tén ti­
ca  paliza  para e l  c u e rp o — , 

.m e  p o n g o  a la m áqu ina  sin  
gan as d e  tra b a ja r  y  sin  t e ­
m a  q u e  c o m e n ta ’'. C om o  
p r o c u r o  s e r  s in c e r o , l e s  d i­
r é  q u e  v u e lv o  h e c h o  u n os  
« z o r r o s » . . .  E l a fán  a u to m o ­
v ilís t ic o  d e  n u estra  é p o ca  

.m e  ha em p u ja d o  p o r  las 
c a rr e te ra s  a bu enas v e lo c i­
d a d es . e n tr e  c o n d u c to r e s  
q u e  s e  tra n sform a n  en  « p e ­
r ita s  en  d u lc e»  al d ivisar  
la  s ilu e ta  le ja n a  d e  la G uar­
d ia  C ivil; p o r  p a v im en to s  
o n d u la d o s  y  b a ch ea d os , cu r ­
vas  c er ra d a s  y  sin  v isib ili­
dad, y  c o n  e l  c o n to r n o  p e r ­
m a n e n te  d e  la llu via ... 
P ara  p o d e r  d es ca n sa r  u n os  
d ías h e  r e c o r r id o  m á s d e  
m il k iló m e tr o s , h e  m a d ru ­
g a d o  d es h o n e s ta m en te , h e  
c o m id o  « d e  b o ca d illo s»  p o r -  

. q u e  los  res ta u ra n tes  e s ta ­
ban  h asta  la bandera , h e  
c a s tig a d o  el h ígad o brin ­
d a n d o  c o n  m is co leg a s  y  he  
tra sn o ch a d o  c o m o  cu an d o  
n o  « d e s c a n s o » ..  E n  resu ­
m en , e s t o y  c o m o  si m e  hu­
b iera n  apalead o, p e r o  en  la 
c e r te z a  a b so lu ta  d e  q u e  c o ­
m o  m e jo r  s e  d esca n sa  es  
é n  M a d rid ... s in  tra ba jo .

J. BLANCO

Patinazo informativo
S e  d ic e  q u e  lo s  b r itá n ico s  so n , p o r  na­

turaleza, a fic io n a d o s  a  la s h is to r ia s  tru ­
cu len ta s. P o s ib le m e n te  sea  un  tó p ico , pe ­
r o  es  c ie r to  q u e  lo s  la rg o s  in v iern os  de 
la  is la , la s  den sas b ru m a s  q u e  se  abaten  
so b re  e lla  y  en  esp ecia l el " s m o g "  lo n d i­
n en se  h an  s id o  r ica  veta  in sp ira d o ra  de 
n o  p o t o s  tru cu le n to s  escr ito re s  an g losa ­
jo n e s  co n tem p orá n eos .

La in flu en c ia  del c lim a , re se rv a d o  has­
ta  ah ora  para  lo s  cu lt iv a d ores  d e l gén ero  
p o lic ía co , p a rece  h a b er  p e n e tra d o  tam ­
b ién  en  las ag itadas sa las d e  re d a c c ió n  de 
F leet S treet. Al m e n o s  e s o  es lo  q u e  se 
d e d u ce  a la v ista  de  las fa n tá stica s  in fo r ­
m a cion es  deslizadas en  a lgu n os d e  lo s  ro ­
ta tivos so b re  lo s  "e s p e ra d o s  s u c e s o s ”  que, 
segú n  las p rev is ion es  britán ica s, ten ían  
q u e  p ro d u c ir se  en  la  esp a ñ o lís im a  p ro v in ­
c ia  g u ip u zcoan a .

A tan esp ecta cu la r  tru cu len cia  p e r io d ís ­
tica  ha c o la b o ra d o  c ie rta  a g e n cia  b r itá n i­
ca  q u e  o p era  en  E sp añ a  y  qu e , una vez 
d e m o stra d o  su  "p a tin a zo  in fo rm a t iv o ”  se 
ha v is to  p recisa d a  a re fe r irse  a n o  se  en ­
tien de q u é  extrañas p o ten c ia lid a d es . L os  
p r o n ó s t ic o s  b r itá n ico s  h an  fra ca sa d o  y  la 
a g en cia  en  cu estión  ha p u b lica d o  su  p e cu ­
lia r  "a c la ra c ió n " .

E l tem a p o d ía  e n co n tra r  a q u í su  p u n to  
fin a l. M e p a rece , s in  em b a rg o , q u e  la  o c a ­
s ió n  es  p r o p ic ia  para  resa ltar  un h ech o

q u e  h a  s id o  e x p u e s to  y a  p o r  d iv e rso s  es ­
p ec ia lis ta s  y  q u e  es  la  esp e cia l re la c ión  
y  c la r o  p a tr o c in io  b r itá n ico  del sep ara tis­
m o  v a sco . E s  lá stim a  q u e  u n  tem a  tan  im ­
p o rta n te  y  q u e  de  m a n era  tan d ire c ta  se 
re la c io n a  c o n  n u estra  u n id a d  n a c io n a l n o  
haya s id o  estu d ia d o  m á s  p ro fu n d a m en te  
y, s o b r e  to d o , n o  haya e n co n tr a d o  aú n  la 
d iv u lg a ció n  q u e  precisa .

C o m o  D avid  Ja to  señ a ló  d e sd e  las pá ­
g in as de  A R R IB A  n o  h a ce  m u ch o s  m eses, 
n o  resu lta  casu a l q u e  lo s  " f l u jo s ”  sep ara ­
tistas se  m a n ifiesten  esp ecia lm en te  a c ti­
v o s  s ie m p re  q u e  la re iv in d ica c ió n  esp añ o­
la d e  G ib  ra ltar c o b r a  fu erza . E sta  co n s ­
tante, n u n ca  desm en tida , d e b e  se rv ir  de 
a lerta  a to d o s  lo s  esp a ñ o les  y  de  m an era  
m á s  a cen tu ad a  a  lo s  p r o p io s  v a scos . La 
p e n e tra c ió n  ca p ita lista  b r itán ica  en  la  re ­
g ión  v asca  h a  s id o  s iem p re  p o d e r o sa  y  la 
co n n iv e n c ia  c o n  el a c tiv ism o  separatista , 
c re a d o  c o m o  e le m e n to  d e  d is co rd ia  e  ins­
tru m en to  d e  d e b ilita c ió n  p a ra  n u estro  
p a ís  fu e  o ste n s ib le  d e sd e  e l p r in c ip io .

A h ora  c o n  e l p a tin a zo  in fo rm a t iv o  se les 
ha v is to  el p lu m e ro  a  lo s  c o lo s o s  d e  F leet 
S treet. T an to , q u e  la le c c ió n  se  d ed u ce  
p o r  s í m ism a , c o n  u n  b r itá n ico  “ elem en- 
tal, q u e r id o  W a tso n ” ...  ¡L e  e scu e ce  tanto 
a l le ó n  b r itá n ico  e l r a b o  d e  G ib ra lta r !

A n to n io  G IB E L L O

E M P R E S A S  A 
NIVEL EUROPEO

Se ha dicho Que el siglo XIX 
tan fundamental como su prece­
dente en los destinos del mun- 
do, es el siglo del maqumismo. 
La máquina irrumpía en la His­
toria con notable violencia, y sa 
irrupción resultará trascendente 
respecto a la trayectoria «linéate 
seguida por la Humanidad. La 
máquina venía a escindir en ca­
tegorías divergentes al ciudada­
no, al hombre de tintes burgue­
ses que había surgido al rescol­
do de la gran hoguera ler-c.ihula 
por la Revolución francesa; ve­
nia a exaltar el latente ru» me, 
¡ismo-europeo, haciéndole agresi­
vamente expansivo; venia a reha­
cer una estrategia económica ai 
los Estarlos europeos, en los Er­
rados- Unidos y -en  el Japrín, con­
sistente en buscar fuentes :oró. 
■neas de materias primas y de 
mercados donde colocarlas una 

. vez reelaboradas.
Europa, se aprovecha de las 

’  perspectivas favorables ¡le la in- 
dustrirdiracion. E s  pa  ñ a, can» 

-excepción, v e - obstaculizarlo sa 
proceso de industr.iulívwón ¡á  
dos motivos: por el -conjunto de 
pugnas internas que ¡se répitenit 
lo largo, de la centuria y por el 
enorme, mayúsculo, craso iraca- 
s o  de. la « desamortizaciónn que 
reforzó un capitalismo agrario 
absentista.- La incipiente indas-, 
tria nacional comienza a verse 

-cohibida por una serie de me# 
das que merman su natural ex­
pansión: unas murallas chinas 
arancelarias, proteccionistas, cm 
las que se controla todo intento 
de competencia exterior, Ilus­
trándose a la vez la importación 
de capital, tan necesario en todo 
proceso de crecimiento; el ase­
guramiento de unas prácticas 
monopolísticas q u e encarecían 
los productos y  comprometían 
su calidad. El encarecimiento de 
costes quedaba relacionado con 
el grado de minifundismo indus­
trial instaurado y  mantenido en 
nuestra Patria, paralelo en ma­
chos de sus rasgos con el mi# 
¡undismo existente en la agricul­
tura.

Durante el presente, cuando se 
acometió la obra del I  Plan de 
Desarrollo, muchas de nuestra 
empresas se encontraban con 
equipo industrial envejecido, con 
una mano de obra no especié¡ 
zada y  con un empresariado lid 
a los viejos hábitos. Limitacio­
nes que incidían sobre unas es­
tructuras reducidas, y a las pe 
se fue corrigiendo con flexibili­
dad y  energía.

Ahora, en e s t o s  momentos, 
cuando los fenómenos envolven­
tes —el 1 de julio se abaten tos 
fronteras económicas del Merca­
do Común— se experimentan a 
plazo breve, la necesidad de cla­
rificar el porvenir de la indas- 
tria nacional es un imperativo 
En esta coyuntura la reesinictu■ 
ración industrial es una tuce» 
dad insoslayable. La industn 
nacional ha de redoblar sus W; 
nicas productivas, su s  rendi­
mientos, sus sistemas de organi­
zación, y  abrirse paso en el me- 
codo internacional. Precisión 
de empresas a nivel europeo, u 
da más y nada menos.

2 Arriba
Ayuntamiento de Madrid
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b u e n a  v o l u n t a d
El silencio se ha hecho sonoro y la noche luz inmensa. El dolor 

de ja Humanidad cedió paso a una incontenible alegría. El llanto 
vibrante de las saetas lanzadas sobre cada imagen por la voz y el 
corazón de sus cantaores ha estallado como un castillo de ruegos 
de artificio en su traca final y se ha convertido de nuevo en gene­
roso manantial dé cañas y martinetes, sigudriyas y debías, polos y 
alegrías, fandangos de Lucena o  del Alosno.

Los sentimientos se rasgaron en. la dura guitarra de la vida y otra 
vez aparecen templado^ en la forja humana del sufrir. Son muchos 
los lutos que jalonan esta Santa Semana que cruzaron siempre so­
brecogidos de mística espiritualidad. Penitentes descalzos, con la 
cruz a cuestas sobre la llaga del hombro, con cadenas y grilletes al 
tobillo. Flagelos y cilicios. El Cristo malagueño de la Buena Muerte 
a brazos legionarios recios, casi de estatua, y el «Cachorro» sevilla­
no, iluminado por Jos faros de unos barcos de guerra al cruzar el 
puente a oscuras sobre el Guadalquivir.

En unos breves días de rauda escapada, en un pueblecito an­
daluz, mínimo y literario, he asistido a un hecho maravilloso en 
su máxima sencillez. De una purísima ternura. Una señora enfer­
ma. dolorida, viajera de m i lamento inacabable. Su casa, muy cer­
ca del Ayuntamiento, a tiro de piedra. Y  el reloj de éste, control 
de lis vida del lugar, que atormentaba la cabeza de la buena mujer, 
que la impedía el sueño, que cortaba su descanso cómo un puñal 
en la noche. La decisión del Municipio no se hizo esperar: él reloj 
quedó callado apenas la oscuridad envolvió los edificios. Y  lo 
mismo cada jornada.

No quiero citar, el nombre del pueblo para no sancionar su mo­
destia y su sinceridad con el castigo de un pregón público. Pero 
ahí queda su ejemplo de buena voluntad. Su ánimo de cooperación. 
Su benevolencia real y cotidiana. ¡Ah! El reloj calló por vez pri­
mera el Jueves Santo. El Día del Amor Fraterno. (Pyresa.)

GAYTAN
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M A N IO B R A S  EN  B E R L IN
A los dirigentes comunistas de 

la Alemania oriental les ha moles­
tado la presencia del ministro fe­
deral del Interior en los sectores 
occidentales de la antigua capital 
alemana. Krncsi Bcnda, que acaba 
de lomar posesión de su cargo, 
quería ver de cerca la situación 
creada por Kudi «Mao» üutschke, 
cuya biografía hay que corregir, 
-ada la habitual desinformación o 
gnoraueia de la opinión occiden- 

í. Este agitador, que ha dado a 
su lujo el nombre de «Che», no se 
refugió en Berlín Oesté por huir 
del servicio militar en la zona 
oriental, sino que sirvió volunta- 

amenlc durante algún tiempo en 
Pohca comunista, perteneció 

las Juventudes de lilbricht y sir- 
■ f  (""línea voluntariamente en

Pa,,íf<,w- Es el mis- 
avi a " ,Hrru.ml>¡ó 1:1 " “ xa de 
lémur' í  ' " iesia de ,a Con- 

de !:pr!í", con asalto 
iie-, i y ,il0 el quien des-la violencia, con las
- ,e " ,su!tlls u profesores 

r^iuu,antes que no compartían
u ..oarco-eomunismo, en el que 
*  fu ju s n io  no poco ci sinies- 

t’' u' csar Marcuse y su compa- 
“ 1,a "teóloga» progresista

''toria"CrlCana‘ Pci°  csla es otra 
No es la primera vez, induda- 

‘u.e-., (llIe un ministro de 
' ''sita Berlíu-Oeste. Pero si 

,,nmRra que Pankow apro­
a r , paV* a d o p t a r  una grave
- mi: la proliibicióu del paso 

, “,,s corredores terrestres a
“i  “dcuibros del Gobierno fede- 

pues, razones para pre 
!?ísc S1 la visita de Benda no 

unsútuye más, que un pretexto 
,“ a, PO“ cr nuevamente sobre el 

Ia cuestión alemana. 
a<’v-,1,.-,lrclext0? En efecto, hace 

,as semanas que se advertía

en la Prensa soviética —es en 
Moscú donde se toman las deci­
siones sobre Berlín— un amena­
zador tono sobre Alemania. Es
“ “ “  ,?Ue -W.- 'y Brandt y su co- Uborador mtimo. el ex comunis­
ta VVehner, multipliquen los ges­
tos conciliadores hacia los satéU- 
tes soviéticos. En la reunión del 
Comité Consultivo Político de los 
países del Pacto de Varsovia, ce­
lebrada recientemente en Sofía, 
se trato de Alemania, acusándola 
de «revanchismo». El 11 de marzo 
ultima, «Pravda» p u b lic a b a  un 
violento artículo contra las reser­
vas hechas en Bonn al tratado de 
no diseminación nuclear. Cuatro 
días después, la misma «Pravda» 
publicaba un artículo del llamado 
ministro de Asuntos Exteriores de 
Pankow, Otto Winzer. en que se 
volvía a la carga, y se invocaba 
la declaración de Karlovy Vary, 
acusando a la Alemania occidental 
de ser «el obstáculo principal para 
la aplicación del programa de se­
guridad europea», y agregaba que 
«la política de Bonn está deter­
minada por un programa revnn- 
chista dirigido a la restauración 
del Gran Reich alemán». Estas 
acusaciones no han sido lanzadas 
por casualidad —que no existe en 
política—, ya que el proyectado 
tratado de seguridad europea ela­
borado por Moscú exige, entre 
otras cosas, «el reconocimiento 
por el Gobierno de Bonn de Ber­
lín occidental como entidad polí­
tica independiente». Es decir, fácil 
de ser absorbida por la zona co­
munista. Decir que la agitación 
desencadenada por Dutsclikc y sus 
seguidores sirve a los planes de 
Moscú y que estamos en el co­
mienzo de otra om-raeión sobre 
Berlín, ¿es plisar con suspicacia?

J. L. GOMEZ TELLO

Martes 16 abril 1963

IA  RESPONSABILIDAD DE LA IGLESIA
Por Adolfo MUÑOZ-ALONSO

V  1 ’  y a s é —¿cómo no voy a saberlo?— que Iglesia 
O  ' sotnos lodos. Si.se entiende a derechas,'y nos 
, i - .amP‘‘ ra!nos en la misionológia agustiniana, son 
también Iglesia los bautizandos, ios seres Humanos a 
los que aun no ha llegado la voz, pero que esconden 
en su corazón, a punto de luz, el pabilo de la esperan­
za o del deseo. Al fin de cuentas, el nacer hombres es 
un acto religioso.

Sí, todos somos Iglesia, pero no todos—si queremos 
ser serios— somos la Iglesia. En un lenguaje que quie­
re ser preciso y correcto, la Iglesia es, o está represen, 
tuda ante Dios y  ante los hombres, por la Jerarquía 
con gracia y  don de Magisterio. Si algún lector persis- 
le en atribuirse ésta gracia y este don, rio moveré 
polémica, ni diálogo siquiera, en este artículo. Baste 
la-ocasión con añadir que entiendo hoy, aquí y  ahora, 
por la Iglesia a la Jerarquía eclesiástica con atrtbucio-. 
nes positivo-divinas de interpretar la doctrina y de 
orientar a los fieles.

Pues bien, la responsabilidad de la Iglesia, restrin­
gido ya el vocablo por el artículo determinado, es en 
nuestros días sencillamente tremenda.

Se me dirá que siempre lo fue, y  en una apreciación 
ligera la observación es feliz. Pero la responsabilidad 
no es sólo una fase teórica de la virtud del Magiste­
rio, sino una exigencia graduada por tas circunstan­
cias y por las situaciones. Son estas situaciones —la 
de la Iglesia y la del mundo— las que acentúan y 
exasperan el grado de responsabilidad. Hoy se solicita 
de la Iglesia que intervenga y se comprometa en la 
reforma de las estructuras, en la aceleración del pro­
greso, en derramar luz y mover a los hombres y a los 
pueblos para una más justa distribución de los bienes 
y para el establecimiento de ia justicia social. Que 
pragmatice, en una palabra, sus enseñanzas y avive 
con normas prácticas y  concretas ia lección o el men. 
saje de ios Evangelios.

No creo que nadie recorte a la Iglesia estas atribu­
ciones. Pero una exageración o una excesiva practici- 
dad y  una casuística concreción en las palabras o en 
los- programas o en las normas, podría fácilmente 
desorbitar los artículos del Testamento de Cristo y 
transformar en doctrina religiosa y  eclesiástica asun­
tos que compete resolver a la autoridad civil. Descen­
der al terreno de lo concreto, responsabilizándose de 
las normas y de la estrategia económica y política en 
cada situación, no es cosa que debamos exigir a la 
Iglesia. Es si acaso la Iglesia la que puede y  debe ins­
tar a los fieles cristianos para que ellos, que son Igle­
sia, pero que no son la Iglesia, operen y actúen bajo 
su responsabilidad de cristianos, de acuerdo con los 
principios emanados de la Jerarquía. Son ellos ios que 
han de comprometerse,.sin comprometer a la Iglesia, 
en la discusión de las aplicaciones circunstanciales y 
tácticas. Somos nosotros los que hemos de responder

ante ia Iglesia ele que nuestras determinaciones, 
ubres, variadas, audaces o  mesuradas, y obedientes til 
leal entender- de cada uno, se conforman en su diver­
sidad concreta y en su singularidad respetable, a las 
normas de principio y orientación elevada y suprá. 
política que prospecta ia Iglesia.

Hay una dimensión esencial de la Iglesia que los 
fieles cristianos que actuamos en la función política 
solemos olvidar. Es, como digo, úna misión esencial y 
primaria de la Iglesia qúe algunos no aprecian en su 
valor en estos tiempos que nos devoran. Me refiero 
a la impresionante responsabilidad que pesa sobre la 
Iglesia de defender, sostener, aclarar y custodiar incó- 
lume el tesoro doctrinal de los Evangelios y de la Tra­
dición. La Iglesia, antes que nada y  sobre todo; está 
obligada a s’er fiel a sí mjsma, que es ia forma reci­
proca de ser fiel a su Fundador. Su patrimonio dog­
mático y moral se alza sobre cualquier inmanentismo 
subí envista y está por encima de ¡as servidumbres 
de la moral de situación. La evolución homogénea de 
su doctrina fundacional no está impulsada por conta­
minaciones extrínsecas al Evangelio y  a ia Patrística. 
A lo más a que llega y lo único que consiente es a 
ensayar ios lenguajes inteligibles' en cada época para 
una-virtualidad histórica del Mensaje- ya que filé fun­
dada para la-salvación de hombres de carne v hueso, 
en .cualquier latitud en-que se hallen, hablándoles en 
idioma perceptible y  realista.

Pero algo conviene qué quede claro, por lo menos 
al final. Que la Iglesia no se somete ni s e  someterá 
nunca a subastar el tesoro de su Dogmática y  de sil 
Moral, por fuertes y muy elevadas que sean las apues 
tas.de los oferentes, y  aunque el ofrecimiento se haga 
en nombre de unas razones sagradas, de aceleración 
expansiva o de complacientes aceptaciones.

La responsabilidad la ha adquirido la Iglesia con 
Cristo, no con la ciudad terrena, aunque, éso sí, esa 
responsabilidad haya de cumplirla en la ciudad Ierre, 
na y  para con ella. Cualquier desfundamentación de 
la Iglesia de la roca viva de Pedro y  de la Trddición, 
por violentos que suenen los vientos o  por mansas y 
dulces que canten las sirenas, equivaldría a un nau­
fragio.

Si escribo estas lineas es porque me parece advertir 
que algunos fieles cristianos no se han detenido a 
pensar en la polisemia que esconde la expresión 
divinoeclesiástica en la que se alude a las puertas del 
infierno, que tratan, por todos los medios de prevale­
cer. En cada época esos medios organizan su artillería 
o endulzan sus caricias con estilo muy a nivel de los 
tiempos. Lo que sucede es que los medios son sientr 
pre reducibies a las tres proposiciones del desierto, 
de que nos habla San Mateo en su capítulo cuarto. Y, 
la Iglesia no puede olvidarlo.

— ¡Ja, ja , ja ! Pero h om bre , si la Se- — ¡A u x ilio ! ¡A l ladrón , al ladrón!
mana Santa ya se ha pasado! ¡J a , ja , ja !

Aniba 3

Ayuntamiento de Madrid



...vosotros opináis, ellos o p in a n ...
LABO RES LEG ISLAT IVAS

Publica «Pueblo» en su sección del «Tiempo», en 
el apartado «Parlamentario», lo siguiente:

«Buena ocasión es esta para hacer un balance de si­
tuación de las labores legislativas. Se encuentran aho­
ra pendientes de consideración veintiocho proyectos 
de ley. La Comisión más cargada de trabajo es la de 
Agricultura, que habrá de conocer de cinco cuerpos 
legales: Ordenación Rural, con treinta y cinco enmien­
das; Régimen de Tierras Adquiridas por el Instituto 
Nacional de Colonización, veintitrés; Aprovechamien­
to de Montes Comunales, dieciséis, y, finalmente, le­
yes sobre Restricción del Cultivo de la Vid y Lucha 
contra los Incendios Forestales. A estos dos últimos 
proyectos se ha presentado, hasta el momento, una 
enmienda a cada imo de ellos, pero continúa abierto 
el plazo de presentación. Por fortuna para los procu­
radores de la Comisión de Agricultura, no es ésta sino 
otra especialmente designada al efecto, la que habrá 
de dictaminar el proyecto FORPPA, al que, como era 
de esperar, dada su extraordinaria importancia, se 
han presentado más de un centenar de enmiendas. Es 
probable que el FORPPA se discuta coincidiendo con 
la celebración de la VII Feria Internacional del Cam­
po, azarosa y feliz simultaneidad que puede servir 
para que los parlamentarios entren mejor en situa­
ción.»

Remuneraciones

De «Ya»:

«La media de ingresos mensuales en metálico por va­
rón activo asalariado en Madrid es, según el estudio 
de FOESSA, de 9.600 pesetas. Se trata de una media 
estadística cuyo interés resulta por lo mismo relativo.

Mayor importancia tiene saber que por tomar so­
lamente unas pocas categorías laborales, el 95 por 100 
de directores y altos empleados ganan más de 10.000 
pesetas mensuales, con una media también n e  is nal 
de 25.360 pesetas; que el 71 por 100 de los empleados 
y funcionarios en general percibe menos de 10.000 pe­
setas mensuales; sólo el 29 por 100 de los mismos 
rebasa esta cantidad y la media viene a ser 10.140; que 
el 83 por 100 de los capataces, maestros y contra­
maestres obtienen menos de 10.000 pesetas, sólo el 
17 por 100 pasan de ellas, y la remuneración media 
en esta categoría es de 8.640 pesetas al mes, y, final­
mente, que el 98 por 100 de los peones no alcanzan las 
10.000 pesetas mensuales, solamente el 3 por 100 las 
supera, y la media de ingresos de este grupo se cifra 
en 5.440 pesetas.»

La obra bien hecha

Con este título, «A B C» del domingo publica 
un comentario. A él pertenecen los siguientes pá­
rrafos:

«De muchos y graves defectos, con razón o sin 
ella, pero con profusión indudable, se ha acusado a 
las empresas españolas. Menos, mucho menos, se ha 
escrito y comentado en este sentido de los especiali­
zados, aunque sería extraordinariamente inocente ce­
rrar los ojos a la evidencia de sus imperfecciones y 
fallos profesionales. Existe, naturalmente, alzada en 
su favor para dispensarles de críticas adversas, una 
razón: son la parte más débil. Y  no es cosa de des­
conocer la estimable carga de humanidad encerrada 
en ella.

Sin embargo, quien contrata y paga unos servicios 
o una obra tiene también un derecho indiscutible <• 
que se le cumpla bien el servicio o se le entregue 
bien hecha y rematada la obra. No tanto por eso de 
la razón que siempre asiste al cliente, como porque 
en todo encargo estamos en un pacto o trato cuyo 
cumplimiento fiel vincula a ambas partes.

Posiblemente sea la construcción —donde intervie­
nen necesariamente tantos oficios— uno de los scc- 
tores que junto a los talleres automovilistas sirva 
mejor al campo de prueba de cuanto decimos. Y  cosa 
es de pensar cuanto se encarece, indebidamente, la 
economía nacional por el generalizado tejer y deste­
jer, hacer y rehacer, a que lleva la curiosa institución 
hispánica de la chapuza, de la obra mal realizada, 
de la hecha sin amor hacia la obra misma.

Mucho, muchísimo, y con oportunidad la mayor 
parte de las veces, se han proclamado y glosado los 
derechos de la mano de obra. Pero no se producirá 
un positivo avance, un progreso cuyos beneficios al­
cancen a todos, si no se proclaman con análoga 
constancia sus deberes. Entre los cuales es de pri- 
merísimo rango el de hacerla bien. Con primor y 
cuidado artesanos, podría decirse.»

Descongelación prudente 

de salarios

«ND» publica un comentario del que recogemos 
el siguiente párrafo:

«¿Cabe una progresiva descongelación, anticipándose 
a la fecha prevista? ¿Es conveniente? No olvidemos 
que existían numerosos Convenios en los que se pre­
veían aumentos de salarios en función de la eleva­
ción del coste de la vida, y otros que señalaban au­
mentos en fechas posteriores a la indicada. Hay tam­
bién Convenios que estaban pendientes de aproba­
ción al publicarse el decreto-ley y algunos que ven­
cían durante el presente año y que, como acabamos 
de ver, lian sido prorrogados hasta el 31 de diciem­
bre. La Comisión Mixta Sindical, presidida por el 
director general de Trabajo, ha realizado un estudio, 
pendiente ahora de la decisión del Gobierno y que 
comprende un plan de descongelación de salarios 
que afectará a varios millones de trabajadores.»*

Cómo vivir con deudas y  tranquilo

De «Informaciones»:

«Los franceses tienen libros para todo y ahora aca­
ba de salir a la luz uno bien curioso, según leemos 
en la Prensa gala: «Cómo vivir por encima de sus po­
sibilidades», cuyos autores son André Calles y Domi- 
nique Eudes, publicado por las ediciones Denoel.

El libro, que constituye una verdadera guía t e có­
mo vivir con deudas, pretende hacer conocer ? !  con­
sumidor sus derechos y permitirle vivir con un má­
ximo de deudas sin salirse de la legalidad.

Los autores presentan un repertorio completo de 
todos los procedimientos dilatorios que la ley y la 
jurisprudencia ofrecen para retrasar el pago de lo 
que se adeuda.

Así llega a saberse que si las letras puestas en cir­
culación por una sociedad o un comerciante pueden 
quedar impagadas largo tiempo, las del crédito del 
automóvil no deben dejarse sin atender, pues se 
arriesga la pronta incautación del coche.

Tampoco se puede tener dilaciones con las empre­
sas de gas, electricidad, ni de teléfonos, organismos 
que disponen de un arma eficacísima: el corte del su­
ministro, o del servicio.

Hay un amplio capítulo para los plazos de pago de 
los impuestos, así como las multas por contravencio­
nes del automóvil. Está demostrado que los automo­
vilistas pagan bien, pues el 75 por 100 io hacen pron­
to, con más o menos voluntad.

Los autores no han olvidado de proporcionar un 
repertorio de correspondencia para pedir ampliacio­
nes de plazo de pago, solicitar una revisión, entablar 
un recurso contencioso-administrativo, etc.»

L A  F R A S E  D E L  D IA
La sociedad española muestra cada vez más sensibilidad por 

los problemas educativos.
Vicente ALEIXANDRE

LOS SUBALTERNOS DE Lo$ 
INSTITUTOS TECNICOS

Muy Sr. mío:
Ruégolc sea publicada esta carta en el periódico de su di 

dirección, que, como ampliación a otra publicada en julio pr(¡v¡? 
pasado, deseo sea conocida por la Superioridad y demás compasen! 
de institución, copartícipes a ia gama de vicisitudes por c -  M 
atravesando los subalternos de Institutos Laborales de 
Media y Profesional.

En aquella otra que se publicó se hacía mención al corlan- 
suelto que aún y a estas alturas venimos percibiendo desde 
que no se revalorizó a pesar de los aumentos del nivel de vi*

Los salarios mínimos interprovinciales, a partir de octubre*
1966, se elevaron a 84 pesetas diarias, y al año siguiente, octubre*
1967, quedaron constituidos en 96 pesetas diarias, o  sea, 2.880 peseta 
al mes para cualquier peón. Pues bien; yo, que en junio de m 
previa convocatoria - oposición, fui reconocido como funcionar» 
subalterno del Instituto Laboral de Enseñanza Media y ProfcsioS' 
hoy titulados Institutos Técnicos, después de una interinidad* 
cuatro años, sigo disfrutando el irrisorio y minisueldo de SESFVti 
PESETAS DIARIAS (1.800 pesetas al mes), com o el que |J 
asignado en 1965, quedando al margen de las alteraciones de al» 
experimentadas por acuerdo del Consejo de Ministros.

¿Es qué mis necesidades cotidianas son de índole distinta a !> 
de otros seres productores? Las subsistencias, la familia, el vestid, 
la alimentación, ¿tienen distintas características de las de otra 
empleados dedicados al servicio del Estado?

La Dirección General de Enseñanza Media, a ia que pertenece 
los subalternos de los distintos Institutos creados, reconoce a uñé. 
como funcionarios al amparo de la ley del Estatuto y Retribuciones 
con un sueldo mayor remunerado; pero a nosotros, integrados 4 
los Organismos Estatales Autónomos, estamos postergados, v es; 
que se promulgó la ley del Régimen Jurídico de Entidades Estatal* 
Autónomas al servicio del Estado, de 26 de junio de 1958, y el decreto' 
de Clasificación de 14 de junio de 1962, que debía de estar en vigor 
a partir de los seis meses, en 14 de diciembre de 1962, a la que este 
acogido. La omisión por parte de los poderes públicos silíi 
a millares de funcionarios al servicio del Estado a esa postergad® 
Ante tal incertidumbre, y movidos por el bloqueo a la percepci® 
de los devengos de tres meses, enero, febrero y marzo, en detenn 
de los derechos humanos de subsistencia, recurro a este medit 
publicitario con el fin de que llegue -al conocimiento de quisca 
tienen ia obligación de protegernos en tan caótica situación económica 
por vía de la comprensión.

Apelo a su buen sentido de la hospitalidad y al espíritu 4 
colaboración que viene prestando en '<¡s columnas de su diara 
a los que con la verdad y la razón merecemos su cooperación, li 
que Dios sabrá premiarle, com o obra misericordia! de ayudad 
menesteroso; en mi caso, de pan y de justicia.

Reciba mis respetos más sinceros y afectuosos, en nombre propio 
y tengo por seguro que de los demás compañeros, que viera 
sufriendo el dolo y la sed de justicia idónea.

Quedo altamente reconocido y estrecho su mano.

José NOVO FERNANDEZ 
Subalterno del Instituto Técnico 

de Mondoñedo

Las Universidades Laborales 

las pagan los trabajadores

Texto de la carta del director general de Pro­
moción Social al director de «El Alcázar», pu­
blicada en dicho diario:

«Mucho le agradecería si tuviera la amabilidad de 
publicar una breve puntualizaclón sobre la infor­
mación contenida en ese diario, en la edición del 
día 4 de abril, titulada «1/2 Columna». «Tres mi­
llones diarios». Se trata de aclarar simplemente que 
la financiación de las inversiones previstas en la 
Universidad Laboral de Valencia corresponde al 
Mutualismo Laboral, sin subvención del presupues­
to del Estado.» i

Flexibilizar el proceso de la 

interpelación en las C orte s

«Parece demasiado rígido el proceso de la inter­
pelación —opina «Pueblo»— , y sería conveniente es­
tudiar la posible réplica y duplica, al modo judi­
cial, de interpelante e interpelado para aclarar y 
centrar las cuestiones, evitando la falta de ade­
cuación entre los problemas planteados y sus con­
testaciones, debida en ocasiones a interpretaciones 
distintas sobre un mismo tema.

La monotonía de los Plenos podría evitarse en 
gran manera utilizando flexiblemente el sistema 
de las interpelaciones y agilizando la defensa de 
enmiendas no admitidas en las Comisiones. Con 
ello se lograría además acrecentar el interés de 
la opinión sobre la responsable tarea de nuestras 
Cortes.»

le están», 
Ê scñana

4 Arriba
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ONTIMUA INSEGURO EL TIEMPO
M/UJEID, 15. (Servicio especial de Pyresa, por Bóreas.)—Durante 
últimas veinticuatro lloras la nubosidad ha sido abundante en las 

tientes cantábrica y atlántica y en Canarias, y escasa en el área del 
¡terrífico. Se totalizaron 25 litros de precipitación en Finisterre, 

en Pontevedra, 18 en Vigo, 1C en Tarragona y 14 en Santiago, como 
-tidades más importantes. Las temperaturas subieron hasta 23 gra­

de máxima en Valencia, siguiéndole Bilbao, San Sebastián y Ab­
ite, con 22. La mínima se registró en Cuenca, con un grado bajo 
o, siguiéndole Avila y Teruel, con uno.

INFORMACION TECNICA Y PRONOSTICO

Los mapas úel íUmpo dan para mañana una profunda y activa ho­
sca centrada al oeste de Galicia. Un frente frío cruzará durante 
a noche y mañana la Península de Oeste a Este y los vientos so- 
rán húmedos y templados del Suroeste-, El pronóstico debe ser, 

arreglo a esta situación: Cantábrico y norte de Gaücia cielo nu- 
so o poco nuboso y el resto de la región cielo nuboso con lluvias, 
el resto del país los cielos estarán nubosos, con riesgo de chubascos.

EN RIO DE JANEIRO
PERMANECERA CUATRO 
DIAS EN LA CAPITAL, 
DONDE PRONUNCIARA 

VARIAS CONFERENCIAS

RIO DE JANEIRO. (E fe .)— El 
cirujano Chrfetiand Bamard de­
claró el domingo, a su llegada a 
Río de Janeiro, que los trasplan­
tes de cerebro demandarán unos 
veinte años, antes de que la cien­
cia m é d i c a  pueda ponerlos en 
práctica.

Bamard declaró también que 
ispera poder realizar hasta cien 

trasplantes de corazón, y que la 
próxima operación que interven­
drá será mes y medio después de 
su regreso a Ciudad del Cabo.

Interrogado en una conferencia 
de Prensa, el doctor Bamard dijo 
que padece la artritis en las ma­
nos desde 1958, pero que esta do­
lencia no ha sido progresiva.

«Creo que ahora estoy mejor 
que antes»; fueron sus palabras. 
El dootor Bamard se encuentra 
en Río de Janeiro para una visi­
ta de cuatro días, durante los cua­
les pronunciará varias conferen­
cias.

Antes de regresar a Africa del 
Sur, el doctor Bamard visitará 
varios países iberoamericanos, los 
Estados Unidos, España y Persla.

Referente a su próxima opera­
ción de trasplante, el doctor Bar- 
nard no ha lijado fecha exacta, ya 
que esto depende del paciente y 
de la facilidad de hallar un di* 
nante.

R A S IL : 1A S  OE DOS M\l GASAS DEL 
¡TORAL, ARRASADAS POR LAS AGUAS
arecen controladas las situaciones provocadas 

por las inundaciones de Formosa
RIO DE JANEIRO. (Efe.)—Centenares de personas c 

la inundación registrada el domingo en todo e l litoral, 
Roquete Pinto en Ramos, y alcanzó la avenida Brasil y ol 
baila, Leblon e Ipanema.

uerzas de salvamento maríti- 
acudieron en auxilio de los 
ubicados, que fueron evacua- 

', sin registrarse ninguna’ vícti- 
. Soldados del Cuerpo de Bom- 
os del cuartel «Meier» y de los 
aliones tercero y cuarto colabo- 
011 activamente en las tareas € t  
vamento.
icntras tanto, cuatro jóvenes 
fueron conducidos el día an- 

¡or en una embarcación a la 
de Tijuca, se encuentran aisla- 
por las aguas en esc islote, y 

la el momento han resultado 
ructuosos 1 o s esfuerzos por 
varios. Dos lanchas de salva- 
ido de la Prefectura de Guana­
ra tratan de atracar, pero la in­
minencia del tiempo y el fuerte 
aje impiden s u s  propósitos, 

jovenes carecen de víveres, y 
teme por su vida, pues hace 

s días que no toman alimentos. 
:s embarcaciones van provistas 

salvavidas para poner a salvo 
os cuatro jóvenes, 
a «cabeza de agua» registrada 
domingo es un fenómeno fre- 

«ide durante los cambios de 
>a, pero ahora se agravó, según 

meteorólogos, por el eclipse 
ai, que provocó una creciente 

oca vista en esta época en todo 
Moral del Estado.

Las inundaciones argen­
tinas, controladas

FORMOSA (Argentina). (Efe.)—

Martes 16 abril 1968

Se han controlado todas las .si­
tuaciones provocadas por las inun­
daciones en el noreste de esta 
provincia, y que abarca una zona 
de 400 kilómetros de largo por 70 
de ancho, declaró en reunión de 
Prensa el gobernador de la pro­
vincia, coronel Sosa Laprida.

Oficialmente no se han regis­
trado casos fatales, a pesar de que 
no se puede confirmar con exacti­
tud, debido a lo extenso de la 
zona y la falta de comunicaciones.

Se han asistido a 12.000 poblar 
dores, entre ellos a unos G.000 in­
dígenas. En algunas zonas la si­
tuación continúa siendo crítica, de 
acuerdo a los informes de los re­
conocimientos aéreos realizados en 
las últimas veinticuatro horas. Se­
gún las estadísticas, desde 1934 no 
se registra una inundación tan pe­
ligrosa como la de este año.

O ch o ríos desbordados 
en Venezuela

CARACAS. (Efe.)—Grandes inun­
daciones se registraron en el Es­
tado Zulia, al sur del lago de 
Maraeaibo, al desbordarse ocho 
ríos, según se supo ayer en Ca­
racas.

Los ríos salidos de sus cauces 
son: r í o  de Mam, Catatumbo, 
Chama, Onía. Río Frío, Río Bra­
vo, Zulia y Escalante.

El Chama produjo inundaciones 
en un amplio sector donde pastan

laron sin hogar a consecuencia de 
: arrasó más de dos mil casas en 
puntos de veraneo, como Copaca-

normalmente más de 12.000 cabe­
zas de ganado.

Por su parte, el Río Frío des­
truyó parcialmente los acueductos 
de las poblaciones de Quimonim, 
El Pilar y La Esmeralda.

Asimismo, el Catatumbo inundó 
varias haciendas situadas al sur 
del lago de Maraeaibo, mientras 
que dos puentes fueron destruidos 
por las aguas en las carreteras de 
Mérida y Machiques-Colón.

Brigadas de voluntarios y la 
Guardia Nacional participan en 
las labores de salvamento y res­
cate.

D esbordam ien to d e  un río  
en  Nueva Zelanda

INVERCARGILL (Nueva Zelan­
da). (Efe-Reuter.) — La población 
de la localidad de Wyndham tuvo 
que abandonar el domingo sus 
hogares ante las inundaciones pro­
ducidas por el desbordamiento dei 
río  Mutura, cuyas aguas invadie­
ron amplias zonas de la ciudad 
y sus alrededores, según infor­
ma la Policía. A y e r , algunos 
residentes en dicha localidad, pu­
dieron regresar a recoger ropas y 
alimentos para pasar otra noche 
en las próximas granjas situadas 
en las colinas.

Las aguas alcanzaron una altu­
ra de 1,50 metros en las calles 
principales de Wyndham, y una 
tercera parte de las edificaciones 
se encuentran anegadas

, n i c i e n c i a

M I N I E N S E N A N Z A

ACTUALIDAD DEL 
INSTITUTO DE 

RACIONALIZACION 
DEL TRABAJO

LOS EMPRESARIOS TIENEN LA PALABRA
La autentica «gotera» por donde se van las energías de Europa, 

según muchos expertos, es una peor organización de sus empresas 
que Estados Unidos. Donde radica la eficacia de la empresa ame­
ricana es precisamente en su organización, más al día, tanto a la 
hora de valorar los mercados com o todos los ingredientes que 
integran una empresa. La industria americana es, ante todo, una 
consumidora enorme de técnicas nuevas, y en ello radica su 
principal eficacia. Pero, tal vez, de todas las técnicas utilizadas, 
ninguna tan necesaria a la empresa española com o aquella o  
aquellas encargadas de la organización de las empresas. S¡ los 
españoles lográramos encontrar un sistema para organizamos en 
equipo, un equipo que sacara el máximo de la rentabilidad de 
todos y cada uno de los factores que integran la producción, tal 
vez nuestro caminar en el mundo del comercio sería muy otro. 
Pero de todos los factores subutilizados por la empresa española 
ninguno—a mi ver—tan desvalorizado como el factor humano.

DIRIGIR ESPAÑOLES
Que existe una manera pecu­

liar de entender a los españoles, 
de agruparlos en equipos em­
presariales y de hacerlos cami­
nar es ello evidente, pero que el 
empresario español, en buena 
parte, está de espaldas a este 
hecho, también lo es. No me voy 
a referir —aunque también en­
tra dentro de esta sección— a 
ese tirar el dinero de los suel­
dos bajos, norma común y re­
petida prácticamente en todas 
¡as empresas españolas. Quiero 
intentar^ englobar en una serie 
de fallos generales que el em­
presario español, por una serle 
de razones —algunas de las cua­
les tal vez no son atribuibles so­
lamente a él—, no es capaz

de sacar el máximo de rentabi­
lidad a la empresa que dirige. 
Es cierto que existen muenos 
jóvenes empresarios y técnicos 
formados en el exterior, pero 
también lo es que no se busca 
una fórmula de organización es­
pañola de la empresa. Es inútil 
pretender mandar españoles co­
mo se mandan norteamericanos 
o suecos. Hay algo que a fin de 
cuentas no marcha bien. Si en 
un lado existen carencias, en el 
otro existen excesos. Aprovechar 
lo que se tiene es casi la prime­
ra fórmula militar, primera or­
ganización humana que ha exis­
tido en el mundo, y que las mo­
dernas empresas industriales do 
hoy siguen con toda fidelidad.

RACIONALIZACION DEL TRABAJO
Viene todo esto a cuento de que existe en España un centro 

de investigación exclusivamente orientado a la organización del 
trabajo en las empresas industriales o de cualquier otro tipo. Este 
centro, Instituto de Racionalización dei Trabajo, está ahora de 
actualidad, porque no hace muchos días que ha sido reorganizado, 
y creo que es importante conocer un poco de su osamenta a través 
de su nueva estructura. Dejando de lado los organismos que en 
todo sitio existen, la auténtica entraña del Instituto de Racionali­
zación del Trabajo se distribuye en cuatro departamentos: da 
Organización Científica, de Normalización, de Tecnología y de For­
mación y Asesoramiento. La simple lectura de sus títulos creo que 
son lo suficientemente expresivos para añadir algo más.

LOS DEPARTAMENTOS
El Departamento de Organiza­

ción Científica tiene a su cargo 
varias líneas de investigación:
Producción, Mercados, Factor 
Humano, Costos e  Investigación 
Operativa. El Departamento de 
Normalización estudia la norma­
lización UNE; informa sobre 
normas en procesos, y por últi­
mo se dedica a todo lo relativo 
a las marcas de conformidad.
Trata el Departamento de Tec­
nología de la aplicación de mé­
todos para la elección de técni­
cas alternativas, de los proble­
mas de transfefencia de tecno­

logía entre países y de las di­
mensiones óptimas de las ínsla- 
partamento de Formación y Ase­
soramiento, se cierra el ciclo, 
al tratar de todo lo referente a 
la formación, al asesoramiento 
v a la difusión de normas y pu­
blicaciones.

El simple enunciado de todos 
y cada uno de los temas que 
estudia este centro de investiga­
ción del Consejo Superior de 
Investigaciones Científ i c  a s  , 
muestra bien claramente el sen­
tido eminentemente práctico que 
movió su creación.

UN PERO
Sin embargo, el Instituto de Racionalización del Trabajo, pese a sus 

muohos cursos de formación de dirigentes, no tiene la trascendencia 
práctica a que su trabajo obliga. Es lo cierto que cuando, en ver­
dad, se está creando la empresa española es en estos momentos. 
Hasta hace muy pocos años bastaba cualquiera para ser empre­
sario. No importaba su bondad o su falta total de dotes; nuestra 
industria podía utilizar su mercado—pequeño él—a su antojo. No 
existía competencia. Pero los tiempos de la competencia han em­
pezado, y ahora es preciso batirse el cobre todos los dias para 
demostrar que se está al día. Antes podía uno dormirse; todo iba 
sobre ruedas. Los tiempos de ahora exigen de la empresa otra 
filosofía, otro aire. De cóm o sepan aprovechar las múltiples posi­
bilidades que ofrece la. empresa española, pero sobre todo, y desde 
mi particular punto de vista, de cómo se aproveché de ahora en 
adelante el faotor humano, dependerá en el futuro inmediato que 
la empresa española se consolide, vaya a más, o  el primer golpe 
de una crisis—emoción para los luchadores—la eche por tierra 
‘ «talmente. ¡ • J t 1 Octavio RONCERO
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INFORMACION INTERNACIONAL

BERLIN

EN LA NOCHE DEL DOMINGO, 
NUEVOS ACTOS DE VIOLENCIA

SEVERAS MEDIDAS PREVENTIVAil 
EN EA UNIVERSIDAD DE CAMBIÉ

C U A R E N T A  CO C H ES L L E N O S  D E  E S T U D IA N T E S  SE  
C O N C E N T R A R O N  A N T E  L A  S E D E  D E  L A  P O L IC IA

CUALQUIER MANIFESTACION TUMULTUAS 
SERA OBJETO DE GRAVES SANCIONES! 

DISCIPLINARIAS
BERLIN. (Efe-Reuter.) — Nue­

vas violencias se han producido 
poco antes de la media noche del 
domingo en Berlín occidental. La 
Folíela ha cargado con porras so­
bre grupos de estudiantes.

Los estudiantes esperaban fren­
te a tres cuarteles de la Policía 
la posible puesta en libertad de 
varios individuos <iue habían si­
do detenidos como consecuencia 
de los pasados disturbios.

Informa la Policía que unos 
cuarenta coches llenos de estu­
diantes se congregaron frente a 
la sede de la Policía, haciendo so­
nar los claxons rítmicamente con 
su «slogan» favorito: «Ho. fío. 
H o Chi Min».

Testigos presenciales han dicho 
que, inesperadamente, se abrieron 
las puertas del cuartel y salieron 
fuerzas de la Policía. Los policías, 
empleando las porras, cargaron 
enérgicamente contra los congre­
gados. En la refriega resultaron 
alcanzados varios periodistas.

La Policía retiene aún a unas
ciento ochenta personas detenidas 
en los desórdenes del Sábado 
Santo. Como las leyes alemanas 
determinan que los detenidos tie­
nen que ser puestos en libertad 
antes del fin del día siguiente a 
su detención.

Entre los detenidos está Peíer 
B r a ndt, hijo del ministro de 
-Asuntos. Exteriores de Alemania, 
Willy Brandt.

El domingo la Policía detuvo a 
treinta y siete personas al disol­
ver una manifestación en el cen­
tro de la ciudad.

Protesta estudiantil ante 
la Em bajada de Bonn 

en Londres

LONDRES. (E fe .)— Centenares 
de manifestantes se congregaron 
ante la Embajada de la Repúbli­
ca Federal Alemana en protesta 
por el atentado contra el dirigen­
te estudiantil Rudi Dutschke.

Los manifestantes, en su mayo­
ría estudiantes, lanzaron gritos 
ante el edificio de la Embajada 
que, por precaución, aparecía con 
todas sus ventanas cerradas.

Un grupo de manifestantes hizo 
entrega de un escrito de solidari­
dad con los estudiantes alemanes, 
que fue recogido en ausencia del 
embajador, que se encuentra de 
vacaciones, por un diplomático de 
la Embajada.

Los manifestantes se traslada­
ron después, sin incidentes, a las 
oficinas de la cadena de periódi­
cos de Springer, en Londres, don­
de continuaron su protesta.

M ejoría  d e  Rudi Dutschke

BERLIN. (Efe.)—Hasta el me­
diodía del lunes, el estado de sa­
lud del dirigente estudiantil ale­
mán, Rudi Dutschke, víctima el 
pasado jueves en Berlín de un 
gravísimo atentado, sigue mejo­
rando lentamente. El último bo­
letín médico facilitado en el hos­
pital Westend-Krankenliaus noli 
fica que el proceso de curación 
del paciente responde al curso 
previsto por los médicos que le 
han asistido. La capacidad de re­

flejos y reacciones del paciente 
permite confiar a los médicos en 
que los disparos no han afectado 
seriamente el sistema nervioso de 
Dutschke.

El agresor de Rudi Dutschke, 
Josef Bachmann, mejora también.

M anifestaciones alemanas
BONN. (Efe.)—El número de 

estudiantes y de jóvenes que han 
tomado parte en las manifestacio­
nes celebradas el viernes y el sá­
bado último en Berlín oeste y en 
otras ciudades de Alemania Fede­
ral se calcula en 11.000, según la 
estimación oficial anunciada por 
el ministro de Justicia, Gustavo 
Helnemann, en el curso de una 
alocución televisada.

Los partidarios del " r o jo  
D utschke" no lograron  
perturbar la venta de 

periód icos
BONN, 15 (Efe). — Concluyó la

jornada del lunes de Pascua, poli­
tizada en grado extremo, sin que 
los estudiantes partidarios de 
Rudi Dutschke hayan logrado im­
pedir la distribución de los perió­
dicos de la cadena Springer. Los 
choques entre las fuerzas del Or­
den y los amotinados, que blo­
queaban el tráfico y el acceso a 
los talleres de la prensa de Sprin­
ger en diversas ciudades alema­
nas, han sido de distinta intensi­
dad, pero de duración menor que 
en días anteriores, ün portavoz 
gubernamental ha declarado que 
era falsa la afirmación del profe­
sor Dahrendorf, pues —subrayó— 
el canciller Kiesinger no ha mo­
vilizado a la Policía, sino ordena­
do medidas adecuadas a la pro­
tección de edificios y personas.

Algunos círculos políticos y el 
importante rotativo «Die Welt» 
acusan a! Gobierno federal y a 
las autoridades judiciales de de­
bilidad ante las actividades sub­
versivas.

-estuvia

LONDRES, 15. (Efe.)—Los alumnos de la Universidad de 
brulgc se enfrentarán con sanciones disciplinarias si no cu 
las nuevas disposiciones que sobre manifestaciones lumuli 
han sido dictadas para cuando se reanuden las clases 
ha informado el «Daily Telegraph». En una nota que sobre 
medidas lia sido publicada por el rectorado, se dice que hay 
estudiantes convictos de poseer armas ofensivas y otros medí 1 
agresión que usaron en la manifestación del 17 de marzo cu 
venor Squarc, algunos de los cuales—añade la nota—e< 
complicados en la manifestación que contra el ministro de 
tuvo lugar unos días antes.

Se recuerda a este respecto que el ministro de Defensa 
objeto de intentos de agresión después de pronunciar un 
en el que defendió la política del Gobierno a partir de la , 
ción, y que com o consecuencia de ello cinco estudiantes 
detenidos y multados con un total de 130 libras (algo ni; 
22.000 pesetas) por obstruir la acción de la Policía y proferir 
nazas.

El rectorado de la Universidad de Cambridge ha dispuesto 
se le informe, al menos con una semana de antelación, de ci 
propósito de celebrar manifestaciones, «con el fin dé 
medidas de precaución necesarias para asegurar que e-sia 
genuinamente pacíficas, tanto en su intención como en su des; 
lio». El incumplimiento de esta norma dará lugar a sanciona 
ciplinarias. El vicerrector ha declarado que inquietan a las as; 
dades académicas los síntomas de que los manifestantes ai 
tácticas agresivas cada vez peores. «No parece sino que hay a 
elementos—dijo—que se suman a las manifestaciones coii 
ranza de hacerlas degenerar en conflictos graves contra la 
y esto ha de ser evitado.»

éstas s

. XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXSSXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX*XXXXXXXXXXXX\V*\\vJ

B O N N : A lb erto  C respo

T re g u a  P a s c u a l  e n  la s  m a n ife s ta c io n e s
Sólo en Dublín se registraron i n c i d e n t e s
LA FEDERACION DE ESTUDIANTES ALEMANES NO SE UNIRA AL LLAMAMIENTO

DEL GRUPO DUTSCHKE
B O N N . ( D el c o r r e s p o n sa l  d e  A R R I­

B A  y  P y r e s a .)— S alvo  en  e l  B er lín  o c ­
c id en ta l, d o n d e  la  K u rfu ers ten d a m m  
fu e  o tra  v ez  e s c en a r io  d e  un  ch o q u e  
v io len tís im o  e n tr e  la  P o lic ía  y  lo s  e s ­
tu d ian tes , la ¡o rn a d a  d e l D o m in g o  de  
R e s u r r e c c ió n  ha s id o  c o m o  d e  tre ­
gua  pascu a l. E n  lo s  o f ic io s  d om in i­
ca les  lo s  d ign a ta rios  d e  las d o s  c o n ­
fe s io n e s  — la  ca tó lica  y  la p r o te s ta n ­
te—  h ic iero n  d e s d e  lo s  p u lp ito s  lla­
m a m ien to s  a la razón  y  a la  r ec o n ­
cilia ción . N o  h u b o  e l  d o m in g o  o tra s  
m a n ife s ta c io n es  q u e  las tra d icion a ­
le s  « m a rch a s d e  P ascu a» fo rm a d a s  
p o r  p a c ifis ta s  q u e  p r o te s ta n  to d o s  
los  a ñ os  el m ism o  día c o n tr a  las a r ­
m a s  a tó m ica s  y  la g u erra  en  V iet-  
nam . A u n q u e  e s te  a ñ o  a m pliaron  su  
p r o te s ta  a lo s  a ten ta d o s  d e  M artín  
L u te r o  K in g  y  R u d i D u ts ch k e  y  algu ­
n o s  e s tu d ia n tes  in ten ta ro n  in filtrarse  
en  las «m a rch a s  d e  P ascu a» c o n  la 
in ten c ió n  d e  radicalizarlas, p u d iero n  
term in a r  su s  r e c o r r id o s  en  calm a.

f e  d e  lo s  c r is tia n o  s o c ia le s  d e  B avie- 
ra, q u e  h a  ca lifica d o  d e  « g r o t e s c o  el 
h e c h o  d e  q u e  lo s  jó v e n e s  q u e  s e  lla­
m an  a n tifa sc is ta s  e m p le en  m é to d o s  
d ign os  d e  lo s  n azis». M atizad a  y  en  
c i e r to  s en tid o  co m p ren s iv a , la d e l  m i­
n is tr o  d e  J usticia , s e ñ o r  H ein em a n n , 
en  la q u e  s e  p r eg u n ta  s i  la r eb e lió n  
d e  11.000 es tu d ia n tes  — é sta  e s  la c i ­
fra  o fic ia l d e  m a n ife s ta n tes  en  to d o  
e l  pa ís—  n o  s ig n ifica  q u e  las g en era ­
c io n e s  m a d u ra s-h a n  p erd id o , p o r  su  
p ro p ia  cu lp a , e l  c o n t a d o  c o n  la  ju ­
v en tu d .

FISURAS EN LA IZQUIERDA

ADVERTENCIA DE KIESINGER

E n  lo s  m e d io s  o fic ia le s  s e  em p ieza  
a  d es p er ta r  d e l e s tu p o r  d e  lo s  p r im e ­
r o s  m o m en to s , tra s la s er ia  a d v er ­
ten c ia  d e l  c a n c ille r  K ie s in g e r  a  la m i­
n oría  ex tr e m is ta  d e  lo s  e s tu d ia n tes  
d el g ru p o  D u ts ch k e , p u ed e n  señ a la r ­
se  algunas lo m a s  d e  p o s ic ió n . D ura  y  
lapidaria  la  d e l  m in is tro  S tra u ss, j e ­

L o  q u e  n o  s e  sa b e  to d a v ia .e s  s i  la 
« tr e g u a  p a scu a l»  s e  c o n v e r t ir á  en  
paz d u ra d era  o  si, p o r  e l  c o n tra r io , 
s e  tra ta  ú n ica m en te  d e  un d es ca n so  
en tr e  d o s  c o m b a te s . L o  c ie r to  e s  q u e  
s e  o b s e rv a n  ya  fisu ra s  en  la  e sp o n ta ­
n eid a d  d e  lo s  tr e s  ú ltim o s  días. P or  
e je m p lo :  e l  M o v im ien to  E stu d ian til 
S ocia lista  d e  e x tr e m a  izq u ierd a  S D K  
— g ru p o  D u ts ch k e—  ha lanzado d es ­
d e  su  c u a r te l  g en er a l  d e  F r a n c fo r t  la 
o rd en  d e  r e e m p r en d er  e sta  n o c h e  el 
b lo q u e o  d e  las im p ren ta s  d o n d e  se  
ed ita n  lo s  p e r ió d ic o s  d e  A x e l S p rin ­
g er . S in em b a rg o , la F e d e ra c ió n  de  
E stu d ia n tes  A lem a n es , orga n iza ción  
q u e  agavilla  a lo s  300.000 e s tu d ia n tes  
m a tr icu la d o s  e n  las U n iversid a d es  d e  
la R ep ú b lica  F ed era l, aún  r e c o n o c ie n ­

d o  q u e  lo s  p e r ió d ic o s  d e  Springa 
t ien en  la  resp o n sa b ilid a d  del cliim I 
a ctu a l  — en e s to  c o in c id en  muchosI 
p r o fe s o r e s — , s e  h a  n ega d o  a seguí’  ( 
al SD S. E n  v ez  d e  la a cción  violente I 
ca lle je ra , la F e d e ra c ió n  d e  Estudian- j 
t e s  p r e f i e r e  la orga n iza ción , de actier j 
d o  y  c o n  el a p o y o  d e  lo s  rectores, * 
d e b a te s  d en tro  d e  la  Universidad t¡ j 
p a rtir  d e l 17 d e  a bril. E n  cuanto a los I 
es tu d ia n tes  d em o cr is lia n o s  se to'J 
d eso lid a r iza d o  d e  las agitaciones, iir I 
v ita n d o  a la  v ez  a  su s  condiscípulos j 
« a  r e s p e ta r  las reg la s  d el juego dj 1 
m o c r á tic o » . P o r  su  p a rte , las autod-f 
d a d es  han to m a d o  m ed id as enérgicos 
para  a seg u ra r  La l ib r e  circulación dt 
la  P ren sa .

H a y  s eñ a le s  in d icad oras  de que los I 
b o m b a s  d e  agua y  las porras de t 
m a  d e  la  P o lic ía  han en friado un pe I 
c o  lo s  án im os. «L a  am plitu d  de nu® I 
tra  a c c ió n  en  e l  fu tu r o  dependerá dt 
las fu e r z a s  c o n  q u e  n os enfrente I 
m o s » , h a  d ec la ra d o  u n o  de los jefa 
d el SD S. «A d em á s , e l  com ienzo  t» j 
s e m e s tr e  d e  v era n o  n o s  obligará pte 
b a b le m e n te  a  ca m b ia r  d e  táctica.»

P o r  d e  p r o n to , lo s  g ru p o s  de acción
d e  la «o p o s ic ió n  extraparlamenUirtP'
a b a n d o n a ro n  a n o c h e  e l  paraninfo MI 
la  U n iversid ad  T écn ica  de Beiiu’i [ 
d o n d e  habían  in sta la d o  su  cuartel g? 
n era l. D e  añadidura, R udi Dutscn» I 
ha sa lid o  d e  p e lig r o  y  puede dars I
p o r  s eg u ra  su  cu ra ción .

^XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX ,XXXXXXXXXXXXXXX%XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX>3V>X.%^^^"1

\

6 Arriba

Ayuntamiento de Madrid



t

GIBRALTAR USURPADO

«FRENTE A  LA HISTERIA Y LA 
VIOLENCIA, LA CALMA 

Y LA DIGNIDAD ESPAÑOLA»
«LA CRONICA», DE LIMA, PONE DE MANIFIES­
TO LOS «DEM OCRATICOS» METODOS IMPUES­

TOS POR INGLATERRA EN LA COLONIA
LIM A, 15. ( E f e . ) — L o s  m é to d o s  « to ta lita rios»  im p u es­

tos p o r  In g la terra  en  G ibra lta r  son  p u e s to s  d e  m anifiesto  
p o r  el m a tu tin o  «L a  C ró n ica »  en  un  ed itor ia l d e  hoy.

«La clá sica  f le m a  britá n ica  — d ice  «L a  C rón ica »—  aca ­
ba d e  c o n v e r t ir s e  en  h is ter ia  d e  t ip o  to ta lita rio  en  el P e ­
ñón de G ibra ltar. E l e s ta llid o  d e  v io len c ia  a p a rece  c o m o  
una v icto r ia  m á s d e  la  ca lm a  y  d ign idad  co n  q u e  e l  M i­
n istro C astiella  v ien e  c o n d u c ie n d o  las n eg o c ia c io n es  an- 
glo esp a ñ ola s  s o b r e  e l  P eñ ón .»

D esp u és  d e  m a n ife s ta r  q u e  lo s  g ib ra lta reñ os , d esd e  
qu e s e  in ic ia ron  las n eg o c ia c io n es  c o n  E spañ a  m a n ifesta ­
ron q u e  G ibra lta r  era  una d em o cra c ia  y  q u e  p od ía n  o p i­
nar lib rem en te , e l  a r ticu lis ta  p o n e  d e  m a n ifie sto  y  resa lta  
los h ech o s  o cu r r id o s  e l  p a sa d o  1 d e  abril, d o n d e  im p eró  
la violencia .

T erm ina d ic ien d o  q u e , « e n  rea lidad , lo  q u e  a c o n te c e  
e s  q u e  los  n e g o c io s  m a rch an  ca d a  día p e o r  en  G ibraltar, 
co m o  co n s ec u en c ia  d e  las co n tra m ed id a s  aplicad as p o r  el 
G obiern o  esp a ñ o l en  d e fe n s a  d e  leg ítim o s  d er ech o s . Se  
torna ló g ic o  q u e  c o m e r c ia n te s  y  em p resa r io s , q u e  ven  le­
sionad os g ra v e m e n te  su s  in te r e s e s , tra ten  d e  b u sca r  un  
térm in o d e  en te n d im ie n to  y  a rreg lo . P ero , p o r  lo s  h ech o s  
ocu rrid os , la  «d e m o c r a c ia »  d ec la ra d a  p o r  E m r  H assan  es ­
tá resu ltan d o  u n a  fo r m a  vu lgar d e  to ta lita r ism o  m a n eja ­
do p o r  tu rb a s  ir resp o n sa b les» .

«Doscientos años de usurpación» ^
LONDRES, 15. (Efe.)—«Los artículos que aparecen en «The Eco- 

nomist» sobre Gibraltar son completamente tendenciosos y no con­
ducirán a la comprensión del problema», escribe en una carta al 
director del semanario londinense míster John Hettinger, que aña­
de: «Nunca se mencionan las firmes razones históricas y  geográfi­
cas en favor de la devolución de Gibraltar a la soberanía española.» 
El autor de la carta precisa que muchos de los que no vieron nada 
desorbitado en la formación del Estado de Israel después de dos 
mil años de ocupación por los árabes, encuentran ahora dispara­
tada la reivindicación española de Gibraltar después de doscientos 
años de usurpación.

Míster Hettinger continúa diciendo que la formación cultural y 
racial de los gibraltareños, aunque inicialmente procedían de mu­
chos países mediterráneos y  algunos de la India, es esencialmente 
española, como lo demuestra el hecho de que el castellano es el 
idioma que predomina entre la población y  el hecho de que la afi­
ción a ta s  corridas de toros, la música y la cocina son típicamente 
españolas. Añade que la colonia «ha tenido, a través del tiempo, la 
prolección de una gran potencia, con muy pocas de las obligaciones 
compartidas por ciudadanos de dicha potencia, asi como una eco­
nomía muy activa en la que el contrabando ocupó parte no peque­
ña».

«La tozudez inglesa no servirá de nada»
BRUSELAS, 15. (E fe.)—«Grupos de extremistas, verdaderos «co­

laboradores» del ocupante, que por medio de incendios saqueos y 
terror pretenden imponer la incorporación completa de Gibraltar 
a la Gran Bretaña», afirma Jean Dusart en un documentado ar­
tículo publicado por «La Lenterne».

«Numerosos gibraltareños —añade Dusart— se dan cuenta ahora 
de que el referéndum no contenia ninguna solución para las dificul­
tades de Gibraltar.» «Europa —afirma el comentarista de «La Len­
terne»— ya no puede aceptar tutelas ni colonias, sean de quien 
sean. Ha llegado el momento de poner fin a esta situación.»

«Seria de desear que los ingleses comprendan la realidad y  re­
anuden sin demora las negociaciones que se les proponen, evitando 
así —dice Jean Dusart— una fuente de inútiles nerviosismos y ren­
cores. Europa juzgará y os juzgará, señores ingleses, y vuestra 
tozudez, esta vez, no os servirá de nada», termina diciendo.

Los «llanitos», ingleses de segunda
LONDRES, 15. (Efe.)—A una interpelación de míster 111- 

ney en la Cámara de los Comunes sobre si se pensaba con­
ceder a los habitantes de Gibraltar pasaportes del Reino 
Unido semejantes a los otorgados a los habitantes de las 
islas del Canal y la isla de Mann, el secretario de Estado 
para Asuntos de la Commonwealth, Mr. Whitlock, ha res­
pondido que si por «pasaporte semejante» se quiere decir 
uno que exima de lo dispuesto en la ley de inmigrantes de la 
Commonwealth, «la contestación es no».

A otra pregunta sobre si el Gobierno de Su Majestad debía 
hacer algo para que los habitantes de Gibraltar y las Mal­
vinas puedan sentirse aptos para ostentar pasaportes seme­
jantes «a los que nosotros tenemos», Mr. Whitlock contesto 
que «no sería procedente el obrar en contra de las finali­
dades de la ley, concediendo a dichos habitantes pasaportes 
de excepción».

I PUERTO RICO, ULTIMA ETAPA 
DEL VIAJE DE FRAGA IRIBARNE
H O Y CONCLUIRA SU GIRA DE DOS SE M A N A S, 

EN LAS QUE VISITO DIEZ CIUDADES
NUEVA YORK, 15. (Del corresponsal de ARRIBA 

y Pyresa.)—Durante dos largas semanas, en las que 
cada día ha parecido tener cuarenta y ocho horas, 
el Ministro de Información y Turismo, don Manuel 
Fraga Iribame, ha cruzado el amplio Continente 
americano, pisando prácticamente las huellas de los 
conquistadores, colonizadores y misioneros españoles 
que, los primeros europeos en llegar a esta orilla, 
echaron Jos cimientos de lo que hoy es la nación más 
poderosa de la tierra. Desde su llegada a Nueva 
York, el 2 de abril, hasta la última escala en San 
Juan de Puerto Rico, con la que mañana concluirá 
la gira, Fraga ha visitado Washington, St. Louis, San 
Antonio, Phoenix, San Diego, Tampa, Jacksonville, 
San Agustín y Miami, siendo uno de los actos más 
importantes, de su viaje el que condujo al Ministro 
a inaugurar, en nombre de España y  representación 
del Jefe del Estado, Generalísimo Franco —personal­
mente invitado por el gobernador de Tejas, señor 
Connally—, el pabellón de España en la «Hemisfe- 
ria» de San Antonio.

En las diez ciudades norteamericanas visitadas 
hasta la fecha, Fraga ha subrayado incansablemente 
la aportación dada por nuestro pueblo a la civiliza­
ción que en el curso de los siglos se ha desarrollado

en ,este Continente, señalando a la vez que si España 
estuvo aquí desde el albor mismo de la historia 
americana y si aún sigue estando tan viva y tan pre­
sente, nuestro deseo y afán es hacer en modo que 
nuestra presencia se perpetúe en un clima de cada 
vez más intimas y fructuosas relaciones. Mañana lle­
gará nuestro Ministro al único territorio a la vea 
norteamericano y pura y completamente español: 
Puerto Rico. No podía haber mejor símbolo que 
Puerto Rico, última etapa de una gira particular­
mente cargada de éxito, para señalar al mundo a 
qué punto los destinos de nuestro pueblo y del pue­
blo americano están hermanados. Tierra española y 
territorio estadounidense. Puerto Rico demuestra 
que su vinculación al poderoso vecino norteamerica­
no no ha implicado abandono alguno de su profunda 
hispanidad. En Puerto Rica, Fraga Iribarne no se 
despedirá sólo de Estados Unidos, sino que podrá 
reafirmar una vez más, con el apoyo de un pueblo 
entero que sigue siendo totalmente parte del nues­
tro, que desde 1492, cuando la visión conjugada de 
una gran Reina, que Fraga Iribarne calificó en 
Washington de «Reina de las Américas», y de un gran 
almirante, la presencia española en el Nuevo Mundo 

ha sido permanente. a  b .

SAN AGUSTIN (Florida, Estados 
Unidos) (Efe). — En coche descu­
bierto, y saludando a la multitud, 
que le aplaudía entusiásticamente, 
el Ministro español de Información 
y Turismo, don Manuel Fraga Iri­
barne, encabezó el domingo el gran 
desfile de Pascua de Resurrección. 
Le acompañaba en el mismo coche 
la reina de la fiesta.

Al alcanzar la altura de la tribu­
na presidencial descendió el Minis­
tro español de su coche para incor­
porarse al grupo de autoridades 
que presenciaba el desfile.

El Ministro español fue recogido 
por la mañana en Jacksonville por 
el general McMillan, jefe de la 
Guardia Nacional del Estado de 
Florida, que es también presidente 
de la Hermandad de San Agustín 
y la ciudad asturiana de Aviles, 
además de directivo de la Comi­
sión de reconstrucción histórica de 
esta ciudad.

Acompañado del general McMil­
lan se dirigió primero el señor 
Fraga Iribarne a la Casa del Hidal­
go, cuya primera piedra había co­
locado él mismo en su anterior vi. 
sita a este Estado. Tuvo-ahora la 
satisfacción de ver completada es­
ta obra de España.

En la Misión «Nombre de Dios» 
esperaba al Ministro español el 
director de la misma, padre Mi- 
chael Gannon, que le acompañó 
durante la visita.

Acudió luego el señor Fraga Iri­
barne a las oficinas de la Comi­
sión de Restauración y Preserva­
ción Histórica de San Agustín, 
donde le recibieron el alcalde de 
la ciudad, honorable Hamilton F. 
Upchureh, y el p r e s i d e n t e  de 
aquélla, Mr. Herbert Wolfe.

EN LA CIUDAD VIEJA

Acompañado de ambas autori 
dades, hizo el Ministro un recorri­
do de la zona ya restaurada, ini­
ciándolo por la entrada de pie­
dra, la misma de la antigua em­
palizada. Está flanqueada por cua­
tro cañones originales de galeón, 
rescatados del fondo del mar.

Después de su recorrido por la 
fascinante reconstrucción de la 
ciudad vieja, sobre la que expresó 
su admiración, el señor Fraga Iri­
bame oyó la misa de Pascua de 
Resurrección en la catedral, deco­
rada con grandes murales repre­
s e n ta n  v o s  del descubrimiento, 
evangelización y colonización de 
San Agustín por los españoles.

En la Possxla Menéndez, en una 
casa reconstruida, el alcalde de

Visita a San Agustín
San Agustín, honorable Hamilton 
D. Upchureh, ofreció un almuerzo 
en honor del Ministro español, al 
que asistieron numerosas persona 
lidades de la ciudad.

Al final, tras unas breves pala­
bras de salutación del alcalde, a 
las que contestó el Ministro espa 
ñol con un discurso, se pronun­
ciaron brindis, recíprocamente, en

honor del Jefe del Estado español 
y del Presidente de los Estados 
Unidos.

Por la tarde, iniciando los feste­
jos de Pascua, se celebró el gran 
desfile tradicional de «caballos y 
coches», en el que ocupó el lugar 
de honor el señor Fraga Iribame.

Posteriormente, el Ministro es­
pañol tomó el avión para Miami.

ARGENTINA

PROPAGANDA COMUNISTA DESCUBIERTA 
AL SOFOCAR UN INCENDIO

EL OCUPANTE DEL DEPARTAMENTO FUE 
DETENIDO

BUENOS AIRES. (Efe.)—El domingo, al acudir los bomberos a 
sofocar un principio de incendio en una finca de esta ciudad, des­
cubrieron una gran cantidad de propaganda comunista, siendo 
detenido el ocupante del inmueble.

Los bomberos dominaron las llamas en contados minutos, y 
cuando removían los escombros hallaron octavillas y textos de 
tendencia comunista, los que fueron secuestrados. Asimismo, la 
Policía detuvo al ocupante del departamento, quien fue puesto a 
disposición judicial.

«Panamá, vital para la seguridad 
norteamericana»

WASHINGTON. (Efe.)—Un congresista republicano declaró el 
domingo su preocupación por la posibilidad de que Estados Unidos 
pierda el canal de Panamá.

El representante James R. Gorver, de Nueva York, dijo que 
una de las cláusulas del proyectado tratado con Panamá contem­
pla la cesión del canal a este último país después de treinta año9.

«Pocos norteamericanos se dan cuenta porque estamos en un 
año de elección, pero el canal es vital para nuestra seguridad, y 
con  la lección de Suez, las actividades de Fidel Castro y Ja inestar 
bilidad política de Panamá no es prudente regalarlo», añadió.
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a Wáshington los altos jefes 
militares directamente vincu­
lados al esfuerzo de la gue­
rra en Vietnam, así como el 
embajador estadouni d e n s e  
en Saigón, por lo que los as­
pectos políticos y  militares 
p u r  a m ente americanos ya 
han sido objeto de exhausti­
va consideración. En segun­
do lugar, porque la reunión 
actual de Honolulú parece 
tener como tema principal 
alcanzar un acuerdo e n t r e  
Seúl y  Wáshington en lo que 
a futuras posturas se refiere.

No se ha dejado de observar 
aquí la ausencia del ministro de 
Asuntos Exteriores, Dean Rusk, de 
la comitiva presidencial que hoy 
emprendió el vuelo hacia Honolu­
lú, profetizándose seriamente aho­
ra que Dean Rusk tal vez deba di­
mitirse de su cargo en cuanto 
abandone la clínica en la que ha 
sido internado bajo observación 
hace unos dias. Se asegura que la 
dimisión no estaría basada en 
consideraciones políticas —a u n 
cuando Dean Rusk no seria obvia­
mente el hombre más indicado pa­
ra entablar unas negociaciones 
de paz con Hanoi y  el Frente Na­
cional de Liberación—, insistién- 
dose en que el ministro está gra­
vemente enfermo. En ausencia de 
Dean Rusk, el único «halcón» que 
acompaña al Presidente en su via­
je  es el asesor presidencial espe­
cial, Walt Rostow.

PETICIONES Y OFERTAS 
NORTEAMERICANAS

En ambientes bien informados 
se asegura que Lyndon Johnson 
tratará de obtener de su colega 
surcoreano, general Chuna Hee 
Park, a la vez que su respaldo en 
lo que atañe a la apertura even­
tual de negociaciones de paz con 
Hanoi, y su aprobación respecto 
del envió de nuevos contingentes 
surcoreanos a campos de batalla 
sur vietnamitas. Como es sabido. 
Corea del Sur ya ha destacado a 
unos cincuenta mil hombres al 
V i e t n a m ,  teniéndose entendido 
que el Presidente Johnson desea­
rla obtener el envió de otros cin­
cuenta mil combatientes adiciona­
les. A cambio de este gesto sur- 
coreano, Estados Unidos reitera­
rían por boca de su Presidente el 
apoyo incondicional al Presidente 
Park ¡rente a posibles desarrollos 
bélicos en Corea propiamente di­
cha (desarrollos a los que los úl­
timos incidentes a lo largo de la 
nona desmilitarizada —que h a n  
producido la muerte de dos ame­
ricanos y dos surcoreanos—, asi 
com o la captura' del «Pueblo», han 
dado carácter crecientemente omi­
noso j, comprometiéndose también 
a  facilitar todo el_armamento su- 
permodemo que los ejércitos sur- 
coreanos necesiten.

En cuanto a las posibilidades de 
entablar, por fin, el diálogo con 
Hanoi, se parece contar actual­
mente, en  Wáshington con que las 
conversaciones preliminares pue­
dan celebrarse pronto en Nueva 
Delhi. Estas primeras negociacio­
nes quedarían circunscritas a los 
Estados Unidos y  al Vietnam del 
Norte, siendo así que su propósi­
to se limitaría a alcanzar un acuer­
do en lo que a la suspensión de­
finitiva de los bombardeos ame­
ricanos allende el paralelo 17 se 
tejiere, a cambio de una desesca­
lada eventual del esfuerzo de gue­
rra de Hanoi en Vietnam del Sur. 
Si este diálogo preliminar condu­
jera a un acuerdo, el segundo pa­
ro  previsto en Wáshington debe­
rla conducir a conversaciones en 
las que participarían igualmente 
—amén de los Estados Unidos y

de Vietnam del Norte— el Gobier­
no de Saigón y  los representantes 
del Frente Nacional de Liberación. 
Si no se lograra a l c a n z a r  un 
a c u e r d o  que ponga término al 
conflicto entre estas cuatro partes 
directamente interesadas, se toma-

hada el Vietnam del Sur.
En las incursiones contra el 

sector sur de Vietnam del Norte, 
los «A-6-Intruder» de la Marina 
estadounidense y los cazas «Phan- 
tom-F-4» se unieron a los «F -lll» 
de la tuerza aérea de ala varia­
ble para bombardear los objeti­
vos de suministros comunistas a 
lo  largo de la costa.

Otros cazas bombardearon el 
pasado domingo las carreteras de 
abastecimiento de Vietnam del 
Norte que se dirigen hacia el des­
filadero de Mu Gia, entrada a la 
ruta de Ho Chi Minh, hacia el 
sur.

INTENTOS COMUNISTAS 
RECHAZADOS

En la zona de Saigón, fuertes 
tiroteos brotaron a última hora 
de ayer cerca de la base aérea de 
Tan Son Nhut, en los suburbios 
occidentales y en las proximida­
des de complejo militar aliado 
de Bien Hoa, a 24 kilómetros al 
noreste. En ambos casos las tro­
pas gubernamentales rechazaron 
los intentos comunistas de abrir­
se paso a través de las líneas de­
fensivas de la base.

Los páracaidistas survietnami- 
tas i n f o r m a n  de haber dado 
muerte a tres guerrilleros del 
Vietcong en Tan Son Nhut, y re­
sultaron muertos siete soldados 
gubernamentales. En Bien Hoa, 
los soldados survietnamitas su­
frieron diez muertos al rechazar 
a 400 guerrilleros, que abandona­
ron los cadáveres de nueve secua­
ces en su huida.

Fortalezas volantes norteameri­
canas "B-52" realizaron en el día 
de ayer dos incursiones contra 
una concentración de tropas co­
munistas a 80 kilómetros al nor­
oeste de Saigón, en la Zona “C” 
de la guerra, cerca de la frontera 
samboyana. Los soldados norviet- 
namitas han estado moviéndose 
rontra las fuerzas aliadas que re­
gresaban a esa zona. Esas tropas 
aliadas habían sido enviadas pa­
ra limpiar de guerrilleros las pro­
ximidades de Saigón.

Los grandes bocbarderos tam-

ria entonces en consideración la 
convocatoria de una Conferencia 
más amplia, parecida a la que se 
celebró en Ginebra en 1954, a la 
que se daría entrada a todos los 
Gobiernos directa o indirectamen­
te interesados en la guerra.

SAIGON, 15. (E fe-U pi.)— L a s  
tropas norteamericanas están pre­
sionando desde la base de Khe 
Sanh, hasta ahora amenazada por 
los norvietnamitas, para asegurar­
se una defensa más oelástica» de 
aquella zona, según dicen fuentes 
informativas militares.

Khe Sanh, sometida a un pro­
longado asedio por las fuerzas 
norvitnamitas durante más de dos 
meses, está siendo reducida a una 
base de aprovisionamiento para 
las operaciones que desarrollaban 
en las montañas inmediatas, aña­
de la citada fuente informativa.

Con el fin de evitar que la base 
de Khe Sanh vuelva a ser otra 
vez una fortaleza asediada, dicha 
base, que ha sido muy reducida, 
será defendida por una fuerza 
móvil que patrullará por los mon­
tes y valles cubiertos de densa ve­
getación.

El portavoz n o  r  t eamericano 
desmintió los rumores de que la 
defensa de Khe Sanh sería con­
fiada a las tropas survietnamitas. 
Sin embargo, destacados jefes mi­
litares, incluyendo al general Wi- 
lliam C. Westmoreland, .han dicho 
en los últimos meses que los des­
tacamentos situados a lo largo de 
la zona desmili lanzada s e r í a n  
confiados a Jas fuerzas del Go­
bierno.

Sin embargo sigue mantenién­
dose la amenaza comunista con 
tra Khe Sanh. Un helicóptero de 
reconocimiento descubiV el pasa­
do fin de semana que por lo me­
nos nueve tanques norvietnamitas 
habían sido trasladados a quella 
zona.

Según se cree en los medios 
allegados al servicio de informa­
ción de los Estados Unidos, los 
norvietnamitas han concentrado 
cuatro o  seis batallones en las 
tíos provincias situadas más al 
norte de Vietnám del sur. Se cree 
que la mayoría de estadouniden­
ses van a operar en la región del 
valle de Ashau, al oeste de Hue 
y alrededor de la zona de Khe 
Sanh. i ...............................

LOS «M ARINES» CONQUISTARON 
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portavoces militares. Estos 
portavoces califican las in­
cursiones como las más fuer­
tes de la guerra.

Agrega la citada fuente que 
los cazas bombarderos efec­
tuaron 143 misiones en la 
ringlera sureña del Vietnam 
del Norte y  destruyeron o 
produjeron daños en multitud 
de objetivos, incluyendo die­
ciséis puentes a  lo largo de 
las rutas de abastecimientos.

Las incursiones fueron las más 
fuertes contra la franja del sec­
tor sur del Vietnam del Norte, 
que se extiende entre la zona des­
militarizada y él paralelo 19, a 273 
kilómetros al Norte. En esta zo­
na es donde los comunistas em­
barcan casi todos los suministros

bién atacaron el delta del Me- 
kong, en el área arrocera en el 
día de ayer, bombardeando en el 
extremo del bosque U Minh un 
reducto del Vietcong, que re­
cientemente se ha visto presa de 
violentos incendios.

Los mayores combates se res­
tringieron a las provincias nor­
teñas, donde los Servicios de In­
teligencia norteamericanos han 
registrado la presencia de fuerzas 
de invasión norvietnamita, diri­
giéndose desde la zona de Khe 
Sanh, cerca de la frontera de 
Laos, hacia el Oeste en dirección 
a la costa y los centros más po­
pulosos.

Los norteam ericanos 
presionan  desd e  la base 

d e  Khe Sanh

MENSAJE PASCUAL DE PABLO VI

«N U E STR O  PENSAM IENTO, 
COMO LOS DESEOS DEL MUNDO, 

SE D IR IG E  A L A  P A Z »
CIUDAD DEL VATICANO. <Efe.)—Bajo un cielo gris y lluvioso, 

Su Santidad celebró la misa pascual delante de la basílica del 
Vaticano, ante una multitud inmensa, que permaneció a pie firme 
ba jo sus paraguas, prestando una alegre policromía al ambiente.

E l Papa, con mitra y revestido de ornamentos blancos, llegó 
precedido de la cruz alzada. Las aclamaciones se extendieron a su 
paso. Un diácono y un subdiácono le  acompañaban, junto con el 
maestro de ceremonias, monseñor Nasalli Roca, prefecto del pala­
cio  apostólico.

Las oraciones por el Pontífice, los fieles, obispos y los hermanos 
cristianos separados, la juventud cristiana, los menesterosos, los 
refugiados, los carentes de trabajo, así com o los perseguidos por 
su fe, fueron leídas sucesivamente en italiano, francés, inglés, ale­
mán, español y polaco al fin de la liturgia de la  palabra.

En la elevación, las’ trompetas de plata de la guardia de honor 
—antigua guardia noble—se dejaron « i r  mientras que la voz del 
Papa se alzaba en el atrio donde los asistentes se congregaban en 
tom o a la columnata de Bernini. ■

En una tribuna contigua al Cuerpo Diplomático se hallaban 
presentes el Rey Constantino de Grecia y su esposa, la Reina Aná 
María, así com o el príncipe _don Juan Carlos de Borbón, acompa- 
fiado de su esposa, doña Sofía, y el Ministro de la  Gobernación, 
don Camilo Alonso Vega.

MENSAJE PASCUAL

«Nuestro pensamiento va hacia donde los votos y deseos del 
mundo civil convergen hoy: a  la paz, a la paz difícil de esa extre­
midad de la tierra asiática en la que parece que la guerra nunca 
pueda acabar y en la que el choque d e  las potencias más grandes 
tiene suspendido t í  respiro del mundo con t í  temor angustioso 
de un conflicto gigantesco que lleve a todos a  una ruina espantosa.» 
Así habló Pablo VI en t í  mensaje pascual dirigido desde tí balcón 
central exterior de la basílica de San Pedro a  los millares y mi- 
llares de fieles que llenaban t í  amplio recinto, antes de dar la 
bendición «urbi et orbi» y  después de haber celebrado la misa 
pascual en tí atrio exterior de la basílica.

Después de esta clara alusión al Vietnam, Pablo VI prosiguió 
diciendo:

V I E T N A M

«Pues bien, séanos permitido ahuyentar, en este día de vida y 
de esperanza, en tí nombre de Cristo resucitado, la pesadilla de 
esta persistente amenaza; séanos lícito conjurar a las partes en 
causa para que resueltamente entren en pensamientos de tregua 
militar y de negociaciones dignas y leales. Nos, repetimos, miramos 
con ansia, y todos vosotros también, hacia los síntomas promete­
dores de un acuerdo próximo entre los pueblos que luchan, y les 
acompañamos con el augurio (que es persuasivo por nuestra abso­
luta neutralidad y por nuestro afecto profundo a las naciones 
interesadas y, sobre todo, a las poblaciones que sufren), con el 
augurio, repetimos, de que estos primeros pasos alcancen pronto- 
un término bueno y feliz.

Que se transforme la prueba de fuerza en una competición de 
generosidad, que venza no una supuesta justicia de las armas, sino 
la justicia consciente de ios derechos recíprocos de la libertad y 
de las necesidades comunes de trabajo y paz; que se cambie el 
sentimiento de emulación y  de odio en propósito de perdón y de 
hermandad.

EGOISMOS COLECTIVOS

El mundo—continuó diciendo t í Papa—ha tenido ya una sacu­
dida pavorosa en su sistema constructivo de la concordia mundial 
con los recientes conflictos en el Extremo Oriente, com o también 
en tierras de Africa; en su lugar deben resurgir los grandes ideales 
de la organización pacífica y ordenada del mundo. Que no triunfe 
el escepticismo de la ineptitud constitucional de la humanidad para 
progresar en la libertad, en la justicia y en la paz, sino que se 
confirme la esperanza, y con  ia esperanza, la acción para resolver 
los conflictos presentes y evitar otros futuros.

Otro deseo—añadió Pablo VI—entre tantos es t í de una afir­
mación más autorizada, más eficiente, de los derechos del hombre, 
afirmación a la que dedica este año el mundo civil una celebración 
especial y solemne.»

Aludió al episodio del asesinato del pastor King, que ha con­
movido al mundo: «Sería cusa estupenda que los grandes y cerra­
dos egoísmos colectivos, com o el racismo, t í  nacionalismo, el odio 
de clases, el predominio de ios pueblos privilegiados sobre otros 
más débiles, se abriesen a la valiente y generosa aventura del 
amor universal.»

EL SENTIDO DE LA RESURRECCION

Pablo VI había comenzado su discurso recordando a todos 
—«hermanos, hijos, amigos que nos escucháis», dijo—. Y añadió:

«La resurrección de Cristo, inauguración victoriosa de su rea­
leza, impugnada, pero salvadora, nos autoriza a esperar que el 
esfuerzo característico del hombre moderno, dirigido a la tenaz 
conquista del reinado de la Creación, obtendrá de lo  alto, es decir, 
desde el reino de Cristo, aunque no sea de este mundo, una 
aportación de luz, un testimonio de verdad que alentará la obra 
del hombre, a veces cansada y a veces equivocada, para que per­
severe y progrese sin descanso en t í  auténtico perfeccionaniienlo 
humano. Es decir, esperamos que la virtud de la resurrección 
de Cristo pueda, en alguna medida, infundirse también en la 
caducidad de las cosas temporales del hombre.

N o juzguéis abstruso—dijo t í Papa antes de pasar a ia segunda 
parte de su mensaje—este modo de pensar. No lo creáis lejano d 
la realidad histórica de nuestros días. Ya podéis adivinar faca- 
méate adonde va ahora nuestro pensamiento...» i
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■FILTRACION COMUNISTA AL SUR DE PANMUNJON

[ R O M  COREA DEL IR T E  DIERON 
MUERTE A DOS AMERICANOS Y

FUERZAS DE CHINA NACIONALISTA Y DE COREA 
DEL SUR COORDINARAN SUS ESFUERZOS PARA 
LUCH AR CONTRA LA AGRESION COMUNISTA

-

'ste coche del Ejército norteamericano aparece en la carretera de 
anmunjom, donde fue alcanzado por tropas de Corea del Norte. (Cifra.)

SEUL, 15. (Efe-Upi.)—Fuerzas noreoreanas se infiltraron a través 
e la zona desmilitarizada y tendieron una emboscada a un vehículo 
lilitar de los Estados Unidos cerca de Panmunjon y dieron muerte 
dos norteamericanos y a dos soldados surcoreanos, comunicó el do- 

lingo el mando militar de las Naciones Unidas.
La emboscada ocurrió poco después de medianoche, a unos 800 me- 

'os al sur de Panmunjon, donde se negoció y firmó el armisticio co­
sano en 1953.

Este ha sido el incidente de mayor trascendencia ocurrido a las 
lerzas norteamericanas desde el mes de enero, cuando los norcorea- 
os apresaron el barco estadounidense «Pueblo».

Para luchar contra la agresión comunista
TAIPEH, 15. (Efe.)—Las fuerzas 

imadas chinas y surcoreanas to­
barán «pasos coordinados» para 

.®char contra la agresión comu- 
fflsiii cuando fuere necesario, de- 
'Saró ayer el general Kim Kn 

’on, jefe del Estado Mayor de la 
fepúlilica de Corea del Sur, a su 
?g»da a Taipeh para una visita 

tres días, a invitación del gene- 
Chen Tai Ching, comandante 

jefe del Ejército chino naciona- 
ta, informa la agencia CNA. 
preguntado si habrá una alianza 
¡ilitar internacional para luchar 
®tra el comunismo en Asia, el 

eral coreano dijo que «no ha 
;ado el momento para cualquier 
‘ia consideración- sobre el esta- 

imiento de una alianza mili- 
internacional o sistema de se- 

idu deoleetiva en esta parte del 
indo».
ñadió que la República de Co- 

y la China «tomarán con se- 
^ id a d  pasos coordinados para 
radiar contra la agresión comu- 

1 y recobrar sus territorios 
•didos».

I
E¡ jefe de la Cám ara de 
Comercio china en Hong- 

Kong, destitu ido

ÍONG-KONG, 15. (Efe.) — Los 
jmunistas de Hong,Kong destitu- 
■ron a Ko Cheuk-Hung com o je- 
|de la Cámara de Comercio chi- 
1 sustituyéndole por su antiguo

K- c - Wone, informó 
fr e! diario vespertino en inglés lar».
Co se hiz°  popular cuando el 
gco de los últimos disturbios.

E
diario, acotando fuentes bien 
uñadas, da cuenta de que Ko 
«pulsado del cargo en unas 
•ntes elecciones secretas co- 
istas.
on§' en cambio, fue haciéndo­

se popular desde que encabezó una 
Delegación a la Feria comercial de 
Cantón.

El diario añade que Ko está pro­
yectando pasarse a Tokio, donde 
abrirá un restaurante de 30 millo­
nes de dólares.

CHIMA ROJA COMDEMA A DM 
SUPUESTO ESPIA BRITAMICO
Otro, alemán, acusado de las mismas actividades, será expulsado del país

HONG-KONG, 15. (Exclusiva para Efe de la agencia CNA-)—Según informaciones difundidas 
por la agencia Nueva China, portavoz gubernamental de Pekín, un ingeniero británico y otro de 
Alemania occidental fueron detenidos en Lanohow, capital de la provincia de Kansu y acusados 
de espionaje.

La citada agencia dijo que el 
Departamento de Seguridad de 
Lanchow había divulgado este ca­
so de espionaje, en el que eran 
sus principales intérpretes el es­
pía inglés George Watt y el de 
Alemania occidental Peter Dec- 
kart, encargados de llevar a cabo 
actividades contra la seguridad 
del país en la China roja. Se cree 
que Lanchow es uno de los arse­
nales atómicos de Mao, y otra fac­
toría atómica se encuentra en 
Paotou, en la Mongolia interior.

Da cuenta la citada fuente in­
formativa que Watt llegó a la Chi­
na continental el 14 da diciembre 
de 1966 como ingeniero de la Vic- 
kers Simmer Ltd., y antes de este 
destino estuvo encargado de obte­
ner «información para el imperia­
lista británico P. F. W. Jay, uno 
de los responsables de aquella 
firma».

«Actuando al amparo de su títu­
lo de ingeniero —añade la agen­
cia—, George Watt ha llevado a 
cabo actividades de espionaje con­
tra el pueblo chino y en favor de 
la política imperialista británica 
de agresión.»

Se añade en la información que 
Watt consiguió apoderarse de cier­
tos documentos y obtener datos 
referentes a la situación política 
y económica, así como otros so­
bre «la gran revolución cultural», 
aparte de buen número de foto­
grafías de zonas prohibidas. «Es­
tos son crímenes muy graves 
—añade la acusación—, que dañan 
nuestra seguridad y minan el es­
fuerzo constructivo de nuestro 
pueblo.»

Por lo que se refiere al otro de­
tenido, Peter Deckart, la agencia 
no especifica cuándo llegó a la 
China roja ni qué clase de acti­
vidades ha desarrollado, pero sí

dice que las acciones de ambos 
«han levantado una gran indigna­
ción entre las masas revoluciona­
rias, que unánimemente piden un 
castigo ejemplar para los culpa­
bles».

Ahora se sabe que un Tribunal 
de Lanchow ha condenado a Geor­
ge Watt a tres años de prisión, 
después de haberle hallado culpa­
ble de actividades de espionaje 
contra el pueblo chino y en favor 
de una potencia colonialista, se­
gún otro despacho de la misma 
agencia. El veredicto ha sido he­
cho público por aquellas autori­

dades, tras anunciar que los de­
bates se llevaron a cabo en me­
dio de gran expectación y en pre­
sencia de numerosos asistentes.

Por lo que se refiere al alemán 
Peter Deckart, que fue detenido 
al mismo tiempo que Watt, 86 
dice que será expulsado en breve 
del territorio chino, ya que sus 
actividades no parecen haber cau­
sado grave daño a la seguridad 
del país, y eso a pesar de que uno 
y otro, siempre según lo difundi­
do por la agencia Nueva China, 
«confesaron sus crímenes en be­
neficio de los imperialistas».

CUERPO DE VOEUNTARIOS DE 
C H IN A  R O J A  P A R A  H A N O I
H O N G  K O N G , 50.000 gu ard ia s ro jo s , m ilic ia n os  y  m iem ­
b r o s  d e  las llam adas «m a sa s  rev o lu cio n a ria s» , d e  la p r o ­
v incia  d e  K uangsi, han s id o  u n ifica d os  en  un  c u e r p o  d e  
v o lu n ta r ios  para  a yu d a r a las fu erza s  d e l V ietn a m  d el  
N o r te . La fo r m a c ió n  d e  e sta  unidad, c o m p u es ta  p o r  m u ­
ch a ch o s  d e  ed a d es  q u e  van  d esd e  lo s  d ie c io ch o  a los  v ein ­
t ic in co  a ñ os, s e  in ició  en  e l  pasad o  m es  d e  f e b r e r o ,  seg ú n  
in fo r m e s  p r o c e d e n te s  d e  los  s er v ic io s  d e  in te ligen cia . E l  
c o n ju n to  fu e  d iv id id o  en  c u a tr o  g ru p os , q u e  a tien d en  a  
las d en o m in a cio n es  d e  tra n sp o r te , s e r v ic io s  m éd ico s , es­
c o lta  d e  c o n v o y e s  y  p r o te c c ió n  d e  fron tera s .

COMUNICADO CONJUNTO 
YUGOSLAVO-JAPONES

TOKIO. (Efe.) — Yugoslavia y 
Japón seguirán realizando conbi 
nuos esfuerzos para promover lí  
estabilidad y el progreso en los 
países subdesarrollados con idm

EL PADRE FERRER DESMIENTE LAS 
ACUSACIONES DEL GOBIERNO INDIO
No hizo otra cosa que ayudar a los agricultores pobres

BOMBAY (Unión India), 16 (Efe-Rcuter).—El misionero español padre Vicente Ferrer, que 
ha recibido orden del Gobierno de la India de abandonar el país, ha desmentido las acusaciones 
que contra él alega dicho Gobierno de haberse dedicado a «actividades antinacionales».

El padre Ferrer desmintió asi­
mismo que hubiese formado un 
«Gobierno paralelo» en la locali­
dad de Manmad, sita a 200 kiló­
metros al nordeste de Bombay, y 
convertida a su población al cris­
tianismo.

Ayer mismo unos 10.000 cristia­
nos realizaron una marcha por las 
calles de Bombay en señal de pro­
testa contra la expulsión de este 
misionero. Los organizadores de 
la marcha pidieron durante una 
reunión pública que se llevase a 
cabo una investigación imparcial 
sobre el caso.

Por su parte, el padre Ferrer 
manifestó que todo cuanto él hizo 
fue abrir pozos para extraer agua, 
facilitar semillas y fertilizantes a 
los agricultores, construir carrete­
ras. presas y diques.

Precisó que en Manmad existían 
actualmente igual número de cris­
tianos que cuando él llegó hace 
ya dieciséis años, y que lo  único

que había dicho claramente a la 
población de la localidad fue que 
los que deseasen convertirse a la 
religión cristiana serían atendi­
dos. Agregó que fue para él una 
gran sorpresa al recibir la orden 
de abandonar el país, toda vez 
que ya había solicitado la ciuda­
danía india, pero que en la India 
o  fuera de la India trataría de 
ayudar a los agricultores pobres.

En la reunión pública que ayer 
celebraron los agricultores de 
Manmad y los cristianos de Bom­
bay se adoptó una resolución, por 
unanimidad; resolución que reza 
así:

«Esta reunión de agricultores 
de Mahmad y de cristianos de 
Bombay protesta enérgicamente 
contra la orden de expulsión dic­
tada por el Gobierno de Maha- 
rashtra para que el padre Vicen­
te Ferrar, gran benefactor de la 
Comunidad de • Agricultores de 
Mahmad y  sus aledaños abandona

el país. Asimismo, repudiamos, 
indignados, las acusaciones que 
sobre él pesan de «actividades an- 
ticionales», cosa que considera­
mos falsa y calumniosa.»

En un folleto distribuido en bi­
cha reunión se afirma que «gra­
cias al padre Vicente Ferrer 5.000 
acres de tierras han sido rotura­
dos a base de tractores, distribui­
dos medio millón de kilogramos 
de semillas selectas y 2.500 tone­
ladas de fertilizantes, entre los 
agricultores de la zona. Además, 
fueron abiertos 1.000 pozos arte­
sianos, dotados de bombas extrae- 
toras de agua. Centenares de acres 
han sido destinados al cultivo; se 
levantó un hospital; 10.000 acres 
de pasto han sido convertidos en 
tieras fértiles y productivas; se 
construyó una escuela con capaci­
dad para 1.500 niños, de ellos 800 
en régimen de intemado Todo ello 
gracias a la labor del padre Vi­
cente Ferrer.

de preservar la paz mundial, afir­
man en un comunicado conjunto 
el Presidente Tito y el primer mi­
nistro Eisaku Sato, informa la 
agencia Kyodo.

El comunicado f u e  expedido 
cuarenta y cinco minutos después 
de que Tito, finalizada su visito 
oficial de ocho días, saliera por 
vía aérea con destino a Mongolia.

Se afirma en el documento que 
durante las conversaciones soste­
nidas entre Tito y Sato ambos 
prestaron especial atención al pro­
blema de Vietnam, la crisis de 
Oriente Medio y la situación eco­
nómica de los países en vías de 
desarrollo.

Tito ha invitado a Sato y su es­
posa a  que visiten Yugoslavia, lo 
que el primer ministro ha acep­
tado. La fecha y demás detalles 
se fijarán más adelante.

Form osa abrirá sus puertas
a los produ ctos eu ropeos

TAIPEH. (Efe.)—Se ha recibido 
con sorpresa y precaución en el 
Japón la noticia de que en ade­
lante China nacionalista recurrirá 
para sus importaciones a países 
europeos en vez de Japón y los 
Estados Unidos, que hasta ahora 
han monopolizado el 6ü por 1(MJ 
del comercio chino, informa desda 
Tokio el corresponsal de la agen­
cia de noticias china CNA.

La nueva p o s t u r a  china fuá 
aprobada el jueves por el Gabi­
nete. Los comerciantes japoneses 
ven en esta decisión de TaipeJL 
una advertencia sobre el acerca­
miento comercial de Tokio a Pe­
kín.

Mertes 16 abril 1968 Arriba 9

Ayuntamiento de Madrid



KHE S A I :  HISTORIA DE 11 DIAS DE ASEDIO
El infierno del «Valle Azul».— La cota 881.— Se cierra el cerco.— Puen­
te aéreo.— Flores bajo las bombas.— La tierra en llamas.— Evocación 
de Dieñ Bien Fu.— Una baja por cada tres hombres.— ¿De quién fue

la victoria?

KHE SANH (Vietnam del Sur). (Servi­
cio especial de Efe-Upi.)—Era un tranqui­
lo lugar en el mes de enero. Cuando la 
niebla invernal comienza a elevarse hacia 
las cimas de las montañas y el sol empieza 
a filtrarse entre la bruma, se parece, in­
cluso, a su nombre: Valle Azul.

Los montañeses lo llamaron «That». En 
su lenguaje, el nombre es Khe Sanh. Du­
rante casi un año el Valle Azul ha sido la 
residencia del 26 regimiento de la tercera 
división de «marines» de los Estados Uni­
dos. El pasado mayo se convirtió en una 
residencia sangrienta y los "marines" li­
braron una de las más encarnizadas bata­
llas para -conquistar las colinas de 600 me­
tros que rodean el Valle Azul, especialmen­
te la montaña que se denominó con arre­
glo a su altura: la colina 881.

Posteriormente, la lucha fue cesando. 
Las dos cimas gemelas de la colina 881, la 
Norte y la Sur, fueron abandonadas, nue­
vamente, y el Valle Azul volvió a la tran­
quilidad.

Los combates brotamon luego esporádi­
camente, pero Khe Sanh considerado en 
su totalidad, no era un lugar peor que cual­
quier otro sitio en Vietnam

Los "marines” que apresaron la base te­
nían la intención de introducir en ella un 
cañón de 175 milímetros, la pieza artillera 
más pesada que Norteamérica posee en el 
Vietnam, y transformar Khe Sanh en una 
base artillera, capaz dé atacar a los convo­
yes comunistas, bastante al interior de Viet­
nam del Norte o en Laos. hacia el Oeste. 
Pero no se llevó a cabo este proyecto.

E L  B L O Q U E O

Las fuerzas comunistas bloquearon la ca­
rretera 9, la única ruta carretera hacia Khe 
Sanh. Los suministros norteamericanos 
podían ser introducidos en la base, por vía 
aérea, pero no los cañones pesados.

De este modo, los abastecimientos fueron 
transportados por el aire a la base median­
te aviones gigantes "C-130”, de transporte, 
que establecieron un puente aéreo regular, 
con destino a la pista de 900 metros de Khe 
Sanh, con lo que la vida en el Valle Azul 
permaneció bastante tranquila.

La base tomó una apariencia similar a 
un campamento de cuando la fiebre del oro, 
ei- el Yukon. Se extendió por el pintoresco 
valle festoneando con tiendas de estructura 
ch madera y edificios de madera, r-labía 
una oficina de correos e incluso clubs para 
que los soldados bebieran cerveza durante 
las tardes. Y la vida era lo sificientemente 
tranquila como para permitir al cabo Vi- 
cent Heim plantar 25 hileras de semillas ve­
getales, con objeto de conseguir un jardín 
provisional durante la primera semana de 
enero. Pero el cabo Heim se convirtió pron­
to en una baja de la guerra.

EL ATAQUE
A las cinco de la mañana del pasado 21 

de enero, el cabo Tom Moon, de veinte años, 
estaba comenzando a hacer sus rondas dé 
diana y estaba a punto de despertar a sus 
camaradas cuando una llamarada de luz 
atrajo su atención. "Vi una gran bola de fue­
go atravesando el cielo", dijo Moon. Fue la 
primera ráraga de un ataque de cinco horas, 
realizado con morteros, cohetes y artillería 
norvietnamitas.

"Comenzaron a caer ráfagas en la franja 
aérea’’ —dijo Moon—. Luego alcanzaron el 
depósito de municiones y fue entonces . Alan­
do todo comenzó a explotar.”

"Las chispas volaban por todas partes y 
trozos de metralla, al rojo vivo, silbaban

por el aire —dijo Moon—. La explosión hi­
zo temblar la tierra entera.”

"Aunque era antes del amanecer, la tie­
rra entera parecía en pleno día. Hubo una 
gran explosión, mayor que todas las demás, 
pese a que era la última. Es todo lo que 
supe.”

El cabo Moon fue uno de los 43 "marines” 
heridos en el ataque. Catorce murieron. Y 
Khe Sanh jamás pareció el mismo desde en­
tonces.

Los "marines” comenzaron a hacer trin­
cheras.

E L  F U E G O
Aquella cortina de fuego comunista fue el 

comienzo de un asedio de setenta y siete 
días. Pero la excavación de trincheras se 
convirtió en una tarea difícil a causa de los 
cientos de cohetes y granadas de artillería, 
disparados contra Khe Sanh, diariamente y 
cada jornada la guarnición de Jos “ marines” 
moría un poco.

Los defensores de Khe Sanh vivían bajo 
tierra, y en vez de tres comidas cadentes 
diarias comían raciones.

Los aviones redujeron su tarea a arrojar 
sus cargamentos, en vez de aterrizar, sobre­
volando la pista a baja altura, y descargan­
do sus mercancías. Sobre la superficie, los 
nombres se movían solamente en lo que lle­
gó a ser conocido r  mo “ chancleteo de Khe 
Sanh”, una versión especial de siga al-guía 
de bunker a bunker, arrojándose al suelo 
cuando otro hombre lo hacía.

Muy pronto, los expertos empezaron a re­
lacionar a Khe Sanh con Die Phu, el bastión 
francés donde concluyó su dominio de In­
dochina. pero los norteamericanos prome­
tieron que Khe Sanh no caería a pesar de 
los 20.000 norvietnamitas que rodearon la 
base y otros 30.000 se situaron en las inme­
diaciones de la zona.

Día a día los "marines” esperaban un ata­
que tota*. Y diariamente continuaba el casi 
incesante bombardeo. Mil trescientos siete 
ráfagas cayeron sobre la fortaleza el pasa­
do día 23 de febrero. Los comunistas cava­
ban trincheras un poco más cerca de la 
fortaleza, cada noche, hasta alcanzar la 
alambrada de] perímetro de la base. Sin 
embargo, nunca se produjo el ataque.

En el lado comunista, también se desarro­
llaba un mortífero "tráfico”. Los bombar­
deros norteamericanos arrojaron sobre las 
cercanías de la base, rodeados de comunis­
tas, más bombas que todas las que lanzaron 
sobre el Japón en 1?. segunda guerra mun­
dial.

LOS MUERTOS
Uno de cada tres "marines" en la base de 

Khe Sanh resultaron heridos o muertos: 
247 muertos y 2.066 heridos. En total, 12.982 
granadas comunistas cayeron sobre la base. 
Y los estadounidenses estiman que 2.250 
soldados norvietnamitas resultaron muer­
tos por la artillería o los bombardeos aéreos 
norteamericanos.

¿Quién venció en Khe Sanh? La cuestión 
será debatida durante años. Sobre el papel, 
los norteamericanos tenían solamente un 
objetivo preestablecido en Khe Sanh: con­
servar la base. Y la conservan. Que esto 
constituya o no una victoria depende del 
juicio que se tenga respecto a que merecie­
ra la pena lo que ha costado el mantenerse 
en Khe Sanh.

Actualmente los "marines” salen —nue­
vamente— de la base. Y hoy han capturado 
de nuevo la colina 881, Khe Sanh casi ha 
vuelto a su estado anterior, y quizá ahora 
el Valle Azul pueda estar tranquilo una vez 
más.

mscmmA «p a c i f i s t a »
EN LONDRES

EN LAS PANCARTAS, VIETNAM, LUTERQ KlNn 
EL ROJO DUTSCHKE Y EL DESARME NUCLEAfi

Los cánticos y rezos alternaron con pedradas? 
la Policía e intentos de asalto a la Embajada 

alemana y al «Daily Mirror»
LONDRES. (Del corresponsal interino de ARRIBA y Pyresap 

De Estados Unidos, de Vietnam y de Alemania occidental sopló iíñ- 
el espíritu que animó a 25.000 manifestantes a maro liar, cantar ti 
zar o luchar con la Policía.

Hubo dos objetivos pacíficos de Jas manifestaciones: la rellraji 
de las tropas norteamericanas de Vietnam y la integración racial 
Otros dos objetivos menos pacíficos, la Embajada de la República 
Federal Alemana y la oficina en Londres del imperio pcriodislic, 
de Axel Springer, el mago de la gran Prensa alemana.

Y dos' figuras inspiradoras, el doctor Martin Lutcro King y ó 
líder de los estudiantes socialistas alemanes, Rudy Dutschcke, M. 
bos objeto de intentos de asesinato, el primero de ellos, como * 
sabe, con trágico éxito, y el segundo, no.

El día ha sido una culminación de la marcha de 6-1 leilómetres 
de Aldermaston a Londres. Aldermaston es un establecimiento w 
clear militar famoso, porqué desde hace diez años hasta hace ei«j 
era el punto de partida de las marchas de protesta contra el«. 
mámente nuclear.

La marcha renació este Viernes Santo bajo otra inspiración j 
otras urgencias que acongojan al espíritu humano, la paz y la so¿ 
daridad racial.

GRITOS Y QUEMA DE BANDERA ANTE LA EMBAJADA DE U 
REPUBLICA FEDERAL ALEMANA

Veinticinco mil personas se reunieron en la fase final 'le la raai. 
cha, que había sido seguida fielmente por unas cinco mil. p«, 
antes de que el grueso de la manifestación se dirigiese a Trafaiga 
Square unos seiscientos jóvenes se dirigieron a Belgrave Sqiun, 
donde está la Embajada alemana. Allí, setenta policías se opuá, 
ron, no demasiado enérgicamente todavía, a los intentos de a® 
zar hacia las puertas de la Embajada. La multitud aún no habí) 
alcanzado un alto grado de ebullición; media docena de delegado 
subió a la Embajada y presentó una advertencia terminante: s 
el movimiento socialista estudiantil es suprimido legalmcnle en .11* 
manía, habrá revueltas en toda Europa.

El caldeamiento de los ánimos sólo dio para quemar una tó 
dera alemana y para que grupos de anarquistas gritasen eonlní 
renacimiento, fascista en Alemania y contra los políticos.

CHOQUE CON LA POLICIA

La columna se dirigió luego hacia el edificio del «Daily Minen, 
el periódico de más tirada en Gran Bretaña, donde se alojan Is 
oficinas en Londres de Axel Springer. Aquí las cosas fueron bhj 
distintas; nueve autobuses de la Policía amurallaron la fachada tí 
edificio, todo encristalado e inerme objetivo de las piedras Cá 
tantos policías como manifestantes hubieron luego de defender i 
los autobuses. Hombro con hombro, la masa de manifeslantcs fot 
cejeó con la masa de policías. Se logró llegar a un semiacuérfi 
Los manifestantes podrían enviar una delegación a la oficina 4 
Springer para protestar en forma y luego se marcharían. El ■» 
acuerdo se semicumplió por ambes partes. La delega- ón sudó, 
uno de ios delegados, Tarik Alí, fue detenido. Ello enfureció a la 
manifestantes, que aun lucharon con la Policía. Alí fue libeni 
y los manifestantes se retiraron unos centenares de metros n i 
misma calle. Después de un mitin, se disolvieron pacíficamente.

Entretanto, la marcha tranquila de Aldermaston alcanzó su *  
nitud; desde Trafalgar Square a la catedral de San Pablo, ios :5.Ü 
manifestantes, con banderas, pancartas, retratos de King y Dos* 
ke, cochecitos de niños y- guitarras, caminaron cantando rl bino» 
de la revolución pacifica negra «Un día venceremos». En la srii 
plaza, ante San Pablo, la multitud guardó un minuto de síicmi 
por el doctor King, recordando el sermón pronunciado por íi * 
la catedral en 19G3. Cantantes populares y un grupo de ,iazz diera 
un concierto. Un coro ofreció un recital de. pasa jes evangélicos-.

En el transcurso del acto, ios manifestantes combativos de B» 
grave Square y de! «Daily Mirror» se unieron a los pacíficos* 
San Pablo.

Este Londres pascual, vacío de si mismo en este largo fin* 
semana, ha estado hoy lleno de pasiones y emociones levante*1 
a muchos miles de kilómetros de distancia.
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Los agentes del FBI trabajan 

sin descanso. Frank Hitt, el agen­
te especial encargado'del caso, es­
taba el Domingo de Resurrección 
muy temprano en su despacho, 
pero a todas las preguntas contes­
tó con «Lo siento. No puedo ha­
cer comentarios».

Al parecer, no se han cursado 
órdenes de detención contra Galt, 
residente en Birmingham (Alaba- 
ma), y cuyo automóvil tiene gran 
parecido con uno - que se vio sa­
lir a gran velocidad del lugar don­
de fue asesinado King. El coche

fue hallado - abandonado en 
ta el jueves.

Según se informa, el FBI *j 
investigando las suposición»® 
que el nombre de Erick Sis-' 
Galt sea falso y de que hut 
dos coches «Mustang» blancos 
vueltos en el caso. Varios tesW 
han afirmado haber visto de- ‘ 
ches de esa marca aparcados 
ca del hotel donde fue e5® 
King. ,  „

El asesino ha sido óesen. 
mo un hombre de nariz ai» 
acento sureño.
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COPLAMIENTO, EN ORBITA, RE 
D O S «C O SM O S» SOVIETICOS

LA OPERACION FUE EFECTUADA POR 
CONTROL REM OTO DESDE TIERRA

ES  L A  SEGUNDA UNION DE AERONAVES RU­
S A S ,  CONTRA NUEVE REALIZADAS POR 

ESTADOS UNIDOS

MOSCU. (Efe-Reuter.)—La Unión Soviética consiguió ayer, por 
eguntla vez en la historia, unir automáticamente a dos satélites
•ie estaban colocados en órbita.

Las dos naves, de la serie «Cosmos», fueron lanzadas el domingo 
n una órbita aproximada a  la que fueron situados los satélites 
-pacíales rusos tripulados. Las naves que han sido unidas en el
nado son las «Cosmos» «212» y «213».

Las dos naves espaciales soviéticas, sin tripulación, han televi­
so fotografías a la Tierra de este último hito ruso en la carrera

-pacial.
Es la segunda vez en la  historia que se han unido en órbita 

os naves rusas, contra nueve acoplamientos realizados por naves 
¡puladas norteamericanas.

La agencia soviética Tass ha informado que las dos naves espa- 
ales dieron vueltas a la Tierra durante tres horas y cincuenta y 
co minutos antes de ser separadas desde Tierra por control

moto.
Añade la agencia Tass que los dos satélites fueron lanzados a 
erentes órbitas con un día de diferencia, y después, utilizando 
equipos de radar y computadores que llevan a bordo, se bus- 

ron y se unieron, quedando acoplados uno a otro.

Los satélites televisaron el momento en que se separaron, vol- 
ndo cada uno a colocarse en órbitas diferentes.

El «Cosmos 212», lanzado el domingo, y el «213», lanzado ayer, 
equipados de sistemas automáticos para buscarse entre sí, 

irse y acoplarse uno en otro», dice la citada agencia.

UPUESTA CONJURA PARA ASESINAR 
AL PRESIDENTE MORUTU

OVENTA Y CUATRO TERRORISTAS MUERTOS 
20 CAPTURADOS EL PASADO MES POR LAS 
TROPAS PORTUGUESAS EN MOZAMBIQUE

KINSHASA, 15. (Efe-Reuter.)—El Presidente Mobutu ha declarado 
r que los cuatro hombres que proyectaban asesinarlo se habían in­
vado en el séquito que le acompañaba a Luluaburgo, según ha trans­
ido la agencia congoleña de Prensa.

Presidente, que se encuentra en Luluaburgo disfrutando de unas 
rías vacaciones de Pascua, había dicho que «cuatro gánsgters» habían 
jo enviados para darle muerte. Mobutu acusó a tres ex parlamenta- 
fe de la provincia de Kassai occidental de ser los instigadores de la
jura.

El general Mobutu ha dicho que es la tercera vez en tres años que 
unos políticos habían tratado de eliminarlo.

■  O bservadores políticos de esta capital se han sorprendido del hecho 
ae que ios conjurados hayan podido introducirse en el séquito de Mo- 

H  ,u' 7 a Que éste normalmente es escoltado por funcionarios del mi- 
nis ¡rio del Interior y guardias facilitados por su partido, el Moví­

ate Popular de la Revolución.

Por lo demás no se han dado más detalles de la supuesta conjura. 
J cree que el general Mobutu podrá ordenar la apertura de un pro­

e j o  o por lo menos dará los nombres de los complicados cuando re- 
¡Sfse a Kinshasa, que en principio había sido fijado para mañana, 

|° Que se ha aplazado hasta el miércoles.
. '

Campamentos de los terroristas, ocupados

3URENCO MARQUES (Mozambique), 15. (Efe-Upi.)—Las fuerzas 
seguridad portuguesas han dado muerte el pasado mes de marzo 
' terroristas y han apresado a otros 20, según informa un comu- 

“| ido oficial facilitado por las fuerzas armadas, según la agencia ANI

H  3 citado comunicado añade que las fuerzas portuguesas han tenido 
ia j nuertos. Añade el comunicado que han sido ocupados varios cam- 
fiSfientos enemigos en varias regiones y capturado grandes cantidades 

armas de fabricación rusa y china.

actividad de ios terroristas durante el mes de marzo os tuvo cen- 
principalmente en la región de Nova Coimbra.
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LIEBRE P O R  G A T O
Una liebre de campo se 

comporta como un gato y 
convive con ellos en el hogar 
de don Florián Esteso Martí­
nez, vecino del pueblo de Ca­
sas de Femando Alonso, de 
Cuenca.

El señor Esteso encontró 
la liebre un día que iba de 

caza. Encargándose de su cuidado y alimentación 
la hija pequeña de la casa, Amparito, que colocó 
all cuello del animalito un pequeño cascabel su­
jeto con una cinta de seda. «Kuki», que así lla­
man a la liebre, corretea por toda la casa, se lleva 
perfectamente con otros dos gatos y acude alre­
dedor de la mesa cuando la familia se reúne a 
comer, para que le den un poco de pan, mostran­
do su predilección por el chocolate, los carame­
los y los terrones de azúcar. Finalmente, «Kuki» 
es una entusiasta de la televisión, viendo los pro­
gramas con mucha atención, y siendo su postura 
predilecta la vertical.

T I M B A S

P E S C A
E3 guía de Chamonix (Francia), J. J. Franchi- 

no actuó rápidamente cuando uno de sus clientes 
se cayó por una hendidura de no mucha profun­
didad, tendiéndole una cuerda para sacarlo.

Pero el hombre que apareció al otro lado de 
la cuerda no era su cliente, sino otro esquiador 
que se había caído una hora antes.

A ninguno de ios dos les pasó nada.

Cerca de las mil personas fueron multadas el 
año pasado en Papua y Nueva Guinea por un 
delito extraño: jugar a las cartas.

En agosto de 1966 entró en vigor la ley prohte 
biendo el juego de las cartas.

El Gobierno se había decidido a promulgar esta 
ley porque pensó que muchos ciudadanos se gas? 
taban el dinero jugándoselo.

Un portavoz- del departamento de Policía ha 
manifestado que durante los últimos doce meses 
915 personas fueron multadas por infringir esta 
ley. La multa viene a ser unas 250 pesetas. Hasta 
ahora no ha sido multado ningún europeo.

D E M O G R A F IA
la s  ratas en Tokio superan 

en una proporción de tras a 
uno a los humanos, o  sea, 
once millones de personas 
contra treinta y tres de ratas.

Con el creciente número de 
establecimientos subterráneos 
restaurantes y comedores, las 
ratas aumentan y se están 
haciendo más agresivas.

Así, pues, a la par que To­
kio se enriquece y prospera 

y sus desperdicios se hacen más voluminosos, el 
problema de las ratas aumenta.

El Gobierno ha decidido formar un grupo es­
pecial que se dedicará al estudio del problema y 
cómo solucionarlo.
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ABLUCION
Más de mil 

personas f u e ­
r o n  detenidas 
por festejar el 
Sábado Santo  
en Méjico, ba­
ñando con cu­
bos de agua a 
ios transeúntes.

Esta costum­
bre ha persistido a través del 
tiempo, y aunque no se sabe el 
origen exacto, todos los sábados 
de Semana Santa han sido el 
pretexto para «purificar» a los 
viandantes con cubos de agua.

Los jueces multaron a los «pu- 
rificadores» con multas de 20 a 
500 pesos, y las personas que no 
pudieron cubrir la multa pasa­
rán quince días en alguna de las 
cárceles preventivas de la ca­
pital.

ESCUELA
El grupo pelotazal Lagun Ar- 

tea, de Sestao, tiene el proyecto 
de crear una escuela de cesta- 
punta para jóvenes, que sería 
dirigida por el conocido' «Cipri», 
asesor técnico de la citada so­
ciedad, que cuenta con unos 600 
miembros.

Esta fue fundada hace doce 
años, habiendo realizado duran­
te este tiempo actividades dedi­
cadas exclusivamente a la pelo­
ta, deporte que cada día cuenta 
con más aficionados y simpati­
zantes en la provincia de Viz­
caya.

LENGUAS
Svetoslav Kolev, natural de 

Bulgaria, conoce 40 lenguas y 
tiene tres grados universitarios, 
pero ha aprendido la mayor par­
te de las lenguas por un méto­
do ideado por sí mismo.

Kolev, que trabaja como tra- 
duotor de libros, ha salido fuera 
de su país solamente en un via­
je  turístico de seis días.

ELECTROPESCA

Un grupo de pescadores que 
usaban fluido eléctrico para co­
ger peces, fue arrestado en San­
ta Cruz, Laguna, provincia al 
sur de Manila, por una patrulla 
de la Policía Nacional. La ley de 
pesca del país prohíbe el uso de 
métodos destructivos para coger 
peces, como el empleo de explo­
sivos, sustancias _ venenosas y 
otros que puedan causar la ex­
tinción de viveros.

Eln poder de los arrestados, la 
Policía se incautó de dos gene­
radores y un transformador 
eléctricos, y nueve kilos de pes­
cados electrocutados.

MINICAMPEON

Eli pequeño Markus Bauer ha 
conseguido a fuerza de brazos y 
estilo, a la sorprendente edad de 
dos años y diez meses, adjudi­
carse la insignia de natación li­
bre. Un portavoz del Comité 
«Seguridad para el niño» asegu­
ró que el pequeño deportista su­
peró la prueba de un cuarto de 
hora de ininterrumpida nata­
ción, con el agua de la piscina 
a 33 grados centígrados, sin dar 
muestras de cansancio. El profe­
sor Betke, director de la clíni­

ca universitaria de Munich con­
troló las pulsaciones cardiacas 
del campeón y le prendió sobre 
el pecho personalmente el dis­
tintivo. El pedagogo de natación 
Heinz Bauermeister, entrenador 
del pequeño, quiere demostrar 
que, con su método, cualquier 
niño puede aprender el arte da 
la natación antes del cuarto año 
de vida.

TIBURON
la  temible ti­

burón es moti­
vo de buenos 
ingresos e c 0? 
nómicos en el 
extremo s u r  
este de Luzón 
(Filipin a s ) ,  
donde los pes­

cadores que se dedican a su cap­
tura piensan seria m e n t e  en 
criarlos en corrales marinos.

Del tiburón se aprovecha prác­
ticamente todo, como la carne, 
piel, aletas y huesos. Es rico en 
vitamina «A» y aceite, utilizán­
dose la piel para zapatos, bol­
sos, billeteros y maletas.

Además, con la captura de ti­
burones se elimina un peligro 
para los bañistas y los estragos 
que aquél causa al comerse 
grandes cantidades de peces pe­
queños.

T T

T O R T I L L A S

Martes 16 abril 1968

Con centenares de tortillas de tocino obsequiará hoy. Lunes de 
Pascua, la localidad de Pianolas a sus visitantes. Un numeroso equi­
po de cocineros, en el que se integran personas del pueblo y hasta 
el mismo Alcaide, realizará estas tortillas, manjar típico de Pia­
nolas,, para resaltar así la tradicional festividad de hoy en Cataluña.

Pianolas, pequeña población pirenaica, tiene numerosos atrac­
tivos turísticos debido principalmente al paisaje y a la caza que hay 
en sus bosques. Su Alcalde, don Dionisio Paláu, ha promovido di­
versas actividades para proporcionar a Pianolas un mayor número 
de visitantes en diversas épocas del año.

Arriba 11

Ayuntamiento de Madrid



i

§ 1

U RICA DEL SUROESTE, ZONA DE PELIGRO
Por F. HERNANDEZ BLASCO

Parece como si el continente 
negro no tuviera derecho a dis­
frutar de paz. Luchas raciales, 
golpes de Estado, subversiones, 
actividades de guerrilleros y te­
rrorismo más o menos disfraza­
do, son los hechos que van ja­
lonando la violenta historia afri­
cana desde el llamado «año de 
la libertad», hasta hoy. Quizá en 
ningún lugar del mundo los pro­
blemas resulten tan insolubles, 
solamente porque en el fondo, 
los dirigentes no tienen verda­
deras ansias de paz. Lo que no 
es obstáculo para que esta pala­
bra esté constantemente en boca 
de todos, y la experiencia de­
muestra que quienes menos de­
sean la paz son los que más ha­
blan de ella.

La parte sur del continente 
lleva algún tiempo con una cal­
ma tensa, que en cualquier mo­
mento puede originar un grave 
conflicto de enorme envergadu­
ra. La especial predilección que 
el bloque afroasiático de las 
Naciones Unidas tiene por Afri­
ca del Sur, Portugal y Rhodesia, 
resultaría sospechosa si no se 
supieran las verdaderas inten­
ciones que se esconden tras es­
tos reiterados ataques, ampara­
dos en un muy particular con­
cepto de la libertad. Una liber­
tad que pregonan y quieren im­
poner a los demás, aunque a ve­
ces no exista en sus propios 
países. Cuando todavía está la­
tente la actividad de los guerri­
lleros —que hacen del asesina­
to y el pillaje su principal ob­
jetivo, si bien nadie lo conde­
na—, en Angola, Guinea portu­
guesa y Rhodesia, surge de nue­
vo el peligroso asunto de Africa 
del Suroeste.

Como se recordará, la antigua 
Sociedad de Naciones concedió 
en 1920 a Africa del Sur el man­
dato sobre el territorio del sur­
oeste —823.000 kilómetros cua­
drados y unos 600.000 habitan­
tes, de los que casi 80.000 son 
blancos—, que ha venido ejer­
ciendo hasta ahora. Pero en 
1966, las Naciones Unidas trata­
ron de despojar de este manda­
to a Africa del Sur, con el fin 
de que fuera este organismo el 
que asumiera la responsabilidad 
sobre la antigua colonia alema­
na. La ONU en bloque votó a 
favor de esta resolución, y sólo 
hubo dos países que se opusie­
ron: Africa del Sur y Portugal. 
La primera dio como razón que 
el referido territorio había sido 
conquistado por las armas a los 
alemanes —que lo poseían des­
de 1884— en la primera guerra 
mundial. Otros tres países se 
abstuvieron: Inglaterra, Francia 
y Malawi. Como era de esperar, 
Africa del-Sur no admitió este 
fallo y dijo que continuaría 
manteniendo su mandato sobre 
el aludido territorio. Posterior­

mente, Etiopía y Liberia se 
arriesgaron a plantear ante el 
Tribunal Internacional de La 
H a y a ,  la pregunta de si la 
Unión Surafricana tenía o no 
derecho para ejercer tutela so­
bre Africa del Suroeste. Después 
de mucho tiempo de estudio 
consultas y reuniones, en julio 
de 1966, dicho Tribunal, por un 
solo voto, rechazó la demanda, 
«por no haber probado ninguno 
de estos dos países derecho le­
gal alguno en la cuestión obje­
to de litigio».

Ahora fueron las Naciones 
Unidas quienes no admitieron 
este veredicto, y en su conse­
cuencia reforzaron la autoridad 
de la Comisión de catorce miem­
bros que había sido nombrada 
con anterioridad, para que es­
tudiara sobre el terreno y re­
comendara los medios prácticos 
por los cuales debiera ser admi­
nistrada el Africa del Suroeste, 
«de forma que el territorio pu­
diera obtener su independencia». 
Resulta curiosa la repulsa que 
las Naciones Unidas hicieron del 
fallo del Tribunal Internacional, 
cuando es el primer organismo 
quien elige a los quince jueces 
que en nombre de la ONU debe 
administrar justicia por espacio 
de nueve años.

El Gobierno de Pretoria ya 
advirtió que si intentaban obli­
garle a abandonar el suroeste, la 
nación respondería con la fuerza 
a cualquier intento que se lleva­
ra a cabe en e«te sentido. Tam­
bién Africa del Sur amenazó con 
retirarse de las Naciones Uni­
das, a quien negó competencia 
en este asunto. Posteriormente, 
un grupo de guerrilleros africa­
nos que había sido entrenado en 
países comunistas, y que ante el 
mundo enamoraron la bandera 
reí nacionalismo, comenzaron a 
infiltrarse en e» territorio en li­
tigio, enfrentándose con fuerzas 
de la Policía surafricana. En

uno d e  los primeros choques 
fueron capturados y encarcela 
dos en Pretoria treinta terroris­
tas. El Consejo de Seguridad de 
la ONU pidió que fueran pues­
tos inmediatamente en libertad, 
a lo que se negó Africa del Sur.

Hace solamente unos días, la 
Comisión noml rada por la ONU 
intentó, en un avión comercial 
congoleño, ir a Windhoek, capi­
tal de Africa del Suroeste, pero 
Africa del Sur negó el permiso 
ie  aterrizaje y advirtió que pro­
hibiría la entrada en el territo­
rio a! grupo de las Naciones 
Unidas. Ante esta negativa, la 
Comisión ha llegado hasta Dar 
Es Salam para conversar con 
los nacionalistas del territorio 
del suroeste, que residen en la 
capital de Tanzania. El grupo de 
la ONU parece haber elaborado 
un nuevo plan para penetrar en 
el territorio, a pesar de la opo­
sición de Africa del Sur Si al 
fin logra entrar, la situación que 
se plantea es bastante delicada 
y de consecuencias "mprevisi- 
bles.

Sería ingenuo negar el peligro 
que encierran estas dos opues­
tas actitudes. Suráfrica no está 
dispuesta a dejarse despojar de 
algo que considera suyo y, por 
otra parte las Naciones Unidas 
quieren imponer su autoridad y 
conseguir la administración del 
territorio. ¿Será necesario que 
hablen de nuevo las crinas co­
mo razón más contundente, ante 
la incomprensión que demues­
tran los seres humanos para 
entenderse? ¿Hará falta que en 
el continente negro vuelva a co­
rrer de nuevo la sangre, porque 
no sea posible encontrar un ca­
mino de mutua comprensión? 
Esperemos que la triste estela 
que dejaron a su paso los «cas­
cos azules» en.el Congo, cuando 
trataron de pacificarle, no vuel­
va a repetirse en todo el con­
tinente.

LCA USTED

E L  E S P A Ñ O L
A P AR EC E LOS SABAD O S

NASSER PIDE LA UNIOf 
DE TODOS LOS PAISES 
ARABES CONTRA ISRAEI
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ra asistir a las ceremonias de 
la Pascua judía en el monte 
Gerizim. Dos guerrilleros re­
sultaron muertos y seis heri­
dos. En la operación resultó 
herido un israelí.

Doce horas después, una patru­
lla israelí encontró otro grupo de 
guerrilleros y dio muerte a tres 
de ellos, resultando muerto tam­
bién un soldado israelí.

Se ha impuesto el toque de que­
da en tres pueblos de la zona do 
Nublus y seis hombres han sido 
detenidos para someterlos a inte­
rrogatorios.

Las fuerzas israeliec capturaron 
ocho ametralladoras, bombas de 
mano y «bazookas».

Israel exhibirá el 
material de guerra 

capturado a los árabes

JERUSALEN, 15. (Efe-Reuter.) 
E3 material de guerra capturado 
a los Ejércitos árabes durante la 
guerra del Oriente Medio, de ju­
nio de 1967, será exhibido en un 
desfile militar con ocasión de ce­
lebrarse el dia 2 de mayo «el Dia 
de la Independencia», para con­
memorar el vigésimo aniversario 

-del Estado judío.
Las autoridades organizadoras 

del desfile han dicho a los perio­
distas que más de 250 aviones vo­
larán sobre Jerusalén mientras 
que la Infantería y las columnas 
mecanizadas desfilan a lo largo de 
un recorrido de nueve kilómetros.

Jarring visitará 
El Cairo

EL CAIRO, 15. (T'te-rUpi.) — El 
enviado especial de las Naciones 
Unidas, Gunnar Jarring, llegará a 
El Cairo en ios próximos días, en 
un intento, quizá el último, de 
arreglo entre árabes y judíos, dice 
el diario «Al Ahram».

El periódico añade que la visita 
del enviado especial y los contac­
tos diarios de El Cairo con otras 
capitales árabes contribuirán al 
«próximo paso» en la disputa.

Los esfuerzos de Jarring han si­
do hasta ahora infructuosos.

Los árabes parece que están 
planeando llevar el caso nueva­
mente ante la Asamblea General 
de las Naciones Unidas, cuando 
se reúna a finales de este mes.

El Presidente Gamal Abdel Nas- 
ser, mientras tanto, ha convocado 
una Junta de Gobierno en el pa­
lacio de la República de Kubbeh, 
que será precedida por una re 
unión con los representantes de 
los sindicatos obreros.

Choques entre tropas 

iraquíes e insurgentes 
kurdos

BEIRUT (Líbano), 15. (Eíe- 
Upi.) — Se han producido luchas 
en Irak septentrional entre fuer­
zas gubernamentales e insurgentes 
kurdos, rompiéndose la frágil tre­
gua de veintidós meses, según in­
formó el ministerio iraquí de De­
fensa.

Un comunicado, emitido por 
Radio Bagdad y captado en esta 
capital, ha informado que diez 
personas —entre ellas cuatro sol- 
dades— fueron muertas por los 
rebeldes al tender una emboscada 
a un convoy civil a unos 25 kiló­
metros al oeste de Erbil, el sába­
do, y al atacar a una unidad del 
Ejército en Gimjamal, al norte del 
Kirkuk el viernes

No hay indicaciones de si i 
ataques fueron llevados a 
por orden del dirigente v 
Mustafá Mullah Barzani o ju 
rebeldes actuaron por pronisí 
dativa. *

Ha habido creciente 
lidad en las regiones kurdaTj 
Norte por no haber cumplid»! 
Gobierno los acuerdos de la ¡ 
gua en 1966, en la que se prono, 
a los kurdos alguna autonorrjj.1

Hussein, a Bagdad

AMMAN, 15. (Efe-Reuter.) _¡| 
Rey Hussein de Jordania'  
ayer por vía aérea de esta t 
rumbo a Bagdad, primera i 
de su actual viaje de una;. 
de duración, que le llevará i 
wait y a otros emiratos de] ¡ 
Pérsico.

El Monarca jordano tratará a 
sus entrevistas en el Irak y.] 
otros Estados sobre los recia-, 
acontecimientos registrados 
Oriente Medio y sobre su lis 
miento pro Conferencia 
árabe, llamamiento que, al | 
cer, no ha sido secundado por J 
rios Estados del mundo árate 1

Hussein prosigue su visit]| 
a las capitales árabes

BEIRUT, 15 (Efe-Upi).-H S 
Hussein de Jordania se ha t 
dado por vía aérea al Iraq. S>i| 
anunciado en Ammán que el I 
narca se entrevistará con el I 
Faisal, de la Arabia Saudita, i 
rante su gira por el Oriente! 
dio. También visitará Kuwail 
otros países del golfo Pérsico j  
una serie de reuniones que t 
rán una semana, por lo 
con el fin de buscar la unida! i 
sus vecinos árabes para celetif 
una Conferencia «cumbre».

Hussein, que visitó El Cai»| 
principios dej presente mes, o 
brará conversaciones con el ? 
sidente iraquí, Abdel 
Aref; con el jeque Sabah ¡ 
As-Sabah, de Kuwait, y con i 
jeques de la zona del golfoF 
sico. antes de entrevistarse ccoj 
Rey Faisal en Riyadh.

BELGRADO: DIECIDEI 
NIÑOS MUEREN 
EXTRAÑA El
N O  E X IS TE  MEDICAME 

CAPAZ DE COMBATI*| 
ESTE MAL

BELGRADO, 16. (EfeEeuW-'| 
En un orfanato de Skopje, i 
ciocho niños han perecido' 
mas de una enfermedad 
conocida, que produoe 
de aire en los pulmones, 
informaron anoche notic® j 
Prensa.

Las informaciones señalan! 
todavía no se ha descubierto- 
gún medicamento adecúa* ■ 
ra combatir este mal, que H  
ma enfermedad del pulmón | 
los niños.

Estas ampollas de aire !»*] 
verse mediante rayos X, -j 
aún no se ha podido logra-' 
lar eil virus productor * 
mismas.

12 Arriba
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INFORMACION NACIONAL

M U S A  UNA MANIFESTACION ILEGAL 
EN SAN SEBASTIAN

de las  d e t e n c io n e s  p r a c t i c a d a s  f u e r o n
CONFIRMADAS QUINCE

La manifestación había sido convocada por orga­
nizaciones clandestinas separatistas

• SAU SEBASTIAN? 15. (Pyresa.) 
para el pasado domingo, Pascua 
\ic Jt: surrección, había sido anun- 
c/aefa en San Sebastián una ma- 
n; testación llamada «Averri Egu- 
„Q¡>i convocada por organizado­
r a  clandestinas de matiz separa- 

pasco, que fue declarada ile­
gal por la autoridad gubernativa. 
Le convocatoria había sido sus­
crita también, según se despren­
de de la propaganda difundida 
per otras organizaciones asimis­
mo clandestinas de distintas ten- 

aet: ’ias
Con el fin de evitar desórdenes 

3 habían sido adoptadas 
hedidas de precaución por ¡as 
e-iu.r.dídes, ejerciéndose una es­
trecha vigilancia con unidades 
mót ios de la Policía Armada, es- 
pe .. .:i,.nte en aquellos lugares, 
calles o paseos donde pudieran 
darse aglomeraciones y alterarse 
el orden.

La aludida manifestación, tal y 
como estaba proyectada, no se 
produjo y la vida en San Sebas­
tián transcurrió ese día con nor- 
jvalidad, excepto al mediodía y 
n.inrerc s horas de la tarde en que 

produjeron algunas carreras de 
jóicnes sin mayores consecuen­
cias.

fueron detenidas 200 personas, 
tienes tras prestar declaración 
nerón puestas en libertad, salvo

í c h e z  mami
!J(! ADOPTIVO BE 
ÍIEBI0 BE SANTA MARIA
PUERTO DE SANTA MARIA, 15 

Pyresa):—.Por acuerdo de la Cor- 
’oraciún, ha sido otorgado el ti­
tilo de hijo adoptivo a don Fran- 
iseo Sánchez Apellániz, comísa­
lo general de Protección Esco- 
ar, por la gran labor que ha rea­
mado en beneficio de la cultura 

¡,e la enseñanza en esta pobta- 
ión.

LE I N T E R E S A  IIA- 
ER SUS COMPRAS A 
REDITO Y  OBTENER 

UN DESCUENTO DEL 
10 POR 100?

No dude un momento, acuda a

a casa m®s surtida en muebles 
fr,toc,as c'ases: tresillos, lámparas 

y de pie armarios male 
fnnn 'eri,as y muebles sueltos.
|uao marcado, que usted verá. So. 
I  t e; precio que sea, CABEZON 

• «m-u ei 10 por 100, y a crédito 
DE LAS DELICIAS. 14

• H a s t i a n  e l c a n o . 38
jTcléíoiios 22J 38 C3 y 228 31 59

^ en su nueva sucursal 
C A C H E E S  7

treinta, entre ellos cuatro sacer­
dotes, los cuales se hallaban ves­
tidos de paisano al ser deteni­
dos.

A primera hora de esta tarde 
los detenidos eran quince, que 
pasaron a disposición de la juris­
dicción competente. Entre los 
quince puestos en libertad ayer 
figuran los cuatro sacerdotes alu­
didos, cuatro jóvenes franceses y 
uno venezolano.

El Gobernador Civil de la pro­
vincia hizo unas declaraciones en 
las que salía al paso de ciertas 
falsas informaciones de algunas 
agencias informativas extranjeras 
y al mismo tiempo se congratula­
ba por el civismo demostrado por 
los guipuzcoanos y por el grado 
de disciplina de las fuerzas en­
cargadas del mantenimiento del 
orden.

Norm alidad en Vizcaya 
durante el domingo

BILBAO, 15. (Pyresa J—Absolu­
ta normalidad se ha registrado en 
Vizcaya el Domingo de Resurrec­
ción, fiesta de los separatistas 
vascos llamada «Averri Eguna» o 
Día de la Patria. Fuerzas de la 
Policía Armada patrullaron por 
Guernica, Ermúa, Marquina y 
otras localidades para mantener 
el orden público, sin que tuvie­
sen necesidad de intervenir en 
ningún momento.

Unicamente es de destacar la 
explosión de tres artefactos en 
Lujua, Sestao y Guecho, que fue­
ron depositados en el cuartel de 
la Guardia Civil, Ayuntamiento y 
monumento a los caídos, respec­
tivamente. Por fortuna no hubo 
que lamentar desgracias perso­
nales.

«PUNTOS CALIDOS» 
EN LA LUNA

HAN SIDO DESCUBIERTOS 
POR C IE N TIF IC O S  N ORTE­

AM ERICANOS

MADRID. (Pyresa.)— Científicos 
de la Universidad de Stanford han 
comunicado el descubrimiento de 
nuevos «puntos cálidos» en las zo­
nas de baja altitud de la Luna, in­
cluso en lugares en que desembar­
carán astronautas americanos. La 
temperatura en estos puntos es 
unos diez grados mayor que la de 
las zonas adyacentes, pero, a pe­
sar de eso, no constituye peligro 
para los astronautas. Aseguran los 
científicos que estos puntos cáli­
dos se han encontrado en l o s  
«maria» y que pueden ser inter­
pretados como «efusiones de la­
va». El descubrimiento se realizó 
mediante la reflexión en la Lima 
de señales de radió enviadas des­
de el satélite «Explorer 35» y reci­
bidas en una pantalla radioteles- 
cópica gigante de la Universidad 
de Stanford.

El MINISTRO DE COMERCIO INAUGURA EA 
VIH FERIA DE MUESTRAS DE SEVILLA
García Moneó recorrió el recinto de este c ertamen iberoamericano

EN ESTE SE OFRECEN. EN 15 PABELLONES, UNOS 700 «STANDS»

Ei cardenal Bueno Monreal bendice las instalaciones de la VIII Feria de Muestras Ibero-Americana en presencia
del Ministro de Comercio

SEVILLA, 15. (Pyresa )—El Mi­
nistro de Comercio, don Faustino 
García Moneó, ha inaugurado a 
última hora de esta tarde la 
VIII Feria de Muestras Iberoame­
ricana, de Sevilla, en el transcur­
so de un sencillo pero solemne 
acto, al que han asistido también 
el comisario general de Ferias y 
Exposiciones, don Miguel Angel 
Santamaría; los directores genera­
les de Política Comercial, señor 
Paredes; de Comercio Exterior, 
señor Bernard, y de Política Aran­
celaria, señor Iranzú: el embaja­
dor de la República Dominicana 
en Madrid y las primeras autori­
dades civiles y militares sevilla­
nas.

El Ministro y demás autorida­
des fueron recibidos a la puarla 
del recinto por el presidente de 
la Feria, don José J. González Rei­
na, y miembros del Comité Eje 
cutivo del certamen, así como por 
ei director del mismo, señor Ro­
dríguez Buzón.

En la rotonda central de acceso

al ferial y ante un altar instalado 
al efecto, el cardenal-arzobispo de 
Sevilla, doctor don José María 
Bueno Monreal, bendijo el recin­
to, pronunciando s e g uidamente 
unas palabras en las que glosó el 
sentido social y laboral de la Fe­
ria de Muestras, elogiando la ta­
rea que asimismo realiza como 
lazo comercial entre España y los 
países iberoamericanos, y señalan­
do que la muestra es asimismo 
exponente del deseo de los hom­
bres de buena voluntad de cola­
borar por la paz y prosperidad 
del mundo.

INAUGURACION

El Ministro de Comercio, segui­
damente, declaró inaugurado el 

■ certamen, procediendo a izar la 
bandera española en el mástil de 
honor del recinto (donde asimis­
mo campean las de los diferen­
tes países participantes) mientras 
sonaba el himno nacional.

Por último, el Ministro y auto-

AUTORES DE DELITOS MONETARIOS
VARIAS PERSONAS USABAN 56 SOBRENOMBRES

MADRID (Cifra).—D i v e r s a s  
personas, que usaban un total de 
cincuenta y seis sobrenombres 
para ocultar a las autoridades su 
actividad, y que eran directivos 
y agentes de una sociedad extran­
jera y de su filial en España, han 
participado en operaciones que 
son objeto de un procedimiento 
por presuntos delitos de contra­
bando monetario, según anuncio 
del Juzgado de Delitos Moneta­
rios que insertó ayer el "Boletín 
Oficial del Estado”.

Por el mencionado anuncio s e . 
cita, llama y emplaza, con el fin 
de ser oídos en el procedimien­
to, a cuantos españoles y extran­
jeros residentes en España hayan

podido realizar operaciones de 
inversión de pesetas en fondos 
de IOS, contratando con perso­
nas que usasen alguno de los cin­
cuenta y seis nombres entre los 
que se hallan los siguientes:

Todd Barnum, Garry Cooper, 
William Loth, Reinaldo Galleo, 
Arthur Barry, D o  r o t h y Denis, 
Werner Hoffmann, Georges Scu- 
ba, Charles Gorse, Juan Bellario, 
Benito Ramerón, Filemón Rejón, 
Philippo Martí, Nikita Keller, Ron 
Dresan, Max Peters, C. G., A. Ma­
laria, Hans H n é r m a n ,  William 
Plocks, Bric Smith, Henri, Vartan, 
H. Fresco, Piercc Afeita y Aubry 
Arriba,

ridades giraron una amplia visi­
ta a las instalaciones de la Feria, 
que se extiende sobre £0.000 me­
tros cuadrados, y en las que sa 
ofrecen en 15 grandes pabe Iones 
y unos 700 stands los productos 
de 1.800 firmas industriales de Es­
paña, Brasil, Costa Rica, Colom­
bia, Cuba, Ecuador, Méjico, Puer­
to Rico, Uruguay, Filipinas, Por­
tugal y los Estados Unidos da 
América.

El Ministro se detuvo de mane­
ra muy especial en el pabellón 
dedicado a las Repúblicas ibero­
americanas y en los de ia región 
extremeña, empresa Merca-Sevilla 
y del Polo de Desarrollo Indus­
trial sevillano.

Ei señor García Moneo hizo cá­
lidos elogios del certamen, que 
supera este año en grandeza e 
importancia a los de años ante­
riores.

El Ministro presidirá mañana 
en esta ciudad una sesión de tra­
bajo del Consejo de Administra­
ción de Merca-Sevilla, empresa 
mixta que construirá el Polígono 
de Subsistencias de esta ciudad, 
y más tarde entregará las cartas 
sectoriales al grupo de exportado­
res de aceitunas de mesa, para 
por la tarde i n a u g u r a r  la 
II Asamblea de Comercio Ibero­
americano y Filipino.

Cena ofrecida a las 
autoridades

SEVILLA, 15. (Cifra.)—El Mi­
nistro de Comercio, señor García 
Moneó, ha presidido esta noche 
una cena de carácter íntimo, a la 
que han asistido los Gobernado­
res Civiles y Alcaldes de Badajoz 
y Sevilla, otras autoridades de 
ambas provincias y ios altos fun­
cionarios del Ministerio de Co­
mercio, que se encuentran en esta 
ciudad con motivo del acto de 
inauguración de la VIII Feria de 
Muestras Iberoamericana, c e l e ­
brado esta tarde.
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MISION ESPAÑOLA A LOS PAISES ARABES PROSIGUEN LAS
« E S T I O S  EN DEUDA CON DON MANUEL AZNAR a l t o s  HORNOS Y 
POR LA DEFENSA DE LA CAUSA ARARE EN LA »

«CREO QUE NUESTRAS RELACIONES NO DEBEN APOYARSE 
UNICAMENTE EN MOTIVOS POLITICOS»

DECLARACIONES DEL EMBAJADOR DEL IRAK, HASHIM KHALIL

España es el país de Europa de incremento más rápido en sus consumos de petróleo. Su 
principal partida de pagos al exterior es precisamente el petróleo, y con arreglo a las previ­
siones de la demanda el consumo de crudos petrolíferos seguirá aumentando a un mayor rit­
mo en los años próximos. Nuestro país carece de petróleo, pero, sin embargo, es el país de 
Europa más identificado con los países árabes, los que cuentan con los mayores yacimientos pe, 
trolíferos conocidos.

RECLAMAN A LA EMPRESA 200 MILLONES 
DE PESETAS

BILBAO, 15. (Pyresa.)—Parece ser que se ha producido cierta 
impaciencia entre los jubilados de Altos Hornos de Vizcaya con 
motivo de las negociaciones emprendidas respecto a la reclama­
ción de 200 millones de pesetas a la citada empresa. Las negocia, 
ciones continúan, aunque lentamente. Como es sabido, la citada e 
importante cantidad es la que, por diversos conceptos, reclaman 
quienes pertenecieron a dicha empresa, que se elevan a cerca de 
dos mil.

E s p a ñ a ,  de otra parte, que 
aprendió a regar con los árabes, 
ha hecho de su tradición en ma­
teria de riego toda una ejecuto­
ria técnica de alcance universal. 
No hace muchos años, el Senado 
norteamericano ponía de ejem­
plo a todas las naciones del mun­
do en las Naciones Unidas, la 
ejecutoria de la ingeniería hidráu­
lica española, que ha sido capaz 
de alimentar en país casi desér­
tico a más de treinta millones de 
seres,

España podría hacer mucho en 
este campo por los países árabes 
y  los países árabes podían reali­
zar mucho en el campo energéti­
co por España. Sin embargo, la 
larga amistad cimentada en pro­
fundas razones humanas y de san­
gre. no se ha concretado en algo 
útil e importante para la comu­
nidad de pueblos árabes y Espa­
ña. En momentos de apuro de 
unos y otros pueblos, cuando lle­
gó la hora de la decisión, tanto 
los países árabes como España 
demostraron que su amistad no 
es ocasional, ni de salón. Sin 
embargo, no hemos sido capaces 
de ir más allá... Y estamos llama­
dos a entendernos más, a cono­
cernos más.

GRATITUD ARABE

Ese fue uno de los motivos que 
me movió a solicitar una entre­
vista con el embajador del IraK 
en Madrid, Hashitn Klialil, pues 
es Irak uno de los países árabes 
que recibe en estos días a una 
Misión española para testimoniar 
a España, en la persona de don 
Manuel Aznar, presidente de la 
Misión, su testimonio de gratitud 
y  reconocimiento por la postura 
española en la guerra de los "Seis 
días". Antes, dos pueblos árabes, 
Arabia Saudita y Siria, han ga­
lardonado a don Manuel Aznar 
con altas condecoraciones de sus 
respectivos países. Si escojo el 
Irak es porque allí un grupo de 
ingenieros españoles ha realizado 
un proyecto de regadíos que no 
hace mucho fue entregado al Pre­
sidente de la República hermana, 
general Aref, con el beneplácito 
de todas las autoridades técnicas 
del país. Por primera vez, ade­
más, una Misión española, enca­
bezada por un embajador, repre­
sentante de España hasta hace 
muy pocos meses en las Naciones 
Unidas, va integrada por ocho in­
genieros y dos altos funciona­
rios de los Ministerios de Asun­
tos Exteriores y de Comercio. Es 
•"Un un augurio.

LOS MOTIVOS

—La iniciativa de la visita de 
don Manuel Aznar a los países 
árabes—me contesta el embajador 
a mi primera pregunta—corres­
ponde a los pueblos árabes, quie­

nes, aun sabiendo que la postura 
de don Manuel Aznar en las Na­
ciones Unidas obedecía a órde­
nes del Gobierno español, han 
querido testimoniar de alguna 
forma su particular gratitud por 
el entusiasmo y  la habilidad con 
que don Manuel Aznar puso en 
defensa de la causa árabe. Todos 
nuestros Gobiernos y  los pueblos 
que rigen están de acuerdo en 
que temamos una deuda pendien­
te con don Manuel Aznar, y, cada 
cual, buscó una fórmula para de­
mostrar este agradecimiento. En 
el caso concreto del Irak creyó 
que debía condecorarle en Bag­
dad con la O r d e n  de Mesopo- 
tamia.

—¿Cómo ve _ usted las relacio­
nes de España con Irak?

—Creo que nuestras relaciones 
en el futuro no deben apoyarse 
únicamente en argumentos políti­
cos; por otra parte, apoyadas en 
argumentos obvios, deben exten­
derse al campo de las necesida­
des mutuas de nuestros dos pue­
blos. España, que cuenta con una 
historia de sinceridad en sus re­
laciones internacionales con los 
pueblos árabes, encontraría en 
Irak un mercado para sus poten­
ciales humanos y una clara fuen­
te para sus negocios, puesto que 
Irak es un país que sabe objeti­
var sus relaciones financieras y 
comerciales, y  buena prueba de 
ello es Francia, que se alejó del 
Irak, a raíz de la crisis de Suez 
de 1956, y que hoy cosecha gran­
des éxitos financieros y  comercia­
les en Irak, por la claridad con

que ofrece sus contrapartidas. 
Además, los beneficios obtenidos 
en Irak son dinero en caja siem­
pre, ya que siempre hemos tenido 
a gala ser país “buen pagador" 
y tocias las agencias internaciona­
les de crédito así lo registran.

—¿Qué impresión le merece el 
proyecto realizado por los inge­
nieros españoles en la zona del 
Isaqui?

—Por lo que he oído en mi país, 
el trabajo de los ingenieros es­
lióles es muy bueno. Sin embar­
go, creo que haría falta que esto 
se repitiera. Quisiéramos que in­
genieros españoles participaran 
en el desarrollo del Irak, colabo­
rando así a la unión de nuestros 
dos pueblos.

—¿Qué impresión le ha causa­
do España en sus años de emba­
jador?

—Llevo apenas dos años en el 
cargo. Conocía, antes de venir, los 
sentimientos de España hacia mi 
país, pero los hechos han supe­
rado mis suposiciones. He encon­
trado mucho más cordialidad que 
la que esperaba encontrar y  mejor 
voluntad de la mucha que me 
imaginaba.

El embajador del Irak, Hashim 
Khalil, es un h o m b r e  alto, de 
mediana edad y ojos inteligentes. 
Su manera de hablar y de accio­
nar parecen españolas. Físicamen­
te parace un español, más bien 
alto. Su cordialidad es árabe y 
parece cordialidad española, pues 
no en vano la recibimos de los 
árabes.

Octavio RONCERO

Pese a todo, la impresión es 
optimista, pues tanto por parte 
de Altos Hornos com o de los 
dos mil jubilados existe buena 
disposición en las negociaciones, 
y se cree que podrá llegarse a 
un acuerdo sobre una base dig­
na y justa.

Paralelamente a esta cuestión, 
en otro orden de cosas, Altos 
Hornos de Vizcaya ha solicitado 
del Ayuntamiento de Baracaldo 
declare z o n a  industrial 80.000 
metros cuadrados de terrenos 
próximos a la nueva carretera 
de Vega de Ansio, zona que, por 
otra parte, está considerada co­
mo edificable.

'EL DE LA

El Ministro de la Gobernación, 
don Camilo Alonso Vega, ha lle­
gado en las primeras horas de 
esta tarde, en avión de Iberia, 
procedente de Roma, y acompaña­
do de su esposa.

El señor Alonso Vega ha presi­
dido en la capital de Italia la De­
legación española en la Conferen­
cia de Ministros europeos de Co­
rreos y Telecomunicaciones.

Fue recibido en Barajas por el 
Subsecretario y por todos los di­
rectores generales y altos cargos 
de su Departamento. (Cifra.)

D E S C U B R IM IE N T O  D E P IN T U R A S
R U P E S T R E S  EN  R I B A D E S E L L A

Se  encuentran en una cueva de gran profundidad y  difícil acceso

RIBADESELLA (Asturias). 15. (Cifra.)—Unas al parecer interesantes pinturas rupestres 
han sido descubiertas en la galería de una antigua cueva situada en el pueblo de Ardines, de 
este término municipal, por unos jóvenes del grupo de espeleología «Torre-Blanca».

La cueva en cuestión nunca ha­
bía sido explorada, ya que el ac­
ceso al interior es muy difícil. 
Los jóvenes espeleólogos han te­
nido que descender por una ram 
pa de unos 150 metros de longi­
tud, con desniveles de hasta un 
60 por 100. A los treinta y cir.cc 
metros de este descenso se en­
cuentra la entrada de una gale­
ría, en la cual existe un nuevo 
desnivel de unos ocho metros, y 
a partir de ella, la pendiente se 
suaviza hasta hacerse completa­
mente llana.

Las pinturas más interesantes 
están situadas en una galería a 
mano derecha de la principal, y 
tienen unos veinticuatro metros

de largo por diez y basla los dos 
metros de ancho, a unos dos me­
tros de suelo en algunos puntes. 
A la galería principal se llega 
por una sala pequeña situada a 
la izquierda, en la que se apre­
cian gran número de pequeñas 
pinturas que, hasta ahora, no 
han podido ser descifradas. Las 
localizadas hasta ahora son seis

caballos de 1,55 por 1?0 metros, 
en perfecto estado de conserva­
ción, y tres ciervos, uno de ellos 
con gran cornamenta. En otros 
lugares de la cueva existen otras 
numerosas pinturas, en distinto 
estado de conservación, y en una 
de ellas se aprecia, aunque un 
poco difícilmente, a un ciervo o 
animal similar.

M U T U A L ID A D  L A B O R A L  DE C O M E R C IO
Convocadas plazas de becarios masculinos y femeninos en Universi­

dades Laborales, se pone en conocimiento de los señores mutualistas 
y pensionistas de la Entidad que el plazo de presentación de solicitudes 
finaliza a las 21 horas del día 14 de mayo del corriente año

Información, en las oficinas de Mu ; d, Fuencarral, 77, días la­
borables, de 16 a 21 horas, excepto sábados.

«D EB EN  PLANIFICARSE 
A NIVEL N A C I O !  

LOS SERVICIOS 
DE SALUD MENTAL)
CLAUSURA DE LA CON­
FERENCIA CELEBRADA 

EN  M ADRID POR LA 
O R G A N IZ A C IO N  MUNDIAL 

DE LA SALUD

MADRID. (Cifra.)—«El /in de 
todos los servicios de salud raeir 
tal ha de ser el mantener o in­
tegrar al enfermo mental en la 
sociedad, evitando los ingresoi 
en establecimientos sanitarios j 
tratando por todos los medios 
que el enfermo acepte y sea 
aceptado por los miembros de la 
sociedad.»

Tal ha sido uno de los princi­
pales acuerdos de la Conferen­
cia celebrada en Madrid recien­
temente p o r  la Organización 
Mundial de la Salud.

La citada Conferencia ha sido 
la más importante reunión sobre 
salud mental que se ha celebra­
do en España durante los Mi­
mos años, y los acuerdos lami­
dos en ella formarán la base it 
las conclusiones que la Organi­
zación Mundial de la Saludadop 
tará en relación con estos pro­
blemas.

Participaron en la Confcrenw 
representantes de 28 países eu­
ropeos, y en el curso de las eos- 
versaciones se tomaron acuerdos 
importantes en relación con ¡os 
servicios de asistencia psiqutf 
trica, en especial los referentes a 
planificación, adminisl ráelos, 
preparación y formación de per­
sonal. .

«La planificación de ios sem­
ejos de salud mental debe efec­
tuarse a nivel nacional, 
con la necesaria coordinación «  
los departamentos ministerio 
y entidades directamente mto 
sadas», ha sido otra de las ten­
siones adoptadas en la citaua1 
unión, insistiéndose en. 9“  
continuidad en el tratamienl 
los enfermos mentales <le0c.. 
un fin de la asistencia ps« “■

Tal continuidad se estimó ?"* 
sólo podría ser realizada si
centros de tratamiento amo]-
torio, hospitales y cstablcciM- 
tos de rehabilitación y P°si' 
miento dependen administra^ 
mente de un solo organista 
nitario. l0¡¡

Se estimó asimismo 
la psiquiatría es una 
multidisciplinaria, en la <1 ^ 
ben colaborar muchas cw' 
humanas afines, y toda A l *
ficación y programación -
campo de la sanidad de 
lar basadas en los concepta 
tuales de hospital Psl,<í“ 
como comunidad terapeun

14  A c rib a
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EL MINISTRO SECRETARIO 
REGRESO A MADRID
DESCANSO UNOS DIAS EN ESTEPONA

ESTEPONA (Málaga), 15 (Cifra).—El Ministro Secretario General del 
Movimiento, don José Solís Ruiz, emprendió esta tarde viaje de regreso 
a Madrid acompañado de sus familiares, después de permanecer unos 
clias de descanso en esta localidad.

El Subsecretario de Información y Turismo, 
en Marbella

MARBELLA, 15. (Pyresa.) — El 
Subsecretario de Información y 
T u r i s m o  y Consejero del Rei­
no, don Pío CabaniUas, que ha 
pasado en esta ciudad los días 
de Semana Santa y hoy ha salido 
con dirección a Madrid, realizó el 
pasado sábado una visita al Hotel- 
Escuela del PPO, de Marbella, que 
recorrió detenidamente, presen­
ciando el desarrollo de las clases

S A N TIA G O

NOTA DEL RECTORADO 
OE LA U N IV E R S ID A D  
SO BRE P E Í I C I D N E S  

E S T U D I A N T I L E S
SE ESPERA Q U E LAS C LA ­

SES SE N OR M ALICEN  
A PARTIR DE M A Ñ A N A

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
15. (Cifra.)—En el Rectorado de la 
Universidad de Santiago, con el 
sollo de! Gabinete de Prensa, ha 
sido facilitada la siguiente nota:

«El rector de la Universidad lia 
trasladado a la Dirección General j 
de Enseñanza Superior e Investí- j 
gaeión el escrito que le fue diri- : 
gido por los representantes de las 
Asociaciones de estudiantes de es­
ta Universidad, de fecha 5 de abril J 
de 1968, y que fue publicado en la 
Prensa del día siguiente, después 
de ser oídos los miembros de la 
Junta de Gobierno de la Universi­
dad, con la finalidad de que sean 
resueltas favorablemente las pre­
tensiones en aquél aducidas, que 
lian sido apoyadas por los miem­
bros de la Junta de Gobierno en 
el mismo sentido.

Be espera que con esta solución 
las ciases se normalicen a partir 
del día 17 del actual.»

UNA D EL EGAC IO N 
DEL TURISMO 

R U M A N O  V I S I T A  
ESPAÑA

ESTUDIARA LAS REALIZA­
CIONES DEL TUR ISM O  

ESPAÑOL

MADRID (Pyresa).—Ha llegado 
a Madrid una Delegación oficial 
óel turismo rumano, presidida 
P°i e! titular del departamento, 
señor Nicolás Bozdog, con objeto 
de conocer la organización y rea­
lizaciones del turismo español.

Esta Delegación será recibida 
Por e! Ministro de Información y 
turismo y mantendrá un cambio 

impresiones con los directores 
generales de promoción y turis­
mo y de Empresas y actividades 
turísticas.

Permanecerá en España duran- 
o ocho días y visitarán, entre 

°  ras, las realizaciones turísticas 
de nuestra Costa del Sol.

e Interesándose -por la marcha del 
centro.

El señor Cabanillas dirigió unas 
palabras a los alumnos, a los que 
dijo que «hiciesen del aprendizaje 
un quehacer constante, porque 
morir aprendiendo es la única ma­
nera de vivir».

El señor CabaniUas prometió su 
apoyo para el traslado del Hotel- 
Escuela a un local más amplio y 
con mejores condiciones para su 
labor docente.

Posteriormente se reunió con 
los directores del hotel de Marbe- 
Ua, celebrándose un interesante 
coloquio sobre la embajada volan­
te marbellí, el Festival de EurovI- 
sión, el Congreso Internacional del 
Skal Club, que se celebrará en la 
Costa del Sol el próximo mes de 
noviembre: los cursos de directo­
res de hotel y las disposiciones 
sobre las relaciones comerciales 
entre los hoteles y las agencias de 
viajes.

El señor CabaniUas presidió el 
desfile procesional de la Herman­
dad de Santa Marta, de la que 
son miembros los hoteleros de 
Marbella, que recorrió las calles 
de la ciudad un día de Semana 
Santa.

Durante su estancia en Marbe- 
Ua, el Subsecretario de Informa­
ción y Turismo ha recibido nume­
rosas visitas de autoridades y per­
sonalidades, q u e  han acudido a 
cumplimentarle al hotel donde se 
alojaba.

LA PROXIM A 
PLATAFORMA

FERIA DE MUESTRAS, 
DE «R E LA JA M IE N T O »

S U  R E A F IR M A C IO N  D E  C O N F IA N Z A  E S T A  O B T E N IE N D O  

A M P L I S IM O  EC O  N A C IO N A L  E IN T E R N A C IO N A L

PROM OCION Y REACTIVACION DE MERCADOS Y APERTURA
DE OTROS NUEVOS

BARCELONA. (Crónica de nuestro corresponsal, 
Femando Vázquez-Prada.)—La Feria Oficial e Inter­
nacional de Muestras de Barcelora ha significado 
siempre una formidable afirmación de confianza en 
el presente y en el futuro de España y en su des­
arrollo en todos los órdenes, especialmente en aque­
llos tiempos en que un absurdo cerco económico 
internacional pretendió malograrlo en sus inicios e 
hizo temer a los pusilánimes fieros males si no nos 
doblegábamos ante los intentos de intromisión exte­
rior en nuestros asuntos propios, porque fue preci­
samente entonces cuando alcanzaron mayor y más 
vigorosa significación las sencillas y serenas palabras 
finales de la ceremonia en que se cierra la Feria de 
cada año: «En este momento queda abierta la ins­
cripción para la del año próximo».

Análogamente, ahora, «mutatis mutandis», claro 
está, puesto que las circunstancias son muy diferen­
tes y llevamos andado ya tanto camino, la Feria 
Oficial e Internacional de Muestras de Barcelona, 
frente a la supuesta «crisis de confianza» en lo eco­
nómico que algunos vienen contumazmente aireando, 
como si en verdad deseasen que se produjera, reanr- 
ma enérgicamente su voluntad de constituir una es­
pléndida ocasión demostrativa de las muchas y muy 
positivas posibilidades de «relanzamiento» que tene­
mos al alcance de la mano y que no podrán menos 
de resultar ampliamente fecundas y eficaces si sabe­
mos aprovecharlas con decisión, prescindiendo de 
pesimismos estériles que no llevan a ninguna parte.

Para la reactivación del mercado
E s t i m a m o s  nuestro deber 

—nos manifiestan, en efecto, los 
organizadores de la Feria— reali­
zar el máximo esfuerzo posible 
para que el certamen internacio­
nal del próximo mes de julio re­
presente, en forma directa para 
sus participantes e indirecta para 
el conjunto en la economía nacio­
nal, el motivo y la causa de la 
reactivación del mercado, ponien­
do al servicio de la industria na­
cional todo el prestigio y todo el 
poder de promoción que la Feria'

ha ganado en tantos años para co­
laborar de un modo práctico y 
efectivo en la difícil gestión de la 
comercialización de los productos 
expuestos en su recinto, demos­
trativos del potencial económico 
español, fomentando y organizan­
do las visitas de compradores de 
países extranjeros y facilitando 
los contactos encaminados a con­
seguir la apertura de mercados 
nuevos.

Esta ingente labor de promo­
ción, emprendida hace unos me-

SIETE PROCURADORES DE VIZCAYA PRESENTAN 
ENMIENDAS \ UN PROYECTO DE LEE
SE REFIERE A  LA  A TR IB U C IO N  DE C O M P E TE N C IA  EN 

M A TE R IA  C IV IL  DE LAS A U D I E N C I A S  PR O VIN CIALES
BILBAO, 15. (Cifra.)—Siete Procuradores en  Cortes de la provincia de Vizcaya, encabe­

zados por don José Luis Fernández Cantos, ha n formulado una enmienda al articulado del 
proyecto de ley sobre atribución de competen cia en materia civil de las Audiencias Provincia­
les, que se discutirán a principios de la próxi ma semana.

De aprobarse dicha enmienda, 
la Audiencia Provincial de Bilbao, 
además de los asuntos de su com­
petencia, conocería de las apela­
ciones de todas las resoluciones 
dictadas por los jueces de Prime­
ra Instancia de la provincia de 
Vizcaya y de los procesos cuyo 
fallo esté atribuido por la Ley a 
las salas de lo Civil de la Audien­
cia Territorial y procedan de los 
Juzgados vizcaínos.

Para solicitar esta vieja aspira­
ción de Vizcaya, los Procuradores 
que suscriben la enmienda parten 
de los dos principios fundamen­
tales en que se basan las dispo* 
siciones del proyecto de ley arriba 
citado; es decir, del robusteci­
miento del concepto de «provin­
cia», como ente de Derecho públi­
co, y del acercamiento, tanto ma­
teria! como formal, de la justicia 
al justiciable, que «es un bien que 
el legislador no puede descuidar 
por la economía que comporta 
para los litigantes y para el gasto 
público».

Las razones expuestas son, ade­
más, especialmente relevantes en 
el caso de la provincia de Vizca­
ya: por su densidad de población

(una de las más altas de España), 
por su Derecho foral y por su im­
portancia en todos los órdenes, lo 
cual hace que rnás del 50 por 100 
de los r e c u r s o s  elevados a la 
Audiencia Territorial de Burgos lo 
aporte Vizcaya.

Hay otro argumento, esgrimido 
también por los Procuradores en­
mendantes, y es la semejanza de 
lo que se pide con la atribución 
de competencia ya reconocida a 
la Audiencia Provincial de Santa 
Cruz de Tenerife. (Cifra.)

E X C E L E N T I S I M A  D I P U T A C I O N  

P R O V I N C I A L  D E  M U R C I A
A N U N C I O

El «Boletín Oficial del Estado» de fecha 3 de los corrientes pu­
blica anuncio de concurso para adquisición de diversos lotes de 
mobiliario con destino a las Dependencias del Conjunto Residen­
cial para Niños y Ancianos en Espinardo, por un importe totai 
de 3.451.510,00 pesetas.

Los interesados podrán presentar ofertas en el Negociado de 
Contratación de Ja Corporación, durante horas hábiles de oficina 
y hasta las trece del próximo día 27, en que expira el plazo de 
admisión. Durante el plazo de presentación de ofertas, las intere­
sados tendrán de manifiesto, en el citado Negociado, el expe­
diente y pliego de condiciones, cuyo anuncio extenso se publi­
có en el «Boletín Oficial de la Provincia de Murcia» de fecha 
2 de los corrientes.

Murcia, 10 de abril de 1968.—El Presidente (firmado), Ramón- 
Luis Pascual del Riquelme.

ses, viene dando ya sus frutos en 
las contestaciones recibidas de di­
versos grupos de potenciales com­
pradores y de organismos oficiales 
de distintos países americanos, 
africanos y asiáticos, además, na­
turalmente, de los compradores 
europeos habituales y de aquellos 
otros que, situados al Este, ofre­
cen a nuestras exportaciones pers­
pectivas de considerable extensión.

AMPLIAS RELACIONES 
INTERNACIONALES

Así, pues, los organizadores de 
la Feria han cuidado muy espe­
cialmente las invitaciones dirigi­
d a s  a compradores de países 
miembros de la Comunidad Eco­
nómica Europea, que sigue en po­
sición adelantada, significando el 
32,3 por 100 de nuestras exporta­
ciones en 1987. Al mismo tiempo 
dedican preferente atención al 
fuerte aumento de nuestras ventas 
al mercado norteamericano y a 
los países de la EPTA, asi como a 
la necesidad de continuar explo­
rando las oportunidades, sin duda 
crecientes, que ofrecen los del Es­
te de Europa, los iberoamericanos 
y los afroasiáticos, a los cuales la 
industria española, por conocer 
más de cerca los problemas del 
desarrollo, está en óptimas condi­
ciones para trasladarles sus re­
cientes experiencias y cooperar en 
su ya iniciado desarrollo indus­
trial.

La Feria, en fin —terminan di- 
ciéndonos—, conoce perfectamente 
sus responsabilidades en la hora 
actual, y está dispuesta a afron­
tarlas sin regatear, en modo algu­
no, recursos humanos ni medios 
materiales a su alcance, porque 
tiene clara conciencia de que de 
otro modo no estaría a la altura 
de lo que el país necesita en estos 
momentos y del crucial y estraté­
gico papel que la ciudad de Bar­
celona ha de jugar en la vida eco­
nómica nacional, y muy especial­
mente en la proyección de nues­
tros productos hacia el exterior. 
Y  es oportuno agregar, por nues­
tra parte, que su indicada, patrió­
tica y oportuna reafirmación da 
confianza está obteniendo amplísi­
mo eco, cristalizando en la nutrí-, 
da participación de expositores, 
más numerosos que nunca, que sa 
disponen a presentar sus noveda­
des en la ya próxima edición trem­
ía y seis del gran certamen. 1
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j! INGRESOS TOTALES 
j DEL ESTADO EN 1967
j: ASCENDIERON A MAS DE 213.000 MILLONES 
¡i DE PESETAS
1¡ MADRID. (Cifra.)—A 213.348.241.537 pesetas se elevaron, du- 
¡, rante el año de 1967, los ingresos totales líquidos de la Admi- 
11 nistraeión por cuenta del Presupuesto corriente y por resultas 
¡I de los definitivamente cerrados, según úna resolución de la In- 
i ¡ tervención General de la Administración del Estado que insertó 
¡i ayer el «Boletín Oficial del Estado».
i 1 La citada cantidad se refiere a los siguientes capítulos: Im- 
1| puestos directos. Impuestos indirectos. Tasas por servicios pres- 
¡ i dados y otros ingresos. Subvenciones. Auxilios y participaciones 
i, en ingresos. Operaciones financieras. Enajenación de inversio- 
¡ 1 nes reales. Enajenaeión de inversiones financieras e ingresos 

patrimoniales. Én el concepto de anexo figura la cantidad de 
¡I 1.864.713.989 pesetas, y la recaudación de los recursos locales e 
i¡ institucionales supuso 6.691.922.075 pesetas.

Los pagos líquidos verificados por obligaciones generales del 
i ¡ Estado y de los Departamentos ministeriales y por recursos 10- 
¡i cales, con inclusión de resultas de ejercicios cerrados son los 
i¡ siguientes:
¡i — Obligaciones generales del Estado y de los Departamentos 
i1 ministeriales: 213.141.87Ó.354 pesetas.
11 — Apéndice: 3.842.190.711 pesetas.
11 — Anexo: 2.268.664.436 pesetas.

Total de los recursos locales e institucionales: 10.403.960.789 
pesetas.

«BOLETIN OFICIAL DEL ESTADO»

Norm as para el arriendo de embarcaciones.

MADRID, 15. (Pyresa.) — El Mi­
nisterio de Comercio ha dictado 
una orden, insertada ayer en el 
«Boletín Oficial del Estado», sobre 
autorizaciones p a r a  actividades 
turistico deportivas. A través de 
ellas se autoriza a las personas 
naturales y jurídicas, nacionales y 
extranjeras, para utilizar puertos 
españoles como base de operacio­
nes para la explotación del nego­
cio de arriendo a los turistas de 
las embarcaciones, equipos y ma­
teriales necesarios para toda clase 
de actividades marítimas turístico- 
deportivas.

Las embarcaciones no podran 
ser dé eslora de registro superior 
a 22 metros, ni podrán llevar más 
de doce pasajeros. Las embarca­
ciones, equipos y materiales ex­
tranjeros que han de ser objeto 
de arriendo, podrán beneficiarse 
del régimen de importación tem­
poral. Las embarcaciones extranje- 
la s  habrán de ser inscritas en . un 
club deportivo del país de su ban­
dera. Quienes deseen explotar di­
rectamente este negocio deberán 
obtener previamente las pertinen­
tes autorizaciones de la Coman­
dancia de Marina de la provincia 
donde se hallen situados los puer­
tos donde realicen sus act-vidades. 
Las autorizaciones se extenderán 
por campañas de cinco meses re­
novables, saxvo para las embarca­
ciones abanderadas en el extran­
jero, que sólo se renovarán para

otras dos campañas, com o má­
ximo.

A cada instancia de autorización 
deberá acompañarse un certifica­
do que evidencie la vigencia del_ 
Seguro de Accidentes amparando 
a los tripulantes y pasajeros.

PRESTACION DEL SERVICIO 
MILITAR

MADRID. (Pyresa.) — Los pro­
ductores de las Empresas mineras 
Vicente Baragaño Ruiz (mina Ma­
rina), Empresa Nacional Hullera 
del Norte, S. A. (Oviedo) y Fran­
cisco Lorenza Valcárcel (mina Mo­
ra) y Río Kumer, S. A., (mina 
Antonina), de León, podrán aco­
gerse a los beneficios para la pres­
tación del servicio militar, deter­
minados por decreto-ley núme­
ro 22/1963, de 21 de noviembre, 
según una orden del Ministerio de 
Industria, publicada ayer en el 
«Boletín Oficial del Estado».

TEXTOS EN LAS ESCUELAS 
DE COMERCIO

MADRID. (Pyresa.) — El «Bole­
tín Oficial del Estado» publicó 
ayer una resolución (rectificada) 
de la Dirección General de Ense­
ñanza Media y Profesional, por la 
que se concede prórroga de vigen­
cia para ser utilizados como tex­
tos en las Escuelas de Comercio 
a las siguientes obras: «La redac­
ción comercial», de Elena Villama-

L E A  U S T E D

EL ESPAÑOL
APARECE TODOS LOS SABADOS

INGRESO EN EL CUERPO DE 
ESTADISTICOS FACULTATIVOS
LOS ASPIRANTES HAN DE SER LICENCIADOS 

EN CIENCIAS O EN POLITICAS
MADRID (Pyresa).—El "Boletín 

Oficial del Estado" publicó ayer 
una orden de la Presidencia del 
Gobierno por la que se convoca 
oposición para ingreso en el Cuer­
po de Estadísticos Facultativos, a 
fin de cubrir trece plazas vacan­
tes, más las que pudieran produ­
cirse hasta el comienzo de la 
misma. Podrán tomar parte en 
ella todas las personas de ambos 
sexos y  nacionalidad española que 
hayan cumplido los y e i n t i ú n 
años sin superar los cuarenta v 
que cumplan, entré otros, los si­
guientes requisitos: a) Estar en 
posesión del tituló de Licenciado 
en Ciencias, Sección de Matemáti­
cas, o en Ciencias Políticas, Eco­
nómicas o  Comerciales, Sección 
de Económicas y Comerciales o 
reunir las condiciones necesarias 
para obtenerlo en la fecha que 
termine el plazo de presentación 
de instancias. . 1

equipos y  materiales

na y León Sanz; «Historia de la 
Literatura Española», «Historia de 
la Literatura Universal», «Antolo­
gía de textos literarios», de los 
mismos autores; «Manual de co­
rrespondencia comercial y  docu­
mentación oficial», de Carmen R o ­
dríguez; «Historia de la Cultura» 
e «Historia del Comercio», de Ma­
nuel Tejado; «Historia, de la Cul­
tura», «Economía política», «Dere­
cho laboral», «Introducción al De­
recho y legislación mercantil», 
«Derecho civil» y «Derecho mer­
cantil», de Alfredo Robles.

b) No hallarse imposibilitado 
para ejercer cargos públicos.

c) No haber sido expulsado de 
ningún Cuerpo del Estado, pro­
vincia o Municipio u organismo 
autónomo, por disposición guber­
nativa, ni por fallo del TribunaI 
de Honor. •

A pesar de lo expresado, podran 
opositar, aun cuando superen el 
límite máximo de edad estableci­
do, los funcionarios del Cuerpo 
de Estadísticos Técnicos que re­
tinan las demás condiciones exi­
gidas. Excepcionalmente, quienes 
hubieran sido admitidos a ante­
riores oposiciones y  los funciona­
rios del Cuerpo de Estadísticos 
Técnicos, ingresados con anterio­
ridad al 10 de febrero de 1968, po­
drán concurrir a estas oposicio­
nes, siempre que estén en pose­
sión del título de Licenciado en 
cualquier Facultad o  de ingenie­
ro o  arquitecto superior.

Las solicitudes, deberán ser pre­
sentadas—junto a dos fotogra­
fías—en el Registro General del 
Instituto Nacional de Estadística, 
en el plazo de 30 días, contados 
a partir de hoy.

La relación definitiva de aspi­
rantes será publicada en el "Bole­
tín Oficial". El Tribunal estará 
presidido por el director general 
del Instituto Nacional de Esta­
dística, que podrá delegar sus 
funciones en un je fe  de este Ins­
tituto.

Los aspirantes sufrirán un exa­
men psicotécnico ■ en el Institu­
to Nacional de Psicotecnia, para 
¡a exploración del sentido estadís­
tico y  dotes naturales relaciona­
das con la aptitud profesional.

La oposición constará de cinco 
ejercicios: orales los dos prime­
ros; escritos, tercero y  cuarto, y 
consistente en  traducción direc­
ta de dos idiomas modernos—uno 
de los cuales ha de ser francés o 
inglés—, el quinto.

CADIZ

DON ANTONIO FERRER 
SAMA, CATEDRATICO 
DE LA UNIVERSIDAD 

DE MADRID
MADRID, 15. (Pyresa.)—El ..g. 

letín Oficial del Estado» pUb]¡Cj 
hoy, entre otras, las siguientes 
disposiciones:

MINISTERIO DE LA GOBER 
NACION

Orden por la que se nombra a 
don Emilio Zapatero Villalonn 
jefe provincial de Sanidad de Va- 
lladolid.

MINISTERIO DE EDUCACION V 
CIENCIA

Orden por la que se disponed 
cese en el cargo de asesor de 
Educación Político-Social y Cívica 
de la Inspección Central de Ense. 
nanza Primaria de don Gregorio 
Rodríguez Acosta.

Orden por la que se dispone el 
nombramiento de don Ignacio Lo 
zón Ruiz para el cargo de asesor 
de Educación Político-Social y Cí­
vica de la Inspección Central de 
Enseñanza Primaria.

Orden por la que se nombra, ea 
virtud de concurso de traslado, 
catedrático, de la Universidad de 
Santiago a don Manuel C. Día; 
y Díaz.

SEPELIO DEL C O I
oí casa  m m
Ayer por la mañana se ha efec­

tuado el entierro de don Carlos 
Miranda y Quartin, conde de Ca­
sa Miranda, que falleció el día 
anterior en esta capital a la edad 
de setenta y dos años.

El conde de Casa Miranda, en­
tre otros cargos, fue embajador 
de España en París y ante la Co­
munidad Económica Europea 
(Cifra.)

IN A U G U R A C I O N  D i  LA UNIA 
INTERNACIONAL DE «C0NTAÜE1S
T E N D R A  E F E C T O  H O Y  C O N  ASISTEN CIA  

DE A U TO R ID A D E S N A C IO N A LE S
CADIZ, 15. (Cifra.)—A las seis de 

la tarde llegó a este puerto el bu­
que de bandera norteamericana 
«Export Challenger»,, que inaugura 
la línea intercontinental de. «Con- 
tainers». Atracó seguidamente al 
muelle de Rivera, en la zona fran­
ca, en el que se encontraba el de­
legado del Estado en ed Consorcio 
de dicha zona franca, don Fran­
cisco Sánchez Cosío; técnicos de 
la misma, representantes de la 
Empresa que es agente general 
en España de los «Containers» y 
otras personalidades relacionadas 
con  la Marina mercante.

Mañana, a la una de la tarde, se 
efectuará la inauguración oficial 
de la citada línea, de capital im, 
portañola para el desarrollo del 
puerto gaditano. Al acto inaugu­
ral asistirá, en representación del 
ministro del ramo, el Subsecreta­
rio de Obras Públicas, el Subse­
cretario de la Marina mercante.

que representará al Ministro de 
Comercio; el director general de 
Puertos, así como un alto fun­
cionario de la Dirección General 
de Aduanas representando al di­
rector general.

Tripulantes a disposición 
de la autoridad

LAS PALMAS DE GRAN CANA­
RIA, 15 (Cifra).—A bordo del con­
gelador «Pescafría 1» han llegado 
hoy a esta capital 18 tripulantes 
del también barco congelador es­
pañol «Ñusca», los cuales fueron 
puestos a disposición de ia auto­
ridad de Marina por su supuesta 
actitud de rebeldía cuando el con­
gelador en que trabajaban se en­
contraba en Africa del Sur.

Según parece, los tripulantes del 
«Ñusca», en su mayoría pescadores 
canarios y peninsulares, adoptaron

. actitudes de protesta y rebeldía 
por entender que los contratos de 
trabajo que habían concertado no 
se cumplían debido a que, !»r 
sufrir el barco una avería, tuvo 
que recalar en puerto y quedar 
inmovilizado durante cierto tiem­
po. Como los contratos eran *a la 
parte», por esta circunstancia de 
inamovilidad los marineros pe® 
bían com o salario solamente una*
2.000 pesetas al mes. En vista de 
ello entendieron que las circuns­
tancias les eran gravemente adver­
sas y adoptaron una actitud de 
protesta. Las autoridades suram 
canas, a petición del capitán dd 
«Ñusca», intervinieron y los mari­
neros fueron repatriados.

Las autoridades de Marina de 
Las Palmas, que se han lie®» j 
cargo del asunto, han iniciado uu 
investigación sobre los hechos' ; 
mientras han dispuesto la liberta 
de los pescadores.
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2 HANS-DARIX Equlllbrlitas-Puludoríi 
2 MARIA and JOSE Alambrlstas 
5  CARDINAL! Troupa da Balan»
2 CODONES Dobla Trapado

ORAN DOMA MIXTA TI|TU jr Laonaa 
3 BIU-BEN Catcadom-Cdmlcgs
3 LUQAN0 Trapoclos Volante 
AVIEME Caataratatata
4 MARSAN Barríate
LA MAS ORIBINAL DOMADORA Cardlte 
3 CONNV Odíate 
3 BRUKSQN Balan» aabra alambra

DE DIAMANTE DE LAS FIESTAS 
DEL BOLLO, EN AVILES

EL DESFILE DE CARROZAS FUE PRESENCIADO 
POR CIEN MIL PERSONAS

AVILES (Oviedo), 15 (Cifra).—Más de 100.000 personas presenciaron 
esta tarde el desfile de 15 carrozas y 18 agrupaciones musicales en el 
segundo desfile conmemorativo de las bodas de diamante de las típicas 
«Fiestas del Bollo».

Finalizado el mismo grupos de niños y niñas ataviados a la usanza 
regional depositaron ramos de flores ante la lápida que perpetúa el 
recuerdo del fundador de estas fiestas, don Claudio Laredo, en un
céntrico edificio de la ciudad.

Fiestas de Primavera

MURCIA, 15 (Cifra).—Han dado comienzo las Fiestas de Primavera, 
con excelente temperatura y una gran. animación, pues han llegado* 
numerosos turistas.

En los Juegos Florales, organizados por la Asociación de la Prensa, 
y en un acto que se celebró anoche en el teatro Romea, que terminó 
de madrugada, obtuvo la flor natural don Pedro Farias García por su 
composición «Yo sé que están creciendo las espumas». Actuó de 
mantenedor don Ramón Escohotado, y fue reina de la poesía la 
señorita Josefina Espinosa Jover.

Esta tarde desfilará el bando de la huerta, con siete carrozas, y se 
hará la ofrenda de flores y frutos a la Patrona, Virgen de la Fuensanta. 
Mañana se celebrará la batalla de flores y será elegida la «Maja de 
Murcia», en concurso organizado por el periódico «Línea».

Turistas norteamericanos
BARCELONA, 15. (Ciffra.) -  Se­

tecientos mil turistas norteameri­
canos, que pueden significar para 
España un ingreso tal vez de 100 
millones de dólares, es la cifra 
que prevé para la presente cam­
paña nuestra Oficina de Turismo 
acreditada en Nueva York.

El director de dicha Oficina, 
don Enrique García-Herraiz, que 
facilita dicha cifra, ha manifesta­
do además al subdirector de «Tel- 
Express», señor Del Arca, que, pa­
ra convencer a los norteamerica­
nos para que vengan se utiliza el 
«slogan» de «Empiece a conocer 
Europa por España».

Visitantes en Benidorm

BENIDORM, 15. (Pyresa.)—Más 
de 150.000 visitantes han entrado 
en Benidorm la pasada semana, 
con motivo de las vacaciones de 
Pascua. A pesar del mal tiempo 
reinante las playas de la ciudad y 
localidades cercanas se hallaban 
llenas de público, y las plazas de 
los hoteles, ocupadas en su casi 
totalidad.

Vuelo charter japonés

LAS PALMAS DE GRAN CANA-' 
RIA, 15. (Cifra.)—El primer avión 
comercial japonés qüe toma tierra 
en un aeropuerto español, lo hizo 
a mediodía-de hoy en el teropuer- 
to de Gando.

El reactor, de la Japan Air Li­
nes, procedía de Tokio y transpor­
taba en vuelo «charter» a 124 pes­
cadores, miembros de la tripu­
lación de un barco nipón, surto en 
el puerto de la Luz, de Las Pal­
mas.

Este aparato cubrió el vuelo en 
veintidós h o r a s  desde la capital 
joponesa, haciendo escalas en Alas­
es y Londres.

Poco después de la una y media 
üe la tarde regresó el avión sin 
pasaje a su lugar de precedencia.

Turistas

MALAGA, 15. (Cifra.)—Proceden 
e de Fundía! llegó esta mañana 

nÍPueí'l°  malaSUPño el trasatlánti-1 
“? .ltabano «Anna C», en el que : 
viajan 703 turistas de distintas na­
cionalidades.
,,,L°S Pasajeros, después de dar 

paseo por la ciudad y realizar’ 
amorosas compras, volvieron a¿

embarcar, zarpando el buque en 
las primeras horas de la t a r d e  
rumbo a Genova.

EXPLOSION DE TRES 
ARTEFACTOS 
EN VIZCAYA

REPULSA GENERAL POR 
ESTO S A C TO S  VAN D ALIC O S

BILBAO, 15 (Pyresa). — Entre 
tres y  inedia y cuatro de la ma­
drugada del domingo hicieron 
explosión tres artefactos, al pa- 

. recer de relojería, en tres puntos 
distintos de Vizcaya.

En el Cuartel de la Guardia 
Civil de Sondica, en la parte iz­
quierda del Ayuntamiento de Ses- 
tao y en el monumento a los Caí­
dos de Guecho. En el primero fie 
los lugares citados la explosión es 
donde más daños materiales cau­
só. Los agentes estaban de servi­
cio, y  en la Casa-Cuartel sólo se 
hallaban sus familiares, entre És­
tos una pequeña de corta edad, 
que fue la que se encontraba más 
cerca del lugar donde los terro­
ristas depositaron la bomba. Por 
fortuna no hubo que lamentar 
desgracias personales, lo mismo 
qtte en el Ayuntamiento de Ses- 
tao, que sufrió tan sólo rotura 
de cristales.

Fueron mayores . los destrozos 
' en el monumento a los Caídos, en 

Guecho.
Por la significación de las fe­

chas, ya que estaban previstas 
manifestaciones ilegales—que no 
se celebraron en Vizcaya—, el ori­
gen de eslos actos vandálicos, que 
han merecido la máxima repulsa 
general de indignación, es claro 
y significativo.

El sábado se habían distribuido 
octavillas en Sestao, invitando a 
una manifestación de solidaridad 
con otra prevista en San Sebas­
tián y  en la Gran Via Bilbaína; 
sin embargo, la normalidad más 
absoluta, en este aspecto, se ob­
servó, tanto en la capital como 
en la provincia, con Ja sola ex­
cepción de los tres actos terro­
ristas reseñados, que, unánime­
mente, han sido condenados por 
Ir, opinión pública, ya que a na­
die escapa que podían haber oca­
sionado víctimas inocentes. ¡

D™ . - l Y_C«Pir>N_E«_00 P°R LOS M»S CELEBRES V GENIALES PAYASOS ESPAÑOLES

.JM^ANGS TONETTI * hss  « 'S S K S S -
SALUD DE LA ALEORIA

^  M A S FA BU LO SA VERSION CIRCEN SE
CO N  LA PARTICIPACION DE LAS MAS ORIGINALES ATRACCIONES DE CIRCO 

ECUESTRE Y  FIERAS

iS MARAVILLAS DEL M U N D O  ANIMAL!!
LA M AS HETEROGENEA G A M A  DE ANIMALES DOMESTICOS Y  SALVAJES 

REUNIDOS BA JO  LAS LONAS DEL M AS CONFORTABLE CIRCO 
DE NUESTRO TIEMPO.

ílnneTPu,^K <?.A.LA' LE0NES REALES AFRICANOS - ELEFANTES 
iÍÍt9S.TqÍ!.^0 ®‘ *'ABAEL®® ALAZANES-MULAS INDOMITAS-CABA- 
L L IT f ? i  n « N»Nn i ? ¿ T o ^ ? S ! J 0 S  h o l a n d e s e s  -  p e r r i t o s ; t o d o sEiLLOS ADIESTRADOS; DE UNA ORIGINALIDAD INCREIBLE.

25 ATRACCIONES INTERNACIONALES 25

HARRY BELLI QUE RRCSCMTA LA  ATRACCION  J A V A S  CONSeSUtUA.
“ í ,  " C H E .  U N  C A B A L L O  V  D 0 3  P E R R IT O S  

- W O L E n . m ' V p ^ o  ^  TR ABAJO S  E »  P LER A C O R V IV IB C U .
____________ W OLFOAH O 7RURK - J .  c b .H o .  .  - , E o i» A  T R U R K - D o m o Jo r. C  •WfentM

í i Llénazos impresionantes en Su presenta 
ciónü Todo M adrid acudirá en masa a 
adm irar este fabuloso Circo, proclamado el mejor 

de nuestro tiempo
UNA GIGANTESCA CIUDAD AMBULANTE DOTADA DE 
UN MARAVILLOSO PARQUE DE FIERAS, INSTALADA 

EN EL BELLO MARCO DE LA

PLAZA DE C A S TIL L A
(FRENTE AL MONUMENTO A CALVO SOTELO) 

PARA RESERVA DE LOCALIDADES, TELEFONO 27055 66 
Hoy, dos funciones, a las 7,15 tarde y  10,45 noche; 

mañana miércoles, primera gala infantil 

A VIS O  IM PORTANTE
Este gigantesco Circo actuará en Madrid treinta y dos úni­
cos días. Todos los días dará dos funciones: a las 7,L5 
tarde y 10,45 noche. Los miércoles, sábados, domingos y 
festivos, tres funciones: a las 4,15 y 7,15 tarde y 10,45 noche 
Los miércoles y los sábados, a las 4,15, GRANDES GALAS 

INFANTILES, con fabulosos sorteos de juguetes 
MEDIOS DE COMUNICACION.—Metro, autobuses, tran­
vías y microbuses. Para visitar, el Parque Zoológico, todos 

los días, de 11,30 en adelante

«LA  MITAD DE 6 PENIQUES»
Kipps (Tommy Steele) y Ann 

(Julia Foster) se han citado en la 
playa para bañarse junto con los 
aprendices de la tienda de Shal- 
ford: Pearse (Groven Dale), Sid 
(Christofer Sandford), G u g g i n s  
(I,eslie Meadows), Victoria (Shei- 
la Falooner), Kate (Eleaine Tay- 
lor) y Fio (Julia Sutton). Ante la 
tardanza de Kipss, las otras chi­

cas empiezan a decirle a Ann que 
la noche anterior la había pasado 
él entregado al whisky, y las mu­
jeres, y que se había emborracha­
do ¡¡en  el camerin de una artis­
ta!! Con lealtad, la joven replica: 
«No creo una palabra de eso.» Pe 
ro cuando llega Kipps, ella le 
ataca musicalmente, diciéndole: 
«¡No me dirijo a ti!».

OAN0,
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JAEN

El ferrocarril Baeza-Albacete, 
gran esperanza de la provincia

L A  D E T E R M IN A C IO N  DE LA  P E R V IV EN C IA  DE E S TA  LIN EA  
H A  C A U S A D O  G E N E R A L S A TIS F A C C IO N

JAEN. (Crónica de nuestro corresponsal.)—Ha sido 
conocida a través de la Prensa local la noticia de 
que la Comisión de Trabajo nombrada por el Mi­
nisterio de Obras Públicas para el estudio técnico y 
económico del ferrocarril Jaén-Albacete ha dictami­
nado que no procede él levantamiento de las ins­
talaciones ya realizadas y  que conviene mantener su 
conservación y estudiar la posibilidad de reanudar

las obras en el año de 1971. La noticia es consola­
dora, aunque no completa totalmente el cuadro de 
aspiraciones de esta provincia, que señaladamente 
ha urgido la terminación de este ferrocarril, que pone 
al alcance de los puertos levantinos una grande y 
fecunda zona agrícola, de gran densidad demográ­
fica.

Es vieja aspiración provincial 
la de este ferrocarril. Y en mu­
chas ocasiones se ha manifesta­
do la voz que ha pedido, en co­
das las intermitencias de esta 
obra larga y  penosa—lleva cua­
renta años de existencia—que se 
reanuden los  trabajos de la in­
fraestructura de la línea y  de las

instalaciones complementarias. Se 
ha hecho mucho, en verdad. Ya 
surgen las estaciones y  los túneles, 
y  en ciertos lugares están coloca­
dos los carriles. Pero las sucesi­
vas interrupciones de esta obra 
producen no poca contrariedad a 
las gentes de estas grandes co­
marcas agrícolas, ganaderas y  Jo-

ARENAS DE SAN PEDRO

Se sembrará menos 
tabaco en la comarca

ARENAS DE SAN PEDRO (Cró­
nica de nuestro corresponsal, Na- 
zaritej.—El cultivo de tabaco to­
davía resulta rentable en la zona 
del Tiétar, aunque lo sea menos 
que hace algunos años. Y  en su 
rentabilidad influye la extraordi­
naria aptitud que reúnen estas be­
llas tierras de la provincia de Avi­
la para su cultivación. Y  ahora 
que tanto se habla de- cr, ‘ _s de di 
versos sectores, no nos referire­
mos en esta modesta a crisis del 
sector tabaquero y sí, como consr 
tata el amable lector por el titu­
lar de este original informativo, 
al decrecimiento de la superficie 
que se dedicará en la campaña de 
1968-69 en el valle del Tiétar a 
l a s  plantaciones de tabaco, sin 
que este hecho deba calificarse 
de asomo de crisis, aunque lo ori­
gine una menor rentabilidad de 
las mencionadas plantaciones.

Durante varias campañas ante­
riores el número de hectáreas en 
las que se plantó tabaco en los 
términos productores del ámbito 
comarcal fueron estacionarias, pe­
ro en la que nos hemos referido 
anteriormente se registra una dis­
minución. La cultivación de la 
planta tabaquera en el partido ju­
dicial arener.se está sometida a 
las contingencias de todos los cul­
tivos, perc también le favorecen 
algunas circunstancias: segura co 
locación de la cosecha obtenida, 
subvenciones, etc. En este aspecto 
destacamos la extraordinaria labor 
del Servicio Nacional del Tabaco 
y  del Instituto Nacional de Colo­
nización.

El labrador español no tiene la 
mentalidad que el de hace treinta 
o  cuarenta años. Y  esto es así 
porque las técnicas de cultivación 
han evolucionado, sin que nos o l­
videmos del -progresivo aumento 
del nivel de vida. El agricultor 
siente inquietudes de un muy jus­

to mejoramiento de sus condicio­
nes de vida, y para su cada día 
mejoramiento no quiere que sus 
afanes laboriosos sean a manera 
de una lotería, pues que el sem­
brar y el recolectar son problemá­
ticos. Sí, porque casi es obvio de­
cir lo que todos sabemos: que los 
labrantines siembran y realizan 
las labores de cultivación para en 
muchos c a s o s  recoger cosechas 
pésimas por las circunstancias cli­
matológicas adversas.

No debemos ser ni optimistas 
ni pesimistas y mantenemos en 
un tono medio. En muchos casos, 
los labriegos se sienten optimistas 
ante las favorables perspectivas 
de una cosecha, y cuando surgen 
factores desfavorables les embar­
ga el más negro pesimismo. El 
cultivo de tabaco es muy delica­
do y laborioso, pero también lo 
son todos, y están sometidos al 
«fantasmal, de la localización de 
las plagas y enfermedades que les 
atacan, sin que olvidemos las ma­
las cosechas. Digamos que actual­
mente resulta más fácil la erradi­
cación de las plagas y enfermeda­
des que atacan a dos cultivos. La 
«fusariosis» es una enfermedad 
que se localizó hace años en las 
plantas de tabaco, y en las cam­
pañas en que se localiza causa 
considerables estragos, que se­
rían más cuantiosos de no darse 
la circunstancia de que se está vi­
gilante ante la posible aparición 
y se la combate con denuedo.

Y termino. Tenemos datos de la 
campaña 1968-69: en la zona nove­
na, término de Arenas de San Pe­
dro, está autorizada la plantación 
de 546.000 plantas de tabaco, y en 
campañas anteriores hasta incluso 
se duplicó este número. Confie­
mos en que se superen las contin­
gencias actuales y que la superfi­
cie que en próximas campañas se 
dedique a la siembra de la planta 
tabaquera aumente.

LEA U3TED

el español

restales que son la Loma de Ube- 
da, la zona de las Cuatro Villas 
y  la Sierra de Segura. Precisamen­
te uno de los objetivos fijados 
en el Plan Jaén de 1953 era la 
terminación de dicha línea. Pos­
teriores estudios como los de los 
Plenos del Consejo Económico 
Sindical Provincial han urgido 
también la necesidad de la pues­
ta en marcha de este ferrocarril, 
y  últimamente las Cámaras de 
Comercio de Jaén y Albacete han 
elevado un informe a la Comisión 
de Trabajo antes mencionada, en 
el que se hace un completo estu­
dio geo-econótnico de la zona de 
influencia de la línea Baeza-Alba- 
cete y de las posibilidades de ren- 
labilidad de este importante tra­
mo que mejora sensiblemente las 
comunicaciones de Andalucía con 
el Levante español y  que ahora 
han de hacerse en circunstancias 
no muy acordes con la rapidez y 
comodidad, ya que el tráfico de 
nuestras provincias y de nuestras 
comarcas ha de seguir la linea 
Sevilla-Madrid hasta Alcázar de 
San Juan y  luego desviarse hacia 
Albacete, cuando con un simple 
vistazo al mapa de España puede 
apreciarse que existe un acorta­
miento sustancial en la desviación 
del tráfico por la futura y  espe- 
ranzadora línea Baeza-Albacete.

UN -AREA SIN FERROCARRIL

El estudio de las Cámaras de 
Comercio expresa que el tramo 
Baeza-Albacete tiene 249 kilóme­
tros y cruza una zona de 32.000 
kilómetros cuadrados desprovista 
de ferrocarril, siendo, sin duda, 
la mayor área de territorio nacio­
nal que carece de este medio de 
transporte. Entre otras aportacio­
nes, recoge el informe del Conse­
jo  Económico Sindical de Albace 
te, de 1958, en el que la importan 
cia del ferrocarril destaca bajo 
cuatro aspectos:

—Nacional y  estratégico, a lar­
go plazo, com o parte del ferro­
carril Baeza-Albacete-Utiel, Teruel, 
Alcañiz-Lérida-Saint Girons.

—Interregional, ya que la unión 
por ferrocarril de Andalucía a 
lavante, en línea recta por Alba­
cete, descongestiona los itinera­
rios Baeza-Alcázar y  Albacete-Al- 
cázar.

—Provincial, ya que, en Alba­
cete, afecta a zonas de produc­
ción agropecuaria, que verán re­
ducida su distancia al ferrocarril 
y tendrían, por consiguiente, una 
m ejor salida de sus productos.

Alargaría mucho esta crónica 
una exposición de motivos tan ra­
cionalmente estudiada com o en el 
informe que comentamos.

En la medida en que se alcan­
ce esta aspiración de dos provin­
cias españolas se verá colmada 
una ya casi legendaria esperanza.

José CHAMORRO

El proyecto de inversiones provinciales
supera los 2.800 millones de pesetas
LA CAM PAÑA FORESTAL DE LA DIPUTACION

PONTEVEDRA. (De nuestro corresponsal.)—En recientes decía, 
raciones formuladas por el Gobernador Civil y Jefe Provincial del 
Movimiento ante el Consejo Provincial y la Comisión Provincial de 
Servicios Técnicos y Alcaldes de la provincia, se puso de relieve 
el camino de superación a través de la gestión de los últimos años. 
Los datos globales correspondientes a los mismos son los si­
guientes:

En 1965, el total de inversiones alcanzó la suma de 733.88D.24l 
pesetas; en 1966 se elevó a 1.048.615.985 pesetas, y en 1967, a la suma 
de 1.711.656.311 pesetas.

Las asignaciones más importantes del ejercicio último corres­
pondieron a Obras Públicas, Transportes y Comunicaciones, con 
más de 553 millones de pesetas; Sanidad y Asistencia Social, 
391.117.325; obras de interés provincial y local, 235.555.000; Acción 
Política, 109.500.000, y, seguidamente. Arquitectura, Vivienda y Ur­
banismo, con 95 millones; Enseñanza y Formación Profesional, con 
92, y entre otros, Turismo, con 71 millones de pesetas.

Se señaló asimismo que los créditos consignados en el proyecto 
del Programa de Inversiones Públicas del II Plan de Desarrollo se 
mantendrán en la cifra prevista de 553.741.000 pesetas, frente a las
334.977.000 del anterior.

Las propuestas y peticiones formuladas para el actual ejercicio 
de 1968 son las siguientes, por orden de volumen presupuestario:

Sanidad y Asistencia Social, 1.214.671.710 pesetas; Obras Públicas, 
Transportes y Comunicaciones, 539.506.713; Obras de interés provin­
cial y local, 333.126.938; Enseñanza y Formación Profesional, 
190.044.725; Arquitectura, Vivienda y Urbanismo, 189.426.281; Agricul­
tura, 165.129.087; Acción Política, 121.401.000; Industria, 100.000.000; 
Comercio, 29.134.693; Turismo, 9.785.000.

El referido proyecto general suma un total de 2.892.220.152 pe­
setas.

En ese indice progresivo se ha destacado, por ejemplo, el sector 
«Industria», acogida a los beneficios del Polo de Desarrollo, donde 
la inversión privada se elevó en el pasado ejercicio a 822.215.104 
pesetas. Fueron 179 las nuevas industrias y 103 las ampliaciones de 
las ya existentes, con una inversión prevista, en capital fijo, de
397.200.000 pesetas y una potencia eléctrica, también prevista, de 
13.420 kilovatios.

LA REPOBLACION FORESTAL

El presupuesto del presente año, fijado por el Servicio Forestal 
de la Diputación Provincial se eleva a 17.000.000 de pesetas, siendo 
en la actualidad la superficie total repoblada de 31.365 hectáreas,

Sin embargo, este presupuesto ha decrecido los años últimos, 
pues en 1966 fue de 20.632.132 pesetas, y en 1967, de 17.269.164,

No obstante, se ha dado preferencia a los trabajos de conserva­
ción y  mejora, intensificándose la construcción y conservación de 
cortafuegos, pistas, limpiezas, etc., y se iniciaron trabajos de cons­
trucción y conservación de pastizales, que actualmente totalizan 
una extensión de 258 hectáreas.

En cuanto a la repoblación durante 1967, ha proporcionado tinos 
ingresos, por aprovechamientos, de 32.841.289 pesetas.

La distribución del presupuesto para el año actual es como 
sigue:

Repoblaciones primeras, 400.000 pesetas; repoblaciones segundas, 
5.081.000; pastizales, 955.000; obras, 6.044.500; conservación selvícola, 
4.159.000, y aprovechamientos, 360.000 pesetas. Del total de dicho 
presupuesto, siete millones de pesetas serán con cargo al fondo de 
mejoras de los propios montes.

SPRINTER

« S I T O S  P A R A  LA I M P O R T A ®  
D I  A V ES  S E L E C T A S

SE CONCEDE UN PLAZO DE TRES MESES A LAS 
EXPLOTACIONES AVICOLAS

MADRID. (Pyresa.) — El «Bole­
tín Oficial del E s t a d  o» publicó 
ayer una orden del Ministerio de 
Agricultura por la que se fijan 
los requisitos necesarios para la 
importación de aves selectas con 
destino a la reproducción. En ella 
se concede un plazo de tres me­
ses, a partir de ayer, para que 
los titulares de las explotaciones 
avícolas de selección extranjera 
interesadas en efectuar exporta­
ciones a España soliciten su ins­
cripción en el Registro correspon­
diente de la Dirección General de 
Ganadería.

Para la importación de aves se­
lectas y huevos para incubar se­
rán necesarios los siguientes re- 
ouisitos:

a) Instancia dirigida al direc­
tor general de Ganadería, en la 
que se harán constar nombre y 
dirección de ;a Empresa, número 
de registro, número de aves o da 
huevos para incubar, valor GIF o 
FOB, raza, estirpe, edad, sexo y 
aptitud de las aves, país de ori­
gen y Aduana de entrada.

b ) Certificado oficial veterina­
rio del país de origen en que se 
haga constar que en la explota­
ción de procedencia no existen 
en ferm edades infectocontagiosas
en general, y en particular que 
está exenta de pullorosis, enfer­
medad crónica respiratoria, y leU_ 
cosis.
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S U C E S O S

GERONA

lONTINUA SIN APERECER 
EL NIÑO JEAN LUC

L PARECER, s e  d e s c a r t a  e l  r a p t o  p o r  
DINERO QUE SE CREYO EN PRINCIPIO

;RONA, 15. (Cifra.)—La llama 
iue esperaban los padres del 
jean Luc Wauters no se pro- 
La llamada que ansiosamen­

te raba la madre del pequeño 
pies de la imagen de una 

jn, es la de que su hijo, de 
años, desaparecido el día 7 del 
actual cuando se encontraba 

| conlsus padres, unos acaudalados 
.tríales de Perpignan (Fran- 
en la localidad fronteriza es­

ta de Darnius (Gerona), con­
vivo.
0 este dramático asunto eon- 

B B . envuelto en el más impene-
_ misterio. En los medios po 
es, tanto en la orilla españo 
imo francesa, va descartándo- 

idea del «rapto por dinero». - 
transcurrido muchos días 

no recibir la llamada de los 
|mtos raptores: «Tantos íran- 

cambio de su hijo...» 
tesis de los investigadores y 

[ de (os que hemos seguido este 
desde los primeros momen- 

| tos Is la de descartar la posibili- 
1 dad ¡del rapto por motivos de di­
nero, oda vez que el autor o  los 

•es hubieran ya establecido 
.oto, rompiendo así el silen- 

so y amargo que se va cer- 
¡o sobre la atribulada familia 
ida, no sólo de que transcu- 

horas, sino los dias. Se 
que en este dramático asun- 
mrezca !a figura de un sádi- 
¡unque la Policía española y : 
.ncesa de los Bajos Pirineos, ' 
¡orno los especialistas de la j
01 que se sumaron a la in- 1 

¡BIBtación, se inclinan más bien a ¡
ir que e! pequeño Jean Luc. 
ers «fue raptado po una pa­

reja | que viajaba en el «Simca- 
color blanco o  claro», 

esls del rapto tiene más | 
fuenf. por parte de los investiga- 

franceses que por la de lee 
(oles. Estos, aunque, como es 

con las naturales reservas, 
|m «que tampoco la tesis del 

puede cobrar consistencia, 
ya q|ic un matrimonio sin hijos,

si ese es su deseo, .puede adoptar 
a un niño con los medios que la 
ley les ofrece, sin recurrir a ex­
tremos como los que tan honda­
mente preocupan hoy tanto a la 
opinión pública española como a 
la francesa». No hay que olvidar, 
por otro lado, que si se trata de 
un matrimonio francés, la ley cas­
tiga duramente en dicho país esta 
clase de delito, cuya comisión, por 
el contrario, es prácticamente des­
conocida en España.

Lo terriblemente cierto es que 
no hay en esta nueva jornada nin­
gún rastro de luz sobre lo que 
haya podido ocurrir al pequeño 
Jean Luc Wauters.

DOCE MUERTOS EN ACCIDENTE OE CIRCULACION
EN UNO DE E L L O S  P E R E C IE R O N  CUATRO P ER S O N AS

DOS PERSONAS HAN MUERTO EN UN CHOQUE CAUSADO POE
UN DESLUMBRAMIENTO

BARCELONA, 15. (Cifra.)—Cuatro personas han resultado muertas al despeñarse esta tarde 
un turismo por un precipicio en e) kilómetro 19,650 de la carretera local de Caldas a San Celoni.

Los ocupantes del turismo despeñado, de ma tricula B-612291, fallecieron todos. Sus nombres 
son: César Genties Baliester, «Je cincuenta y sie te años; Carmen Moragues Esplugas, cincuenta 
y  nueve; Carmen Torda Diez, cuarenta y seis, y Dolores Moragues Esplugas, setenta y  siete. To­
dos ellos vecinos de Barcelona.

Chocan un turismo y un camión: dos muertos
SANTANDER, 15. (Cifra.!—Dos 

muertos y un herido grave resul­
taron en el choque de un turismo 
y un camión, ocurrido esta ma­
drugada en la calle de Castilla.

El turismo S-25201, conducido 
por su propietario, Alfonso Javier 
Jaular, de veinticinco años, natu­
ral de Revilla . de Camargo, y 
ocupado los vecinos del mismo 
pueblo Angel San Martin Tras-

DELINCUENTE PORTUGUES 
DETENIDO EN SEVILLA

CON UNA FURGONETA «TRANSBORDABA» 
OTROS VEHICULOS CUANTO ESTABA 

A SU ALCANCE

DE

Anteriormente había cometido delitos contra la 
propiedad en otros lugares

SEVILLA, 15. (Cifra.)—Un indi­
viduo al que le había ido mal ha­
ce algún tiempo su negocio de 
tendero de comestibles, y que lue­
go cambió por el de transportes 
con una furgoneta, ba sido dete­
nido hoy por funcionarios de la 
Brigada de Investigación Criminal 
al descubrirse que últimamente se 
venía sirviendo de su furgoneta 
para aproximarse a otros vehícu­
los comerciales semejantes, de los 
que «transbordaba» cuantos ar­
tículos encontraba a mano.

El detenido es Didalino Rocha 
Alférez, de cuarenta y tres años, 
natural de Cuarteira (Portugal).

Siempre o casi siempre, por el 
citado procedimiento de acercar

MCE GOLPEADA
POR SU MARIDO

EL PARRICIDA HABIA RESULTADO HERIDO 
ANTES POR SU HIJO

«§ • v r  \  >  i  r  ...
TAZACORTE (Gran Canaria), 15. (Cifra.)—Golpeada con un

■  garrote por su esposo falleció casi en ei acto Cristina Cáeeres
■  Hernández, de sesenta años de edad.

El parricida, Lorenzo Rodríguez Morales, de cincuenta y ocho 
9  anos, se produjo fractura en una mano y otras lesiones en cara 
|  y tórax, al caer después desde lo alto de una tapia de ocho mc-
■  tros de altura, a donde subió. Se ignora si huyendo o en perse- 
j| cución de un. hijo del matrimonio, llamado Vicente, de treinta y

tres años, que residía en el mismo domicilio.
El suceso ocurrió en el lugar denominado Marina Alta, en este 

municipio. El agresor ha sido detenido por la Guardia Civil, sin 
que hasta el momento se conozcan los móviles del parricidio.

Súbdito alemán, ahogado
-  fALMAS d e  g r a n  c a n a -
’ "!; (Cifra.)—Pereció ahoga- 

.. costa de San Agustín, 
dito alemán Wiihclrn Brie- 

s - lmowsky, de cuarenta 
GricJU1'05, casado, residente en
pvt',r.chen'1 i  «'dente ocurrió ayer por

ia tarde. La víctima había llega­
do horas antes procedente de su 
país, por vía aérea, para reunirse 
con su esposa e hija, que pasan 
una temporada de descanso en 
Canarias.

El cadáver fue rescatado de en­
tre las rocas por dos nadadores.

con disimulo su furgoneta a otros 
vehículos de reparto de mercan­
cías, se apropiaba, al menor des 
cuido de los empleados, de rúan 
tos objetos encontraba a su al­
cance. Así robó lavadoras, apara­
tos de luz, transistores, productos 
alimenticios, etc. Precisam e n t e ,  
cuando «transbordaba» una parti­
da de huevos de una furgoneta a 
ia suya, el dueño del otro vehícu­
lo, que !e sorprendió, dio aviso al 
091, procdiéndos-3 a su detención.

Ya en la Comisaria, el detenido 
se ha confesado autor asimismo 
de numerosos robos en coches 
particulares, otra de sus especia­
lidades, ai parecer. Se han encon 
trado en su poder cerca de 200 
llaves de casi todas las marcas de 
coches de turismo y de furgone­
tas.

Recientemente, del coche de una 
familia de Santander que se en­
contraba transitoriamente en Se­
villa, sustrajo alhajas por un va­
lor superior a 25.000 pesetas.

Tu d e la : Incendio en una 
fábrica de material 

electrónico

TUDELA, 15. (Cifra.)—Se decla­
ró a las nueve de la noche de hoy
un incendio en la fábrica «Sanyo», 
de Tudela, industria radicada en 
el polígono industrial y dedicada 
a la fabricación de televisores, ra­
dios, transistores y otro material 
electrónico.

El fuego adquirió rápidamente 
grandes proporciones. Com e n z ó 
en'una nave de 4.000 metros cua­
drados de superficie destinada a 
almacenamiento de material diver­
so. Los bomberos de Tudela con­
tinuaban a las diez y media de ia 
noche trabajando incesantemente 
c o n  el propósito, momentánea­
mente, de evitar su propagación a 
otras dependencias. Se estaba a 
dicha hora esperando la llegada 
de refuerzos de los parques de 
Pamplona, Zaragoza y Tafalla.

puesto, t a m b i é n  de veinticinco 
años; Francisco Arce, de veintiún 
años, y Enrique Llata, de veinti­
cinco años, al salir de la citada 
calle quedó deslumbrado el con­
ductor por las luces de otro ve­
hículo que circulaba en dirección 
contraria y que desapareció, cho­
cando violentamente contra el ca­
mión GR-17284, que estaba apar­
cado.

Resultaron muertos los jóvenes 
San Martín y Arce, y herido gra­
ve el tercero de los mencionados 
ocupantes del turismo, cuyo con­
ductor salió ileso del accidente.

Un estudiante muerto 
y otros cinco heridos en 

accidente de carretera

SANTIAGO Di. Go MPUSTElA, 
15. (Cifra.)—Un estudiante muer 
to, tres con heridas graves y otros 
con lesiones leves resultaron a! 
chocar el turismo en que viajaban 
contra un camión.

El accidente ocurrió la pasada 
madrugada, en la parroquia de 
Iria. El turismo en que viajaban 
los seis estudiantes chocó contra 
el lateral de un camión, que 
arrancó por completo todo el te 
cho del turismo.

Pedro María de la Fragua, de 
veinticinco años, natural de San­
tander y estudiante de Filosofía 
y Letras y Farmacia, en Santia­
go, que conducía el turismo, re 
sultó muerto en el acto. laime 
Gómez Vilaso. de diecinueve años, 
estudiante de Filosofía; José San- 
juas F o r m o s o .  de veinticinco 
años, estudiante de Derecho, y 
José María López Silva, de vein­
tinueve años, estudiante de Filo­
sofía y Letras, fueron hosiptali- 
zados en Santiago con h«¿das de 
pronóstico grave. Otros dos estu­
diantes, Jesús Culebras Pérez e 
Ignacio Pereiro Domínguez, fue­
ron asistidos de contusiones de 
pronóstico leve.

El camión, matrícula C -43-321, 
iba conducido por Manuel Gende 
Cancela

Motoristas arrollados 
por un turismo

ANDUJAR (Jaén), 15. (Cifra.)— 
Un muerto y un herido gravísimo 
resultaron al arrollar un turismo 
a una motocicleta en la carretera 
general Madrid-Cádiz, cerca de 
Andújar.

La moto la ocupaban Joaquín 
Luis Solas Guerrero, de cincuenta 
y dos años, que pereció en el ac­
cidente, y Miguel Duro Cárdenas, 
de sesenta y tres, que sufrió le 
siones muy graves. El conductor 
del coche salió ileso.

Perece el hijo de 
un conductor

ALMAGRO, 15. (Pyresa.)—En el 
kilómetro 14 de la c a r r e t e r a  
C-417, en las proximidades de Bo- 
laños de Calatrava, se salió de la 
carretera el coche M 471413, con 
ducido por Francisco Céspedes 
Gómez, natural y vecino de Gra­

né tula de Calatrava, llevando co ­
mo pasajero a su hijo Francisco 
Céspedes Montero, de veintidós 
años, el cual resultó muerto en el 
acto, y herido grave ei conductor'.

Arrolladas por trenes

BARCELONA, 15. (Cifra.) — Dos 
mujeres, una de ellas sin identifi­
car todavía, resultaron muertas 
en accidente de tren ocurrido en 
la provincia de Barcelona. Uno 
fue a la salida de ia estación de 
Sitges, en quo el tren correo Se- 
villa-Barcelona, arrolló a la viaje­
ra Rosario Peláez Moraledada, de 
setenta y cuatro años, natural y 
vecina de Guadix, y que con otros 
familiares se dirigía a Gava.

En la estación de Tarrasa el 
tren - tranvía Barcelona Tarrasa 
causó la muerte a otra mujer, al 
parecer t a m b i é n  de avanzada 
edad, que de momento no ha sido 
identificada.

De otro lado, se inlorma que a 
consecuencia de un corrimiento 
de tierras provocado por las re­
cientes lluvias, quedó interceptado 
la linea férrea en ia estación ó(i 
Rajadell. Los trenes que circulan 
por dicho lugar sufrieron el con­
siguiente retraso hasta que no se 
normalizó el servicio. No hay que 
lamenta: -i-saracias personales.

Súbditos extranjeros 
heridos en accidentes 

de circulación

VITORIA, 15. (Cifra.)—Un súb­
dito norteamericano resultó gra­
vemente herido y otro francés con 
lesiones leves al volcar esta ma­
ñana, por salirse de la calzada, 
en el kilómetro 344.700 de la ca­
rretera de Madrid a Irún,- el au­
tomóvil de matrícula i t a l i a n a  
EE-44759, en el qué viajaban am­
bos. El accidente ocurrid por d--s 
lizarse el coche en la calzada que 
estaba mojada a consecuencia de 
la lluvia.

El herido grave, el norteameri­
cano Carlowen Thomas, de vein­
tidós años, natural de Kansas y 
domiciliado en Brown Wíehiia- 
8026 Mogking, se halla internado 
en el hosiptal de Santiago Após­
tol, de esta capital. El leve, Johnes 
Bemard J a c k e s ,  de veintitrés 
años, natural de Casablanca, si­
guió viaje a París después de ser 
asistido de sus heridas en un 
puesto de socorro.

Dos muertos al volcar 
un turismo

LERIDA, 15. (Pyresa.) — Cuando 
regresaba de pasar unos dias de 
deecanso en la provincia de Lé­
rida, al llegar al término de Bor- 
jas Blancas, volcó el turismo ma­
tricula SS-22506, conducido por 
Francisco Aresté, que se incendió 
de inmediato. A consecuencia de 
las gravísimas heridas sufridas, 
falleció la esposa del conductor, 
María Sisó, de veintinueve años, 
y la hija de este matrimonio, An- 
tonieta Aresté Sisó, domiciliados 
en la calle de Florencio Vives, 21, 
de Tarragona.
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OCHO PERSONAS AHOGADAS AL CAER 
UNA FURGONETA A UNA ENSENADA

S eis  m u e rto s  en  la  co lis ió n  d e  d os vehículos 
en la  c a r r e te r a  n a c io n a l fr a n c e s a

NUEVA YORK. (Efe.)—Confesor Sánchez, de cuarenta y cinco años, y  con cin­
co de sus hijos, de edades que oscilan entre uno y veinte años, así como Elberto 
Rosado y su esposa, Santa, de veinticuatro y  veintitrés años, respectivamente, pe­
recieron ayer ahogados, a consecuencia de haberse precipitado la furgoneta en que 
viajaban en una ensenada próxima a la localidad de Whitakers (Carolina del 
Norte).

El accidente ocurrió al perder el control del vehículo el conductor del mis­
mo, José Antonio Sánchez, quien, al parecer, se durmió al volante después de via­
jar unas veinticuatro horas en ruta desde Lake Worth a Nueva Jersey.

José Antonio Sánchez, de veinticuatro años, y  su madre, Juana Sánchez, de 
cuarenta y ocho años, únicos supervivientes de la catástrofe, se hallan en estado 
de suma gravedad en el hospital Rocky Mount, próximo al lugar del suceso.

Violenta colisión de vehículos: seis muertos
PARIS. (Efe.)—Dos automóvi­

les sufrieron una violenta coli­
s i ó n  en la carretera nacional 
francesa, en un lugar próximo a

la ciudad de Corbeil (departa­
mento del Essone), resultando 
seis muertos y un herido de su­
ma gravedad.

Sigue sin aparecer un pesquero colombiano 
con seis personas a bordo

TRES OBREROS DE UNA EMPRESA VITICOLA DE 
CHILE PERECIERON AHOGADOS EN UNA GRAN 

CUBA DE VINO
CARTAGENA (Bolívar, Colombia). (Efe.)—Hasta el momento 

ha resultado infructuosa la labor de localizar un pesquero colom­
biano perdido desde hace ocho días, con seis personas a bordo, 
mientras realizaban un viaje entre las islas colombianas de San 

. Andrés y provincia, en la América Central. Los radioaficionados 
en esta ciudad han hecho una petición a sus colegas de Costa 
Rica y Nicaragua, a fin de establecer una conexión que permita 
localizar la posición de la nave.

Perecieron ahogados en vino
SANTIAGO DE CHILE. (E fe .)-  

Tres obreros de una empresa vi­
tícola perecieron ahogados el sá­
bado al caer en una gran cuba 
que contenía 3.500 litros de vino, 
en esta capital.

Los tres hombres, que estaban 
en estado de embriaguez, se pu­
sieron a prensar uva, a pesar de 
que se les había prohibido comen­
tar su trabajo debido a su esta­
d o  anormal.

Momentos después cayeron los 
tres en el gigantesco recipiente.

Anciano belga estrangulado

GANTE (Bélgica). (Efe.)—El ca­
dáver de Gustave B u r m s ,  de 
ochenta y tres años de edad, que 
Vivía solo desde la hospitalización 
de su mujer, fue descubierto el 
domingo por la noche por un ve­
cino, que observó que la puerta 
de su habitación e s t a b a  entre­
abierta. El cadáver presenta sín­
tomas de estrangulación y de gol­
pes en la cara. Las economías que 
ed anciano guardaba en una caja, 
unos 17.000 francos belgas (23.800 
pesetas), habían desaparecido.

Las sospechas recaen en el hijo 
del octogenario, Lucien, de cuar 
renta y tres años de edad, recién 
salido de la cárcel, donde cumplía 
una pena por robos diversos. Lu­
den  Burms ha desaparecido.

Contrabando de dos 
toneladas de oro en Japón

OSAKA (Japón). (Efe.)—La Po­
licía local arrestó en Tokio a tres 
agentes que se dedicaban al co ­
mercio de oro, acusándoles de vio 
lar la ley de Aduanas y de la ven­
ta de unas dos toneladas de oro 
que habían entrado de contraban­
do en Japón, informa la agencia 
Kyodo.

Ls ventas se realizaron entre

enero de 1983 y noviembre de 1967, 
y alcanzaron la suma de 3.420.000 
dólares.

Turism o contra camión, 

con cuatro víctimas

BUENOS AIRES. (Efe.)—Cus 
tro personas, entre ellas una ni­
ña, resultaron muertas en un ac­
cidente de tránsito ocurrido ayer 
en la ruta nacional, número 5, a 
la altura del kilómetro 180.

El trágico accidente se produjo 
al embestir violentamente el au­
tomóvil, conducido a excesiva ve­
locidad, contra la parte trasera 
de un camión que' marchaba len­
tamente en su misma dirección.

Como consecuencia del fuerte 
impacto, fallecieron el conductor 
del automóvil, su esposa, una ni- 
ña, hija de ambos, y una mujer 
que viajaba con ellos

Los automóviles, que marcha­
ban en direcciones contrarias, su­
frieron un choque de tal fuerza 
que dejó los coches empotrados, 
i n c endiándose inmediatamente, 
muriendo cuatro personas y las 
dos que viajaban en el otro ve­
hículo. La superviviente de uno. 
conducida al hospital local de 
Corbeil se encuentra en un estado 
de suma gravedad.

Una de las personas muertas es 
Catherine Belle, que reside habi­
tualmente en Madrid.

Yate argentino incendiado

PUNTA DEL ESTE (Uruguay). 
(Efe.)—Al estallar sus motores, 
que contenían entre los dos más 
de 800 litros de gasolina, el yate 
de bandera argentina «Intihuasi» 
fue presa de un incendio, que en 
pocos minutos lo destruyó por 
completo, hundiéndose minutos 
después.

Sus ocupantes, en e! momento 
de ocurrir el siniestro, estaban en 
la isla Gorriti, a pocos kilómetros 
de la península Balnearia, por lo 
que no se produjeron desgracias 
personales.

NIÑO MUERTO EN 
ATROPELLO DE CAMION

Un niño de tres años de edad 
murió casi instantáneamente al 
ser atropellado por un camión en

SACRILEGO 
ACÍO CONÍRA EL CRISÍO 

OE GRACIA
CORDOBA, 14. (Mencheta.)—Un 

atentado sacrilego se ha registra­
do esta madrugada contra la Ima­
gen del Santísimo Cristo de Gra­
cia, que recibe culto en el conven­
to de los padres trinitarios, situa­
do en la plaza del Corazón de Ma­
ría.

La imagen habia desfilado pro­
cesionalmente la noche del Jueves 
Santo, y unos gamberros sacaron 
esta madrugada la imagen a la 
calle y la dejaron a la intemperie, 
cayendo sobre ella bastante lluvia. 
Además de destrozar el trono, los 
autores del hecho cometieron 
otras fechorías.
- En el barrio, donde se siente 

verdadero fervor por esta imagen, 
la gamberrada ha causado enorme 
indignación.

La Hermandad del Cristo de 
Gracia ha dado cuenta del hecho 
a la autoridad eclesiástica, a la 
Agrupación de Cofradías y a la Po­
licía, la que ha comenzado ya a 
investigar con el hecho de descu­
brir a los autores del atentado.

Se afirma que se va a organizar 
un solemne acto de desagravio a 
dicho Cristo, en el que interven­
drán todas las Cofradías.

FRANCIA

O C H E N TA  í  C IN C O  A U TO M O V IL IS TA S  
MUERTOS DURANTE EL TIN DE SEMANA
MAS DE SETECIENTOS RESULTARON HERIDOS

PARIS (Efe).—Ochenta y cinco personas han perdido la vida en las 
carreteras francesas en accidentes automovilísticos durante el fin de 
semana de Pascua, según el balance provisional hecho público anoche 
en París.

Otras 713 personas resultaron heridas, de las cuales 319 se encuentran 
en grave estado.

No obstante, se teme que las cifras de víctimas de- la carretera en 
los últimos tres días sea superior, ya que aún no han regresado gran 
parte de los que aprovecharon este largo fin de semana para salir 
de vacaciones;

T A R I F A :  2 ,0 0  P E S E T A S  C A D A  P A L A B R A

las proximidades de su do 
José Fernández, domiciliado 
calle Juan de Dios, en Usen" 
arrollado por el camión M-tjj 
que guiaba José Cortijo Al 
Trasladado inmediatamente 
centro asistencial cercano, ¡,, 
ya cadáver en el estableció,'

Atropellada por un ir-

Una mujer sufre atnpu 
traumática de una pierna ¡ 
altura del medio m uslo y 
lesiones de pronóstico grr' 
al ser atropellada por un ir, 
a la altura del núm ero  30, 
calle de Hermanos García N 
jas. La víctima, que fue id 
cada como doña Francisca 
Carballino, de veintiocho 
domiciliada en la calle B 
Gutiérrez, número 13, acabala 
descender de otro tranvía c 
sobrevino el accidente. Fue - 
da en el equipo quirúrgico 
Montesa.

Menores detenidos

puesta

jove-

AUTOMOVILES

ESCUELA España. Alfon­
so X II , 58. 2276244.

AUTO-ESCUELA

CALLAO enseña conducir 
en Preciados, 23; Duque 
de Scsro, 3; Islas Filipi­
nas, 6.

ba. 10. Enfermedades ve­
néreas. Análisis. 2653446 
(75).

CLINICA doctor Forrero. 
Fuencarral, 6. Enfermeda­
des venéreas (44),

«CLINICA Fuencarral». En­
fermedades venéreas. Di­
rección facultativa: Doctor 
Vázquez Vicente (colegia­
do 5.015). Fuencarral, 88 
(40).

mcnclatura. Aprobará. 60 
pesetas. Librerías o  al te­
léfono 2547768.

MUEBLES

•WT'SS'ntj.v

HIPOTECAS

CAMAS metálicas, colcho­
nes gomespuma, descan­
so perfecto. Fábrica: Bra- 
vc Murillo, 52 Lúea Te­
na, 2

Han sido detenidos y 
disposición del Tribunal I 
de Menores, cuatro 
que agredieron a otro, 
dolé lesiones calificadas 
nóstico reservado.

Una joven que marchaba 
calle de Alfonso XJ1I fue i 
da por cuatro menores. En 
sa de la muchacha salió 
mano, Marcelino Rodríguez 
chez, de diecisiete años, 
golpeado por los cuatro 
iros que luego se dieron a

Ei muchacho tuvo que 
tido en una clínica de 
de la calle de López de 
Inmediatamente la Guardia 
del p u e sto de Chamarín 
«jeep» de la Policía Armada! 
coche radio-patrulla 
batida por la zona, cons: 
detener a los cuatro agr 
M. G. A., de dieciseis 
A. A. R., de quince; J. R. $, 
la misma edad, y F. M. L, de 
ciséis.

Maleantes habituales, 

arrestados

Dos maleantes habituales, 
res de numerosos robos i 
hículos estacionados ¿n la t 
blica y comercios, y que I 
a cabo sus fechorías tan» 
Madrid com o en Valonea, to
do detenidos por inspectores
la- Brigada Criminal y [.w® 
disposición de la autoridad) 
cial.

Los detenidos son Roberto | 
rral Bcnítez y Celestino M» 
pez. E! primero de los 
confesó autor del robo c!«® 
en más de cincuenta tacs.0 
portezuelas abría cuando i 
ductores estaban deseaos1 
apropiándose entonces de a 
caudación.

También se confesaren *» 
maleantes autores de siete 0- 
llevados a cabo juntos en»’ 
tos comercios de Madrid, -> 
mo de otros' dos hurtos 
dos en Valencia. Se estú»'
e! valor de lo sustraído I*'
dos delincuentes se aceña 
doscientas mil pesetas.

Ayuntamiento de Madrid
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EL OJO DE LA AGUJA

T O R M E N T A S
Los medios in form ativos en  general y de form a  espe­

cial los periódicos m adrileños han dedicado una atención 
amplia y justa a la «operación  retorno, dirigida p or  la Je- 
fatura Central de T rá fico  y, particularm ente, p or  la Guardia 

i Civil. Con el r igor de planteam iento y e jecu ción  de un 
alto estado m ayor pudo hacerse posible en pocas horas 
el acceso a la ciudad de 150 a  175.000 vehícu los. «M i­
lagro» que, por otra parte, se verifica lo d o s  los  días en 

! Madrid. Cualquiera de los  grandes ejes urbanos canaliza, 
en un tiempo equivalente al que se ha invertido en el 

i regreso, un tráfico análogo al que ingresó el dom ingo por 
las carreteras de Andalucía, Valencia, E xtrem adura La 
Coruña, Irán... E s perfectam ente lóg ico, aunque no sea 

' siempre justo, que lo  cotidiano no n os  asom bre.
La otra operación, el ensayo general del veraneo, se vio 

asistida por las precipitaciones atm osféricas. L os madri- 
(leños regresaron m ustios y  cansinos, pasados p or  agua. 
Sólo los visitantes del Oeste pudieron disfrutar de algunos 
rayos de sol. La dinám ica urbana y la contam iñación at- 

I mosférica harán que, a pesar de la inclem encia meteoro- 
I lógica, cada cual eche d e  m enos pronto la evasión de esta 
I semana.
I Terminadas las vacaciones, es necesario volver a la ac­
tualidad. Esa actualidad referida a M adrid se presenta, 

(por lo pronto, con  d os incógnitas: la resolución  del con- 
( flicto planteado p or  los  vecin os de las colonias de Iturbe 
I y Fuente del B erro (ob ra s  de la avenida de la Paz) y  la 
[polémica que, puertas adentro, se mantiene en la Casa de 
[ la Villa con la reposición  o  no reposición  de la estatua de 
[Felipe III en la plaza M ayor. Para abordar el prim ero de 
[los problemas, mañana m iércoles va a celebrarse un Pleno 
[municipal de carácter extraordinario. Para saber, p o r  fin, 
[la solución que se dará a la  plaza M ayor no creo que sea 
[necesario convocar a la C orporación  b a jo  mazas.

Paradojas de la vida: m ientras en el problem a de la 
avenida de la Paz, que afecta a los  intereses privados de 

[cientos de personas, el Ayuntamiento ha adoptado una 
[actitud firme y  radical, para restablecer o no la estatua de 
[Felipe III en la plaza M ayor antes habrá que discernir, en 
I voz baja, sobre m il y una pequeñas suspicacias. Esta mi- 
Inima tormenta de sutilezas acaso origine una actitud pa- 
[siva; la adopción  del cam ino m ás fácil: dejar las cosas 
Icomo estaban. Y, sin em bargo, en algo tan intrascendente 
I como es el emplazam iento urbano de una estatua, la Casa 
lile la Villa va a jugarse una carta de valentía. Parece in- 
I necesario que le explique a usted cuál es m i m odesto y 
•particular criterio sob re  el asunto: la plaza M ayor debe 
Iquedar sola, limpia, despejada y  geom étrica. Dispuesta pa­
ira ser escenario de grandes acontecim ientos locales y na- 
|cionalcs, tal y com o  fu e  en la  historia. Tal y  com o  la 
concibió el propio Felipe III , al que, seguramente, le pro­
duciría risa tremenda e l bizantinism o m unicipal en un 
asunto de tan escasa jerarquía.

Antonio IZQUIERDO

UN NUEVO A P A R C A M IEN TO  
INAUGURADO POR EL ALCALDE
DENTRO DE UNOS DIAS SE INAUGURARA OTRO, 

CON CAPACIDAD PARA 450 VEHICULOS
MADRID (Pyresa).—El Alcalde de Madrid, don Carlos Arias Navarro, 

inauguró ayer tarde el aparcamiento subterráneo de la calle de 
Montalbán. Con anterioridad a esta inauguración el señor Arias visitó 
el aparcamiento de la avenida de Felipe II, que será también inaugurado 
a primeros dei próximo mes de mayo.

El aparcamiento de la calle de Montalbán tiene capacidad para 250 
plazas, en dos plantas, con una superficie construida de 7.500 metros 
cuadrados. El de Felipe II tiene capacidad para 450 plazas, también 
con dos plantas, y una superficie construida de 11.100 metros cuadrados. 
Ambos aparcamientos cuentan con barreras automáticas de entrada 
y salida,, accionadas por el propio usuario, y sistemas automáticos de 
ventilación e iluminación de emergencia.

Niños barceloneses
MADRID (Pyresa). — El Alcalde 

de Madrid, don Carlos Arias Na­
varro, ha recibido, a primeras ho­
ras de la tarde de ayer, en el sa­
lón de tapices del Ayuntamiento 
madrileño, a los niños barcelone­
ses que han permanecido unos 
días en lá capital de España con 
motivo del intercambio escolar 
entre Barcelona y Madrid.

El señor Arias Navarro dirigió 
a los ñiños unas p a l a b r a s  de 
afecto y simpatía y se alegró de 
su estancia en Madrid, subrayan­
do lo beneficioso de estos con­
tactos para el conocimiento mu­
tuo de las dos ciudades. Asimis­
mo, ofreció a los niños unos li­
bros y golosinas.

Bendición papal

MADRID (Pyresa).—El Arzobis­
po de Madrid-Alcalá, doctor Mor­
cillo, impartió la bendición papal 
en la misa de Pontifical del Do 
mingo de Resurrección que ofició 
en la iglesia catedral de San Ist 
dro. Pronunció el sermón de glo­
ria el canónigo y canciller del Ar­
zobispado, don Andrés de Lucas.

Actuó en el pontifical el coro 
catedralicio con asistencia del Ca­
bildo en pleno y las Corporacio­
nes Provincial y Municipal. Ter­
minados los oficios de la solemne 
ceremonia de Resurrección, el Ca

(RIGENTES SINDICALISTAS 
BRITANICOS, EN (MADRID

|ESEAN C O N O C E R  L A S  R E A L IZ A C IO N E S  
•CIALES Y  A S IS T E N C IA L E S  DE E S P A Ñ A

CAS PARA 

UNIVERSIDADES 
LABORALES

P - J 01*10 (Pyresa).—Becas para 
H | r i,'r en *as Universidades La- 

J a 'e s  Femeninas de E i b a r y 
■ D g o za  han sido convocadas 
B V »  Dirección General de Pro- 

s °j| Soc'al. Con dichas becas 
■ S ° tlrán cursar todos los estu- 

‘o i  que se imparten en las mis- 
Universidades Laborales. Las 

H B nC!as deberán Pr e s e nt ar s e
de ' C laS 21 horas del día 14
lia,» 1y°  6n las ^ tin ta s  Mutua- 

- s Laborales.

rtarte* 14 abril 1968

MADRID. (Pyresa.)—Han llega­
do a Madrid, invitados por la Or­
ganización S i n d i c a l  Española, 
lord Carrón y míster John Boyd, 
dirigentes sindicalistas británicos, 
que permanecerán una semana en 
España. Vienen interesados en co­
nocer personalmente las más im­
portantes realizaciones sociales y 
asistenciales, centros de forma­
ción profesional, viviendas para 
trabajadores y la ciudad de la 
Seguridad Social de «La Paz».

Ambas personalidades sindica­
listas serán recibidas en Madrid 
por el Ministro Secretario General 
del Movimiento y Delegado Na­
cional de Sindicatos, José Solís 
Ruiz, con quien dialogarán am­
pliamente, y mantendrán también 
contactos con los primeros diri­
gentes del sindicalismo español.

Lord Carrón es miembro del 
Consejo General de los Sindicatos 
británicos y directivo del Sindica­
to  de Técnicos e Ingenieros. I

Míster Boyd es también desta­
cado dirigente de este último or­
ganismo. > 1 I

LA MEDALLA DE 
DEI TDADAJD, Al 

MARQUES DE EOZOYA
LE FUE IM PUESTA AYER 

POR JESUS ROMEO
El Ministro de Trabajo, don Je­

sús Romeo Górría, ha impuesto la 
Medalla de Oro al Mérito del Tra­
bajo al presidente del Instituto de 
España y académico don Juan de 
Contreras y López de Ayala. El ac­
to se celebró ayer en el transcur­
so de un almuerzo celebrado en un 
céntrico hotel madrileño. (Cifra.)

bildo y ambas Corporaciones cum­
plimentaron al Arzobispo, despi­
diéndole a la puerta de la iglesia 
catedral.

Tómbola de la Vivienda

El doctor Morcillo bendijo e 
inauguró la Tómbola Diocesana 
de la Vivienda, que está instala­
da en la calle de la Princesa, nu­
mero 3, junto a la Torre de Ma 
drid.

Inició la venta de boletos el Ar 
zobispo de Madrid, doctor M ol­
edlo, que al precio de 2.50 por 
unidad fueron muy solicitados 
por el público.

Con la recaudación que se ob 
tenga de esta venta de boletos se 
continuarán las obras de urbani­
zación de una nueva fase de. cons­
trucción. con 194 viviendas, en. el 
paseo de Extremadura, en su con 
fluencia con la calle Huerta de 
Castañeda. La Tómbola Diocesa­
na de la Vivienda promete este 
año superar la cifra de sus ventas 
a la vista de la extraordinaria de 
manda de boletos.

Aparte del carácter benéfico de 
la Tómbola, el público encuentra 
en ella, como todos los años, la 
probabilidad de llevarse algún 
premio por poco dinero, tales co ­
mo un "Seat-1500” de lujo, "Seat- 
600” y "800" normales y "coupe” . 
Además, como máximo atractivo 
tiene la Tómbola el nuevo mode 
lo que aparecerá en el mercado 
en breve, el "Seat-124”.

Despedida del soldado

MADRID, 15 (Pyresa). — Con la 
salida de la bandera, acompaña­
da de las voces de ritual, dieron 
comienzo ayer mañana, a las on­
ce, los actos de despedida del 
soldado en el regimiento Inme­
morial número 1 de Madrid. Se­
guidamente, los s o l d a d o s  que 
ahora se integran a la vida civil, 
pertenecientes al primer llama 
miento del reemplazo de 1966 y 
voluntarios incorporados en el 
mes de septiembre del mismo 
año, hicieron la tradicional ofren­
da a los caídos. Tras escuchar el 
himno de la Infantería, el coro­
nel del regimiento, don José Cas­
quero Medina, felicitó a los sol­
dados por su comportamiento y 
les instó en el cumplimiento de 
los deberes ciudadanos.

Finalizado el acto de la renova­
ción de juramento a la Patria, se 
procedió a la entrega de premios 
y recuerdos.

La ceremonia finalizó con un 
desfile de las tropas del regimien­
to, en medio del tradicional jú ­
bilo de loo soldados licenciados.

Parecidos actos se han celebra­
do en los distintos acuartela­
mientos de Madrid, i

LA <ALAF», SIGLAS 
AMERICANAS PRESENLES 
EN EUROPA POR ESPAÑA

Don Carlos Roa Rico, director 
general de la Renfe hasta febre­
ro próximo pasado, y actual con­
sejero de la misma, presidente de 
la recién creada INECO o Inge­
niería y Economía del Transpor­
te, ampliándonos la noticia que 
apareció en la Prensa de un 
acuerdo firmado de colaboración 
técnica a los ferrocarriles de Ibe­
roamérica, explica y detalla aquí:

—Hace poco,' dos o  tres años, 
se creó la ALAF o  Asociación 
Latino-Americana de Ferrocarri­
les, que agrupa a toda América 
del Sur. Recientemente estuvi­
mos, siendo aún director gene- 
ral de la Renfe, en Buenos Ai­
res, y últimamente en Sao Pau­
lo (Brasil). Y  el 25 def mes pa­
sado se ha firmado el primer 
contrato con ALAF.

—¿Quién firmó? ¿La Renfe?
—Este primer contrato, sí; en 

lo sucesivo lo hará la nueva So­
ciedad INECO, donde están la 
Renfe, en un 40 por 100; el Con­
sejo Superior de Investigacio­
nes Científicas, el Instituto de 
Cultura Hispánica, el Instituto 
de Ingenieros Civiles y t r e s  
grandes Bancos que se relacio­
nan con el exterior (cada uno 
de estos seis con un 10 por 
100) .

—¿Resultados inmediatos?
—Hay dos aspectos distintos: 

de una parte, ia colaboración 
técnica, que a los transportes 
en generai, y en especial a los 
ferrocarriles, podrá irse brin­
dando, de acuerdo a solicitudes 
y acuerdos de casos singulares, 
y de otra parte, la representa­
ción de ALAF en Europa.

—¿Podría explicarme un poco 
más esto último?

—Sabrá usted que existe una 
UIC o  Unión que agrupa a to­
dos los ferrocarriles europeos. 
Y  la Asociación La tino-America­
na de Ferrocarriles o ALAF ha 
convenido con la Renfe o, por 
mejor decir, con INECO, que 
ostente su representación aute 
la Unión europea.

—¿Diríamos entonces que es 
una representación de Iberoamé­
rica ante Europa por manos de 
España?

—En el caso de los ferrocarri­
les, sí. Y es la colaboración que 
se presta a la Asociación Lati­
no-Americana de Ferrocarriles 
como tal Asociación.

—¿Méjico pertenece a la Al.AF?
—No pertenecen Méjico, Amé­

rica Central y países del Cari­
be. Los demás países -beroame- 
ricanos, sí, o sea, toda la Amé­
rica del Sur.

No cabe duda—termina di­
ciendo el señor Roa—que al te­
ner hoy Iberoamérica un enla­
ce, por España, con la Unión 
Europea de Ferrocarriles, es un 
signo de lo unidas que Améri­
ca y España están actualmente 
en muchos aspectos.

Nivio LOPEZ PELLON

A r r ib a  21
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A G E N D A
DIA 16 DE ABRIL DE 1968 

M A R T E S

Día 106 del año y 16 del mes. Segundo día de la 16 semana del año 
y tercera del mes. Faltan 261 días para que termine el año y 15 

para que finalice el mes

TEMPERATURAS EXTREMAS DE AYER EN MADRID: Máxima, de 
15,6 grados, a las 16 horas; mínima, de 5 grados, a las 6 horas.

La duración teórica media del día de hoy en Madrid será de 
13,3 horas.

El Sol sale a las 5,35 y se pone a las 18,54. La Luna, llena, sale 
a las 23,36 y se pone a las 7,27.

SANTORAL.—Santos Basilia, Anastasia y Flavia, mártires.

Taxis .......... „  ... 254 26 00
Policía ......................... 0 91
SERVICIO DE
URGENCIA

Seguridad Social ... ... 209 18 40
Medico - Quirúrgico ... 261 61 00

CUPON PRO CIEGO S 

Sorteo efectuado ayer

139

F A R M A C IA S  D E  G U A R D IA

T U R N O  6.° B (N O R T E )

Hasta las doce de la noche

Hortaleza, 2; A v . José Antonio, 56; 
Mayor, 13; Cruz, 13; Magdalena. 33; 
carrera de San Jerónimo, 40; Ibiza, 5; 
O'Donneil, 47 (esq. a Fernán Gonzá­
lez); Peyre, 4 (esq. a Fundadores); Al­
calá, 148; Conde Peñalver. 27; Veláz- 
qucz, 70; General M ola, 12; Jorge 
Juan, 8; Almirante. 23; Alcalá Galia- 
no. 8 (próx. Castellana, 3): San Ma 
teo, 12; San Vicente, 32 (esq. San 
Andrés); Ferraz, 1; Marina Española, 
número 7 (próximo a Bailón); Coman­
dante Fortea, 4; Marqués d Urquijo 
número 2; Andrés Mellado, 81; Fer­
nando el Católico. 68; Lucio del Va­
lle, 3  (ent. VaUehermoso, 106); Fer­
nández de los Ríos, 20; Fuencarral, 
número 138; Modesto Lafuente, 1; 
General Alvarez de Castro. 42; Joa- 
quín García Morato, 155; Fernández 
de la Hoz, 59 (próx. S . J. Cruz): 
Ponzano, 69 y 71; Hernán!, 21; Expía 
nada, 3 (esq. Juan Montalvo, 24); Bra­
vo Morillo. 168; A v . Federico Rubio 
y Galf, 201; Sánchez Preciados. 73 
(Barrio Villaamil); Chamartín, 6; 
Bravo Murillo, 289 (Tetuán); Bravo 
Murillo, 365; Cristina, 11 (Ventilla); 
Colonia San Cristóbal, B-6 (carretera 
Francia); Sorgo, 32 (entrada Capitán 
Blanco Argibay, 135); La Bañeza, 3, 
primera fase (Barrio del Pilar); Mon* 
tevideo, 31; Colonia Lacoma (Peña 
Grande); Costa Rica. 28; General M o­
la, 205; Manuel de Falla, 2; Doctor 
Fleming, 42; Fernández de la Hoz, 8; 
Serrano, 149; General Oraa, 53; Mar­
tínez Izquierdo, 54; López de Hoyos, 
número 94; Ramón y Cajal, 24 (Ciu­
dad Jardín); Martín Machio, 48; ave­
nida de Aragón, 28; San Valentín, 2 
(Canillejas); Santo Angel, 2 (esq, Ar­

turo Soria, 190); plaza Doctor Calvo 
Pérez. 1 (Hortaleza); Hermanos De 
Pablo, 39; José María Pereda, 10 (en­
trada Alcalá, 310); Virgen del Val, 35 
(Barrio Concepción): Marqués de Pico 
Velasco, 47; Sambara, 31; Valdecani- 
Uas. 39; Vicente Espinel, 35 (ent. Al­
calá, 382); San Emilio, 8 (antes Cal­
vo Sotelo); Nuestra Señora de Bego- 
ña. local 5 (Elipa); Amposta, 11, 
parcela E (Gran San Blas),

Desde las doce de la noche hasta 
las 9,30 de (a mañana

Av. José Antonio, 56; carrera de 
San Jerónimo, 40; O'Donneil, 47 (es­
quina a  Fernán González); Alcalá, 118; 
Velázquez. 70; Jorge Juan 8 ; San Ma- 
teo, 12; Ferraz, 1; Andrés Mellado, 81; 
Fernando el Católico, 68; Fernández 
de los Ríos 20;' General Alvarez de 
Castro, 42; Joaquín García Morato, 
número 155; Fernández de 1» Hoz, 59 
(próx S J. Cruz); Explanada, 3 (es­
quina Juan Montalvo. 24); Bravo Mu­
rillo, 168; Chamartín. 6; Colonia San 
Cristóbal, B-6 (carretera Francia); 
Bravo Murillo, 365; Sorgo. 32 (entra­
da Capitán Blanco Argibay. 135); La 
Bañeza. 3, primera fase (Barrio del 
Pilar); Colonia Lacoma (Peña Gran­
de); Montevideo, 31; General Mola, 
número 205; Fernández de t. Hoz, 8; 
Serrano 149; General Oráa 53; Ra­
món y Cajal, 24 (Ciudad Jardín); 
Santo ángel. 2 (esq. árt. Soria, 190); 
San Valentín. 2 (Canillejas), Herma- 
nos De Pablo, 39; Nuestra Señora de 
Begoña Local 5 (Elipa); Virgen del 
Val, 35 (Barrio Concepción); Vicente 
Espinel. 35 (ent. Alcalá. 382).

T U R N O  6.° B ( S U R )

Hasta las doce de la noche

Hortaleza, 2; San Mateo, 12; San
Vicente, 32 (esq. San Andrés); Ma­
yor, 13; Cruz, 13; Magdalena, 33; Ca
rrera de San Jerónimo. 40; Morc- 
(0, 15; Ibiza, 5; O’Donneil. 47 (esq. 
Fernán González); Peyre, 4 (esq. a 
Fundadores); General Mola, 12; Jorge 
Juan. 8; Almirante, 23; Ferraz. 1; Ma­
rina Española. 7 (próximo a Badén); 
Comandante Fortea, 4; avda. José An­
tonio. 56; Puerta Cerrada. 5; Doña 
Bcrengucla, 9 (Barrio Extremadura); 
avenida de Portugal, 111; Ampcli- 
do, 8  (M agín Calvo); Luis Pando, 19 
(Barrio del Lucero); Pasco de Extre­
madura. K m . 5,300; Carretera Arava- 
ca. 6  (Campamento); B.“ Puerto Chi­
co, Camarena, 113; Mesón de Pare­
des, ¡6 ; Calatrava. 28; Antonio Ló­
pez, 44; Marquesa Argücso, 4  (Mata­
deros)- Cadete J. Uom part, 17 (de­
trás Canód.); Tucán, 1 (ent. Camino

do, 115 (Puenle Vallecas); Calero Pi­
ta, 39 (Barrio Entrevias); Pena Prie­
ta, 16 (Puente Vallecas). Juan Ma­
zo, 2S (Puente Vallecas); San Jor­
ge, 13 (Puente Vallecas); Melquíades 
Biencinlo. 31 (Puente Vallecas); Ló­
pez Gras, s /n . (B.< Santa Ana, 38); 
avenida de San Diego, 145 (Puente 
Vallecas): avda Palomeras 112 (Colo­
nia Sandi); Alcalá de Guadaira, 1 A 
(esquina A Oliv.L

dc la Laguna. 189); Algorta (detrás 
del 128 Gral. Ricardos); Avefría, 4
(Carabanchel B ajo ); Nuestra Señora 
de la Luz 32 (C. Bajo); Via, 63 (de­
trás avda. de Oporto); Carretera Vi- 
Ilaverde, Km. 6,5 (Orcasitas); Berrio-
plano (bloque Conde de Aibar); Mar­
celo Usera, 114; Santuario, 1 (Almen­
drales); Pasco de las Delicias, 124; 
Embajadores, 122; Laurel, 23 (esquina 
Mora tiñes, 22), Paseo Acacias, 59; Jo­
sé Antonio Armona, 22; Calle de las 
Delicias, 25; Paseo María Cristina, 14; 
Walia, 21 (Colonia Retiro); Barrio 
Moratalaz, polígono A. Barrio Mora- 
talaz, polígono G 848; Monte Pcrdi-

Desde las doce de la noche hasta 
las 9,30 de la mañana

San Mateo. 12, Carrera de San Je­
rónimo, 40: O'Donneil, 37 (esq. Fer­
nán González); Jorge Juan. 8; Fe­
rraz, 1; avda. José Antonio. 56; Puer- 
la Cerrada, 5; Doña Berengucla. 9 
(Barrio Extremadura); Ampelido, 8 
(Magir. Calvo); B.° Puerto Chico, Ca­
marena. 113; Mesón de Paredes, 16; 
Antonio López, 44; Marquesa Argüe- 
so, 4  (Mataderos); Cadete J. Llom- 
part, 17 (detrás Canód.); Aveirla, 4 
(Carabanchel Bajo); Nuestra Señora 
de la Luz, 32 i Carabanchel Bajo); 
M a r o  elo Osera, 114; Embajado­
res, 122; Pasco Acacias, 59; Calle de 
las Delicias, 25; Walia, .21 (Colonia 
Retiro); Barrio Moratalaz, polígo­
no G . 848; luau Mazo, 28 (Puente Va­
llecas), San Jorge, 13 (Puenle Valle- 
cas); Melquíades Biencinto, 31 (Puen­
te Vallecas); avda. Palomeras, 112 
(Colonia Sandi); López Gras, s /n . 
(Barrio Santa Ana, 38); Carretera 
Villaverde, K m . 6,5 (Orcasitas).

OPERACION «RETORNO»

46 MUERTOS POR ACCIDENTE 8 
TRAFICO EN TODA ESPAÑA

NINGUN SUCESO DE IMPORTANCIA SE PRODUj. 
EN LOS ALREDEDORES DE M ADRID

625.000 ESPAÑOLES UTILIZARON EL TREN ESTA SEMANA SANTA
MADRID. (Pyresa.)—De rotundo éxito puede calificarse la «operación retomo a Matliid 

pués de las vacaciones de Semana Santa, llevada a cabo por la Jefatura Central de T 
Guardia Civil, ya que no ha habido que registrar accidente alguno de consideración
t i r O X i l l l i l I s d P S  r i p  M a d r i d *  C Á ln  a V i i n o  n n l í c i n n  c i n  í m n n i 4 > m o !ii  _»_-proximidades de Madrid; jsólo alguna colisión sin  importancia se registró en algún punto¡J
do de la carretera de Andalucía, donde los vehículos sufrieron algún desperfecto.

La mayor afluencia de tráfico 
se registró en el nudo viario de 
Ocaña, en cuyo punto confluyen 
las carreteras de Levante y  Anda­
lucía. Ya en Villatobas, a 17 kiló­
metros de Ocaña, para evitar la 
aglomeración, se efectuó la prime,- 
ra desviación en el sentido Chin- 
chón-Arganda para realizar la en­
trada a Madrid por la carretera 
de Valencia, por lo que el tráfico 
por la carretera de Andalucía dis­
currió con bastante fluidez, sobre 
todo a ciertas horas; sin embar­
go, a media tarde, desde Aranjuez, 
sobre todo en algunos puntos, el 
tráfico fue muy intenso.

Como dato curioso tenemos que 
reseñar que en algunos puntos del 
tránsito de mayor circulación, co ­
mo Quintanar de la Orden, Villa- 
tobas, Ocaña y Aranjuez, era tal 
la afluencia de personas en bares 
y  restaurantes, que llegaron a ago­
tarse las existencias.

Todavía hoy continúa la «Ope­
ración retomo», en cuyos puntos 
viarios de importancia se encuen­
tran destacados varios miembros 
de la Guardia Civil de Tráfico pa­
ra ordenar adecuadamente la cir­
culación.

Aunque aún no disponen de da­
tes definitivos, provisionalmente, 
según lia informado el jefe de 
Prensa de la Jefatura Central de 
Tráfico a un redactor de Pyresa, 
desde el día 9 del actual hasta el 
domingo, ambos inclusive, ha ha­
bido que lamentar 46 muertos en 
los diversos accidentes de tráfico 
ocurridos en toda España durante 
la Semana Santa. Estos se han 
producido en las siguientes fe­
chas; Dia 10, nueve muertos; día 
11. diez; día 12, doce; día 13, diez, 
y día 14, cinco.

Desde luego, el número de vic­
timas durante la Semana Santa 
ha descendido considerablemente 
con relación al pasado año, y a 
ello ha contribuido, además de la 
perfecta organización de la Jefa­
tura Central de Tráfico y Guardia 
Civil, la colaboración y disciplina 
observadas por los automovilistas.

de trenes que esta atención ha su­
puesto, no se han producido, en 
general, retrasos apreciables ni 
sensibles accidentes, con lo que 
los índices de regularidad y  segu­
ridad respecto al de trenes y pla­
zas han alcanzado las cifras más 
satisfactorias.

Albergues y marchas 
de la O JE

MADRID. (Pyresa.) — Cerca de 
un millar de afiliados a la OJE de 
los diversos distritos de Madrid y 
pueblos de la provincia han asis­
tido a los Albergues y marchas

que durante la Semana Sata 
han celebrado en diversos 
de España.

Los Albergues han estado 
lados en Málaga, Miran;,!  
Ebro, Madrid y Barcelona,) 
marchas, de dos o más dj¡ 
duración, se han celebrado pj 
alrededores de Madrid, sien, 
Cazorla, Peguerinos, Pon! 
Gredos, Avila y otros pin 
lugares. Tanto en los A 
com o en las marchas se 
guido cursos de mandos 
listas y se han realizado 
de montaña y de activid 
portivas y culturales.

V

625.000 viajeros en tren

MADRID. (Pyresa.) — Más de
625.000 viajeros han utilizado para 
sus desplazamientos los trenes es­
pañoles durante las festividades de 
Semana Santa,

Ante la gran demanda de plazas 
registrada a i  estos días, y para 
atender puntualmente a los viaje­
ros, la RENFE ha tenido que au­
mentar considerablemente el nú­
mero de circulaciones.

Respecto a trenes de largo reco­
rrido, además de los 160 diarios 
establecidos con carácter regular, 
se ha incrementado el servicio 
c o n  35 circulaciones especiales. 
Este incremento del servicio se 
ha mantenido a lo  largo de ocho 
días para atender al usuario en 
los viajes iniciales de las vacacio­
nes y en los de retorno, sin con­
tar los trenes regionales y de cer­
canías, que también han sido au­
mentados.

No obstante el gran movimiento

DENTRO DE UNAS  
M A D R ID  LLEGARA A 

TRES MILLONES DE HARITAI
OCUPA EL LUGAR 28 ENTRE LAS GR ANIS 

URBES MUNDIALES
MADRID. (Pyresa.)—Dentro de pocas semanas Madrid i 

tres millones de habitantes, y superara en este aspecto a f 
cisco y a Bangkok, que tienen 2.935.000 y 2.799.000, respectiva 
Se situará detrás de Boston y de Manila. Entre las grande.i 
ocupará Madrid el lugar número 28, y entre las europeas, el? 
puesto, superada por París, Londres, Moscú y Berlín.

Las 27 ciudades más populosas que la capital de Espaá!| 
las siguientes: Tokio, 12.535.000; Nueva York, 11.349.000; 
10.400.000; Londres, 10.000.000; París, 8.700.000; Moscú. 8.450.000;ft 
7.000.000; Buenos Aires, 7.000.000; Méjico, 7.000.000; Los 
6.776.000; Calcuta, 6.700.000; Chicago, 6.636.000; Ósaka-Kobc, i 
Borrrbay, 5.741.000; Sao Paulo, 5.535.000; Filadelfia, 4.657.(1 
Cairo, 4.220.000; Río de Janeiro; 4.102.000; Tientsin, 4.000.000; I 
3.872.000; Delhi, 3.834.000; Yakarta, 3.700.000; Leningrado, 3(? 
Seúl, 3.471.000; Berlín, 3.397.000; Boston, 3.199.000, y Manila, 3" 
habitantes.

Según la curva logística que prevén los técnicos en estascj 
tiones; Madrid alcanzará en el año 1980 una población de 3J 
habitantes, y para el año 1995 tendrá algo más de ll.174.ffld

Trillizas
MADRID. (Cifra.)—Tres niñas ha dado a luz en su primw* 

bramiento, ocurrido en la madrugada del sábado al doraiWÍ 
tensia Maqueda M ollcjo, de veintiséis años de edad, esposa ¿ j  
Fernández Jiménez, de veinticinco años, de profesión 
tornero.

Las niñas, que se hallan aún en el Instituto Provincial ¿4 
tetricia, pesaron al nacer, respectivamente, 2,600 kgs., 2,150¡ I  
La última que nació, la de menor peso, fue colocada en tmf 
badora.

Los padres no saben aún qué nombres van a poner a to l 
zas. «Lo pensaremos después, en estos próximos días, rateo® 
repone mi mujer», ha dicho el padre, Félix Fernández.

Ayuntamiento de Madrid



y SERA INAUGURADA I A  EXPOSICION 
DE «ARTE PORTUGUES»

TO EN EL CLUB INTERNACIONAL DE PRENSA
IRID (Pyresa.)—com o  pre- 

-,.¡dn de las Jornadas Cultura- 
Portuguesas en Madrid, que
enzan hoy, con la maugura- 
„  su Excelencia el Jefe del 
-'o de la Exposición de Arte 
,gués: del naturalismo a nues-

y  Jas, se ha celebrado un acto 
i Club Internacional de Fren- 

ofrecido por el agregado de 
isa e Información de la -tm- 
•la portuguesa en Madrid, 
acto asistieron el embajador 
ir lugo 1, don Luis da Cámara 
Cnelho; los directores gene- 
de Cultura Popular y E spíe­

os y Prensa, don Carlos Jto- 
piquer v don Manuel Jiménez 

ez; el secretario nacional de 
rmación de Portugal, don Cé- 
Moreira Br.ptista, y el presi­
dí de la Fundación «Caloute 
Knkian», señor Aceredo Perdi- 
■ organismos que, con la Sm- 
da portuguesa, organizan estas 
adas, además del presidente 
Club Internacional de Prensa,

DA SOCIAL!
nlace Becerril-Cardenal |

¡no estaba anunciado, y en la | 
¡oquia de San Juan de la Cruz, ¡ 
ladrid, se ha celebrado la boda 1 
á muy bella señorita Sol Be- j 

Roca con el doctor en Me - i 
. don Jaime Cardenal Gonzá- j 

; Bendijo la unión el ilustre; 
esor del Seminario de Madrid! 
Horacio Santiago, quien pro ¡ 
;ió una elocuente plática y 
un telegrama de Su Santidad i 
apa dando la bendición a la j 
pareja.
novia, que estaba muy bella ! 

isus galas nupciales, ataviada ¡ 
un traje blanco de raso y es- , 
dido velo de encaje, pertene \ 
le a la familia Roca por parte i 
:ma, entró del brazo de su pa ¡ 
' padrino, don Juan Bncerril y ¡ 
n-Miralles, magistrado del T r i- ' 
1 Supremo, que vestía de cha ; 
con varia,s condecoraciones : 

e el pecho.
novio daba el brazo a su ma 
y madrina, doña Juana Gon- 

Artigas, viuda de Cardinal.! 
ndo las arras una preciosa 

Ana Sofía Cardenal Tz- 
’ do.
presentando al juez, don Leo-
0 Prieto Castro, decano hono 

de la Facultad de Derecho .
Aadrid.
marón como testigos, por 

de la novia: el presidente 
tribunal Supremo, don Fran- 

Ruiz-Jarabo; sus hermanes 
¡Juan, don Antonio y don José 
■rrill Roca; sus tíos don En- 
, dos José y don Antonio Be-

1 Antón-Mi ralles; don Manuel 
ón Secos y don Juan Masenet

doctor don Adolfo A z o y  
?n-  y don Mercurio Planella. 
r parte del novio: su herma­
na Juan Carlos Cardenal Gon- 

sus tíos don Jaime Pañíes 
vins, don Ramón y don Os- 

González Artigas; sus primos 
Antonio Pamies González, don 
Cardenal Turui!. don Julio y 
Carlos Cardenal Ibera, don 

del Corral Hermida y los 
ores don Adolfo Ley Gracia, 
José Luis Martí Tusquets, don i 
lo Marti Granell, don J o s é  
a Montaner y 'los señores j 
Ricardo Izquierdo Baños, don | 
sto Orensanz y don Enrique 

es Cañete.
numerosos invitados se tras- 

°n al hotel Palace, en donde 
rvió un espléndida cena, 
nuevo matrimonio emprendió 
rgo viaje por distintas pobla- 
* Granjeras.

alto personal de la Embajada por­
tuguesa, y otras personalidades.

Además de la Exposición de Ar­
te Portugués, las Jomadas com­
prenden la representación de la 
Obra de Yves Jamiaque «Don Qui- 
xote», por la compañía titular del 
Teatro Experimental de Cascáis, 
la proyección de la película en ci­
nemascope y color «Portugal de 
hoy», la actuación de la Orquesta 
de Cámara de la Fundación «Ca- 
'.ouste Gulbcrikian», dirigida por 
Gianíranco Rivoii, y conferencias 
de don Fernando Guedes sobre «El 
arte portugués y el espíritu euro­
peo en el mundo» y de don Pedro 
Roe amera sobre «Portugal en las 
letras de España». En el acto de 
presen! ación intervino en primer 
lugar el agregado de Prensa a In­
formación de la Embajada portu­
guesa, don Luis Felipe de Oiiveira 
y Castro, quién pronunció unas 
palabras de saludo, de agradeci­
miento, a las Direcciones Genera­
les de Bellas Artes, Cultura Popu­
lar y Espectáculos y Aduanas por 
la cols’ -'oración prestada a estas 
Jornadas, y destacó los vínculos 
que unen a España y Portugal.

Seguidamente, el señor Robles 
Piquer dio ¡a bienvenida a las per 
sonalidacies portuguesas que le 
acoínnañn-ban e hizo referencia a 
la Exposición de Cultura Popular 
Española celebrada en Lisboa, vi­
sita que ahora devuelve esta im­
portarla manifestación del arte y 
la cultura portuguesa. Expresó m 
esperanza de que España, en un 
futuro próximo, estuviera presan­
te con otra Exposición en Portu­
gal, y destacó la necesidad de una 
mayor colaboración cultural y ar­
tística entre los dos paisas, ya pro­
fundamente bcrmr-.nados por fuer­
tes vínculos. Señaló que esta Ex­
posición tenia un trascendente 
significado, como muestra del ar­
te portugués, y elogió la labor de 
la Secretaria Nacional de Infor­
mación portuguesa da la Funda­
ción «Guíbenkian». Terminó dicien 
do que España y Portugal son dos 
países que desean ‘ seguir enten­
diéndose y qué la cultura es una 
vi”  de entendimiento.

Ibas estas palabras, las persona­
lidades españolas y portuguesas 
visitaron carteles y fotografías 
alusivas a la Exposición y exami­
naron libros y folletos editados so­
bre el arte y las realidades portu­
guesas.

SOliCUIIB PARA
o c ia r  « i  c u r a

COLECTIVO PARA 100
MADRID. (Pyresa.) — Los diri­

gentes de la Sección Social Pro­
vincial del Sindicato del Seguro 
de Madrid han recurrido ante .el 
Secretario General de la Organi­
zación Sindical en solicitud de 
que se autorice e! comienzo de 
conversaciones entre las represen­
taciones social y económica de 
Madrid para la celebración de un 
Convenio Colectivo de c a r á c t e r  
provincial para 1969. Esta autori­
zación ha sido ya denegada por 
el Presidente del Sindicato Na­
cional, dado que en la actualidad 
se realizan conversaciones para 
obtener un Convenio nacional. An­
te las dificultades que han surgi­
do para el logro de este Convenio 
de ámbito nacional, los represen­
tantes madrileños quieren ¡r a la 
negociación (le un Convenio pro­
vincial para Madrid.

MUSICA, por Enrique FRANCO

ESTRENOS DE LUIS DE PABLO, FRANK MARTIN, 
SOENBACH Y RODOLFO H A L F F ÍE R , EN LA  
SEM ANA DE M USICA RELIGIOSA DE CUENCA

Tres barrocos alternaban en el tercer programa 
(le la «Semana Religiosa» con dos contemporá­
neos. Leonardo Leo, PnrceU y Kacm'ci ofrecieron 
buena ocasión de contraste al anfraniarse con 
iravilr 'Martin y Luis de. Pablo. Es difícil montar 
un festival del género sagrado casi siu disponer de 
toro y los orgá .i rde- , s ele la «VII Semana» han 
llevado a cabo tal badiana. Si dcsetniúimos la co­
laboración —entusiasta y pulcra— del grupo poli­
fónico preparado por Alfredo Cardón pava iní-jr- 
venir en la audición final, en Arcas, como iniér- 
protes de Perotinus y Rodolfo Hniííter, para el 
resto de ¡a programación ha debido prescindir de 
conjunto vocal.

La «obertura» del oratorio «Santa Elena en el 
Calvario», de-Leo, es una bellísima muestra de los 
personajes acentos expresivos que el compositor 
añade a formas en uso dentro de la época. Ese es­
pecial «patitos» que informa la música más honda 
de Pergolcsi o de Vivaldi asoma en Leonardo Leo 
con matices que casi asemejan a los de I’ urceli. 
Del autor de «Dido y Eneas» fue cantada la «Que­
ja de la Virgen bendita», en la que resplandecen 
las virtudes dramáticas —en el sentido de una 
cierta expresividad y en el de ia fusión ideal de 
texto y música— que hicieron del británico una 
de las cumbres dei barroco europeo. Hay que es­
cribir en seguida que Ana Higueras dio una ver­
sión de todo punto admirable por la perfecta afi­
nación, la igualada continuidad melódica, la so­
briedad sin exceso, la «apropiación» de la idea del 
compositor —que un Bruno Walter considera co­
mo 1 tedio imprescindible para que pueda hablar­
se de verdadera interpretación— y el lucimiento 
a lo largo -Je toda la obra de un timbre lírico y 
como bruñido, de gran encanto y calidad.

LOS «MODULOS SOBRE VICTORIA»
Luis de Pablo presentaba sus «Módulos VI» so­

bre materiales de Victoria. Desde hace algún tiem­
po el inteligente «cabeza de fila» desarrolla su 
pensamiento a través de dos series: «Imagina­
rlos» y «Módulos» que, de alguna manera, podrían 
venir a significar los dos típicos «polos» de 
Stockhausen: «invención» y «descubierta». Luis ha 
querido «descubrir» su Victoria, ha buscado en 
el abálense «su utilidad», pues piensa —al igual 
que el mismo Stockhausen— que su interés debe 
dirigirse- hacia aquellos compositores, de ayer o 
d e  boy, que le «sirvan» para algo, de una manera 
directa e indirecta. Las diversas transformacio­
nes a lxs que De Pablo somete el material de 
tres «motetes» Victorianos —«O lldephonse», «Ave 
María» y «Domine, in virtute lúa»— son, preíe- 
ren'.ement-r, de orden tímbrico y si lleva razón 
el autor de «Polar» y «Radial» para aclarar que 
su trabajo no responde a una «orquestación» al 
uso es evidente que, en gran parte, de «orquesta­
ción» se trata. Y  que en ¡os resultados están pre­
sentes, tanto Luis de Rabio como su tocayo T. Luis 
fie Victoria. La obra está realizada con originali­
dad y. buen sentido de ¡a inventiva a través de un 
muy fino cálculo de ¡as disposiciones Innbricas 
y, en general, de ia transmigración de la vieja 
polifonía castellana a la prosodia más querida por 
el compositor bilbaíno. De Pablo ha «trata-do» a 
Victoria, lo ha «transfigurado», pero, en verdad, 
no le lia traicionado. Lo digo como elogio.

El vario y proHfcro compositor suizo Frank 
Martin —tan seguro de pulso como conflictivo 
de intenciones-- compuso su «Sonata da eiiiesa» 
en el año Sí!. Conflicto que, como nos recuerda 
la afirmación de su compatriota Ernest Anser- 
met, da unos resultados siempre sensibles y «tor­
turados» por naturaleza. Quizá a muchos esta 
«música suiza» re nos queda distante, pero todos 
hemos de estimarla por el excelente tono profe­
sional —profesoral, también— con que está pen­
sada y realizada. El flautista Francisco Maganto 
tuvo a su cargo la parte solista y supo exponer­
la con brillantez.

El concierto terminó con una «suite» del orato­
rio «Jephtaii,- de Haendel. El montaje de todas las 
obras por la Orquesta de Cámara de Madrid, bajo 
la dirección de su titular, Franco Gil, fue respon­
sable musical y en muchas ocasiones pleno de 
preciosos detalles.
LA OBRA DE ENCARGO: «PREGON», DE RODOL­

FO HALFFTER
Como todos los años, ia Semana se ha ciausu 

r.ulo en la iglesia de Arcas: ambiente ínfima para 
la más íntima expresión religiosa. Odón Aionso,

con un grupo de profesores (le la Filarmónica, 
un breve conjunto vocal y la solista María Orón, 
preparó un programa en el que belleza e interés 
se equilibraban desde un ángulo de máxima de­
puración.

¿Cabe mayor invención estilística, mejor pure­
za de pensamiento y formas que «Scderunt Prín­
cipes», de Perotinus? Estas músicas inolvidables, 
trenzadas en su primitivo pofifoirómo alrededor 
del «gregoriano», se nos aparecen hoy como gran­
des lecciones y como intensas emociones. Odón 
Adonso y ios interpretes vocales e instrumentales 
a sus órdenes consiguieron una traducción imagi. 
nativa, flexible, «actualizada» en el sentido de que 
nada sonaba a «reliquia» o a fría erudición. Todo 
era música viva y palpitante.

Mas «manicrista» resultó el «Canticum» del 
alemán Dieter Schnenbaeh (treinta y siete años) 
estrenado en 195d. De gran refinamiento en la es­
critura puuíiUista que acompaña el lirismo' decla­
matorio de la soprano, se echa de ver muy pron­
to la situación crucial por la que el compositor 
pasaba en el orden de su evolución: aceptación y 
defensa, a la vez, del «dogma» scriaüsia. María 
Oran protagonizó el «Canticum» con gran estilo 
y buenos medios hasta demostrar cómo también 
se puede «cantar-.* en esta estética.

La aportación de Rodolfo Ilalffter a la música 
religiosa española contemporánea constituye un 
capítulo sorprendentemente original. Se debe ello 
al planteamiento de la idea inicial-—en la que co­
laboró Federico Sopeña—y en la realización final 
del mismo académico al escribir una serie de bre­
ves pregones poéticos que sirven de pórtico a los 
trozos instrumentales y vocales.

Después de un «Preludios» jubiloso, a modo de 
fanfaria, entonado por las tres trompetas y los 
tres trombones, el «recitador» —que lo ha sido en 
el estreno el propio Sopeña— glosa los diversos 
temas, seguidores en espíritu del texto litúrgico 
pascual. «El gozo del corazón y de la tierra po­
bre», «Pregón para nuestra muerte vencida», «El 
relato de María», «Recuerdo a nuestro Angel, a 
nuestro Rilke» y «El amén del perdón», encuen­
tran en la lírica —entre ritkcana y realista— de 
Sopeña comentario, evocación y j>rédica. Acaso 
por encima de todo, poesía. Fue Aranguren quien 
nos habló del «teruurisino» de Sopeña, y algo que­
da de él en estos «textos». En todo caso estamos 
ante un «ternurismo» —y empleo el término sin 
sentido peyorativo— descarnado, capaz de clavar 
entre la retórica de las exclamaciones y la lírica 
de las nictáforas la «prosa» de términos como «la 
taberna de al lado», la «charanga)) y la «murga».

Rodolfo Halffter ha compuesto su música más 
bellamente humilde a través de una economía de 
medios absoluta y una sencillez de ideas que se 
ajustan al tono «pascual» de la obra que Cuenca 
le encargara. Por los timbres, la materia resulta 
—como avisa el propio compositor— arcaizante. Pe­
ro el lenguaje no se atiene a fórmulas de «pasti­
che» y se me antoja más próximo de lo popular 
hispano, en su carácter, que de ningún amanera­
miento religioso. Oración, lirismo, poesía, desbor­
dado e ingenuo júbilo, como en el «Aleluya» final, 
acompañado por los bajos de timbales, el tintinear 
del campanólogo o el «jalear» de la pandereta, se 
suceden a través de una expresión en la que el 
mayor de los Halffter evoca quizá sus dias de ju­
ventud desde una directa y acre politonalidad.

Sopeña y Halffter han entregado a Cuenca una 
aportación de estilo inédito, una música para la 
Resurrección que tiene oros antañones, inquietu­
des espirituales de hoy y alma de «villancico»; una 
música, en fin, que habría hecho feliz a don Ma­
nuel por cuanto tiene de negado espectáculo y 
cuanto encierra de honda intimidad religiosa.

Odón Alonso dirigió el estreno de Halffter, como 
el de Soenbaeh, desde un total dominio y una ab­
soluta identificación. Al escuchar las músicas se 
percibía la situación del director en el centro mis­
mo de cada obra, de su intencionalidad y su en­
vío. Ha sido, sin duda, un cierre precioso para la 
irá  tima edición de la Semana de Música Religio­
sa. ¿No se merece ya ia obra entera y cuantos en 
ella participan un reconocimiento oficial y público 
de sus méritos y su utilidad? Antonio Iglesias, im­
pulsor de los ciclos desde el primer día, escribía 
en nuestro colega «Informaciones» sobre la posibi­
lidad de que la VIII Semana se programase con 
las obras entrenadas en las ya celebradas. Hágase 
realidad lo uue es ciertamente posible.
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M I N I S T E R I O  D E  H A C I E N D A
L O T E R I A  N A C I O N A L

D E S A R R O L L O  D E  L A  L IS T A  D E  E X T R A C C IO N E S  R E A L IZ A D A S  EN  E L  S O R T E O  C E L E B R A D O  EN  M A  

EL D IA  15  D E  A B R IL  D E  1968. N U M E R O S  P R E M IA D O S  EN C A D A  U N A  D E  L A S  SIE T E  S ERIES

Dm i i i Patelas UMi i i  Pess-it >■■«1, Pllf!, lóltfll Pllt’.l Igavis Piula lisafis Piim XfoMii Peseta Ndntfit Peseta KúmefOJ Pmla Niñeras PKfll KiUIU Pewlas

2 7 6 2 .1 .5 0 0 0 4 3 5 5 .C .5000 5940. . 5C0C 8621 . .5000 11386. .50 0 0 1 4 2 4 3 .. .5 0 0 0 16940 . .5 0 0 0 19347. .5000 21762. .5000 2 44 75 .15 0 00 0
Decena 2 7 8 8 .. .5 0 0 0 4 3 5 6 .c .5 0 0 0 5943. . 500C 8633. • 500( 11416. .50 0 0 1 4 2 5 9 .. .5 0 0 0 1 6 9 4 3 .. .5 0 0 0 19362. .5000 21788. .5000 2 4 5 6 2 .1 .5 0 0 0
62. 5000 2 8 5 6 .. .5 0 0 0 4 3 5 7 .c . 5000 5944. .5000 8646. .5000 11424. .50 0 0 1 4 2 6 2 .1 .5 0 0 0 16944 . .5 0 0 0 19370. .5000 21856. .50 0 0 24602 . .5000

2 86 2 .1 .5 0 0 0 4 3 5 8 .c . 5000 5 9 6 2 .1 .5 0 0 0 8662. .5000 11429. .5000 1 4 2 6 3 .. .5 0 0 0 16962 1 .5 0 00 19385. .5000 21862.1 .50 0 0 24607 . .5000
Centena 2 9 4 0 .. .5 0 0 0 4 3 5 9 .c . 5000 5989. .5000 8666. .5000 11434. .5000 1 4 2 7 6 ...5 0 0 0 16989 . .5 0 0 0 19416. .5000 21940. .50 0 0 24621 . .5000

‘ 162 . 5000 2 9 4 3 .. .5 0 0 0 4 3 6 0 .c . 5000 8669. .50 0 0 11443. .5000 1 4 2 9 6 ...5 0 0 0 19424. .50 0 0 21943. • 500C 24633. .5000
167. .5000 2 9 4 4 .. .5 0 0 0 4 36 1 .C .5000 •ele mil 8747 . .50 0 0 11453. .5000 1 4 3 0 7 ...5 0 0 0 Diecisiete mil 19429. .50 0 0 21944. .5000 24646. .50 0 0
193 .5000 2962 t .5000 4 3 6 2 .1 .5 0 0 0 8762. .50 0 0 11462. .5000 1 4 3 4 7 ...5 0 0 0 19434. .50 0 0 21962. .5000 24662. .5000
2 4 3 . .5000 2 9 8 9 .. .5 0 0 0 4 3 6 2 .c . 5000 6062. .5000 8788. .5000 11562. .5000 1 4 3 6 2 .t .5000 17062 1 .5000 19443. .50 0 0 21989. .5000 24666. .5000
2 5 9 . .5000 4 3 6 3 .C .5000 6162. .5000 8856. .5000 11602. .5000 1 4 3 7 0 ...5 0 0 0 17162 1 .5000 19453. .50 0 0 24669. .5000
2 6 2 . .5000 4 3 6 4 .C .5000 6187. .5000 8862. .5000 11607. .5000 1 4 3 8 5 ...5 0 0 0 17187 ..5 0 0 0 19462. .5000 Volntldós mil 24747. .5000
2 6 3 . .5000 4 3 6 5 .c .5000 6193. .5000 8940. .5000 11621. .5000 1 4 4 1 6 ...5 0 0 0 17193 ..5 0 0 0 1 9 5 6 2 .1 .5 0 0 0 24762. .5000
2 7 6 . .5000 3 0 6 2 .t .5000 4 3 6 6 .C .5000 6243. .5000 8943. .5000 1 1633. .5000 1 4 4 2 4 .. .5 0 0 0 17243 ..5 0 0 0 19602. .5000 2 2 0 6 2 .t .5000 24788. .5000
296 . .5000 3 1 6 2 .1 .5 0 0 0 4 3 6 6 .a30000 6259. .5000 8944. .5000 11646. .5000 1 4 4 2 9 .. .5 0 0 0 17259 ..5 0 0 0 19607. .5000 22162.1 .5000 24856. .5000
307 . .5000 3 1 8 7 .. .5 0 0 0 6262. .5000 8962. .5000 11662. .5000 1 4 4 3 4 .. .5 0 0 0 17262 1 .5000 19621. .5000 22187. .5000 24862. .5000
347 . 5000 3 1 9 3 .. .5 0 0 0 41R7 6263. .5000 8989. .5000 11666. .5000 1 4 4 4 3 ...5 0 0 0 17263 ..5 0 0 0 19633. .5000 22193. .5000 24940. .5000
3 6 2 . t .5000 3 2 4 3 .. .5 0 0 0 6276. .5000 11669. .5000 1 4 4 5 3 ...5 0 0 0 17276 ..5 0 0 0 19646. .5000 22243. .5000 24943. .5000
370 . .5000 3 2 5 9 .. .5 0 0 0 1 .5 0 0 .0 0 0

6296. .5000 Nueve mil 11747. .5000 1 4 4 6 2 .1 .5 0 0 0 17296 ..5 0 0 0 19662. .5000 22259. .5000 24944. .5000
386 . .5000 3 2 6 2 .t .5000 6307. .50 0 0 11762.1 .5000 14477.150000 17307 ..5 0 0 0 19666. .5000 2 2 2 6 2 .I .5000 24952. .5000
416 . .5000 3 2 6 3 .. .5 0 0 0 PESETAS 6347. .50 0 0 9062. .5000 1178Q. .5000 1 4 5 6 2 .1 .5 0 0 0 17347 ..5 0 0 0 19669. .5000 22263. .5000 24989. .5000
424 .5000 3 2 7 6 .. .5 0 0 0 6362. .50 0 0 9162. .5000 11856. .5000 1 4 6 0 2 ...5 0 0 0 17362 t .5000 19747. .5000 2 2 2 7 6 .. .5000
429 . .5000 3 2 9 6 .. .5 0 0 0 4368.330000 6370. .5000 9 1 7 4 ..5 0 0 0 0 11862.1 .5000 1 4 6 0 7 .. .5 0 0 0 17370 ..5 0 0 0 19762. .5000 22296. . .5000 Veinticinco mil
4 3 4 . . .5000 3 3 0 7 .. .5 0 0 0 4 3 6 8 .c . 5000 6385. .5000 9 1 8 7 .. .5000 1 1 9 4 0 .. .5000 1 4 6 2 1 ...5 0 0 0 17386 ..5 0 0 0 19788. .5000 2 2 3 0 7 .. .5000
443 . .5000 3 3 4 7 .. .5 0 0 0 4 3 6 9 .c . 5000 6416. .5000 9 1 9 3 .. .5000 1 1 9 4 3 .. .5000 1 4 6 3 3 ...5 0 0 0 17416 ..5 0 0 0 19856. .5000 2 2 3 4 7 .. .5000 2 5 0 6 2 .I .5000
453 . . .5000 3 3 6 2 .t ;5 0 0 0 4 3 7 0 .. .5 0 0 0 6424. .5000 9 2 4 3 .. .5000 1 1 9 4 4 .. .5000 1 4 6 4 6 ...5 0 0 0 17424 ..5 0 0 0 19862.1 .5000 2 2 3 6 2 .t .5000 25162. .5000
462 1.5000 3 3 7 0 .. .5 0 0 0 4 3 7 0 .c . 5000 6 4 2 9 .. .5000 9 2 5 9 .. .5000 1 1 9 6 2 .t .5000 1 4 6 6 2 .1 .5 0 0 0 17429 ..5 0 0 0 1 9 9 4 0 .. . 5C00 2 2 3 7 0 .. . 5000 25187. .5000
5 6 2 . t 5000 3 3 8 5 .. .5 0 0 0 4 3 7 1 .c .5000 6 4 3 4 .. .5000 9 2 6 2 .t .5000 11989 . .5000 1 4 6 6 6 ...5 0 0 0 17434 ..5 0 0 0 1 99 43 .. .5000 2 2 3 8 6 .. .5000 2 5 1 9 3 .. . 5000
6 02  . . 5000 3 4 1 6 .. .5 0 0 0 4 3 7 2 .C .5000 6 4 4 3 .. .5000 9 2 6 3 .. .5000 1 4 6 6 9 .. .5 0 0 0 17443 . .5000 1 9 9 4 4 .. .5000 2 2 4 1 6 .. . 5000 2 5 2 4 3 .. .50 0 0
6 0 7 . . 5000 3 4 2 4 .. .5 0 0 0 4 3 7 3 .c . 5000 6 4 5 3 .. .5000 9 2 7 6 .. .5000 mil 1 4 7 4 7 .. .5 0 0 0 17453 ..5 0 0 0 19962.1 .5000 2 2 4 2 4 .. .5000 2 5 2 5 9 .. .50 0 0
621 . . 5000 3 4 2 9 .. .5 0 0 0 4 3 7 4 .c . 5000 6 4 6 2 .t .5000 9 2 9 6 .. 5000 1 4 7 6 2 .t .5000 17462 l .5000 1 9 9 8 9 .. .5000 2 2 4 2 9 .. .5000 25262.1 . 5000
6 3 3 . . 5000 3 4 3 4 .. .5 0 0 0 4 3 7 5 .c . 5000 6562.1 .5000 9 3 0 7 .. .5000 12062.1 .5000 14788. . .5000 17562 1 .5000 2 2 4 3 4 .. 5000 2 5 2 6 3 .. .5000

.6 4 6 .. .5000 3 4 4 3 .. .5 0 0 0 4 3 7 6 .c . 5000 6 6 0 2 .. .5000 9 3 4 7 .. .5000 1 2 1 6 2 .t .5000 1 4 8 5 6 .. .5 0 0 0 17602 ..5 0 0 0 Veinte mil 2 2 4 4 ? . . .50 0 0 2 5 2 7 6 .. . 5000
6 6 2 . t .5000 3 4 5 3 .. .5 0 0 0 4 3 7 7 .c . 5000 6 6 0 7 .. .5000 9362.1 .5000 1 21 87 .. .5000 1 4 8 6 2 .1 .5 0 0 0 17607 ..5 0 0 0 2 0 0 6 2 .t .5000 2 2 4 5 3 .. .50 0 0 2 5 2 9 6 .. .5000
6 6 6 . . .5000 3 4 6 2 .t .5000 4 3 7 8 .c . 5000 6 6 2 1 .. .5000 9 3 7 0 .. .5000 1 21 93 .. .5000 1 4 9 4 0 .. .5 0 0 0 17621 ..5 0 0 0 2 0 1 6 2 .t .5000 2 2 4 6 2 .t .5000 2 5 3 0 7 .. .5000
6 6 9 . . .5000 3 5 6 2 .t .5000 4 3 7 9 .c . 5000 6 6 3 3 .. .5000 9 3 8 5 .. .5000 1 22 43 .. .5000 1 4 9 4 3 .. .5 0 0 0 22562.1 5000 2 5 3 4 7 .. .50 0 0
7 4 7 . . .5000 3 6 0 2 .. .5 0 0 0 4 3 8 0 .c . 5000 6 6 4 6 .. .5000 9 4 1 6 .. .5000 1 22 59 .. .5000 1 4 9 4 4 .. .5 0 0 0 2 2 6 0 2 .. .50 0 0 25362.1 . 5000
7 62 .1 .5000 3 6 0 7 .. .5 0 0 0 4 3 3 1 .C .5000 6 6 6 2 .t .5000 9 4 2 4 .. .5000 1 2 2 6 2 .t .5000 1 4 9 6 2 .1 .5 0 0 0 L O S  P R E M I O S 2 2 6 0 7 .. .5000 2 5 3 7 0 .. .5000
7 8 8 . . .5000 3 5 2 1 .. .5 0 0 0 4 3 8 2 .c . 5000 6 6 6 6 .. .5000 9 4 2 9 .. .5000 1 22 63 .. .5000 1 4 9 8 9 .. .5 0 0 0 2 2 6 2 1 .. SOCO 2 5 3 8 5 .. .5000
6 5 6 . . 5000 3 6 3 3 .. .5 0 0 0 4 3 8 3 .c .5 0 0 0 6 6 6 9 .. .5000 9 4 3 4 .. .5000 1 22 76 .. .5000 2 2 6 3 3 .. 5000 2 5 4 1 6 .. .5000
6 6 2 . t 5000 3 6 4 6 .. .5 0 0 0 4 3 8 4 .c .5 0 0 0 6 7 4 7 .. .5000 9 4 4 3 .. .5000 1 22 96 .. .5000 2 2 6 4 5 .. .5000 2 5 4 2 4 .. .5000
9 4 0 . . 5000 3 6 6 2 .1 .5 0 0 0 4 3 3 5 .c .5 0 0 0 6762.1 .5000 9 4 5 3 .. .5000 1 23 07 .. .5000 L  A  U U L  A  H 22S62. , 5000 2 5 4 2 9 .. .5000
9 4 3 . . 5000 3 6 6 6 .. .5 0 0 0 4 38 5 r . .5000 6 7 8 8 .. .5000 9452.1 5000 1 23 47 .. .5000 1 5 0 6 2 .1 .5 0 0 0

E L i s  n r 2 2 6 6 6 .. SOOO 2 5 4 3 4 .. .5000
944 . 5000 3 6 6 9 .. .5 0 0 0 4 3 8 6 .C.5000 5 8 5 6 .. .5000 9 5 6 2 . t 5000 1 2 3 6 2 .t .5000 1 5 1 6 2 .1 .5 0 0 0 2 2 6 6 9 .. .5000 2 5 4 4 3 .. .5000
9 6 2 . t 5000 3 7 4 7 .. .5 0 0 0 4 3 8 7 .c .5 0 0 0 6 8 6 2 . t .5000 9 6 0 2 .. 5000 1 2 3 7 0 .. .5000 1 5 1 0 7 .. .5 0 0 0 O C T U B R E 2 2 7 4 7 .. 5000 2 5 4 5 3 .. .5000
989 . 5000 3 7 6 2 .1 .5 0 0 0 4 3 8 8 .c .5 0 0 0 6 9 4 0 .. .5000 9 6 0 7 .. 5000 1 2 3 8 6 .. 5000 1 5 1 9 3 ...5 0 0 0

D  E
22762.1 5000 2 5 4 6 2 .t .5000

3 7 8 8 .. .5 0 0 0 4 3 9 9 .c .5 0 0 0 6 9 4 3 .. .5000 9 6 2 1 .. 5000 1 2 4 1 6 .. 5000 1 5 2 4 3 .. .5 0 0 0 1 S  6  B 2 2 7 8 8 .. 5000 25562.1 .5000
MI 3 8 5 6 .. .5 0 0 0 4 3 9 0 .C .5000 6 9 4 4 .. .5000 9 6 3 3 .. 5000 1 2 4 2 4 .. 5000 1 5 2 5 9 .. .5 0 0 0 2 2 8 5 6 .. 5000 2 5 6 0 2 .. .5000

1062 . t .5000 3 8 6 2 .t .5000 439 1 .c .5 0 0 0 6 9 6 2 .t .5000 9 6 4 6 .. 5000 1 2 4 2 9 .. 5000 1 5 2 6 2 .1 .5 0 0 0 2 2G 6 2 .1 5000 2 5 6 0 7 .. .50 0 0
1 1 6 2 .t .5000 3 9 4 0 .. .5 0 0 0 4 3 9 2 .c .5 0 0 0 6 9 8 9 .. .5000 9 6 6 2 . t 5000 1 2 4 3 4 .. 5000 1 5 2 6 3 ...5 0 0 0 17633. . .5 0 0 0 2 0 1 8 7 .. sen e 2 2 9 4 0 .. 5000 2 5 6 2 1 .. .5000
1 1 8 7 .. .5000 3 9 4 3 .. .5 0 0 0 4 3 9 3 .c .5 0 0 0 9 6 6 6 .. 5000 1 2 4 4 3 .. 5000 1 5 2 7 6 ...5 0 0 0 17646. . .5 0 0 0 2 0 1 9 3 .. 5000 2 2 9 4 3 .. 5000 2 5 6 3 3 .. .5000
1 1 9 3 .. .5000 3 9 4 4 .. .5 0 0 0 4 3 9 4 .c .5 0 0 0 Siete mil 9 6 6 9 .. 5000 1 2 4 5 3 .. 5000 1 5 2 9 6 .. .5 0 0 0 17662. t .5000 2 0 2 4 3 .. s c o o 2 2 9 4 4 .. 5000 2 5 6 4 6 .. .5000
1243 . .5000 3 9 6 2 .t .5000 4 3 9 5 .c .5 0 0 0 9 7 4 7 .. 5000 12462.1 5000 1 5 3 0 7 .. .5 0 0 0 17666. . .5000 2 0 2 5 9 .. 5000 22962.1 5000 25662.1 5000
1 2 5 9 .. .5000 3 9 8 9 .. .5 0 0 0 4 3 9 6 .c .5 0 0 0 7 0 6 2 .t .5000 9762.1 5000 1 2 5 6 2 .t 5000 1 5 3 4 7 .. .5 0 0 0 17669. . .5 0 0 0 20262.1 5000 2 2 9 8 9 .. 5000 2 5 6 6 6 .. 5000
1262.1 5000 4 39 7 .c .5 0 0 0 7 1 6 2 .t .5000 9 7 8 8 .. 5000 1 2 6 0 2 .. 5000 1 5 3 6 2 .1 .5 0 0 0 17747. . . 50CC 2 0 2 6 3 .. 5000 2 5 6 6 9 .. .5000
1 2 6 3 .. 5000 4 3 9 8 .c .5 0 0 0 7 1 8 7 .. .5000 9 8 5 6 .. 5000 1 2 6 0 7 .. 5000 1 5 3 7 0 ...5 0 0 0 17762. 1 .5 0 00 2 0 2 7 6 .. 5000 Veintitrés mil 2 5 7 4 7 .. 5000
1276. . 5000 4 3 9 9 .C .5000 7 1 9 3 .. .5000 9 8 6 2 . t 5000 1 2 6 2 1 .. 5000 1 5 3 8 6 ...5 0 0 0 17788. . .5 0 0 0 2 0 2 9 6 .. 5000 25752.1 5000
1 2 9 6 .. 5000 4 0 6 2 . t .5000 4 4 0 0 .c .5 0 0 0 7 2 4 3 .. .5000 9 9 4 0 .. 5000 1 2 6 3 3 .. 5000 1 5 4 1 6 ...5 0 0 0 17848. .50000 2 0 3 0 7 .. 509C- 2 3 0 5 2 .t .5000 2 5 7 8 8 .. 5000
■1307. . 5000 4 1 6 2 .1 .5 0 0 0 4 4 1 6 .. .5 0 0 0 7 2 5 9 .. .5000 9 9 4 3 .. 5000 1 2 6 4 6 .. 5000 1 5 4 2 4 ...5 0 0 0 17856. . .5 0 0 0 2 0 3 4 7 .. 5000 2 3 162.1 5000 2 5 8 5 6 .. 5000
1 3 4 7 . . 5000 4 1 8 7 .. .5 0 0 0 4 4 2 4 .. .5 0 0 0 7 2 6 2 .t .5000 9 9 4 4 .. 5000 1 2 6 6 2 .t 5000 1 5 4 2 9 ...5 0 0 0 17862. 1.5000 203 62 .1 5000 2 3 1 8 7 .. 5000 25862.1 5000
1 36 2 .1 5000 4 1 9 3 . . .5 0 0 0 4 4 2 9 .. .5 0 0 0 7 2 6 3 .. .5000 9962.1 5000 1 2 6 6 6 .. 5000 1 5 4 3 4 ...5 0 0 0 17940. . .SOOO 2 0 3 7 0 .. 5000 2 3 1 9 3 .. 5000 2 5 9 4 0 .. 5000
1 3 7 0 .. 5000 4 2 4 3 .. .5 0 0 0 4 4 3 4 .. .5 0 0 0 7 2 7 6 .. .5000 9 9 8 9 .. 5000 1 2 6 6 9 .. 5000 ,5 4 4 3 . . .5 0 0 0 17943. . .5000 2 0 3 8 5 .. 5000 2 3 2 4 3 .. 5000 2 5 9 4 3 .. 5000
1 3 8 5 .. 5000 4 2 5 9 .. .5 0 0 0 4 4 4 3 .. .5 0 0 0 7 2 9 6 .. .5000 1 2 7 4 7 .. 5000 1 5 4 5 3 .. .5 0 0 0 17944. . .5000 2 0 4 1 6 .. 5000 2 3 2 5 9 .. 5000 2 5 9 4 4 .. 5000
Y 4 1 6 . . 5000 4 2 6 2 .1 .5 0 0 0 4453 ..5 0 0 0 7 3 0 7 .. .5000 Diez mil 12762.1 5000 1 5 4 6 2 .1 .5 0 0 0 17962. t .5000 2 0 4 2 4 .. 5000 232 62 .1 5000 2 5 9 6 2 .t 5000
1 4 2 4 .. 5000 4 2 6 3 .. .5 0 0 0 4 4 6 2 .1 .5 0 0 0 7 3 4 7 .. .5000 1 2 7 e 8 . . 5000 1 5 5 6 2 .t .5000 17989. . .5 0 0 0 2 0 4 2 9 .. 5000 2 3 2 6 3 .. 5000 2 5 9 8 9 .. 5000
1429 . 5000 4 2 7 6 .. .5 0 0 0 4 5 6 2 .t .5000 7 3 6 2 .t .5000 1 0 0 6 2 .t .5000 1 2 8 5 6 .. 5000 .15602. . .5000 2 0 4 3 4 .. 5000 2 3 2 7 6 .. 5000
1434 . . .5000 4 2 9 6 .. .5 0 0 0 4 6 0 2 .. .5 0 0 0 7 3 7 0 .. .5000 10162.1 .5000 1 2 0 6 2 .t 5000 1 5 6 0 7 .. .5 0 0 0 Dieciocho mil 2 0 4 4 3 .. 5000 2 3 2 9 6 .. 5000
1 4 4 3 .. .5000 430 1 -C .5000 4 6 0 7 .. .5 0 0 0 7 3 8 5 .. .5000 1 01 87 .. .5000 1 29 40 .. 5000 1 5 6 2 1 .. .5 0 0 0 2 0 4 5 3 .. 5000 2 3 3 0 7 .. 5000
1 4 5 3 .. .5000 4 3 0 2 .C .5000 4 6 2 1 .. .5 0 0 0 7 4 1 6 .. .5000 1 0 1 9 3 .. .5000 1 2 9 4 3 .. .5000 1 5 6 3 3 .. .5 0 0 0 18062. 1 .5000 2 0 4 6 2 .t 5000 2 3 3 4 7 .. 5000 2 6 0 6 2 .1 ,5 0 0 0
1 4 6 2 . t .5000 4 3 0 3 .c . 5000 4 6 3 3 .. .5 0 0 0 7 4 2 4 .. .5000 1 0 2 4 3 .. .5000 1 2 9 4 4 .. 5000 1 5 6 4 6 .. .5 0 0 0 18162. 1 .5000 20562.1 5000 23362.1 5000 2 6 1 6 2 .t 5000
1 5 6 2 . t .5000 4 3 0 4 .c . 5000 4 6 4 6 .. .5 0 0 0 7 4 2 9 .. .5000 1 02 59 .. 5000 1 2 9 6 2 .t 5000 1 5 6 5 2 .1 .5 0 0 0 18187. . .5 0 0 0 2 0 6 0 2 .. 5000 2 3 3 7 0 .. 5000 2 6 1 8 7 .. 5000
1 6 0 2 .. .5000 4 3 0 5 .c . 5000 4 6 6 2 .I .5000 7 4 3 4 .. .5000 1 02 62 .J 500C 1 2 9 8 9 .. 5000 1 5 6 6 5 .. .5 0 0 0 18193. . .5 0 0 0 2 0 6 0 7 .. 5000 2 3 3 8 6 .. 5000 2 6 1 9 3 .. 5000
1 6 0 7 . . .5000 4 3 0 6 .c . 5000 4 6 6 6 .. .5 0 0 0 7 4 4 3 .. .5000 1 0 2 6 3 .. 5000 0 1 5 6 6 9 .. .5 0 0 0 18243. . .5 0 0 0 2 0 6 2 1 .. 5000 2 3 4 1 6 .. 5000 2 6 2 4 3 .. SOOO
1621 . . .5000 4 3 0 7 .. .5 0 0 0 4 6 6 9 .. .5 0 0 0 7 4 5 3 .. .5000 10276 . 5000 Trece mil 15706 .150000 18259. . .5 0 0 0 2 0 6 3 3 .. 5000 2 3 4 2 4 .. 5000 2 5 2 5 9 .. 5000
1 6 3 3 . . .5000 4 3 0 7 .c . 5000 4 7 4 7 .. .5 0 0 0 7 4 6 2 .t .5000 1 0 2 9 6 .. 5000 1 5 7 4 7 .. .5 0 0 0 18262. 1 .5000 2 0 6 4 6 .. 5000 2 3 4 2 9 .. 5000 2 6 2 6 2 .t 5000
1 6 4 6 . . .5000 4 3 0 8 .c . 5000 4 7 6 2 .t .5000 7 5 6 2 .I .5000 1 0 3 0 7 .. 5000 1 3 0 6 2 .t 5000 1 5 7 6 2 .1 .5 0 0 0 18263 ..5 0 0 0 20662.1 5000 2 3 4 3 4 .. 5000 2 6 2 6 3 .. 5000
1 66 2 .1 .5000 4 3 0 9 .c . 5000 4 7 8 8 .. .5 0 0 0 7 6 0 2 .. .5000 1 0 3 4 7 .. 5000 13162.1 5000 1 5 7 8 8 .. .5 0 0 0 18276- . .5 0 0 0 2 0 6 6 6 .. 5000 2 3 4 4 3 .. 5000 2 6 2 7 6 .. 5000
1666 . . 5000 431O . c . 5000 4 8 5 6 .. .5 0 0 0 7 6 0 7 .. .5000 1 0 3 6 2 .t 5000 13187 . 5000 1 5 8 5 6 ...5 0 0 0 18296. . .5 0 0 0 2 0 6 6 9 .. 5000 2 3 4 5 3 .. sano 2 6 2 9 6 .. 5000
1 6 6 9 .. 5000 4 31 1 -C .5000 4 8 6 2 .t .5000 7 6 2 1 .. 5000 1 0 3 7 0 .. 5000 1 3 1 9 3 .. 5000 1 5 8 6 2 .1 .5 0 0 0 18307. . .5 0 0 0 2 0 7 4 7 .. .5 0 0 0 ? 3 4 ñ ? . i  snnn 2 6 3 0 7 .. 5000
1 7 4 7 .. 5000 4 3 1 2 .C .5000 4 9 4 0 .. .5 0 0 0 7 6 3 3 .. 5000 1 0 3 8 6 .. 5000 1 3 2 4 3 .. 5000 1 5 9 4 0 ...5 0 0 0 18347. . .5 0 0 0 207 62 .1 5000 23562.1 5000 2 6 3 4 7 .. SOOO
1 7 6 2 . 1 5000 4 3 1 3 .c . 5000 4 9 4 3 .. .5 0 0 0 7 6 4 6 .. 5000 1 0 4 1 6 .. 5000 1 3 2 5 9 .. 5000 1 5 9 4 3 .. .5 0 0 0 18352. t .50 0 0 2 0 7 8 0 .. 5000 2 3 6 0 2 .. 5000 2 6 3 6 2 .t 5000
1 7 8 8 .. 5000 4 3 1 4 .c . 5000 4 9 4 4 .. .5 0 0 0 7662.1 5000 1 04 24 .. 5000 13262.1 5000 1 5 9 4 4 .. .5 0 0 0 18370. ..5 0 0 0 2 0 8 5 6 .. 5000 2 3 6 0 7 .. 5000 2 6 3 7 0 .. 5000
1 8 5 6 .. 5000 4 3 1 5 .c . 5000 4 96 2 .1 .5 0 0 0 7 6 6 6 .. 5000 1 04 29 .. 5ü00 1 3 2 6 3 .. 5000 1 5 9 6 2 .1 .5 0 0 0 18386. ..5 0 0 0 20862.1 5000 2 3 6 2 1 .. 5000 2 6 3 8 6 .. 5000
1 0 6 2 .t 5000 4 3 1 6 .C .5000 4 9 8 9 .. .5 0 0 0 7 6 6 9 .. 5000 1 04 34 .. 5000 1 32 76 .. 5000 1 5 9 8 9 .. .5 0 0 0 18416. ..5 0 0 0 2 0 9 4 0 .. 5000 2 3 6 3 3 .. 5000 2 6 4 1 6 .. 5000
1 9 4 0 .. 5000 4 3 1 7 .c . 5000 7 7 4 7 .. 5000 1 0 4 4 3 .. 5000 1 32 96 .. 5000 18424. ..5 0 0 0 2 0 9 4 3 .. 5000 2 3 0 4 6 .. 5300 2 6 4 2 4 .. 5000
1 9 4 3 .. 5000 4 3 1 8 .C .5000 Cinco mil 7 7 6 2 .t 5000 1 0 4 5 3 .. 5000 1 33 07 .. 5000 Dieciséis mil 18429. . .5000 2 0 9 4 4 .. 5000 2 3 6 6 2 .t 5000 2 6 4 2 9 .. 5000
1 9 4 4 .. 5000 4 3 1 9 .c . 5000 7 7 8 8 .. 5000 1 0 4 6 2 .: 5000 1 3 3 4 7 .. 5000 18434. . .5000 209 62 .1 5000 2 3 6 6 6 .. 5000 2 6 4 3 4 .. 5000
1 9 6 2 . t 5000 4 3 2 0 .c . 5000 5 0 6 2 .t .5000 7 8 4 8 .. 50000 1 0 5 6 2 .t 5000 13362.1 5000 1 6 0 6 2 .1 .5 0 0 0 18443. ..5 0 0 0 2 0 9 8 9 .. 5000 2 3 6 6 9 .. 5000 2 6 4 4 3 .. 5000
1 9 8 9 .. 5000 4 3 2 1 . c . 5000 5 16 2 .1 .5 0 0 0 7 8 5 6 .. 5000 1 06 02 .. 5000 1 3 3 7 0 .. 5000 1 6 1 6 2 .t .5000 18453. .5000 2 37 47 . . 5000 2 6 4 5 3 .. 5000

4 3 2 2 .C .5000 5 1 8 7 .. .5 0 0 0 7 8 6 2 .t .5000 1 06 07 .. 5000 1 33 85 .. 5000 1 6 1 8 7 ...5 0 0 0 13462. 1 .5 0 00 VolnUún 23762.1 5000 264 62 .1 SOOO
* ■' " 4 3 2 3 .c . 5000 5 1 9 3 .. .5 0 0 0 7 9 4 0 .. 5000 1 0 6 2 1 .. 5000 1 3 4 1 6 .. 5000 1 6 1 9 3 ...5 0 0 0 18562. 1 .5 0 00 2 3 7 8 8 .. 5000 2 6 5 6 2 .t 50002 0 6 2 . t .5000 4 3 2 4 .c . 5000 5 2 4 3 .. .5 0 0 0 7 9 4 3 .. .5000 1 0 6 3 3 .. 5000 1 3 4 2 4 .. 5000 1 6 2 4 3 .. .5 0 0 0 18602. ..5 0 0 0 21062.1 5000 2 3 8 5 6 .. SOOO 2 6 6 0 2 .. 50002 1 6 2 . t .5000 4 3 2 5 .c . 5000 5 2 5 9 .. .5 0 0 0 7 9 4 4 .. .5000 1 0 6 4 6 .. 5000 1 3 4 2 9 .. 5000 1 6 2 5 9 .. .5 0 0 0 18607. ..5 0 0 0 2 1 1 6 2 .t 5000 238G 2. t 5000 2 6 6 0 7 .. 50002 1 8 7 . . .5000 4 3 2 6 .c . 5000 5 2 6 2 .t .5000 7 9 6 2 .t .5000 1 0 6 6 2 .t 5000 1 3 4 3 4 .. 5000 1 6 2 6 2 .t .5000 18621. ..5 0 0 0 2 1 1 8 7 .. 5000 2 3 9 4 0 .. 5000 2 6 6 2 1 .. 50D02 1 9 3 .. .5000 4 3 2 7 .c .5000 5 2 6 3 .. .5 0 0 0 7 9 0 9 .. .5000 1 0 6 6 6 .. 5000 1 3 4 4 3 .. 5000 1 6 2 6 3 .. .5 0 0 0 18633. ..5 0 0 0 2 1 1 9 3 .. 5000 2 3 9 4 3 .. 5000 2 6 6 3 3 .. 5000• 22 43 .. .5000 4 3 2 8 .C .5000 5 2 7 6 .. .5 0 0 0 1 0 6 6 9 .. 5000 1 3 4 5 3 .. 5000 1 6 2 7 6 ...5 0 0 0 18646. ..5 0 0 0 2 1 2 4 3 .. 5000 2 3 9 4 4 .. 5000 2 6 6 4 6 .. 50002 2 5 9 .. .5000 4 3 2 9 .c . 5000 5 2 9 6 .. .5 0 0 0 Ocho mil 1 0 7 4 7 .. 5000 13462.1 5000 1 6 2 9 6 ...5 0 0 0 10662. 1 .5000 2 1 2 5 9 .. SOOO 2 3 9 6 2 .t 5000 26662,1 50002 2 6 2 . t .5000 4 3 3 0 .c . 5000 5 3 0 7 .. .5 0 0 0 1 0 7 6 2 .t 5000 I5 5 6 2 .t 5000 1 6 3 0 / . . .6 0 0 0 18666. ..5 0 0 0 21262.1 5000 2 3 9 8 9 .. 5000 2 6 6 6 6 .. SOCO2 2 6 3 .. .5000 4 3 3 1 .c .5000 5 3 4 7 .. .5 0 0 0 8 0 6 2 .t .5000 1 0 7 0 8 .. 5000 1 3 6 0 2 .. 5000 1 6 3 4 7 ...5 0 0 0 18669. ..5 0 0 0 2 1 2 6 3 .. 5000 PfiTifiQ 5'inn2276 . .5000 4 3 3 2 .c . 5000 5 3 6 2 .t .5000 8162.1 .5000 1 0 8 5 6 .. 5000 1 3 6 0 7 .. 5000 1 6 3 6 2 .1 .5 0 0 0 18747. ..5 0 0 0 2 1 2 7 6 .. 5000 Veinticuatro P67A7 snnn2 2 9 6 .. .5000 4 3 3 3 .c . 5000 5 3 7 0 .. .5 0 0 0 8 1 8 7 .. .5000 1 0 8 6 2 .t 5000 1 3 6 2 1 .. 5000 1 6 3 7 0 ...5 0 0 0 18762. 1 .5000 2 1 2 9 6 .. 5000 mil ? 6 7 fi? . t 'ifino2 3 0 7 .. .5000 4 3 3 4 .c . 5000 5 3 8 5 .. .5 0 0 0 8 1 9 3 .. .5000 1 0 9 4 0 .. 5000 1 3 6 3 3 .. 5000 1 6 3 8 5 ...5 0 0 0 18788. ..5 0 0 0 2 1 3 0 7 .. 5000 240 62 .1 5000 2 6 7 8 8 .. 50002 3 4 7 . . .5000 4 3 3 5 .c . 5000 5 4 1 6 . . .5 0 0 0 8 2 4 3 .. .5000 1 0 9 4 3 .. 5000 1 3 C 4 6 .. 5000 1 6 4 1 6 ...5 0 0 0 18856. ..5 0 0 0 2 1 3 4 7 .. 5000 2 4 1 6 2 .t 5000 76R5S . sonn2 3 6 2 . t .5000 4 3 3 6 .c . 5000 5 4 2 4 .. .5 0 0 0 8 2 5 9 .. .5000 1 0 9 4 4 .. 5000 1 3 6 6 2 .t 5000 1 6 4 2 4 ...5 0 0 0 18862. 1 .5000 21362.1 5000 2 4 1 8 7 .. 5000 26862.1 5íinn2 3 7 0 . . 5000 4 3 3 7 .c . 5000 5 4 2 9 .. .5 0 0 0 8262.1 .5000 10962.1 5000 1 3 6 6 6 .. 5000 1 6 4 2 9 ...5 0 0 0 18940. ..5 0 0 0 2 1 3 7 0 .. 5000 2 4 1 9 3 .. 5000 2 6 9 4 0 .. 5000.2 3 8 5 . . 5000 4 3 3 8 .C .5000 5 4 3 4 .. .5 0 0 0 8 2 6 3 .. .5000 1 0 9 8 9 .. 5000 1 3 6 6 9 .. 5000 1 6 4 3 4 .. .5 0 0 0 18943. ..5 0 0 0 2 1 3 8 6 .. 5000 2 4 2 4 3 .. 5000 2 6 9 4 3 .. 50002 4 1 6 .. 5000 4 3 3 9 .c . 5000 5 4 4 3 .. .5 0 0 0 8 2 7 6 .. .5000 1 3 7 4 7 .. 5000 1 6 4 4 3 ...5 0 0 0 18944. ..5 0 0 0 2 1 4 1 6 .. 5000 2 4 2 5 9 .. 5000 2 6 9 4 4 .. SOOO2 4 2 4 .. 5000 4 3 4 0 .c . 5000 5 4 5 3 .. .5 0 0 0 8 2 9 6 .. 5000 Once mil 1 3 7 6 2 .t 5000 1 6 4 5 3 ...5 0 0 0 18962. 1 .5000 2 1 4 2 4 .. 5000 24262.1 5000 2 6 9 6 2 .t 50002 4 2 9 .. 5000 4 3 4 1 . c . 5000 5 4 6 2 .1 .5 0 0 0 8 3 0 7 .. 5000 1 3 7 0 3 .. 5000 1 6 4 6 2 .1 .5 0 0 0 18989. ..5 0 0 0 2 1 4 2 9 .. 5000 2 4 2 6 3 .. 5000 2 6 9 8 9 .. 50002 4 3 4 .. 5000 4 3 4 2 .c . 5000 5 5 6 2 .t .5000 8 3 4 7 .. 5000 1 1 0 6 2 .t .5000 1 3 8 5 6 .. 5000 1 6 5 6 2 .1 .5 0 0 0 2 1 4 3 4 .. 5000 2 4 2 7 6 .. 500(1
2 4 4 3 .. 5000 4 3 4 3 .c . 5000 5 6 0 2 .. .5 0 0 0 8 36 2 .1 5000 1 1 1 6 2 .t 5000 13862.1 5000 1 6 6 0 2 .. .5 0 0 0 Diecinueve mil 2 1 4 4 3 .. 5000 2 4 2 9 6 .. 50002 4 5 3 .. 5000 4 3 4 4 .c . 5000 5 6 0 7 .. .5 0 0 0 8 3 7 0 .. 5000 1 11 87 .. 5000 1 3 9 4 0 .. 5000 1C 607. . .5 0 0 0 1 9 0 6 2 .1 .5 0 0 0 2 1 4 5 3 .. 5000 2 4 3 0 7 .. 5000

veintisiete mu
2 46 2 .1 5000 4 3 4 5 .c . 5000 5 6 2 1 .. .5 0 0 0 8 3 8 5 .. 5000 1 1 1 9 3 .. 5000 1 39 43 .. 5000 1 6 6 2 ! . . .5 0 0 0 19162. 1 .5 0 00 21462.1 5000 2 4 3 4 7 .. 5000 27062.1 50002562.1 5000 4 3 4 6 .c . 5000 5 6 3 3 .. .5 0 0 0 8 4 1 6 .. 5000 1 1 2 4 3 .. 5000 1 39 44 .. 5000 1 6 6 2 3 ...5 0 0 9 19174. .50000 215 62 .1 5000 2 43 62 . t . r.ann 2 7 1 6 2 .t 50002 6 0 2 .. 5000 4 3 4 7 .. .5 0 0 0 5 6 4 6 .. .5 0 0 0 8 4 2 4 .. 5000 1 1 2 5 9 .. 5000 13962.1 5000 1 6 6 4 6 ...5 0 0 0 19187. .50 0 0 2 1 6 0 2 .. 5000 2 4 3 7 0 .. 5000 2 7 1 8 7 .. 50002 6 0 7 .. 5000 4 3 4 7 .c . 5000 5 6 6 2 .t .5000 8 4 2 9 .. 5000 11262.1 5000 1 3 9 8 9 .. 5000 1 6 6 0 2 .t . 5000 19193. . 5000 2 1 6 0 7 .. 5000 2 43 85 . . 5000 2 7 1 9 3 .. 5000262*. . . 5000 4 3 4 8 .c . 5000 5 6 6 6 .. .5 0 0 0 8 4 3 4 .. 5000 1 1 2 6 3 .. 5000 1 6 6 6 0 .. .5 0 0 0 19243. . 5000 2 1 6 2 1 .. 5000 2 4 4 1 6 .. 5000 2 7 2 4 3 .. 50002633 . 5000 4 3 4 9 .c . 5000 5 6 6 9 .. .5 0 0 0 8 4 4 3 .. 5000 1 1 2 7 6 .. 5000 Catorce mil 1 6 6 6 9 .. .5 0 0 0 19259. . 5000 2 1 6 3 3 .. SCOO 2 4 4 2 4 .. 5000 2 7 2 5 9 .. 50002 6 4 6 . . 5000 4 3 5 0 .c . 5000 5 7 4 7 .. .5 0 0 0 8 4 5 3 .. 5000 1 1 2 9 6 .. 5000 I6 7 4 7 .. .5 0 0 0 19262. . 5000 2 1 6 4 6 .. 5000 2 4 4 2 9 .. 5000 27262.1 50002 66 2 .1 5000 4351. c . 5000 5 7 6 2 .t .5000 8462.1 5000 1 1 3 0 7 .. 5000 1 4 0 6 2 .t .5000 1 6 7 6 2 .1 .5 0 0 0 9263. .5 0 0 0 ¡ 21662.1 5000 2 4 4 3 4 .. 5000 2 7 2 6 3 .. 50002 6 6 6 .. 5000 4 3 5 2 .c . 5000 5 7 8 8 .. .5 0 0 0 8562.1 5000 1 1 3 4 7 .. 5000 1 4 1 6 2 .t 5000 1 G 7 8 8 ...5 0 0 0 19276. .SOCOI 2 1 6 6 6 .. 5000 2 4 4 4 3 .. 5000 27276 . 50002 6 6 9 .. 5000 4 3 5 3 .c . 5000 5 8 5 6 .. .5 0 0 0 8 6 0 2 .. 5000 11362.1 5000 1 4 1 8 7 .. 5000 1 6 8 5 6 .. .5 0 0 0 19296. .u c e o 2 1 6 0 9 .. 5000 2 4 4 5 3 .. 5000 2 7 2 9 6 .. 50002 7 4 7 .. s o o o j 4 3 5 4 .c . 5000

NílTl

5 8 6 2 .t .5000 8 6 0 7 .. 5000 1 1 3 7 0 .. 5000
llnin

1 4 1 9 3 .. 5000 1 6 8 6 2 .t .5000 19307. .cooo! 2 1 7 4 7 .. 5000 2 4 4 6 2 .t 5000 2 7 3 0 7 .. 5000

RID

t

D E L

AliSfífl PlüllS Miseros Pudo Niñeros Putlll

3 2 7 4 7 . . .5000 35462 t .5000
Treinta mil 32762. .5000 35562 1 .5000

32780. .5000 35602 ..5 0 0 0
30062 1.5000 32856. .5000 35607 . . 5000
30162 1.5000 32862 . . 50QC 35621 ..5 0 0 0
30187 ..5 0 0 0 32940 . .5000 35633 ..5 0 0 0
30193 ..5 0 0 0 32943 . . 5000 35646 . . 5000
30243 ..5 0 0 0 32944 . .5000 35662 1.5000
30259 ..5 0 0 0 3 2 9 G 2 .1.5000 35666 ..5 0 0 0
3 0 2 6 2 .1 .5 0 0 0 32989. .5000 35669 ..5 0 0 0
30263 ..5 0 0 0 3574 7 ..5 0 0 0
30276 ..5 0 0 0 Trolnta tres 35762 t .5000
30296 ..5 0 0 0 mu 35788 ..5 0 0 0
30307 ..5 0 0 0 3 3 0 6 2 .1 .5 0 0 0 35856 ..5 0 0 0
30347
30362

..5 0 0 0  
t .5000

33162. 
3 3 1 8 7 ..

.5000  
. 5000

35862
35940

t .5000

30370 ..5 0 0 0 3 3 1 9 3 .. .50 0 0 35943 ..5 0 0 0
30336 ..5 0 0 0 3 3 2 4 3 .. .5000 35944 ..5 0 0 0
30416 ..5 0 0 0 3 3 2 5 9 .. .5000 3S562 1 .5000
30424 ..5 0 0 0 332 62 .1 .5000 35989 ..5 0 0 0
30429 ..5 0 0 0 3 3 2 6 3 .. .5000
30434 ..5 0 0 0 3 3 2 7 6 .. .5000 Troinla y seis
30443 ..5 0 0 0 3 3 2 9 6 .. .5000
30453 . .5000 3 3 3 0 7 .. .5000 36062 . 1 .5000
30462 t .5000 3 3 3 4 7 .. .5000 36162 . 1 .5000
30562 t .5000 33362.1 .5000 36187 . . .5 0 0 0
30602 ..5 0 0 0 3 3 3 7 0 .. .5000 q r  6nnr»
30607 ..5 0 0 0 3 3 3 8 6 .. .5000 36243 . . .5 0 0 0
30621 ..5 0 0 0 3 3 4 1 6 .. .SOOO 36259 . . .5 0 0 0
30633 ..5 0 0 0 3 3 4 2 4 .. .5000 36262 . 1 .5000
30646 ..5 0 0 0 3 3 4 2 9 .. .5000 36263 . . .5 0 0 0
30662 t .5000 33434. . .5000 3 62 76 . . .5 0 0 0
30666 ..5 0 0 0 3 3 4 4 3 .. .5000 36296 . . .5 0 0 0
30669 ..5 0 0 0 3 3 4 5 3 .. .50 0 0 3 6 3 0 /. . .5 0 0 0
30747 ..5 0 0 0 334 62 .1 .5000 36347. . .5 0 0 0
30762 1 .5000 335 62 .1 .5000 36362. 1 .5 0 00
30788 ..5 0 0 0 3 3 6 0 2 .. .50 0 0 36370. . .5 0 0 0
30056 ..5 0 0 0 3 3 6 0 7 .. .50 0 0 36386. ..5 0 0 0
30862 t .5000 3 3 6 2 1 .. .50 0 0 36416 ..5 0 0 0
30940 ..5 0 0 0 3 3 6 3 3 .. .5000 36424 ..5 0 0 0
30943 ..5 0 0 0 3 3 6 4 6 .. .50 0 0 36429. ..5 0 0 0
30944 ..5 0 0 0 33662.1 .5000 36434. ..5 0 0 0
30962 t .5000 3 3 6 6 6 .. .50 0 0 36443. ..5 0 0 0
30989 ..5 0 0 0 3 3 6 6 9 .. .5000 36453. ..5 0 0 0

3 3 7 4 7 .. .5000 36462. 1 .5000
Treinta y un

_  ti 33762.1 .5000 36562 t .5000
3 3 7 8 8 .. .5000 36602. ..5 0 0 0

3 1 0 6 2 .t .5000 3 3 8 5 6 .. .5000 36607. ..5 0 0 0
31 162 1 .5000 33862.1 5000
31187 ..5 0 0 0 3 3 9 4 0 .. 5000 36633. ..5 0 0 0
31193 . .5 0 0 0 3 3 9 4 3 .. 5000 36646. ..5 0 0 0
31243. . .5 0 0 0 3 3 9 4 4 .. .50 0 0 36662. t .5000
31259 . .5 0 0 0 33962.1 5000 36666. ..5 0 0 0
31262. 1 .5000 3 3 9 8 9 .. 5000 36669. ..5 0 0 0
31263. ..5 0 0 0 36747. ..5 0 0 0
31276. ..5 0 0 0 Treinta 36762. 1 .5 0 00
31296. ..5 0 0 0 y cuatro mil

36788. ..5 0 0 0
31307. ..5 0 0 0 340 62 .1 5000 36856. ..5 0 0 0
31347. ..5 0 0 0 341 62 .1 5000 36062. t .5000
31362. t .5000 3 4 1 8 7 .. 5000 36940 . ..5 0 0 0
31370. ..5 0 0 0 3 4 1 9 3 .. 5000 36943 . .5000
31386. ..5 0 0 0 3 4 2 4 3 .. 5000 36944. ..5 0 0 0
31416. ..5 0 0 0 3 4 2 5 9 .. 5000 36962. t .5000
31424. ..5 0 0 0 3 42 62 . 1 5000 36989 . ..5 0 0 0
31429. ..5 0 0 0 3 4 2 6 3 .. 5000
31434. ..5 0 0 0 3 4 2 7 6 .. 5000 Treinta y alele
31443. ..5 0 0 0 3 4 2 9 6 .. 5000 mil
31453. ..5 0 0 0 3 4 3 0 7 .. 5000 3 7 0 6 2 .t .5000
31462. t .5000 3 4 3 1 7 .. 5000 37162. 1 .5000
31562. 1 .5 0 00 3 4 3 6 2 .t 5000 37187 . ..5 0 0 0
31602. ..5 0 0 0 3 4 3 7 0 .. 5000 37193 . .5000
31607. ..5 0 0 0 3 4 3 8 5 .. 5000 37243 . ..5 0 0 0
31621 ..5 0 0 0 3 4 4 1 6 .. 5000 37259 .5000
31633. ..5 0 0 0 3 4 4 2 4 .. 5000 37262 . t .5000
31646. ..5 0 0 0 3 4 4 2 9 .. 5000 37263. .5000
31662. t .5000 3 4 4 3 4 .. 5000 37276 . . 5000
31666. ..5 0 0 0 3 4 4 4 3 .. 5000 37296 . .5000
31GG9. . .5000 3 4 4 5 3 .. 5000 37307 . . 5000
31747. ..5 0 0 0 34462.1 5000 37347 . . 5000
31762. t .5000 34562.1 5000 37362 . l .5000
31788. . .5000 3 4 6 0 2 .. 5000 37370 . . 5000
31856. . .5 0 0 0 3 4 6 0 7 .. 5000 37386 . .5000
31862. 1 .5 0 00 3 4 6 2 1 .. 5000 37416 . . 5000
31940. . .5 0 0 0 3 4 6 3 3 .. 5000 37424 . . 5000
31943 . . .5 0 0 0 3 4 6 4 6 .. 5000 37429 . . 5000
31944. ..5 0 0 0 3 4 6 6 2 .t 5000 37434 . .5000
31962 . 1 .5000 3 4 6 6 6 .. 5000 37443 . . 5000
31989 . . .5 0 0 0 3 4 6 6 9 .. 5000 37453 .5000

3 4 7 1 7 .. 5000 37462 . . 5000
Treinta y dos 3 4 7 6 2 .t 5000 37562 . . 5000

3 4 7 0 8 .. 5000 37602 . .5000
32062 . t .5000 3 4 5 5 6 .. 5000 37607 . . SOOO
32162 . 1 .5000 34862.1 £■000 3 7 6 2 !. . 5000
32187 . . .5 0 0 0 3 4 9 4 0 .. &000 37633 . .5000
32193 . . .5 0 0 0 3 4 9 4 3 .. £000 37646 . . 5000
32243 . . .5000 3 4 9 4 4 .. 5000 37662 . .0000
32259 . . .5 0 0 0 349 62 .1 5000 3 /6 6 6 . .5000
32262 . 1 .5000 3 4 9 8 9 .. 6000 37669 . .5000
32263. . .5 0 0 0 37747 . .5000
32276 . . .5 0 0 0 Trolnta y cinco 37762 . . 5000
32296 . . .5 0 0 0 mil 37738 . . 5000
3 2 3 0 /. . 5000 350 62 .1 5000 3 78 48 . 50000
3 2 3 4 /. . .5 0 0 0 351G 2 .1 5000 37856 . .5000
32362 . t .5000 3 5 1 8 7 .. 5000 37852 . 1 .5000
32370 . . .5 0 0 0 3 5 1 9 3 .. 5000 3 79 40 . .5000
32385 . . .5 0 0 0 3 5 2 4 3 .. 5000 3 79 43 . .5000
32416 . . .5 0 0 0 3 5 2 5 9 .. 5000 37944. .5000
32424. . .5 0 0 0 352 62 .1 5000 37962. .5000
32429 . . .5 0 0 0 3 5 2 6 3 .. 5000 37989 . .5000
32434 . . .5 0 0 0 3 5 2 7 6 .. 5000
32443 . . .5 0 0 0 3 5 2 9 6 .. 5000 Treinta y  ocho
32453 . . .5 0 0 0 3 5 3 0 7 .. 5000 mil
32462. . 5000 3 5 3 4 7 .. 5000 38062. 1 .5000
32562. 1 .5 0 00 3 5 3 6 2 .t 5000 30162. . 5000
32602. .50 0 0 3 5 3 7 0 .. 5000 38187. .5000
32607. .50 0 0 3 5 3 0 6 .. 5000 38193. .5000
32621. .5000 3 5 4 1 6 .. 5000 30243. .5000
32633. • 5000 3 5 4 2 4 .. 5000 38259. .5000
32646. .5000 3 5 4 2 9 .. 5000 38262. . 5000
32662. .50 0 0 3 5 4 3 4 .. 5000 38263. .5000
32666. .5000 3 5 4 4 3 .. 5000 30276. .5000
32669. . 5000 3 5 4 5 3 .. 5000 38296. .5000

2 7 9 4 4 . .  .50 0 0  
2 7 9 6 2 .t .5000
2 7 9 8 9 . .  .5000

Veintiocho mil

28062.
28162.
28187.
28193.
28243.
28259.
28262.
28263.

1 .5000  
t .5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0
1 .5 0 00  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
t .5000
1 .5000  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
t .5000  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
t .50 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
t .50 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0
1 .5 0 00  
. .5 0 0 0

Veintinueve
mil

. I .50 0 0  

. I .50 0 0  

..5 0 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

... .50 0 0  

. I .5000  

. . .5 0 0 0  
..5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. t .5000  

. . .5 0 0 0  

. . . 500C 

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. t .5000  

. t .5000  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. t .5000  

. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. t .5000  
. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. t .5000  
. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. t .5000  
. . .5 0 0 0

..5000

..5000
.5000

..5000

] i* í«  fctj
3« 0 7 . . . 50¿  
3 a > «  • ..» ]•  
3SC.-,i.| 5 

»*>'!■■ -5000 
38363 - - .5000 
36«'<¡ . . .n o g  
38« -* ...io o o
38429. . .5003 
36434. . .50M 
38443. .5oofl
384 S3. . . SOCO
38462. t .50]o 
38 562. ( .500Q 
386(12 . ,500(j 
3860 7 . . .  5Mg
3 8 6 2 1 .. . soQo <
3 8 6 3 3 .. . 50ao 
38646. . .SOQg 
3B662.I.500J 
38 666. . .5000
3 8 6 6 9 .. . 5000
3 8 7 4 7 .. . 5ooo
3 8  7 62.1.5000
3 8 7 8 8 .. . 5ooo
3 8 8 5 6 .. . 5000
3 8 8 6 2 .. . 5000
3 8 9 4 0 .. . 500)
3 8 9 4 3 .. . 500)
3 8 9 4 4 .. . soco
38962.1.5000
3 8 9 8 9 .. . 5000

Troinla 
»  nuovo mil

39062 I 5000
39162.1.5000
391 74 .50000 
39107. . .5000
3 91 93 .. .50 .
3 9 2 4 3 .. . 5000
3 92 59 .. .5000
3 9 2 6 2 .. . SOCO 
3  9  2 6 3 . . .  5000 
3  9  2 7 6...5000
3 9 2 9 6 .. . 5000
3 9 3 0 7 .. . 5000 
393 (  7...5000
39362.1.5000
3 9 3 7 0 .. .5000
3 9 3 8 5 .. . 5000
3 9 4 .6 . .  .59.0
3 9 4 2 4 .. . 500) 
39429.
39434.
39443.. 
•39453.
39462.1.5000
39562.1.5000
3 9 6 0 2 .. . 500) 
3960 7 .. .  500)
3 9 6 2 1 .. .50. 
39633 ..500)
39646.. .500)
39662.1.5000 
39666. ..5000
3 96 69 .. .5000 
39747. ..5000
39762.1.5000
3 97 86 .. .5000
3 98 56 .. . 5000
39862.1.5000
3 9 9 4 0 .. .5000
3 99 43 .. . SOM
3 99 44 .. .5000
3 99 62 .. : 500)
3 99 89 .. . 5000

Cuarenta mO

4 0 0 62.1.5000 
40,62.1.5000 
40,87. ..5000
4 0 .9 3 . .  .500) 
40 2 4 3...500) 
40 2 5 9 ... 50» 
40262.1.5»)
40263 .. .500)
40276 .. .5W)
40296 .. . 507)
40307 .. . 500)
40347 .. .5000 
4 0  3 6 2.1.5000
40370.. .5000 
4 0  3 8 6 .. .  5000
40416 .. .5000 
40 4 2 4 ... 5000
40429.. . 5000
40 4 3 4 ... 5900
40443 .. . 5000 
4 0 4 5 3 . . .50»> 
40462.1.507) 
40562.1.500*
40602 .. . 500)
40607 .. . 5 ») 
4 0 621...50») 
4 0 6 3 3 ...  50»>
40646 .. .50»1 
4 0 662.1.507)
40666 .. . SO»)
40669 .. .5000
40747 .. .5000
4O762.I-5000 
________ 5000
4 0 8  56...5000 
4 0 8  62.(5000 
40 9 4 0 ... 5000
40943.. .5900
4 0 9  4 4...5000
40 9  62-1-5000

en 2, a eicepciún del que ha obtenido el premio mayor.

2 4  A ir ib a

Ayuntamiento de Madrid



M I N I S T E R I O  D E  H A C I E N D A
L O T E R I A  N A C I O N A L

DESARROLLO DE LA LISTA DE EXTRACCIONES REALIZADAS EN EL SORTEO CELEBRADO EN MADRID 
El. DIA 15 T)F. ARRIf. nF. IflfiR NUMEROS' PREMIADOS EN CADA UNA DE LAS SIETE SERIES

SORTEO NUM.

1 1
DEL AÑO 1968

fiiltU!

41607 .. .5000
4 16 21 .. .5000
4 16 33 .. .5000
41646 .. .5000
41662.1.5000 
^1666...5000
4 16 69 .. .5000
4 17 47 .. .5000 
41762.t . 5000
4 17 88 .. .5000
4 18 56 .. .5000 
41862.t . 5000
4 19 40 .. .5000
4 19 43 .. .5000
4 19 44 .. .5000
41962.1.5000
4 19 89 .. .5000

Cuaronta y dos mil

42062.t . 5000
42162.1.5000
4 21 87 .. .5000
4 21 93 .. .5000
4 22 43 .. .6000
4 22 59 .. .5000
42262.1.5000
4 22 63 .. .5000
42276 .. .5000

42362.t . 6000 
42370.. .5000

12602.

12633.
12646.

2666
12669.

12788.
2 8 5 6 .. .5000
2862.1.5000
2 9 4 0 .. .5000
2 9 4 3 .. .5000
2 9 4 4 .. .5000
2962.1.5000
2 9 8 9 .. .5000

Cuarenta 
»  tro»  mu

3062.1.6000
3162.1.6000
3 1 8 7 .. .5000
3 1 9 3 .. .5000
3 2 4 3 .. .5000
3 2 5 9 .. .5000 
3262.t . 5000
3 2 6 3 .. .5000
3 2 7 6 .. .5000
3 2 9 6 .. .5000
3 3 0 7 .. .5000
3 3 4 7 .. .5000
3362.1.5000
3 3 7 0 .. .5000
3 3 8 6 .. .5000
3 4 1 6 .. .5000
3 4 2 4 .. .5000
3 4 2 9 .. .5000
3 4 3 4 .. .5000
3 4 4 3 .. .5000
3 4 5 3 .. .5000
3462.1.5000 
3562.t . 5000
3 5 0 2 .. .6000
3 6 0 7 .. .5000
3 6 2 1 .. . 5000
3 6 3 3 .. .5000
3 6 4 6 .. .5000
3662.1.5000
3 6 6 6 .. .5000
3 6 6 9 .. .5000

N«üli Paito Urna rrniu m a n í Pulla Malíu Puitit M ir a  p utiii a i . n i  Piuiii l l .m i  Putlu > i .« « Fuiin Uh u Pmtu Hi.UK Ptuiis
« 7 6 2 .1 .5 0 0 0 4 6 6 0 2 .. .5 0 0 0 4 9 3 6 2 .1 .6 0 0 0 6 2 1 9 3 .. .5 0 0 0 5 3 7 4 4 .C .5000 5 5 2 9 6 ...5 0 0 0 5 5 6 2 1 ...5 0 0 0 5 8 1 8 7 .. 5000 6 0 5 6 2 .t 5000 6 3 3 7 0 .. 5000
« 7 8 8 . . .  5000 4 6 6 0 7 .. .5 0 0 0 4 9 3 7 0 .. .5000 5 2 2 4 3 .. .5 0 0 0 5 3 7 4 5 .c . 5000 5 5301 .C .5000 5 5 6 3 3 ...5 0 0 0 5 8 1 9 3 .. 5000 6 0 6 0 2 .. 5000 6 3 3 8 6 .. 5000
4 3 8 5 6 ...5 0 0 0 4 6 6 2 1 .. .5 0 0 0 4 9 3 8 6 .. .5000 6 2 2 5 9 .. .5 0 0 0 5 3 7 4 6 .c . 6000 5 5 3 0 2 .c .5 0 0 0 5 5 6 4 6 - .5 0 0 0 5 8 2 4 3 .. 5000 6 0 6 0 7 .. 5000 6 3 4 1 6 .. 5000
4 3 8 6 2 .1 .5 0 0 0 4 6 6 3 3 . . . SÓOO 49416 . .5000 6 2 2 6 2 .t .5 0 0 0 5 3 7 4 7 ...5 0 0 0 5 5 3 0 3 .c .5 0 0 0 5 5 6 62 .1 .5 00 0 5 8 2 5 9 .. 5000 6 0 6 2 1 .. 5000 6 3 4 2 4 .. 5000
4 3 0 4 0 . . .  5000 4 6 6 4 6 .. .5 0 0 0 4 9 4 2 4 .. .5000 5 2 2 6 3 .. .5 0 0 0 53747 . C .5000 5 5 3 0 4 .c .5 0 0 0 5 5 6 6 6 ...5 0 0 0 5 8 2 6 2 .t 5000 6 0 6 3 3 .. 5000 6 3 4 2 9 .. 5000
4 3 9 4 3 ...5 0 0 0 4 6 6 6 2 .t .5000 4 9 4 2 9 .. .6000 6 2 2 7 6 .. .5 0 0 0 5 3 7 4 8 .C .5000 5 5 3 0 5 .c .5 0 0 0 5 5 6 6 9 ...5 0 0 0 5 8 2 6 3 .. 5000 6 06 46 .. 5000 6 3 4 3 4 .. 5000
4 3 9 4 4 .. .  5000 4 6 6 6 6 .. .6 0 0 0 4 9 4 3 4 .. .5000 5 2 2 9 6 .. .5 0 0 0 5 3 7 4 9 .c . 5000 5 5 3 0 6 .c .5 0 0 0 5 5 7 4 7 ...5 0 0 0 5 8 2 7 6 .. 5000 6 0 6 6 2 .t 5000 6 3 4 4 3 .. 5000
4 3 9 6 2 .1 .6 0 0 0 4 6 6 6 0 . . .SOOO 4 9 4 4 3 .. .5000 5 2 3 0 7 .. .5 0 0 0 5 3 7 5 0 .c . 5000 5 5 3 0 7 ...5 0 0 0 5 5 7 6 2 .t .5 0 0 0 5 8 2 9 6 .. 5000 60666.'. 5000 6 3 4 5 3 .. 5000
4 3 9 8 9 ,,.5 0 0 0 4 6 7 4 7 .. .5 0 0 0 4 9 4 5 3 .. .5000 5 2 3 4 7 .. .5 0 0 0 5 3 7 5 1 . c . 5000 5 5 3 0 7 .c .5 0 0 0 5 5 7 8 8 ...5 0 0 0 5 8 3 0 7 .. 5000 6 0 6 6 9 .. 5000 6 3 4 6 2 .t 50004 6 7 6 2 .1 .5 0 0 0 4 9 4 6 2 .t .5000 5 2 3 6 2 .1 .5 0 0 0 5 3 7 5 2 .c . 5000 5 5 3 0 8 .c .5 0 0 0 5 5 8 5 6 ...5 0 0 0 5 8 3 4 7 .. 5000 6 0 7 4 7 .. 5000 6 3 5 6 2 .t 5000Cuarenta 4 6 7 8 8 . . .  5000 49562.1 .5000 5 2 3 7 0 ...5 0 0 0 5 3 7 5 3 .c . 5000 5 5 3 0 9 .c .5 0 0 0 55 362 ,1 .5 00 0 58362.1 5000 6 0 7 6 2 .t 5000 6 3 6 0 2 ,. 50004 6 8 5 6 .. .6 0 0 0 4 9 6 0 2 .. .5000 5 2 3 8 6 .. .5 0 0 0 5 3 7 5 4 .c . 5000 5 5 3 1 0 .c .5 0 0 0 5 5 9 4 0 ...5 0 0 0 5 8 3 7 0 .. 5000 6 07 88 .. 5000 6 3 6 0 7 .. 5000
4 4 0 62 .1 .5 00 0 4 6 8 6 2 ,1 ,6 0 0 0 4 9 6 0 7 .. .5000 5 2 4 1 6 ...5 0 0 0 5 3 7 5 5 .c . 5000 5 53 11 .c .5 0 0 0 5 5 9 4 3 ...5 0 0 0 5 8 3 8 5 .. 5000 6 08 56 .. 5000 6 3 6 2 1 .. 5000
4 4 1 6 2 ,1 .6 0 0 0 4 6 9 4 0 .. .6 0 0 0 4 9 6 2 1 .. .6000 5 2 4 2 4 ...5 0 0 0 5 3 7 5 6 .C .5000 5 5 3 1 2 .c .5 0 0 0 5 5 9 4 4 ...5 0 0 0 5 8 4 1 6 .. 5000 6 0 8 6 2 .t 5000 6 3 6 3 3 .. 5000
4 4 1 8 7 ...5 0 0 0 4 6 9 4 3 . , , SOOO 4 9 6 3 3 - .5000 5 2 4 2 9 .. .5 0 0 0 5 3 7 5 7 .c . 5000 5 5 3 1 3 .c .5 0 0 0 5 5 9 62 .1 .5 00 0 5 8 4 2 4 .. 5000 6 0 9 4 0 .. 5000 6 3 6 4 6 .. 5000
4 4 1 9 3 ...5 0 0 0 4 69 44 . , ,5000 4 9 6 4 6 .. .5000 5 2 4 3 4 ...5 0 0 0 5 3 7 5 8 .c . 5000 5 5 3 1 4 .c .5 0 0 0 5 5 9 8 9 ...5 0 0 0 5 8 4 2 9 .. 5000 6 0 9 4 3 .. 5000 63662.1 5000
4 4 2 4 3 ...5 0 0 0 4 6 9 6 2 .1 .5 0 0 0 496 62 .1 .5000 5 2 4 4 3 ...5 0 0 0 5 3 7 5 9 .c . 5000 5 5 3 1 5 .c .5 0 0 0 5 8 4 3 4 .. 5000 6 0 9 4 4 .. 5000 6 3 6 6 6 .. 5000
4 4 2 5 9 ...5 0 0 0 4 6 9 8 9 .. .8 0 0 0 4 9 6 6 6 .. .5000 5 2 4 5 3 .. .5 0 0 0 5 3 7 6 0 .c . 5000 5 5 3 1 6 .c .5 0 0 0 Cincuenta 5 8 4 4 3 .. 5000 6 0 9 6 2 .t SOOO 6 3 6 6 9 .. 5000
4 4 2 6 2 .1 .5 0 0 0 4 9 6 6 9 .. .5000 5 2 4 6 2 .1 .5 0 0 0 5 3761 .c .5 0 0 0 5 5 3 1 7 .c .5 0 0 0 aeis mil 5 8 4 5 3 .. 5000 6 0 9 8 9 .. 5000 6 3 7 4 7 .. 5000
4 4 2 6 3 ...5 0 0 0 Cuarenta 4 9 7 4 7 .. .5000 5 2 5 6 2 .t .5000 5 3 7 6 2 .t .5 0 0 0 5 5 3 1 8 .c .5 0 0 0 5 6 0 6 2 .t .50 0 0 58462.1 5000 6 3 7 6 2 .t 5000
.1 4 2 76 ... 5000 49762.1 .5000 5 2 6 0 2 .. .5 0 0 0 5 3 7 6 2 .c .5 0 0 0 5 5 3 1 9 .c .5 0 0 0 5 6 1 6 2 .t . 5000 5 8 5 6 2 .t 5000 Sosonta un 6 3 7 8 8 .. 5000
4 4 2 9 6 ...5 0 0 0 4 7 0 6 2 .1 .5 0 0 0 4 9 7 8 3 ., ,5000 5 2 6 0 7 .. .5 0 0 0 5 3 7 6 3 .c .5 0 0 0 5 5 3 2 0 .c .5 0 0 0 5 6 1 8 7 ...5 0 0 0 5 8 6 0 2 .. 5000 mil 6 3 8 5 6 .. 5000
4 4 3 0 7 ...5 0 0 0 4 7 1 6 2 .t .5 0 0 0 4-9856. . .5000 5 2 6 2 1 ...5 0 0 0 5 3 7 6 4 .c .5 0 0 0 5 53 21 .c .5 0 0 0 5 6 1 9 3 ...5 0 0 0 5 8 6 0 7 .. 5000 6 1 0 6 2 .t ,5000 6 3 8 6 2 .t 5000
4 4 3 4 7 ...5 0 0 0 4 7 1 8 7 .. .5 0 0 0 4 9 8 6 2 .t .5000 5 2 6 3 3 ...5 0 0 0 5 3 7 6 5 .C .5000 5 5 3 2 2 .c .5 0 0 0 5 6 2 4 3 ...5 0 0 0 5 8 6 2 1 .. 5000 6 1 1 6 2 .t 5000 6 3 9 4 0 .. 5000
4 4 3 62 .1 .6 00 0 4 7 1 9 3 .. .5 0 0 0 4 9 9 4 0 .. .5000 5 2 6 4 6 ...5 0 0 0 5 3 7 6 6 .c .5 0 0 0 5 5 3 2 3 .c .5 0 0 0 5 6 2 5 9 ...5 0 0 0 5 8 6 3 3 .. 5000 6 1 1 8 7 .. 5000 6 3 9 4 3 .. 5000
4 4 3 7 0 ...5 0 0 0 4 7 2 4 3 .. .5 0 0 0 4 9 9 4 3 .. .5000 5 2 6 6 2 .t .5 0 0 0 5 3 7 6 7 .C .5000 5 5 3 2 4 .c .5 0 0 0 5 6 2 6 2 .t .50 0 0 5 8 6 4 6 .. 5000 6 1 1 9 3 .. 5000 6 3 9 4 4 .. 5000
4 4 3 8 6 ...5 0 0 0 4 7 2 5 9 .. .5 0 0 0 4 9 9 4 4 .. .5000 5 2 6 6 6 .. .5 0 0 0 5 3 7 6 8 .c  *5000 5 5 3 2 5 .c .5 0 0 0 5 6 2 6 3 ...5 0 0 0 5 8 6 6 2 .t 5000 6 1 2 4 3 .. 5000 6 3 9 6 2 .t 5000
4 4 4 1 6 ...5 0 0 0 4 7 2 6 2 .t .5 0 0 0 4 9 9 6 2 .1 .5 0 0 0 5 2 6 6 9 .. .5 0 0 0 5 3 7 6 9 .c .5 0 0 0 5 5 3 2 6 .c .5 0 0 0 5 6 2 7 6 ...5 0 0 0 5 8 6 6 6 .. 5000 6 1 2 5 9 .. 5000 6 3 9 8 9 .. 5000
4 4 4 2 4 . . .  5000 4 7 2 6 3 .. .5 0 0 0 4 9 9 8 9 .. 5000 5 2 7 4 7 .. .5 0 0 0 5 3 7 7 0 .C .5000 5 5 3 2 7 .c .5 0 0 0 5 6 2 9 6 ...5 0 0 0 5 8 6 6 9 .. 5000 6 1 2 6 2 .t .5000
4 4 4 2 9 ...5 0 0 0 4 7 2 7 6 .. .5 0 0 0 5 2 7 6 2 .t .5000 5 3 7 7 1 .C .5000 5 5 3 2 8 .c .5 0 0 0 5 6 3 0 7 ...5 0 0 0 5 8 7 4 7 .. 5000 6 1 2 6 3 .. 5000 Sesenta
4 4 4 3 4 ...5 0 0 0 4 7 2 9 6 .. .5 0 0 0 Cincuenta mil 5 2 7 8 8 ...5 0 0 0 5 3 7 7 2 .c .5 0 0 0 5 5 3 2 9 .c .5 0 0 0 5 6 3 4 7 ...5 0 0 0 58762.1 5000 6 1 2 7 6 .. 5000 y cuatro mil
4 4 4 4 3 ...5 0 0 0 4 7 3 0 7 .. .5 0 0 0 5 2 8 5 6 .. .5 0 0 0 5 3 7 7 3 .C .5000 5 5 3 3 0 .C.5000 5 6 3 6 2 .t .50 0 0 5 8 7 8 8 .. 5000 6 1 2 9 6 .. 5000 6 4 0 6 2 .t 5000
4 4 4 5 3 ...5 0 0 0 4 7 3 4 7 .. .5 0 0 0 6 0 0 6 2 .1 .5 0 0 0 5 2 8 6 2 .t .5000 5 3 7 7 4 .c .5 0 0 0 5 5 3 3 1 .c .5 0 0 0 5 6 3 7 0 .. .5 0 0 0 5 88 56 .. 5000 6 1 3 0 7 .. 5000 6 4 1 6 2 .t 5000
4 4 4 6 2 .t .5 0 0 0 4 7 3 6 2 .t .5 0 0 0 50162.1 5000 5 2 9 4 0 .. .5 0 0 0 5 3 7 7 5 .c .5 0 0 0 5 5 3 3 2 .c .5 0 0 0 5 6 3 8 5 ...5 0 0 0 5 8 8 6 2 .t 5000 6 1 3 4 7 .. 5000 6 4 1 8 7 .. 5000
4 4 5 6 2 .t .5 0 0 0 4 7 3 7 0 .. .5 0 0 0 5 0 1 8 7 .. 5000 5 2 9 4 3 .. .5 0 0 0 5 3 7 7 6 .C .5000 5 5 3 3 3 .c .5 0 0 0 6 1 3 6 2 .t 5000 6 4 1 9 3 .. 5000
4 4 6 0 2 ...5 0 0 0 5 0 1 9 3 .. 5000 5 2 9 4 4 .. .5 0 0 0 5 3 7 7 7 .C .5000 5 5 3 3 4 .c .5000 6 1 3 7 0 .. 5000 6 4 2 4 3 .. 5000
4 4 6 0 7 ...5 0 0 0 4 7 4 1 6 ., .5 0 0 0 5 0 2 4 3 .. 5000 5 2 9 6 2 .t .5 0 0 0 5 3 7 7 8 .C.5000 5 5 3 3 5 .c .5 0 0 0 L O S  P R F M T O S 6 1 3 8 6 .. 5000 6 42 59 .. 5000
4 4 6 2 1 ...5 0 0 0 4 7 4 2 4 .. .5 0 0 0 5 0 2 5 9 .. 5000 5 2 9 8 9 .. .5 0 0 0 5 3 7 7 9 .C .5000 5 5 3 3 6 .c .5 0 0 0

“  v i j  a ni.iTA ayj jn r  p c t c  c n D T c n 6 1 4 1 6 .. 5000 6 4 2 6 2 .t 5000
4 4 6 3 3 ...5 0 0 0 4 7 4 2 9 .. .5 0 0 0 5 0 2 6 2 .t 5000 5 3 7 8 0 .C.5000 5 5 3 3 7 .c .5 0 0 0 u c .  LO  11  O UK1 t u 6 1 4 2 4 .. 5000 6 4 2 6 3 .. 5000
4 4 6 4 6 ...5 0 0 0 4 7 4 3 4 .. .5 0 0 0 5 0 2 6 3 .. 5000 Cincuenta 5 3 7 8 1 .c .5 0 0 0 5 5 3 3 8 .c .5 0 0 0 6 1 4 2 9 .. 5000 6 4 2 7 6 .. 5000
4 4 6 6 2 .t .5 0 0 0 4 7 4 4 3 .. .5 0 0 0 5 0 2 7 6 .. 5000 y  tres mil 5 3 7 8 2 .c .5 0 0 0 5 5 3 3 9 .c .5 0 0 0 L  A L ) U C A N 6 1 4 3 4 .. 5000 6 4 2 9 6 .. 5000
4 4 6 6 6 ...5 0 0 0 4 7 4 5 3 .. .5 0 0 0 5 0 2 9 6 .. 5000 5 3 0 6 2 .t .5 0 0 0 5 3 7 8 3 .C.5000 5 5 3 4 0 .c .5 0 0 0

E L i  c  n i ? 6 1 4 4 3 .. 5000 6 4 3 0 7 .. 5000
4 4 6 6 9 ...5 0 0 0 4 7 4 6 2 .t .5 0 0 0 5 0 3 0 7 .. 5000 5 3 1 6 2 .1 .5 0 0 0 5 3 7 8 4 .c .5 0 0 0 5 5 3 4 1 .c .5 0 0 0 6 1 4 5 3 .. 5000 6 4 3 4 7 .. 5000
4 4 7 4 7 ...5 0 0 0 4 7 5 6 2 .1 .5 0 0 0 5 0 3 4 7 .. 5000 5 3 1 8 7 .. .5 0 0 0 5 3 7 8 5 .c .5 0 0 0 5 5 3 4 2 .c .5 0 0 0 O C T U B R E 61462.1 5000 64362.1 5000
4 4 7 62 .1 .5 00 0 4 7 6 0 2 .. .5 0 0 0 503 62 .1 5000 5 3 1 9 3 .. .5 0 0 0 5 3 7 8 6 .c .5 0 0 0 5 5 3 4 3 .c .5 0 0 0

D E
6 1 5 6 2 .t 5000 6 4 3 7 0 .. 5000

4 4 7 8 8 ...5 0 0 0 4 7 6 0 7 .. .5 0 0 0 5 0 3 7 0 .. 5000 5 3 2 4 3 ., .5 0 0 0 5 3 7 8 7 .c .5 0 0 0 5 5 3 4 4 .c .5 0 0 0 i  a  o  a 6 1 6 0 2 .. 5000 6 4 3 8 6 .. 5000
4 4 8 5 6 ...5 0 0 0 4 7 6 2 1 ...6 0 0 0 5 0 3 8 6 .. 5000 53259 . .5 0 0 0 5 3 7 8 8 ...5 0 0 0 5 5 3 4 5 .c .5 0 0 0 6 1 6 0 7 .. 5000 6 4 4 1 6 .. 5000
4 4 8 62 .1 .5 00 0 4 7 6 3 3 .. .5 0 0 0 5 0 4 1 6 .. 5000 5 3 2 6 2 .1 .5 0 0 0 5 3 7 8 8 .C.5000 5 5 3 4 6 .c .5 0 0 0 6 1 6 2 1 .. 5000 6 4 4 2 4 .. 5000
4 4 9 4 0 ...5 0 0 0 47G 46. . .5 0 0 0 5 0 4 2 4 .. 5000 5 3 2 6 3 .. .5 0 0 0 5 3 7 8 9 .C .5000 5 5 3 4 7 .. .5 0 0 0 5 6 4 1 6 ...5 0 0 0 5 8 9 4 0 .. 5C00 6 1 6 3 3 .. 5000 6 4 4 7 9 .. SOOO
4 4 9 4 3 ...5 0 0 0 4 7 6 6 2 .t .5000 5 0 4 2 9 .. 5000 5 3 2 7 6 .. .5 0 0 0 5 3 7 9 0 .c .5 0 0 0 5 5 3 4 7 .c .5 0 0 0 5 6 4 2 4 ...5 0 0 0 5 8 9 4 3 ...5 0 0 0 6 1 6 4 6 ...5 0 0 0 6 4 4 3 4 .. .5 0 0 0
4 4 9 4 4 ...5 0 0 0 4 7 6 6 6 .. .5 0 0 0 5 0 4 3 4 .. 5000 5 3 2 9 6 .. .5 0 0 0 5 3 7 9 1 .c .5 0 0 0 5 5 3 4 8 .c .5 0 0 0 5 6 4 2 9 ...5 0 0 0 5 8 9 4 4 .. 5000 6 1 6 6 2 .t 5000 6 4 4 4 3 .. 5000
4 4 9 62 .1 .5 00 0 4 7 6 6 9 .. .5 0 0 0 5 0 4 4 3 .. 5000 5 3 3 0 7 .. .5 0 0 0 5 3 7 9 2 .c .5 0 0 0 5 5 3 4 9 .c .5 0 0 0 56 4 3 4 ...5 0 0 0 5 8 9 6 2 .t 5C00 filfififi. . 5000 6 4 4 5 3 .. snno
4 4 9 8 9 ...5 0 0 0 4 7 7 4 7 .. .5 0 0 0 5 0 4 6 3 .. 5000 5 3 3 4 7 .. .5 0 0 0 5 3 7 9 3 .c .5 0 0 0 5 5 3 5 0 .c .5 0 0 0 5 6 4 4 3 ...5 0 0 0 5 8 9 8 9 ,, ,5 0 0 0 6 1 6 6 9 ., .5 0 0 0 6 4 4 6 2 .t .50 0 0

4 7 7 6 2 .1 .5 0 0 0 5 0 4 6 2 .t 5000 5 3 3 6 2 .t .5 0 0 0 5 3 7 9 4 .c .5 0 0 0 5 5 3 5 1 .C .5000 5 6 4 5 3 ...5 0 0 0 6 17 47 .. 5000 6 4 5 6 2 .t .5000Cuarenta 4 7 7 8 8 .. .5 0 0 0 5 0 5 6 2 .t 5000 5 3 3 7 0 ...5 0 0 0 5 3 7 9 5 .c .5 0 0 0 5 5 3 5 2 .c .5 0 0 0 5 6 4 6 2 .1 .5 0 0 0 Cincuenta 6 1 7 6 2 .t 5000 6 4 6 0 2 .. 5000
4 7 8 4 8 ..5 0 0 0 0 50602 . 5000 5 3 3 8 5 ...5 0 0 0 5 3 7 9 6 .c .5 0 0 0 5 5 3 5 3 .c .5 0 0 0 5 6 5 6 2 .1 .5 0 0 0 y  nueve mil 6 1 7 8 8 .. 5000 6 4 6 0 7 .. 5000

4 5 0 62 .1 .5 00 0 4 7 8 5 6 .. .5 0 0 0 5 0 6 0 7 .. 5000 5 3 4 1 6 .. .5 0 0 0 5 3 7 9 7 .c .5 0 0 0 5 5 3 5 4 .c .5 0 0 0 56 SO?. . .5 0 0 0 5 9 0 6 2 .t .s r nn 6 1 8 5 6 .. 5000 6 4 6 2 1 .. 5000
4 5 1 6 2 .t .5 0 0 0 4 7 8 6 2 .t .5 0 0 0 5 0 6 2 1 .. 5000 5 3 4 2 4 .. .5 0 0 0 5 3 7 9 8 .c .5 0 0 0 5 5 3 5 5 .c .5 0 0 0 5 6 6 0 7 ...5 0 0 0 5 9 1 6 2 .t .5000 6 1 8 6 2 .t 5000 6 4 6 3 3 .. 5000
4 5 1 8 7 ...5 0 0 0 4 7 9 4 0 .. .5 0 0 0 50633 . 5000 5 3 4 2 9 ...5 0 0 0 5 3 7 9 9 .c .5 0 0 0 5 5 3 5 6 .c .5 0 0 0 5 6 6 2 1 ...5 0 0 0 5 9 1 7 4 .. 50000 6 1 9 4 0 .. 5000 6 4 6 4 6 .. .5000
4 5 1 9 3 ...5 0 0 0 4 7 9 4 3 .. .5 0 0 0 5 0 6 4 6 .. 5000 5 3 4 3 4 .. .5 0 0 0 5 3 8 0 0 .C .5000 5 5 3 5 7 .c .5 0 0 0 5 6 6 3 3 .. .5 0 0 0 5 9 1 8 7 .. .5000 6 1 9 4 3 .. 5000 6 4 6 6 2 .t .5000
4 5 2 4 3 ...5 0 0 0 4 7 9 4 4 .. .5 0 0 0 5 0 6 6 ? .t 5000 5 3 4 4 3 .. .5 0 0 0 5 3 8 5 6 ...5 0 0 0 5 5 3 5 8 .c .5000 snnn *>Q 1 03
4 5 2 5 9 ...5 0 0 0 4 7 9 6 2 .t .5000 50666 . .5 0 0 0 5 3 4 5 3 .. .5 0 0 0 5 3 8 6 2 .1 .5 0 0 0 5 5 3 5 9 .C .5000 5 6 6 6 2 .t .5000 5Q ?43 . . .5 0 0 0 61Q fi?. i . snnn 6 4 6 6 9 .. 5000
4 5 2 6 2 .t .5 0 0 0 4 7 9 8 9 .. .5 0 0 0 5 0 6 6 9 .. 5000 5 3 4 6 2 .1 .5 0 0 0 5 3 9 4 0 ...5 0 0 0 5 5 3 6 0 .c .5 0 0 0 5 6 6 6 6 ...5 0 0 0 5 9 2 5 9 .. .5000 6 1 9 8 9 .. .5000 6 4 7 4 7 .. .5000
4 5 2 6 3 ...6 0 0 0 5 0 7 4 7 .. 5000 5 3 5 6 2 .1 .5 0 0 0 5 3 9 4 3 ...5 0 0 0 5 5 3 6 1 .c .5 0 0 0 5 6 6 6 9 .. .5 0 0 0 5 9 2 6 2 .t .5000 6 4 7 6 2 .t .5000
4 5 2 7 6 . . .6000J 50762.1 5000 5 3 6 0 2 .. .5 0 0 0 5 3 9 4 4 ...5 0 0 0 5 53 61 .¿6 50 0 0 5 6 7 4 7 .. .5 0 0 0 -9 2 6 3 . . .5000 Sesenta y dos 6 4 7 8 8 .. .5000
4 5 2 9 6 ...5 0 0 0 5 0 7 8 8 .. 5000 5 3 6 0 7 .. .5 0 0 0 5 3 9 6 2 .1 .5 0 0 0 5 6 7 6 2 .1 .5 0 0 0 5 9 2 7 6 .. .5000 6 4 8 5 6 .. .5000
4 5 3 0 7 ...5 0 0 0 4 8 0 6 2 .1 .5 0 0 0 5 0 8 5 6 .. 5000 5 3 6 2 1 .. .6 0 0 0 5 3 9 8 9 .. .5 0 0 0 55362 5 6 7 8 8 .. .5 0 0 0 5 9 2 9 6 .. .5000 6 2 0 6 2 .t .5000 6 4 8 6 2 .t .5000
4 5 3 4 7 ...5 0 0 0 4 8 1 6 2 .t .5000 50862.1 5000 5 3 6 3 3 .. .5 0 0 0 5 6 8 5 6 -..5 0 0 0 5 9 3 0 7 .. .5000 6 2 1 6 2 .t .5000 6 4 9 4 0 .. .5000
4 5 3 62 .1 .5 00 0 4 8 1 8 7 .. .5 0 0 0 5 0 9 4 0 .. 5000 5 3 6 4 6 .. .5 0 0 0 a  n cuenta

2 .5 0 0 . 0 0 0
5 6 8 6 2 .1 .5 0 0 0 5 9 3 4 7 .. .5000 6 2 1 8 7 .. .5000 6 4 9 4 3 .. .5000

4 5 3 7 0 ...5 0 0 0 4 8 1 9 3 .. .5 0 0 0 5 0 9 4 3 .. 5000 5 3 6 6 2 .t .5000 5 6 9 4 0 .. .5 0 0 0 59362.1 .5000 6 2 1 9 3 .. .5000 6 4 9 4 4 .. .5000
4 5 3 8 6 ...5 0 0 0 4 8 2 4 3 .. .5 0 0 0 5 0 9 4 4 .. 5000 5 3 6 6 6 ...5 0 0 0 5 4 0 6 2 .1 .5 0 0 0 PESETAS 5 6 9 4 3 .. .5 0 0 0 5 9 3 7 0 .. .5000 6 2 2 4 3 .. .5000 64962. .5000
4 5 4 1 6 ...5 0 0 0 4 8 2 5 9 .. .5 0 0 0 50962.1 5000 5 3 6 6 9 .. .5 0 0 0 5 4 1 6 2 .1 .5 0 0 0 5 6 9 4 4 .. .5 0 0 0 5 9 3 8 5 .. .5000 6 2 2 5 9 .. .5000 64989. .5000
4 5 4 2 4 ...5 0 0 0 4 8 2 6 2 .1 .5 0 0 0 5 0 9 8 9 .. 5000 5 3 7 0 1 .c .5000 5 4 1 8 7 .. .5 0 0 0 5 5 3 6 3 .a65000 5 6 9 6 2 .1 .5 0 0 0 5 9 4 1 6 .. .5000 6 2 2 6 2 .t .5000
4 5 4 2 9 ...5 0 0 0 4 8 2 6 3 .. .5 0 0 0 5 3 7 0 2 .c . 5000 5 4 1 9 3 .. .5 0 0 0 5 5 3 6 3 .c .5 0 0 0 5 6 9 8 9 .. .5 0 0 0 5 9 4 2 4 .. .5000 6 2 2 6 3 .. .5000 Sesenta
4 5 4 3 4 ...5 0 0 0 4 8 2 7 6 .. .5 0 0 0 Cincuenta y  un 5 3 7 0 3 .c . 5000 5 4 2 4 3 .. .5 0 0 0 5 5 3 6 4 .c .5 0 0 0 5 9 4 2 9 .. .5000 6 2 2 7 6 .. .5000 y cinco mil
4 5 4 4 3 ...5 0 0 0 4 8 2 9 6 .. .5 0 0 0 5 3 7 0 4 .c . 5000 5 4 2 5 9 .. .5 0 0 0 5 5 3 6 5 .c .5 0 0 0 cincuenta

w b U 5 9 4 3 4 .. .5000 6 2 2 9 6 .. .5000 6 5 0 6 2 .t .5000
4 5 4 5 3 ...5 0 0 0 4 8 3 0 7 .. .5 0 0 0 5 1 0 6 2 .t 5000 5 3 7 0 5 .c . 5000 5 4 2 6 2 .t .5 0 0 0 5 5 3 6 6 .c .5 0 0 0 5 9 4 4 3 .. .5000 6 2 3 0 7 .. .5000 6 5 1 6 2 .t .5000
4 5 4 62 .1 .5 00 0 4 8 3 4 7 .. .5 0 0 0 5 1 1 6 2 .t 5000 5 3 7 0 6 .C .5000 5 4 2 6 3 .. .5 0 0 0 5 5 3 6 7 .c .5 0 0 0 5 70 52 . t .-5000 5 9 4 5 3 .. .5000 6 2 3 4 7 .. .5000 6 5 1 8 7 .. .5000
4 5 5 6 2 .t .5 0 0 0 4 8 3 6 2 .t .5000 5 1 1 8 7 .. 5000 5 3 7 0 7 .c . 5000 5 4 2 7 6 .. .5 0 0 0 5 5 3 6 8 .C .5000 5 7 1 6 2 .I .5000 59462.1 .5000 6 2 3 6 2 .t .5000 6 5 1 9 3 .. .5000
4 5 6 0 2 ...5 0 0 0 4 8 3 7 0 .. .5 0 0 0 5 1 1 9 3 .. 5000 5 3 7 0 8 .c . 5000 5 4 2 9 6 .. .5 0 0 0 5 5 3 6 9 .c .5 0 0 0 5 7 1 8 7 .. .5 0 0 0 5 9 5 6 2 .t .5000 6 2 3 7 0 .. .5000 6 5 2 4 3 .. .5000
4 5 6 0 7 ...5 0 0 0 4 8 3 8 6 .. .5 0 0 0 5 1 2 4 3 .. 5000 5 3 7 0 9 .c . 5000 5 4 3 0 7 .. .5 0 0 0 5 5 3 7 0 .. .5 0 0 0 5 7 1 9 3 .. .5 0 0 0 5 9 6 0 2 .. .5000 6 2 3 8 6 .. .5000 6 52 59 .. .5000
4 5 6 2 1 ...5 0 0 0 4 8 4 1 6 .. .5 0 0 0 5 1 2 5 9 .. 5000 5 3 7 1 0 .c . 5000 5 4 3 4 7 .. .5 0 0 0 5 5 3 7 0 .c .5 0 0 0 6 7 2 4 3 .. .5 0 0 0 5 9 6 0 7 .. .5000 6 2 4 1 6 .. 5000 6 5 2 6 2 .t .5000
4 5 6 3 3 ...5 0 0 0 4 8 4 2 4 .. .5 0 0 0 5 1 2 6 2 .t 5000 5 3 7 1 1 .c .5000 5 4 3 6 2 .t .5 0 0 0 5 5 3 7 1 .C .5000 5 7 2 5 9 .. .5 0 0 0 5 9 6 2 1 .. 5000 6 2 4 2 4 .. 5000 6 5 2 6 3 .. .5000
4 5 6 4 6 ...5 0 0 0 4 8 4 2 9 .. .5 0 0 0 5 1 2 6 3 .. 5000 5 3 7 1 2 .C .5000 5 4 3 7 0 .. .5 0 0 0 5 5 3 7 2 .C .5000 5 7 2 6 2 .1 .5 0 0 0 5 9 6 3 3 .. 5000 6 2 4 2 9 .. 5000 6 5 2 7 0 .. 5000
4 5 6 62 .1 .5 00 0 4 8 4 3 4 .. .5 0 0 0 5 1 2 7 6 .. 5000 5 3 7 1 3 .C .5000 5 4 3 8 5 .. .5 0 0 0 5 5 3 7 3 .C .5000 5 7 2 6 3 .. .5 0 0 0 5 9 6 4 6 .. 5000 6 2 4 3 4 .. 5000 6 5 2 9 6 .. 5000
4 5 6 6 6 ...5 0 0 0 4 8 4 4 3 ...5 0 0 0 5 1 2 9 6 .. 5000 5 3 7 1 4 .c . 5000 5 4 4 1 6 .. .5 0 0 0 5 5 3 7 4 .c .5 0 0 0 5 7 2 7 6 ...5 0 0 0 5 9 6 6 2 .t 5000 6 2 4 4 3 .. 5000 6 5 3 0 7 .. 5000
4 5 6 6 9 ...5 0 0 0 4 8 4 5 3 .. .5 0 0 0 5 1 3 0 7 .. 5000 5 3 7 1 5 .C .5000 5 4 4 2 4 .. .5 0 0 0 5 5 3 7 5 .c .5 0 0 0 5 7 2 9 6 ...5 0 0 0 5 9 6 6 6 .. 5000 6 2 4 5 3 .. 5000 6 5 3 4 7 .. 5000
4 5 7 4 7 ...5 0 0 0 4 8 4 6 2 .t .5 0 0 0 5 1 3 4 7 .. 5000 5 3 7 1 6 .C .5000 5 4 4 2 9 .. .5 0 0 0 5 5 3 7 6 .C .5000 5 7 3 0 7 .. .5 0 0 0 5 9 6 6 9 .. 5000 6 2 4 6 2 .t 5000 6 5 3 6 2 .t 5000
4 5 7 62 .1 .5 00 0 4 8 5 6 2 .t .5000 5 1 3 6 2 .t 5000 5 3 7 1 7 .c . 5000 5 4 4 3 4 .. .5 0 0 0 5 5 3 7 7 .c .5 0 0 0 5 7 3 4 7 ...5 0 0 0 5 9 7 4 7 .. 5000 6 2 5 6 2 .t 5000 6 5 3 7 0 .. 5000
4 5 7 8 8 ...5 0 0 0 4 8 6 0 2 .. .5 0 0 0 5 1 3 7 0 .. 5000 5 3 7 1 8 .C .5000 5 4 4 4 3 .. .5 0 0 0 5 5 3 7 8 .c .5 0 0 0 5 7 3 6 2 .t .5000 59762.1 5000 6 2 6 0 2 .. 5000 6 5 3 8 6 .. 5000
4 5 8 5 6 .. .5000 4 8 6 0 7 .. .5 0 0 0 5 1 3 8 6 .. 5000 5 3 7 1 9 .c . 5000 5 4 4 5 3 .. .5 0 0 0 5 5 3 7 9 .c . 5000 5 7 3 7 0 . . .50Q0 5 9 7 8 8 .. 5000 6 2 6 0 7 .. 5000 6 5 4 1 6 .. .5000
4 5 8 6 2 .t .5 0 0 0 4 8 6 2 1 .. .5 0 0 0 5 1 4 1 6 .. 5000 5 3 7 2 0 .C .5000 5 4 4 6 2 .t .5 0 0 0 5 5 3 8 0 .C .5000 5 7 3 8 6 .. .5 0 0 0 5 9 8 5 6 .. .5000 6 2 6 2 1 .. 5000 6 5 4 2 4 .. .5000
4 5 9 4 0 ...5 0 0 0 4 8 6 3 3 .. .5 0 0 0 5 1 4 2 4 .. 5000 5 37 21 .C .5000 5 4 5 6 2 .1 .5 0 0 0 5 5 3 8 1 .C .5000 5 7 4 1 6 .. .5 0 0 0 59662.1 .5000 6 2 6 3 3 .. 5000 6 5 4 2 9 .. .5000
4 5 9 4 3 ...5 0 0 0 4 8 6 4 6 .. .5 0 0 0 5 1 4 2 9 .. 5000 5 3 7 2 2 .c . 5000 5 4 6 0 2 .. .5 0 0 0 5 5 3 8 2 .C .5000 5 7 4 2 4 .. .5 0 0 0 5 9 9 4 0 .. .5000 6 2 6 4 6 .. .5000 6 5 4 3 4 .. .5000
4 5 9 4 4 ...5 0 0 0 4 8 6 6 2 .1 .5 0 0 0 5 1 4 3 4 .. 5000 5 3 7 2 3 .c . 5000 5 4 6 0 7 .. .5 0 0 0 5 5 3 8 3 .C .5000 5 7 4 2 9 .. .5 0 0 0 5 9 9 4 3 .. .5000 6 2 6 6 2 .t .5000 6 5 4 4 3 .. .5000
4 5 9 6 2 .t .5 0 0 0 4 8 6 6 6 .. .5 0 0 0 51443 . . 5000 5 3 7 2 4 .c . 5000 5 4 6 2 1 .. .5 0 0 0 5 5 3 8 4 .c .5 0 0 0 5 7 4 3 4 .. .5 0 0 0 5 9 9 4 4 .. .5000 6 2 6 6 6 .. .5000 6 5 4 5 3 .. .5000
4 5 9 8 9 ...5 0 0 0 4 8 6 6 9 .. .5 0 0 0 5 1 4 5 3 -. 5000 5 3 7 2 5 .c . 5000 5 4 6 3 3 .. .5 0 0 0 5 5 3 8 5 .c .5 0 0 0 5 7 4 4 3 .. .5 0 0 0 5 9 9 6 2 .t .5000 6 2 6 6 9 .. .5000 65462.1 .5000

4 8 7 4 7 .. .5 0 0 0 5 1 4 6 2 .t 5000 5 3 7 2 6 .c . 5000 5 4 6 4 6 .. .5 0 0 0 5.5386. . . 5000 5 7 4 5 3 .. .5 0 0 0 5 9 9 8 9 .. .5000 6 2 7 4 7 .. .5000 6 5 5 6 2 .t .5000
4 8 7 6 2 .t .5 0 0 0 5 1 5 6 2 .t 5000 5 3 7 2 7 .c . 5000 5 4 6 6 2 .t .5 0 0 0 5 5 3 8 6 .C .5000 5 7 4 6 2 .t .5000 6 2 7 6 2 .t .5000 6 5 6 0 2 .. .5000
4 8 7 8 8 .. .5 0 0 0 5 1 6 0 2 .. 5000 5 3 7 2 8 .c . 5000 5 4 6 6 6 .. .5 0 0 0 5 5 3 8 7 .C .5000 5 7 5 6 2 .t .5000 6 2 7 8 8 .. .5000 6 5 6 0 7 .. .5000

4 6 0 6 2 .1 .5 0 0 0 4 8 8 5 6 .. .5 0 0 0 5 1 6 0 7 .. 5000 5 3 7 2 8 .a15250 5 4 6 6 9 .. .5 0 0 0 5 5 3 8 8 .C .5000 5 7 6 0 2 .. .5 0 0 0 6 2 8 5 6 .. .5000 6 5 6 2 1 .. .5000
4 6 1 6 2 .1 .5 0 0 0 4 8 8 6 2 .1 .5 0 0 0 5 1 6 2 1 .. 5000 5 4 7 4 7 .. .5 0 0 0 5 5 3 8 9 .C .5000 5 7 6 0 7 .. .5 0 0 0 60062.1 .5000 6 2 8 6 2 .t .5000 6 5 6 3 3 .. .5000
4 6 1 8 7 ...5 0 0 0 4 8 9 4 0 .. .5 0 0 0 5 1 6 3 3 .. 5000 53729 5 4 7 6 2 .t .5000 5 5 3 9 0 .C .5000 5 7 6 2 1 .. .5 0 0 0 60162.1 .5000 6 2 9 4 0 .. .5000 6 5 6 4 6 .. .5000
4 6 1 9 3 ...5 0 0 0 4 8 9 4 3 .. .5 0 0 0 5 1 6 4 6 .. 5000 5 4 7 8 8 .. .5 0 0 0 5 5 3 9 1 .c .5 0 0 0 5 7 6 3 3 .. .5 0 0 0 6 0 1 8 7 .. .5000 6 2 9 4 3 .. .5000 65662.1 .5000
4 6 2 4 3 ...5 0 0 0 4 8 9 4 4 .. .5 0 0 0 516 62 .1 5000 500.000 5 4 8 5 6 .. .5 0 0 0 5 5 3 9 2 .C .5000 5 7 6 4 6 .. .5 0 0 0 6 0 1 9 3 .. .5000 6 2 9 4 4 .. .5000 6 5 6 6 6 .. .5000
< 6 2 5 9 .-0 0 0 0 4 8 9 6 2 .t .5 0 0 0 5 1 6 6 6 .. 5000 5 4 8 6 2 .1 .5 0 0 0 5 5 3 9 3 .C .5000 5 7 6 6 2 .t .5 0 0 0 6 0 2 4 3 .. .5000 6 2 9 6 2 .t .5000 6 5 6 6 9 .. .5000
4 6 2 6 2 .1 .5 0 0 0 4 8 9 8 9 .. .5 0 0 0 5 1 6 6 9 .. 5000 PESETAS 5 4 9 4 0 .. .5 0 0 0 5 5 3 9 4 .C .5000 5 7 6 6 6 .. .5 0 0 0 6 0 2 5 9 .. .5000 6 2 9 8 9 .. .5000 6 5 7 4 7 .. .5000
4 6 2 6 3 ...5 0 0 0 5 1 7 4 7 .. 5000 5 4 9 4 3 .. .5 0 0 0 5 5 3 9 5 .c .5 0 0 0 5 7 6 6 9 .. .5 0 0 0 60262.1 .5000 65762.1 .5000
4 6 2 7 6 ...5 0 0 0 Cuarenta 51762.1 5000 5 3 7 3 0 .a !5 2 5 0 5 4 9 4 4 .. .5 0 0 0 5 5 3 9 6 .c .5 0 0 0 5 7 7 4 7 .. .5 0 0 0 G 02 6 3 .. .5000 Sesenta y  tros 6 5 7 8 8 .. .5000
4 6 2 9 6 ...5 0 0 0 5 1 7 8 8 .. 5000 5 3 7 3 0 .c . 5000 5 4 9 6 2 .1 .5 0 0 0 5 5 3 9 7 .c .5 0 0 0 5 7 7 6 2 .1 .5 0 0 0 6 0 2 7 6 .. 5000 mil 6 5 8 5 6 .. 5000
4 6 3 0 7 ...5 0 0 0 4 9 0 6 2 .1 .5 0 0 0 5 1 8 5 6 .. 5000 5 3 7 3 1 . c . 5000 5 4 9 8 9 .. .5 0 0 0 5 5 3 9 8 .C .5000 5 7 7 8 8 .. .5 0 0 0 6 0 2 9 6 .. 5000 6 3 0 6 2 .t .5 0 0 0 6 5 8 6 2 .t 5000
4 6 3 4 7 ...5 0 0 0 4 9 1 6 2 .1 .5 0 0 0 5 1 8 6 2 .t 5000 5 3 7 3 2 .c . 5000 5 5 3 9 9 .C .5000 5 7 6 4 8 . .500C0 6 0 3 0 7 .. 5000 63162.1 5000 6 5 9 4 0 .. 5000
< 6 3 6 2 .1 ,5 0 0 0 4 9 1 7 4 ..5 0 0 0 0 5 1 9 4 0 .. 5000 5 3 7 3 3 .C .5000 Cincuenta 5 5 4 0 0 .C .5000 5 7 8 5 6 .. .5 0 0 0 6 0 3 4 7 .. 5000 6 3 1 8 7 .. 5000 6 5 9 4 3 .. 5000
4 6 3 7 0 ...5 0 0 0 4 9 1 8 7 .. .5 0 0 0 5 1 9 4 3 .. 5000 5 3 7 3 4 .c . 5000 5 5 4 1 6 .. .5 0 0 0 5 7 8 6 2 .1 .5 0 0 0 60362.1 5000 6 3 1 9 3 .. 5000 6 5 9 4 4 .. 5000
4 6 3 8 6 ...5 0 0 0 4 9 1 9 3 .. .5 0 0 0 5 1 9 4 4 .. 5000 5 3 7 3 5 .C .5000 5 5 0 6 2 .t .5000 5 5 4 2 4 .. .5 0 0 0 5 7 9 4 0 .. .5 0 0 0 6 0 3 7 0 .. 5000 6 3 2 4 3 .. 5000 6 5 9 6 2 .t 5000
4 6 4 1 6 ...5 0 0 0 4 9 2 4 3 .. .5 0 0 0 5 1 9 6 2 .t 5000 5 3 7 3 6 .c . 5000 5 5 1 6 2 .1 .5 0 0 0 5 5 4 2 9 .. .5 0 0 0 5 7 9 4 3 .. .5 0 0 0 6 0 3 8 6 .. 5000 6 3 2 5 9 .. 5000 6 5 9 8 9 .. 5000
4 6 4 2 4 ...5 0 0 0 4 9 2 5 9 .. .5 0 0 0 5 1 9 8 9 .. 5000 5 3 7 3 7 .c .5000 5 5 1 8 7 .. .5 0 0 0 ¿ 5 4 3 4 ...5 0 0 0 5 7 9 4 4 .. .5 0 0 0 6 0 4 1 6 .. 5000 6 3 2 6 2 .t 5000
< 6 < 2 9 .,.5 0 0 0 4 9 2 6 2 .1 .5 0 0 0 5 3 7 3 8 .c . 5000 5 5 1 9 3 .. .5 0 0 0 5 5 4 4 3 .. .5 0 0 0 5 7 9 6 2 .t .5 0 0 0 6 0 4 2 4 .. 5000 6 3 2 6 3 .. 5000 Sosonto y  aels
<6434 -  .5000 4 9 2 6 3 .. .5 0 0 0 Cincuenta 5 3 7 3 9 .c . 5000 5 5 2 4 3 .. .5 0 0 0 5 5 4 5 3 .. .5 0 0 0 5 7 9 8 9 .. .5 0 0 0 6 0 4 2 9 .. 5000 6 3 2 7 6 .. 5000 mu
< 6 4 4 3 .-6 0 0 0 4 9 2 7 6 .. .5 0 0 0 y  dos  mil 5 3 7 4 0 .c . 5000 5 5 2 5 9 .. .5 0 0 0 5 5 4 6 2 .t .5 0 0 0 Cincuenta 6 0 4 3 4 .. 5000 6 3 2 9 6 .. 5000 66062.1 5000
4 6 4 5 3 ...5 0 0 0 4 9 2 9 6 .. .5 0 0 0 5 2 0 6 2 .t 5000 5 3 7 4 1 . c . 5000 5 5 2 6 2 .t .5 0 0 0 5 5 5 6 2 .1 .5 0 0 0 y  o ch o  mU 6 0 4 4 3 .. 5000 6 3 3 0 7 .. 5000 6 6 1 6 2 .t 5000
< 64 62 .1 .5 00 0 4 9 3 0 7 .. .6 0 0 0 52162.1 5000 5 3 7 4 2 .c . 5000 5 5 2 6 3 .. .5 0 0 0 5 5 6 0 2 .. .5 0 0 0 5 8 0 6 2 .1 .5 0 0 0 6 0 4 5 3 .. 5000 6 3 3 4 7 .. 5000 6 6 1 8 7 .. 5000
4 6 6 6 2 .1 .5 0 0 0 4 9 3 4 7 .. .5 0 0 0 5 2 1 8 7 .. 5000 5 3 7 4 3 .c . 5000 5 5 2 7 6 .. .5 0 0 0 5 5 6 0 7 .. .5000 5 8 1 6 2 .1 .5 0 0 0 604 62 .1 5000 6 3 3 6 2 .t 01

6 6 1 9 3 .. 5000

66453
66462
66562
66602
66607
66621
66633
66646
66662
66666

66943
66944

..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
1 .5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000 
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
t .5000  

. t .5000 

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  
t .5000  

. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. t .5000 
. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. t .5000  
. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. t .5000 
. . .5 0 0 0

Sesenta 
y sloto mil

t .5000 
t .5000 
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0
1 .5000  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0
1 .5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0

67062.
67162.
67187.
67193.
67243.
67259.
67262.
67263. 
67276. 
67296. 
67307. 
67347. 
67362. 
67370. 
67386. 
67416. 
67424. 
67429. 
67434. 
67443. 
67453. 
67462. 
67562. 
67602. 
67607 . 
67621. 
67633. 
67646. 
67662. 
67666. 
67669. 
67747. 
67762. 
67788. 
67848. 
67856. 
67862. 
67940.
67943.
67944. 
67962. 
67989.

Sesenta 
y ocho mil

6 8 0 6 2 .t .5000 
6 8 1 6 2 .t .5000
6 8 1 8 7 . .  .5000
6 8 1 9 3 . .  .5000
6 8 2 4 3 . .  .5000  
68259.
68262.
68263.
68276.
68296 .
68307 .
68347.
68362.
68370.
68386.
68416.
68424.
68429.
68434.
68443 .
68453 .
68462.
68562.
68602.
68607.
6 8 6 2 1 . .  .5000
6 8 6 3 3 . .  .5000
6 8 6 4 6 . .  .5000  
6 8 6 6 2 .1 .5 0 0 0
6 8 6 6 6 . .  .5000
6 8 6 6 9 . .  .5000  

..5 0 0 0  
t .5000 
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
1 .5000

6 8 9 4 0 . .  .5000
6 8 9 4 3 . .  .5000

M ura Pesetas

68944. . 5000
68962 . .5000
68989. . .5 0 0 0

Sosenta
y nueve mil

69062- t .5 0 0 0
69162. t .5 0 0 0
69174. .50000
69187.
69193.

..5 0 0 0  

..5 0 0 0
69243. ..5 0 0 0
69259. ..5 0 0 0
69262. t .5000
69263 . ..5 0 0 0
69276. ..5 0 0 0
69296. ..5 0 0 0
69307. ..5 0 0 0
69347. ..5 0 0 0
69362 t.50 0 0
69370 ..5 0 0 0
69386 ..5 0 0 0
69416
69424.

. .5 0 0 0  

. .5 0 0 0
69429. ..5 0 0 0
69434. ..5 0 0 0
69443. ..5 0 0 0
69453. . .5000
69462. t .5000
69562. t .5000
69602. ..5 0 0 0
69607. ..5 0 0 0
69621. ..5 0 0 0
69633. ..5 0 0 0
69646. ..5 0 0 0
69662. t .50 0 0
69666. ..5 0 0 0
69669. ..5 0 0 0
69747. ..5 0 0 0
69762. t .5 0 0 0
69708. ..5 0 0 0
69856. -.5 0 0 0
69862. t .50 0 0
69940. ..5 0 0 0
69943. ..5 0 0 0
69944 . ..5 0 0 0
69962. t .5000
69989. . .5 0 0 0

Setenta mil

7 0 0 6 2 .t .5 0 0 0
70162 t .5000
70187 ..5 0 0 0
70193 ..5 0 0 0
70243 ..5 0 0 0
70259 ..5 0 0 0
70262
70263

t .5000  
..5 0 0 0

70276 ..5 0 0 0
70296 ..5 0 0 0
70307 ..5 0 0 0
70347 ..5 0 0 0
70362 t .5 0 0 0
70370 ..5 0 0 0
70386 ..5 0 0 0
70416 ..5 0 0 0
70424 ..5 0 0 0
70429 ..5 0 0 0
70434 ..5 0 0 0
70443 ..5 0 0 0
70453 ..5 0 0 0
70462 t .5 0 0 0
7 0 5 6 2 .t .5 0 0 0
70602 ..5 0 0 0
70607 ..5 0 0 0
70621 ..5 0 0 0
70633 . .5000
70646 . .5000
70662 t .5 0 0 0
70666 . .5000
70669 . .5000
70747. . .5000
70762. t .50 0 0
70788. ..5 0 0 0
70856. ..5 0 0 0
70862. t .5000
70940. . .5 0 0 0
70943 ..5 0 0 0
70944 ..5 0 0 0
70962 t .5000
70989 ..5 0 0 0

Setenta 
y  un mil

71062 1 .5000
71162 t .5000
71187 ..5 0 0 0
71193 ..5 0 0 0
71243 ..5 0 0 0
71259 ..5 0 0 0
71262 t .5 0 0 0
71263 ..5 0 0 0
71276 ..5 0 0 0
71296 . .5000
71307 ..5 0 0 0
71347 ..5 0 0 0
71362 t .5000
71370 ..5 0 0 0
71386 ..5 0 0 0
71416 ..5 0 0 0
71424. ..5 0 0 0
71429. ..5 0 0 0
71434. ..5 0 0 0
71443. ..5 0 0 0
71453. ..5 0 0 0
71462. 1 .5000
7 1 5 6 2 .1 .5 0 0 0
71602. ..5 0 0 0
71607. ..5 0 0 0
71621. ..5 0 0 0
71633. ..5 0 0 0
71646. ..5 0 0 0

M6 6 2 .t . 5000 
M 666 . .5 0 0 0  
M 669. . .5000  
M 7 4 7 . ..5 0 0 0  
M7 6 2 .1 .5 0 0 0
7 1 7 8 8 ..  .5000
7 1 8 5 6 ..  .5000  
7 18 62 .t .5000
7 1 9 4 0 . .  .5000
7 1 9 4 3 . .  .5000
7 1 9 4 4 . .  .5000  
7 1 9 62 .1 .5 00 0
7 1 9 8 9 . .  .5000

Setenta y  dos 
mil

72062
72162
72187
72193
72243
72259
72262
72263 
72276. 
72296. 
72307. 
72347.

Ptstlu Utean 

74443. 
74453. 
74462. 
74562. 
74602. 
74607 . 
74621 . 
74633. 
74646. 
74662. 
74666. 
74669. 
74747.
74762. 
74788. 
74856 
74862 
74940
74943
74944 
74962 
74989

72453
72462
72562
72602
72607
72621
72633
72646
72662
72666
72669
72747
72762
72788
72856
72862
72940
72943
72944 
72962 
72989

1.5000  
t .5000  
..5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  
t .5000 

. . .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000 
1*. 5000 
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000 
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. t .5000 

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. t .5000  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

.1 .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0

Setenta y tres 
mil

73962.
73162.
73187.
73193.
73243.
73259.
73262.
73263. 
73276. 
73296. 
73307. 
73347. 
73362. 
73370. 
73386. 
73416. 
73424. 
73429. 
73434. 
73443. 
73453. 
73462. 
73562. 
73602. 
73607. 
73621. 
73633. 
73646. 
73662. 
73666. 
73669. 
73747. 
73762. 
73788. 
73856. 
73862. 
73940.
73943.
73944 . 
73962. 
73989

1 .5000  
t .5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
t .5000  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
1 .5000
1.5000 
. 5000 
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000 
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t . 5000 
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000

. . .5 0 0 0

Setonla 
y cuatro mil

74062 
74162 
74187 
74193. 
74243. 
74259.
74262.
74263. 
74276. 
74296. 
74307. 
74347.

. t .5000  

.1 .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  

. .5 0 0 0  

..5 0 0 0  

..5 0 0 0  
1 .5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
t .5000  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5000 
..5 0 0 0

..5 0 0 0  

. .5 0 0 0  
t .5000
1 .5 0 00  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0
1 .5000  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0
1 .5000  
..5 0 0 0

. . .5 0 0 0  

. t .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  
5000 

. . .5 0 0 0  

.1 .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0

Setenta 
y  cinco mil

75062.
75162.
75187.
75193.
75243.
75259.
75262.
75263. 
75276. 
75296. 
75307. 
75347. 
75362. 
75370. 
75386. 
75416. 
75424. 
75429. 
75434. 
75443. 
75453. 
75462. 
75562. 
75602. 
75607. 
75621. 
75633. 
75646. 
75662. 
75666. 
75669. 
75747. 
75762. 
75788. 
75856. 
75862. 
75940.
75943.
75944. 
75962 
75989

1.5000
r .5000
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
t .5000  
..5 0 0 0  
. .5000 
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000 
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5000  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
t .5000 
t .5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
t .5000  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0
1 .5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5000  
..5 0 0 0  
. .5000  
..5 0 0 0

. t .5000 

. . .5 0 0 0

77307
77347
77362
77370
77386
77416
77424
77429
77434
77443
77453
77462
77562
77602
77607
77621
77633
77646
77662
77666
77669
77747
77762
77788
77848
77856
77862
77909.
77940.
77943.
77944. 
77962. 
77989.

Setenta y  seis 
mil

76062
76162
76187
76193
76243
76259
76262.
76263. 
76276. 
76296. 
76307. 
76347. 
76362. 
7 6 3 7 0 - 
76386. 
76416. 
76424. 
76429. 
76434. 
76443. 
76453. 
76462. 
76562. 
76602. 
76607. 
76621. 
7 66 33 . 
76646 
76662 
76666 
76669 
76747 
76762 
76788. 
76856. 
76862. 
76940.
76943.
76944. 
76962. 
76989.

1 .5000  
. t .5000 
. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0

t .5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0
1.5000  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 9  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0
1 .5000
1 .5000  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0

. . .5 0 0 0  

.1 .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. t .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0
1 .5000  
. .5 0 0 0  
..5 0 0 0  
..5 0 0 0  
t .5 0 0 0  
. .5 0 0 0

Setenta 
y  sloto mil

7 7 0 6 2 .t 
7 7 1 6 2 .t
7 7 1 8 7 ..
7 7 1 9 3 ..
7 7 2 4 3 ..
7 7 2 5 9 .. 
7 7 2 6 2 .t
7 7 2 6 3 ..
7 7 2 7 6 ..
7 7 2 9 6 ..

NOTA Además Je los números eipresados en esla lista, lian sido agraciados con el reintegro de 500 pesetas cada uno, lodos los blllstas que terminen en 2, a excepción del que ha obtenido el premio mayor.

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000

.5000
.5000
.5000
.5000
.5000

. . 5000’ 

. .5 0 0 0  
1.5000- 
. .5 0 0 ®  
..5 0 0 0  
. .5000" 
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .500Q 

.1 .5 0 0 0  

.1 .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  

. . .5 0 0 0  
5000 

. . .5 0 0 *  

. . .5 0 0 0  

. t .5000
.sooq

. . .5 0 0 0  
. . . 5 0 0 0  
. t .5000  

.  .5 0 0 0  

.5 0 0 0 0  

. .5 0 0 0
1 .5 0 0 0  
150000 
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0
1 .5 0 0 0  
. .5 0 0 0

Setenta y o d io

78062.
78162.
78187.
78193.
78243.
78259.
78262.
78263. 
78276. 
78296. 
78307. 
78347. 
78362. 
78370 . 
78386. 
78416. 
78424. 
78429. 
78434. 
78443. 
78453 . 
78462. 
78562. 
78602. 
78607. 
78621. 
78633. 
78646. 
78662. 
78666. 
78669. 
7 87 47 . 
78762 
78788 
78856 
78862 
78940
78943
78944 
78962 
78989

( .6 0 0 0  
t .5 0 0 0  
. .  5000* 
. .5000  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0
1 .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5000  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0
1 .5000  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0
1 .5 0 0 0  
1 .6 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
t .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0  
. .5 0 0 0

.1 .5 0 0 0  

. . . 5 0 0 0  
. . . 5 0 0 0  
.1 .5 0 0 0  
. . . 5 0 0 0  
. . . 5 0 0 0  
. . . 5 0 0 0  
.1 .5 0 0 0  
. . .5 0 0 0

evo  mil

7 9 0 6 2 .1 .5 0 0 0
7 9 1 6 2 .1 .5 0 0 0
7 9 1 7 4 . .  50000
7 9 1 8 7 . .  .50 0 0
7 9 1 9 3 . .  .5000
7 9 2 4 3 . .  .5000
7 9 2 5 9 . .  .50 0 0
7 9 2 6 2 .1 .5 0 0 0  
792 | 3 .r .50 0 0
7 9 2 7 6 . .  .50 0 0  
792S ¡§.. .5 0 0 0
7 9 3 0 7 . .  .50 0 0  
7934'7*.. . 5000
7 9 3 6 2 .1 .5 0 0 0
7 9 3 7 0 . .  .50 0 0
7 9 3 8 6 . .  .5 0 0 0
7 9 4 1 6 . .  .50 0 0
7 9 4 2 4 . .  .50 0 0
7 9 4 2 9 . .  .5 0 0 0
7 9 4 3 4 . .  .50 0 0
7 9 4 4 3 . .  .5 0 0 0
7 9 4 5 3 . .  . 5000-
7 9 4 6 2 .1 .5 0 0 0
7 9 5 6 2 .1 .5 0 0 0
7 9 6 0 2 . .  .50 0 0
7 9 6 0 7 . .  .5000
7 9 6 2 1 . .  .50 0 0
7 9 6 3 3 . .  .5000
7 9 6 4 6 . .  .50 0 0  
7 9 6 6 2 .t .5 0 0 0
7 9 6 6 6 . .  .50 0 0
7 9 6 6 9 . .  .5 0 0 0
7 9 7 4 7 . .  .50 0 0  
7 9 7 6 2 .1 .500Q
7 9 7 8 8 . .  .50 0 0
7 9 8 5 6 . .  .50 0 0
7 9 8 6 2 .1 .5 0 0 0
7 9 9 4 0 . .  .50 0 0
7 9 9 4 3 . .  .5000
7 9 9 4 4 . .  .50 0 0  
7 9 9 6 2 .t .5 0 0 0
7 9 9 8 9 . .  .50 0 0
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9 1 1 6 1 .5 0 0  PERSONAS AUM ENTO LA
IL A C IO N  A C M  ESPAÑOLA EN 1967
U  MASA GENERAL DE SALARIOS ACUSO  UNA 

DETENCION EN SU RAPIDO CRECIMIENTO

EL PORCENTAJE DE PARADOS SOBRE LA PO­
BLACION ACTIVA FUE DE UN DOS POR CIENTO

MADRID, 15. (Cifra.)—Pérdida de ritmo en el proceso de emi­
gración campesina y en el de expansión del sector industrial y me- 
ñor vigor en la tendencia ascendente del sector servicios son las 
principáles características de la distribución de la población activa 
durante 1967, según el estudio sobre la situación económica en dicho 
año que ha publicado el Banco Hispano Americano.

La población activa, en 31 de diciembre de 1967, se estima en 
12.564.200 personas, lo que representa un incremento de 161.500 
personas, frente a la registrada en 1966, que fue de 12.402.700 perso­
nas. La población ocupada —según datos del Ministerio de Tra­
bajo— pasó de 12.213.746 en 1966 a 12.312,164 en 1967, lo que equi­
vale a un crecimiento de 98.464 personas, frente a 119.146 en el 
ano precedente. La distribución por sectores de la población activa 
es la siguiente: agrario, 3.503.600; industrial, 4.791.000, y servicios, 
4269.600.

En 1964, el sector agrario ocupaba todavía un porcentaje de po­
blación activa que aventajaba al de los servicios. Tres años más 
tarde, en 1967, la participación del terciario era ya sentiblemente 
superior al de aquél, y en igual periodo de tiempo, la industria 
ganó también terreno a costa de la agricultura y en análoga pro­
porción que los servicios.

En la corriente migratoria exterior se dio por vez primera en 
1966, a partir de 1960, un saldo favorable a los retornos. Se supone 
que los resultados obtenidos en 1967 han superado ampliamente 
los del año anterior. La emigración asistida a Europa quedó redu­
cida en 1967 a menos del 50 por 100 de la registrada en 1966.

DESCENSO DE LA OCUPACION

Los indicadores mensuales que, sobre el número de personas 
ocupadas en la industria y  las horas trabajadas por el personal 
obrero, elaboran tanto el Instituto Nacional de Estadística como 
el Servicio Sindical del mismo nombre, han venido reflejando una 
menor ocupación y una disminución de actividad respecto de los 
correspondientes meses de 1966. La ocupación y las horas trabaja­
das —éstas en mayor grade— acentuaron su descenso relativo en 
el segundo semestre del año. Estos indicadores no incluyen, sin 
embargo, la rama de la construcción y obras públicas ni tampoco 
algunas actividades industriales. Su elaboración es, por otro lado, 
mensual y necesariamente homogénea, y esto no permite incluir 
datos correspondientes a nuevas unidades productivas.

En 1967, el porcentaje de parados sobre la población activa fue 
de un 2 por 100, frente a un 1,54 por 100 en 1966, un 1,48 en 1965 
y un 1,67 en 1964. El volumen de paro experimentó en 1967 un in­
cremento del 25 por 100 respecto a 1966, llegando a alcanzar a fina­
les del año una cifra superior a las 250.000 personas. La media de 
parados, en el período enero-septiembre, y según datos del Minis­
terio de Trabajo, fue la siguiente: agricultura, 81.123; industria, 
46.430; construcción, 24.167, y servicios, 17.827. Estas cifras, en 1966, 
fueron 55.444, 37.033, 21.025 y 16.107, respectivamente. La media de 
los nueve primeros meses fue, en el sector agrario, superior en un 
46 por 100 a la registrada en 1966; en el industrial y en la cons­
trucción, de un 25 y un 14 por 100, respectivamente, y los servicios 
mostraron un incremento, en el mismo período, del 10 por 100 
de la cifra total de parados.

El total de obreros afectados por expedientes, en el período ene­
ro-septiembre, y  sus características viene dado por las siguientes 
cifras, según datos, asimismo, del Ministerio de Trabajo: extinción 
del contrato de trabajo, 16.012, frente a 15.894 en 1966; suspensión 
temporal, 9.452, frente a 8.G14 en 1966, y reducción de jomada, 
2.560, frente a 1.754 en 1966.

La masa general de salarios en 1967, influida por la situación 
general de la coyuntura, parece haber acusado una detención de su 
rápido crecimiento. Los Convenios Colectivos, a través de los cua­
les se producen la mayoría de las modificaciones de salarios, han 
beneficiado a un número menor de trabajadores: 1.612.063, frente al 
1.696.970 de 1966. E l número total de convenios fue 1.029, y las em­
presas afectadas, 351.979, según datos de la Organización Sindical 
Hay que tener en cuenta que en estas cifras se incluyen tanto los 
Convenios establecidas por primera vez como las revisiones de 
otros anteriores, y que a partir de noviembre fue aplazada la po­
sibilidad de revisión de los mismos por el decreto-ley de medidas 
complementarias.

ELEVACION DE SALARIOS EN LA INDUSTRIA

La elevación de los salarios en la industria ha continuado al vi­
goroso ritmo de años anteriores, pues se estima para 1967 en un 
12 por 100, cuantía similar a la de 1966. Los salarios agrícolas, sin 
embargo, experimentaron un aumento relativo del 11 por 100, 
frente al 14,7 por 100 en 1965. Si se corrige el crecimiento moneta­
rio real de los salarios por el incremento del índice del coste de la 
vida se obtiene un aumento real de los mismos del 5,1 para los 
trabajadores de la industria y de un 4,2 por 100 para los del campo, 
lo que supone, según el estudio del Banco Hispano Americano, una 
debilitación de Jos mismos respecto a 1966.

El incremento de la productividad en el sector industrial fue 
de un 3,6 por 100 en términos relativos, mucho más modesto que 
en años anteriores, por lo que se acentúa el desfase entre la pro­
ductividad y salarios monetarios, que viene registrándose en los 
últimos años. Al mencionado incremento de 3.6 en 1967 correspon­
dió un 4,4 en 1966, un 5 en 1955 y un 7,9 en 1964. ,

MISION COMERCIAL
'*>*1

UN D IA , UN TEMIA

Se encuentra en Madrid una 
Misión comercial mejicana inte­
grada por funcionarios de la Se­
cretaría de Industria y Comercio 
y de la Asociación Nacional de 
Distribuidores de Gas Licuado de 
aquel país, con el fin de observar 
el funcionamiento de las fábricas 
almacenadoras y de llenado de 
gas y ver la conveniencia de im­
plantar los sistemas españoles de 
ese renglón en Méjico.

Las personalidades que visitan 
España son: licenciado don Fran­
cisco Rodríguez Gómez, subsecre­
tario de la Secretaría de Indus­
tria y Comercio; ingeniero don Jo­
sé Rentería, director general de 
Normas; don Oscar Uribe, presi­
dente de la Asociación Nacional 
de Distribuidores de Gas Licuado 
y empresas Conexas, S. A., y don 
Raúl Orbañanos, director del Ser­
vicio General de Gas, S. A., de 
Méjico.

El viaje está relacionado con 
una convención que tuvo lugar 
en Guadaiajara (M éjico), del 13 
al 16 de marzo pasado, a la que 
asistieron don Enrique Kr.ihe He­
rrero y don José García González, 
directores técnico y c  o  m  ercial, 
respectivamente, de Butano, S. A., 
los cuales, en sus contactos con 
las autoridades y técnicos de la 
industria del gas de Méjico, ma­
nifestaron su satisfacción por el 
deseo mostrado por éstos de ve­
nir a España para conocer las ins­
talaciones.

En efecto, ya han visitado la 
planta de llenado de gas de Bu­
tano, S. A., en Villaverde, mos­
trándose muy complacidos por las 
experiencias observadas. En esta 
visita fueron acompañados, ade­
más de por los señores Krahe y 
García González, por el director 
gerente de la firma española, don 
Benito Cid de la Llave.

En días sucesivos, continuarán 
el recorrido por otras factorías e 
instalaciones para adquirir nue 
vos conocimientos sobre el repar­
to y llenado de gas, a fin de mo­
dificar, si procede, los actuales 
sistemas que existen en Méjico.

LA PALABRA IAS10A
Tengo a mano un suplemento extraordinario del periódico 

«Desarrollo», dedicado a Alemania, mejor dicho, a ia economía 
alemana. Franz Strauss, ministro de Hacienda de la República 
Federal Alemana, en un trabajo titulado «Planificación y p0j¡. 
tica financiera anticíclica», denuncia la crisis padecida, y ,!UCi 
por lo visto, aún no ha sido superada: «Tras casi dos decenios' 
de ininterrumpido crecimiento —dice Herr Strauss—, la econo. 
mía de la República Federal Alemana sufrió en la segunda mitad 
de 19G6 mi retroceso. Por primera vez dejó de incrementarse ci 
producto nacional, y el hundimiento coyuntural se mantuvo has1 
ta muy entrado el año 1967. Sus efectos son visibles hoy toda­
vía.» A esto se le llama hablai; claro, o lo  que es lo mismo, 
hablar en plata. Siempre hemos creído en la necesidad de una 
óptima política de transparencia informativa. Por eso queremos 
subrayar ante todo una confesión de parte que equivale a un 
poema maravilloso. Es curioso que aproximadamente en esa le­
cha es cuando la economía española también entró en bache, 
si bien se ha de reconocer que, con un cuadro más suave que 
el que nos describe el ilustre político alemán. Bastante más 
suave, dígase !o  que se diga. Registro con particular interés una 
observación que me parece oportunísima: «Una de las enseñan­
zas más importantes de esta evolución ha sido también la com­
prensión de que la actuación simultánea y acordada entre sí de 
todos los participantes en el proceso económico es el, factor esen­
cial para asegurar un crecimiento económico permanente con la 
mayor estabilidad monetaria posible. Tales participantes no son 
exclusivamente los empresarios y ios asalariados desde su si­
tuación en cuanto constitutivo social, sino también el sector pu­
blico en su estructura multifacética propia de Alemania.» ¿No 
fes suenan a ustedes a familiares estos conceptos? ¿No les dice 
algo lo de la simultaneidad, lo  del acuerdo común entre todos 
los participantes, lo del crecimiento económico y lo de la esta­
bilidad monetaria? ¿No les dice algo...?

Nada más universal que el fenómeno económico o la evolu­
ción de los fenómenos económicos. Nos sorprendemos en oca- 
siones por hechos que se producen hasta la saciedad en nues­
tro contorno, sin percatamos de que corresponden a Xa propia 
nacui-áieza ue las cosas económicas. En el mismo número ex­
traordinario que comentamos se incluye un artículo del profe­
sor Jiarl SchÜler, ministro de Economía de la República Fede­
ral Alemana. Simplemente transcribiremos unas líneas del citado 
trabajo, que titula «1968, el año de la expansión»: «En los co­
mienzos de 1968 podemos constatar que ha pasado ya el período 
de estancamiento en la coyuntura intema de la República Fe­
deral Alemana. Las medidas de política económica adoptadas 
por el Gobierno en el pasado año han encontrado su eco.» Por1 
que ciertamente —coincide con Franz Strauss—  «en 1966, la eco­
nomía de la República Federal adoptó una severa recesión. Una 
política restrictiva mantenida demasiado tiempo y una política 
presupuestaria procicliea habían venido restringiendo cada va 
con más fuerza la disposición a intervenir del empresario pri­
vado. Y  una evolución semejante se manifestó también con cier­
to retraso en lo referente a los gastos privados de consumo. 
Aumentó el número de parados. La razón fundamental de esta 
hundimiento coyuntural acentuado por sí mismo radicaba en la 
falta de una coordinación planificada en política crediticia J 
fiscal».

Todo, pues, parecido; nada nuevo bajo las estrellas. Ni siquie­
ra bajo las estrellas milagreras de Alemania, con todo su pres­
tigio mítico. Ni tan sólo el anhelo que late en estos momentos 
en la comunidad germana: el de la expansión. Una palabra cier­
tamente mágica que inspira una suave brisa de esperanza y de 
ilusión en los cuatro costados de Europa. .

José Antonio REV1LLA

M I O  SOBRE EL LUJO DL HIT
HORDAS PARA SOLICITAR LAS EXENCIONES

MADRID. (Pyresa.) —  El Minis­
terio de Hacienda ha dictado una 
orden sobre aplicación de las 
exenciones revisadas en el Impues­
to sobre el Lujo. En ella se con­
creta respecto a la nueva redac­
ción del número sexto del artícu­
lo 34-D, que regula la exención, li­
mitándola a los vehículos dedica­
dos a la industria de alquiler con 
conductor —provistos o  no de ta­
xímetros—, que para disfrutar de 
tal exención, las Empresas, en ca­
da caso, deberán justificar que el 
número de vehículos exentos en 
funcionamiento no exceda al de 
conductores empleados con carác­
ter fijo. No obstante, puede obte­
ner ¡a exención de uno o  más por 
cada cinco vehículos o fracción de

cinco que las Empresas posean 
dedicados a esta actividad.

Se entenderán por vehículos de 
exclusiva aplicación industrial, co ­
mercial o  agrícola les tipos «jeep»; 
les furgones de uso múltiple, cuya 
altura total sobre el suelo sea su­
perior a 1.800 milímetros; los fur­
gones de cualquier altura que dis­
ponga! únicamente de dos asien­
tos para conductor y ayudante, y 
el espacio destinado a la carga no 
disponga de visibilidad lateral, 
siendo superior al 50 por 100 del 
volumen interior. No serán admi­
tidos en este caso, los asientos 
adicionales.

El plazo para solicitar las exen­
ciones de Impuestos sobre el Lujo 
por la adquisición de automóviles

será de quince días para 
hículos nuevos y de un mes 
los usados. „

Esta orden, publicada en el 
letín Oficial del Estado», dece­
na asimismo que no se eq»*" 
cédula de identificación Aseáis 
comerciantes dedicaos a la -  
praventa de vehículos nucv0̂ ¿¡ 
los que no inscriban su noff

LEA USTED
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L -n la asistencia de 214 accio- 
I ."  ' auo acreditaran poseer o 
Ementar 855.797.000 pesetas de 
t  898 274-000 del capital social, 
r  Jwir hallándose presente más 
E, I; cor 100 del capital social, 
f  Jebraron en el salón de actos 
[ £  Mutua Metalúrgica de Se- 
L js las Juntas generales ordina- 
[' ., extraordinaria de la Sooie- 
fed en un ambiente de gran ex- 
Ecíación como suele suceder en 
fe”Asambleas de esta Sociedad, 
fea Mamola sometida a la Jun- 
f^nerai ordinaria constituye un 

monográfico de esplendida 
Pilección, mostrando con todo 
Lite e¡ desenvolvimiento dei 
fercicio social de 19S7, con pro­
tón de fotos y gráficos signdfi- 
feivos de la marcha de la Socde-

del Grupo de Empresas de Bft 
S. G. A. B., conducentes a  pn# 
porcionar un correcto suministro 
al gran núcleo de habitantes abas­
tecidos.

Al concluir su informe el seño» 
Turell fue largamente aplaudida

Los acuerdos sometidos por al 
Consejo de Administración a ía 
Junta general ordinaria fueron 
aprobados, uno por uno, pór acta 
moción.

A continuación tuvo lugar la
Junta general extraordinaria, so 
cuya propuesta se expuso a loa 
reunidos las necesidades de recur­
sos fina -.cieros que ia Sociedad se 
vería obligada a necesitar para 
hacer frente a las inversiones, d2l 
orden de unos 500 millones, ya 
artes indicados.

Los acuerdos que se propusie­
ron, y que fueron aprobados por 
aclamación, fueron los siguientes:

Av.-rc-tsr si capital social ai 
161.‘189.000 pesetas, de las cuales 
89.827.500 tendrán lugar medianía 
entrega de acciones totalmente S- 
beradas en la proporción de ura 
por cada dies dé las poseídas, en 
concepto de traspaso de parte del 
saldo de ¡a cuenta de regularizi- 
ción, y 71.862.000 pesetas medianía 
acciones emitidas a la par, a des­
embolsar en efectivo y suscribien­
do a razón de ocho acciones ñus­
cas por cada cien de las anterior­
mente poseídas.

Estas emisiones serán totalmen­
te libres de gastos e impuestos 
por parte de! suscriptor.

De acuerdo con el artículo 6." 
del decreto 3.155/66, de 29 de di­
ciembre, se destina un tercio efe 
¡a parte incorporada por capitali­
zación de la cuenta de regulariza- 
oión, o sea 59.942.500 Desatas, a a  
reserva legal de la Sociedad."

Autoriza al Consejo de Adminis­
tración para que, de acuerdo coa 
el artículo 96 de la vigente ley de 
Sociedades Anónimas, pueda au­
mentar ei capital, en una o  varias 
veces, en la cantidad de 529.981.500 
pesetas.

Finalmente se autorizó al Con­
sejo para que en el plazo de tres 
años pudiera emitir en una o  va­
rias veces obligaciones simples 
en número de 515.463, de 1.000 pe­
setas nominales, es decir, por un 
valor de 515.463.000 pesetas.

Durante el período de delibera­
ciones, tanto en la Junta general 
ordinaria como en la extraordina­
ria, algunos accionistas hicieren 
uso de la palabra, siendo debida­
mente atendidas, y a satisfaocióa 
de los mismos, por el Presidente 
de la Sociedad.

Antes de finalizar el acto, los 
accionistas acordaron unánime­
mente expresar su voto de gracias 
al Consejo por la labor desarro­
llada, así como por las favorables 
perspectivas de la Empresa.

El señor Presidente pronunció 
u n a s  palabras de emocionado 
agradecimiento, en nombre de sus 
compañeros de Consejo, por el tri­
buto de homenaje.
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SE PRONUNCIARON IMPORTANTES PARLAMENTOS PO R PARTE 
DEL PRESIDENTE, SEÑOR CAL VINO, Y EL CONSEJERO - DELE­

GADO, SEÑOR TURELL

EL SEROR CALVIÑO DEDICO UN EMOCÍONADO RECUERDO AL VICE­
PRESIDENTE DEL CONSEJO DE A DMINISTRACIÜN, DON JOSE VALLS 

TABERNER, RECIENTEM ENTE FALLECIDO
50 par 100, tuvo lugar a partir de táñelo 
l.° -io noviembre correspondiendo tlei i 
aplicar el restante a la termina- :&n 
ciór. de obras de gran envergada- ño 1 
ra, _ cuya realización se compró cara 
metió la Sociedad a llevar a cabo verai 
de acuerdo con las directrices oper 
adoptadas en las reuniones oue se sebo 
celebraron bajo ja presiden.,ía del í.e i 
excelentísimo señor Ministro de ble :
Obras Públicas, a las que antes ciedí 
nos hemos referido, das.

Se expone ampliamente en la de a 
Memoria el desarrollo de las di- ó  ade 
tarantes empresas del G r u p o  nieij 
Aguas, Oomnañte Industrial del ria-  
Llobregat, S A.; Empresa de Re 
Aguas del R ío Besrts. S. A.; Com- mier 
pañía Barcelonesa de Explotado- para 
nes Industriales; Aguas ríe Valen- lado 
da , S. A : Aguas Municipalizadas can 
de Alicante. Empresa Mix-a; Aguas ment 
Residuales de Alicante, Empresa ría •
Mixta; Aguas do Levante, S. A.; Iandi 
Sociedad de Abastecimientos Ur- de 1¡ 
baños y Rurales, Baños y Estable- un 
cimien'os Turísticos; Auxiliar de rá o 
Cana!¡radones, S. A.; Industrias ei m  
Auxiliares de Abastecimientos y p0 
Agites y Sondeos, así como las ac- se V< 
tividades científicas y culturales que 
llevadas a cabo por ¿1 Centro de ¿iedi 
Estudios, Investigación y Aplica- 0rde 
ciones del Agua, en el cual cola- setas 
bc-rc nuestra Sociedad, y las ac- ¿erro

3ed referido texto debemos de»- 
iar los siguientes apartados, qiwa 
islituyec los hechos _sooiales
¡g relevantes:
>or ¡o que al suministro se re­
re, peso a haber sido un año hi- 
iuiieo muy seco, se pudo pres- 
r el servicio con absoluta norma- 
gd labi-indose suministrado un 
idál medio diario de 580.000 me- 
¡s cúbicos, y alcanzándose un 
-.;urno punta’ de 745.000 metros 
jicos durante el pasado verano, 
ra atender dichos con.romos, 
irte de las disponibilidades hi- 
iuiieas de ia Sociedad, fue pre- 
,! utilizar caudales procedentes 
pantano de San Pons, así co 

i :os del río Ter, que durante 
ejercicio de 1967 eran de cua- 
¡netros cúblcos/segundo.

51 agua enviada a la red toe su- 
ior a ios 210.000.000 de metros 
íleos, y el número de abonados 
actualmente, del o r d e n  de

dido de 559 a 616 millones en al 
ejercicio que ahora se examina, 
habiendo pasado los beneficios de 
112 a 123 millones.

La cifra de abonados ha expe­
rimentado un aumento del 8,27 
por 100 con respecto al ejercicio 
anterior. —■

Se refirió igualmente al inciden­
te sobre la calidad del agua sur­
gido el pasado verano, en el cual 
pudo ponerse de manifiesto que el 
agua potable es en ia actualidod 
un producto elaborado, una mate 
ria prima que requiere unos tra­
tamientos complioados y costosos 
y que precisa una actualización ds 
precios, lo cual ha sido reconocí 
do por ias autoridades 'competen 
tes al aprobar el aumento de ta 
rifas.

Deteiló miinicáQ=c.mente todas 
ias abras que ia Seriedad se ha 
oonu;roru-s'd-;> ,r ttevar a cabo en 
virtud de las reuniones reí -bra­
sas con el Ministerio de- Obras 
Públicas, y de las cuales en su 
día se dio por la Prensa amplia 
información.

Se refirió al Plan Nacional de 
Abastecimiento y Saneamiento de 
Agua elaborado par el Ministerio 
dé Obras Públicas, cuyas inversio­
nes' en «si cuatrienio 1533/71 serán 
de 7.500. millones de pesetas, en 
cuyos módulos de financiación ca­
be ía posibilidad de cooperación 
de_ capital privado.

Hizo mención a las obras enca­
minadas a dotar a las poblacio­
nes dei bajo Maresme, tan nece­
sitadas de agua, un caudal de 300 
Utros/segundo, proyecto que está 
elaborado por nuestra Sociedad, 
informando sobre los recursos fi­
nancieros que necesitará la Socie­
dad, ya sea mediante ampliaciones 
de capital o  emisión de títulos de 
renta fija, en la forma que ex­
pondrá en la Junta general extra­
ordinaria, y detalló las diferentes 
particularidades de la expansión

Se hace mención especial sobre 
í olores y sabores sufridos por 
agua superficial cel rio Liobre- 
1 durante el pasado mes de ju- 
j, con motivo del escaso can­

de agua que en aquella época 
parre por dicho cause, el cual. 
Bu vez, se caracteriza por su al- 
grado de polución.
Ello fue motivo de que por par- 
tíel Ministerio de Obras Pübli- 
s se convocaran una serie de re­
tenes preso’,idas por el excelen- 
Smo señor Ministro, y a las que 
leurrieron las autoridades de 
-.ra provincia y municipio, 
‘o con otras autoridades com­
entes en la materia y represen­
tes de esta Sociedad, donde se 
osaron ias medidas oportunas 
a hacer desaparecer esas ano­
nas. así como la futura reali- 
■ún cío nuevas obras, en evitá­
is de que este desagradable he- 
|> pudiera repe ¡irse, 
p servicio de Lalroratorio de la 
piedad ha intensificado enórgi- 
r.ente el tratamiento de ias 
fas superficiales en la Estación 
curadora, utilizando los méto- 
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El señor Calviño dedicó en pri- ”,n . T ' M  j

ias
poniendo que" constara eñ actetol t o n o r t ^  »

dos los asistentes. ]as empresas A j¿r_ p v Georgc
Para cubrir la vacante se pro- Clarck, muy conocidas en el ám-

puso al hijo del extinto, don Isl hito jr;‘ aruaoional, para el r*roysc-
aro Valls Rusiñol, propuesta que to y cvvyrRceión cíe u to m s  desa
fue aceptada unánimemente por Untadoras.
la Junta. Concluyó el señor Calviño su im.

El Presidente de la Sociedad de- portante discurso haciendo men- 
dicó a continuación unas palabras ción a las excelentes relaciones 
de homenaje a don Francisco que mantiene nuestra Sociedad 
Mas-Sardá Bové, destacada figura con la Administración y con el 
de la Banca de nuestra ciudad, y -Ayuntamiento de Barcelona, -que 
de íntima colaboración con el se ha evidenciado, en una mutua
Grupo de Empresas de S. G. A. B. comprensión por parte del Minis-

Seguidamente informó a los re- tar'0  de Obras Piiblicas en todos
unidos de que en virtud de los fñs niveles, Goberiiador Civil de
acuerdos establecidos er.tro esta a provincia ,y Ayuntamiento de
Sociedad y el Ayuntomiento de esta ciudad, de quien siempre se 
Barcelona, se habían incorporado han recibido pruebas de coopera- 
a las tareas del Consejo de la So- C1° R- , . .
ciedad los ilustrísimos señores Las palabras de! señor Caaviño 
don Juan Bautista Beltrán Fiórez f u e r o n  cerradas con grandes 
y don Guillermo Bueno Heneke, aplausos.
2 ®  SÍn INFORME DEL CONSEJERO-
d u d a , de valiosa e fica cia  DELEG/1DO

Da cuente de haberse renovado
en sus cargos de Consejeros re Acto seguido, el señor Calviño 
presentantes dei personal a los se- cedió la palabra al señor Turell,
ñores Piñár. y  Pérez Pascual, con- el cual indicó, en primer lugar,
gratulándose de poder seguir con- que los productos habían asoen-

IVíUA

; el capitulo de tarifas, ¡a Me­
tí da cuenta del incremento 
■nzac.o^por parte del excelen- 

séñor Gobernador de la
■''irosa, cuya / aplicarión, en un

A  LO S SEÑO RES ACCIONISTAS DE IN M QBILIA 
R IA  URDIS, S. A ., Q U E  D E SE E N  V ISIT A R , A  
CONTINUACION D E  L A S  JU N TAS G E N E R A LE S, 
LO S B A R R IO S D E  M O R A T A L A Z, L A  E S T R E L L A  

Y  NIÑO JESUS
La tradicional visita denlos señores accionistas a las obras de 

la Empresa tendrá lugar el dia de las. Juntas generales y a conti­
nuación de las mismas.

Para mayor comodidad de los señores accionistas que deseen 
realizarla, estarán previstos a la puerta del cine Moratalaz auto­
buses suficientes, en los que serán recorridas todas las obras, 
terminando su trayecto en la confluencia de la plaza del Niño 
Jesús y la avenida de Menéndez Pelayo.

Con objeto de ordenar la- visita se encarece a ’os señores ac­
cionistas que a partir del la publicación de este anuncio se sir­
van solicitar los boletos, que serán válidos para ocupar los ve­
hículos dispuetos.

Dichos boletos pueden ser retirados personalmente en las ofi­
cinas sociales, avenida de Menéndez Pelayo, 71, o pedidos tele­
fónicamente (251 01 00), con carácter nominativo, para que sean 
enviados a domicilio.

Podrá ser expedido un solo boleto por cada tarjeta de asisten­
cia a las Juntas generales que se celebrarán en el CINE MORA­
TALAZ ei día 28 del corriente mes de abril, a las once de la ma­
ñana en primera convocatoria, o en segunda el día 29, a la misma 
hora, también en el CINE MORATALAZ

Los señores accionistas que dispongan de vehículo propio po­
drán unirse a la visite sin necesidad Se obtener boleto.

Madrid, 10 de abril de 1968.
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LGS TEATROS EL DOMINGO DE RESURRECCION

U N A  S O L A  C O M E D I A ,  O T R A  R E V I S T A ,
V A R I E D A D E S ,  C I R C O  Y  D O S  R E P O S I C I O N E S

R i s a  d e  T o n o  e n  e l  
V a l l e  I n c l á n

«EL EMPLEO».—Función en 
tres actos, de Tono.—Intérpre­
tes: Olga Peiró, Charo More­
no, José Antonio Barru, José 
Sazatomil «Saza», María Luisa 
Arias, José Félix Breso, Juan 
de Haro, José Montijano.—De­
corado: Antonio de la Rose, 
realizado por Ros.—Dirección: 
«Saza».

Tono, que entiende mucho de 
teatro, sabe que esta «función» no 
es trascendente, sino alegre, sax>i- 
cada toda ella por «golpes» de 
buena ley, que marcan la pauta 
de su quehacer personalísimo, y 
bondadosa en los tipos utilizados 
para la narración, aunque el argu­
mento se haya quedado un poco 
retrasado, como si hubiera dormi­
do algunos años en el cajón antes 
de salir al escenario. Al subir a él 
Tono ha sabido inyectarle hábil­
mente frases muy felices, algunas 
de las cuales estuvieron a punto 
de provocar el merecido aplauso.

«El empleo» apunta el estilo de 
aquellas tragicomedias que dieron 
(ama al inmenso Valeriano León, 
pero el autor prefiere insinuarla 
únicamente desviando después la 
acción por caminos más fácile'i 
Así, la gran tragedia del hombre 
bueno que se mete a verdugo para 
salvar la economía familiar, no 
provoca lástima, sino carcajadas, 
por h a b e r  rehuido deliberada­
mente el autor los matices sensi­
bleros. Esta derivación de un tema 
que cuenta numerosos anteceden­
tes teatrales y cinematográficos 
nos pareció el principal acierto, 
que unido al indudable de su diá 
logo hacen de «El empleo» una 
comedia sincera y divertida.

La interpretación fue buena, en 
general, por la naturalidad de Olga 
Peiró, la gracia eficacísima de 
Sazatomil, la estampa juvenil de 
Charo Moreno, el trabajo moder­
no de José Félix Breso, el desga­
rrado m a d r  i 1 e ñismo de María 
Luisa Arias y la sobriedad de José 
Montijano, que destacó en su epi­
sódico papel y fue aplaudido en 
un mutis. Bien, José Antonio Ba­
rru en su personaje fregoliniano, 
y discreto, Juan de Haro.

Hábilmente resuelta la difícil 
papeleta del escenario múltiple, y 
equivocada la dirección, que no 
imprimió a la obra el ritmo m o­
derno necesario en las comedias 
de Tono.

El público rió mucho, sobre 
todo, el c h i s  peante diálogo, y 
aplaudió con gana, saludando al 
(inal numerosas veces el autor con 
todos los intérpretes.

B a r u l l o  y  e s p i o n a j e  
e n  M a r t í n

«MOISES, COMO TE VES». 
Revista en dos partes. — Auto­
res: Giménez, Alien, García y 
el maestro Dolz. — Intérpretes: 
Diana Darvey, Pedro Peña, Pa­
quita de Osea, Mary Paz, Ri­
cardo Moscatelli, Mary Fran­
cia y el «ballet» moderno Ba- 
taclán D a n z. — Decorados: 
Asensi Karpier. — Figurines': 
Allepuz. — Dirección: Pedro 
Peña.

Ya se sabe lo que son éstas co­
sas. Se meten en el bombo un 
sabio, ‘un tabernero, un barrende­
ro y una espía. Se le añade un 
conjunto de chicas monas vesti­
das (es un decir) con gracia, unos

Tranquilidad el Domingo de Gloria. Prevalece en las carteleras el suma y si­
gue de los grandes éxitos, y sólo un teatro de verso y otro de revista han ofrecido 
novedades en este día. El circo dio por terminada su temporada de piruetas para 
empezar la de jipíos; en compensación levantó su carpa en la plaza de Castilla otro 
circo popular. Dos de los teatros nacionales repusieron famosas comedias de su re­
pertorio. Y la obra clásica que ha ■batido todas las marcas —hemos nombrado 
a «La Celestina»—  estrenó montaje nuevo en la proximidad de sus 1.500 represen­
taciones.

También la asistencia de público acusó novedades, colmando hasta rebosar los 
locales de folklore o revista, y retrayendo su asistencia la comedia y, sobre todo, 
a las reposiciones, aunque esto no signifique preferencia por lo frívolo, sino esca­
so interés de lo demás, volviendo a exceptuarse «La Celestina», que es fenómeno 
aparte. En los teatros de verso que no cambiaron de título, el público siguió for­
mando cola ante las taquillas.

Esto fue todo en el Domingo de Gloria de 1968. A continuación daremos cuen­
ta detallada del festejo.

esta nueva presentación
drid.

R e p o s i c i ó n  d e  dos 
a u t o r e s  c l á s i c o s

números pegadizos, un saco lleno 
de chistes y situaciones disloca­
das y unos decorados vistosos. Se 
agita todo bien, a ritmo trepidan­
te, y ya está la revista.

A la altura en que estamos, ya 
no se le puede pedir originalidad 
a esta clase de espectáculos, sino 
que cumplan solamente su obliga­
ción de divertir al público, re­
creándole la vista y el oído. «Moi­
sés, cómo te ves» cumple a las 
mil maravillas este cometido esen­
cial de la revista celtíbera, y nada 
hay que oponer a! resultado.

La peripecia de esta vez consis­
te en el equívoco repetido del em­
pleo de una fórmula alimenticia 
que la espía persigue y cuyos 
efectos se equivocan para bien del 
regocijó general. Tiene gracia el 
libro y es alegre la música. La 
«supervedette» debutante —Diana 
Darvey—, espléndida y artista, for­
ma, con Mary Francia y Mary Paz, 
un trío de señoras estupendas, que, 
además, cantan y bailan bien. Y el 
dúo Pedro Peña-Paquito de Osea, 
maestros en estas lides, hacen 
funcionar a todo gas su fábrica 
de carcajadas, s e c u n dadas ellas 
por el encanto de Ina Illa, y ellos, 
por la gracia de Ricardo Moscate­
lli, principalmente.

Entre todos elaboraron un éxito 
de verdad, en el que destacaron 
escenas de gran fuerza cómica,

A l e g r í a  g i t a n a  . e n  e l  
C i r c o  d e  P r i c e

Se cerró la temporada oficial de 
circo, que este año ha sido par­
ticularmente importante, y dio co 
mienzo la alegría veraniega, reser­
vada tradicionalmente a la gita­
nería.

En este primer programa se han 
agrupado figuras de primera lín %: 
favoritas del público, capitaneadas 
por Rafael Fariña, que superó 
esta vez todas las marcas de éxito 
establecidas en su vida de artista. 
Palmas, olés, gritos, lluvia de pren­
das sobre la pista. . Y  el gitano 
salmantino incansable se desbordó 
en ofrecer al público una muestra 
de la amplia gama de sus espe­
cialidades. Las ovaciones fueron 
atronadoras y el triunfo indes­
criptible.

Componen el programa, al lado 
de Fariña, la revelación flamenca, 
Moracha, que compartió el éxito 
con su compañero de cartel, bai­

lando de manera prodigiosa el 
zapateado de su creación, junto 
a otros números de impacto po ­
pular María/ Alejandra, la guapí­
sima folklórica mejicana, puso la 
nota diferente en el programa, con 
su estilo impecable y su señorío 
de estupenda c a n t a n t e .  Y  los 
«Krik-Krac», con su gracia perso­
nal animaron la fiesta, en la que 
tomaron parte, además, María Do­
lores, el Gitano Japonés, con su 
exótica presencia; Estrella Pere- 
des, el Trío Garcés, Antonia Car- 
mona y el «ballet» español Lolo 
de Cádiz.

Todos fueron muy aplaudidos, y 
la temporada veraniega en Price 
comenzó bajo el signo del éxito 
rotundo.

C i r c o  e n  l a  p l a z a  
d e  C a s t i l l a

A rey muerto, rey puesto. Fin 
de la. temporada circense en Pri­
ce y apertura de una breve tem­
porada primaveral del circo de la 
Plaza de Castilla, donde los in­
cansables Hermanos Tonetti han 
montado su carpa monumental.

Los populares payasos han se­
leccionado esta vez un espectácu­
lo de gran categoría, en el que 
abundan los números de animales,

como corresponde a la más pura 
tradición circense, y en la que 
destaca sobremanera la habilidosa 
doma del director alemán Harry 
Bell, ejecutando un difícil trabajo 
conjunto con un caballo, un tig.%: 
y .d o s  perritos. Muy original re­
sulta el n ú m e r o  de cerditos 
amaestrados, vistosos los caballos 
de Wqlfgang Trunk, los elefantes 
de Regina y la arriesgada doma 
mixta de leones y tigres.

Los Tres Brakson, con su balan­
za sobre alambre, así como los 
Tres Lugano, en trapecio volante, 
y los Cuatro Marsan, en la espe­
cialidad de barra, llenan otra par­
te del espectáculo, en la que des­
tacan Los Cardinali, en balanza, 
y Los Codones, en el doble tra­
pecio Muy graciosos los casca, 
dores c ó m i c o s  Bill-Ben, e in­
creíbles los ejercicios contorsio­
nistas de Ayleme.

La parte cómica corrió a cargo, 
naturalmente de los titulares del 
circo, que estrenaron una «entra­
da» divertidísima, parodiando los 
trasplantes, de gran fuerza cómi­
ca y efectos explosivos, acreditán­
dose nuevamente como una de las 
parejas do payasos más importan­
tes de España. A esta especialidad 
se une su talento de organizado­
res, como lo demuestra el éxito 
alcanzado por su circo Atlás en

Uno de e l l o s ,  c lá s ic o ^  
esto es, de los antiguos: ( w  
tes, cuya «Numancia» se ha* 
puesto con todos los honores! 
el Español, después del éxito » 
tenido la pasada semana s ¡ 
Festival de Florencia. Miguel j¿ 
rros ha vuelto a presentamos J  
espectáculo, con los intérpretesi 
rigor: Femando Nogueras, Be» 
Riaza, Julieta Serrano, María la 
sa Ponte, Javier Loyola, A »  
González, Pellicena... No es de ai 
trañar que, con este reparto n 
acertada d i r  e c ción, «Nunw& 
fuera acogida de nuevo en la 
che del pasado domingo con gt» 
des ovaciones por el público.

El otro clásico es moderno: 
lle-Inclán. Para una temporada rs| 
lámpago de ocho días ha vuSj 
parte del programa Valle-Inclín 
María Guerrero. Falta en él ú 
cabeza del Bautista», y se rem¡ 
sentan únicamente «La rosa j 
papel» y «La enamorada del Rfj 
En su reposición obtuvieron o 
bas piezas un éxito semejante i 
de la noche del estreno.

I
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Y  o t r o  c l á s i c o
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«La Celestina», de Rojas, ai 
perfecta v e r s i ó n  de Alejará 
Cassona, ha cambiado su estnt 
tura escénica, presentándose is 
de el domingo con un nuevo i  
corado de Mampaso que m& 
tuye un acierto de ambientara 
José Osuna ha dispuesto la rae 
vación, sin duda, porque sabe qi 
le quedan aún muchos centena 
de representaciones a la obra.

Con este motivo hemos vueltoll 
aplaudir ia gran creación que tal 
Milagros Leal del famoso pers>| 
naje, secundada admirablei 
por una compañía bien di#| 
nada.

José DE JUANES I

M O M O  LIN

IA.—Cor 
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salma: 
puede 

a es
como la del magnetofón, y núme- | 
ros musicales de efecto, repitién­
dose la marchiña y ovacionándose 
con fuerza los finales. El Bataclán 
Danz reforzó notablemente el es­
pectáculo, que fue servido C5n ri­
queza y buen gusto en cuanto a 
la escenografía y el minivestuario.

SONIA BRUNO, «VERDE DONCELLA*
Rafael Gil rueda en la Manga del Mar Menor la versión cinematográficaiíj 

la obra de Emilio Romero
Rafael Gil se fue a la Manga del 

Mar Menor —«Paraíso entre ma­
res», según rezan los reolamos pu­
blicitarios— a rodar los exteriores 
de su «Verde doncella». Allá, la his­
toria debería de cobrar para el ce­
luloide el tono brillante, intenso, 
esperanzador, que ' concibió Emi­
lio Romero. Pero la Manga estaba 
gris. Gris de plomo. El cilma, el 
aire, el hablar del mar, pesaba en 
el ánimo del medio centenar de 
persenas que, a! am-m’o  de la pe­
lícula, poblábamos el motivo de la 
más reciente promoción turística 
española. Sin sol y con grises mo­
jados se encontraron Rafael Gil, 
Sonia Bruno y los veinte o  trein­
ta jóvenes que fueron de Serrano 
o  de Princesa para poblar —ellos 
o  su atuendo— los rincones festi­
vos de la «verde doncella» cine­
matográfica.

E! caso es que «Verde doncella» 
no es la primera obra de Emilio 
Romero que pasa a la pantalla. 
No, la primera fue «La paz em­
pieza nunca».

—Yo vi «Verde doncella» —dice 
Gil— el día de su estreno. Me 
gustó. La quise llevar al cine en 
seguida. Entonces me dijeron que 
Emilio Romero estaba en tratos 
con una productora argentina. No 
insistí hasta que, nuevamente, en­
trevi la posibilidad de hacerla.

Fue ensayista y crítico cinema­
tográfico antes de dirigir. Durante 
la guerra de Liberación realizó 
varios cortometrajes. «El hombre 
que se quiso matar» fue su pri­
mera cinta, un tema de Fernán­
dez Flórez. Después vendrían «Via. 
je  sin destino», «Huella de luz» 
(una avanzadilla increíble en el ci­
ne nacional de aquellos años). De 
él dicen que es buen técnico, ex­
celente rector de intérpretes, pero 
demasiado «frío». Después, bajo la 
cúpula de lo  comercial, haría de 
todo: desde «La Señora de Fáti- 
ma» —una de las películas más 
taquilleras de muchos años— a «La 
calle sin sol», un gran tema, impe­
cablemente realizado. Un rosario 
de títulos, con mayor o  menor ca­

lidad, pero siempre bien 
dos por el público; recuerde 
no «La guerra de Dios», :í 
del galio», «El beso de Jm® 
Luego, Gil fundaría su propia i® 
ductora —«Coral»— y, tras dar »
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rios pasos por el cine que I
realizador, «Camarote de 
«Viva lo imposible» —abdic 
del arte en beneficio de la l 
lia .-, «Currito de la Cruz», 
no del Rocío», «La mujer 
otro»,..

—Estas películas que _ 
citado como primeras de la W| 
que me inició como producto:-'I 
lizador estaban defasadas;

I que 
pvete, 
lució t

su tiempo, el mismo, pre 
te, de «Huella de luz»,
cierto, que «La Señora de Par­

que 
¡es pi

fue ya mi segunda película 
productor.

—Usted, tachado de «comea 
cuando comienza una f¡|m 
¿qué se considera más: i« 
o  realizador?

i-K & PAG. SIGUIENTE
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GREGORIO SANCHEZ M ATO
SEIS TOROS EN CARABANCHEL

CORTO TRES OREJAS Y UN RABO Y SALIO 
A HOMBROS

ROS EN LAS VENTAS

P o r Juan L E O N En la plaza carabanchelera el 
veterano Gregorio Sánchez dio una 
lección de pundonor al encerrarse 
con seis toros, muy bien presenta­
dos, de don Juan Sánchez y  Sdn. 
chez, y conquistó un éxito resonan­
te sobre todo en la labor desarro­
llada con el quinto de lidia.

En el primero, de 491 kilos, se 
produjo el incidente de que la res 
se rompiera una mano. Faena inte­
ligente, de torero completo, que 
remató de tres pinchazos y estoca­
da. Fue aplaudido.

El segundo dio 501 kilos en la 
romana y no fue bravo, como el 
anterior. Labor discreta, mandona, 
pero algo fría. Sin embargo, se vio 
la clase del torero, su capacidad 
lidiadora. Pinchazo y estocada. 
Oreja.

De 508 kilos el tercero, fue reci­
bido con aplausos por el público. 
Buenos lances del toledano, que en 
la faena se limitó a una laboriosa 
faena de lidia. Estocada. Palmas.

El cuarto, de 564 kilos, acusó

mansedumbre. Fue devuelto, pero 
el diestro pidió permiso para to­
rearlo. No fue muy afortunada la 
muerte, que digamos.

El quinto, con 523 kilos, fue un 
gran toro y permitió a Gregorio 
Sánchez realizar la faena de la tar­
de. Toreo de clase, de la mejor 
época de este diestro. Estocada. 
Dos orejas y rabo y el delirio en 
los tendidos.

El último dio 511 kilos y con él 
toreó muy bien el diestro sobre la 
mano derecha. Pinchazo, estocada 
y  cinco intentos de descabello.

Gregorio pidió el sobrero, de 552 
kilos, que a la muleta llegó peli­
groso. Buen trasteo del torero de 
Santa Olalla, para estocada y des. 
cabello.

Al final de la corrida, Gregorio 
Sánchez fue paseado a hombros.

En la enfermería fue asistido el 
banderillero Pedro Palomo de con­
tusiones diversas y conmoción 
cerebral.

«caído» del cartel, yo observaba la 
escasa media entrada, bien expli­
cable por el tiempo, que venia 
tras dos días de lluvia; por la au­
sencia de millares de madrileños 
que a la misma hora vendrían de 
regreso de los distintos puntos de 
España que eligieron para pasar 
las vacaciones de Semana Santa, 
y, todo hay que decirlo, por el es­
casamente atractivo cartel, dismi­
nuido por la i n d i c a d a  «caída». 
Luego, después de no ver nada 
mcncionable, llegó la ceremonia 
de confirmación, con el rito acos­
tumbrado, y tras ella, una faena 
sin brillo especial, salvo en algu­
nos pases de adorno. Necesitó Hi- 
gares de tres viajes y un descabe­
llo para pasaportar a su enemigo. 
El silencio que a continuación se 
produjo estuvo al final compensa­
do con la vuelta al ruedo en el 
sexto. Vuelta muy bien ganada 
por su excelente labor con la (nu- 
leta, que aún h a b r í a  merecido 
más altos galardones de haber re­
matado felizmente con el estoque; 
pero tuvo que hacer cuatro viajes, 
nada buenos, y terminar con un 
certero descabello.

L  nuestras dudas con la 
de Plaza. Ver a Gregorio 
! medirse con seis toros 
Alegre, era tentador; pe- 
acordamos de la fecha, 
de Resurrección, el día 

do tradicionalmente como 
uración de la temporada, 
as de la capitalidad, op- 
)r la Plaza de las Ventas, 
de ella nos encontramos 
amigo y  gran  aficionado, 
¡dijo después de comen- 
sapacible y fría que está- 
ido: «Tengo dos entradas 
Por qué no te vienes con- 
Estarcmos más calentitos 
bridas de Fcbo, y de par 
Uos c h a r la r  de todo.» 
[o de charlar no acababa 
jacerme, p u e s  me gusta 
lado en los toros para fi- 
[ mi atención en la lidia, 
bor lo de tomar el sol 
jas nubes lo permitieran, 
sol vi lo que tampoco me 
[gradado ver en la som-

y no complació al público, dis­
gustado por el mal rumbo de 
la gélida tarde. Si descontamos un 
quite por chicuelinas en su primer 
toro y algún lance a la verónica 
en el segundo, nada bueno hay 
que decir de su actuación, carente 
de enjundia torera Para colmo, 
acero en ristre, entró tantas veces 
a matar, que perdi la cuenta y tu­
ve que recurrir a mi amigo, aun­
que inútilmente, pues sólo se ha­
bía fijado en que atronó al segun­
do descabello. A esta deslucida 
actuación siguió una silba del res­
petable. Pudo el veterano diestro, 
de haber querido, obtener un e tu­
pie to desquite en el cuarto, gran 
toro, al que empezó la faena sen­
tado en el estribo, alarde de valor 
sólo estimable cuando se produce 
a continuación el acierto. Pareció 
buscarlo al torear por naturales 
de frente, que ahora privau y se 
aplauden a rabiar, porque los afi­
cionados dicen que es lo más puro 
y bueno, y el público está empe­
zando a creerlo. Mi opinión par­
ticular es que el pase así dado 
resulta, por lo general, corto y 
forzado en su remate, en el que el 
diestro tiene que retorcer la figu­
ra sin la menor naturalidad. Con 
mando escaso, recurrió a manóle- 
tinas y molinetes. Mató de dos 
pinchazos y t a n t o s  descabellos, 
que también aquí perdí la cuenta. 
Por la de mi amigo, fueron ocho, 
y yo ni quito ni pongo. Me callo, 
tal que hizo el público.
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SONIA BRUNO, 
«VERDE DONCELLA

aiACION DE HIGARES

s Jai amigo me hablaba
isibles causas de que el 
i César Girón se hubiese

BERNADO, PADRINO

No enseñó nada el nuevo doctor &  &  DE LA ANTERIOR
—Durante el rodaje, exclusiva­

mente director; antes..., usted ima­
ginará.

—¿Qué quiere hacer con «Verde 
doncella»?

—Cine comercial, por supuesto. 
Pero con dignidad. Tiene, como 
por ejemplo, «Huella de lu luz», 
los elementos necesarios para ser 
arte y negocio: vigencia y garra. 
Usted ya conoce el tema: el afán 
del dinero.

—En pocas palabras, ¿qué hará?
—Sólo quiero reflejar la inmen­

sa ternura que puede haber —que 
hay— en las situaciones más te­
rribles, feroces.

Rafael Gil habla en elogios de 
Sonia Bruno: «Más actriz por piar 
nos», de Juanjo Menéndez, de  Vi- 
dor, Capram y de las Escuelas de 
Cine: «Favorecen la salida de di­
rectores.» Luego se define: «Sigo 
siendo un enamorado del cine.»

—No me considero actriz; sim­
plemente procuro serlo.

—¿Satisfecha?
—Todavía no he alcanzado, ni 

mucho menos lo que quiero. Se­
ria muy triste que me quedara 
aquí. Aspiro a ser la mejor actriz 
del mundo. La cotización no me 
importa. Aquello de «una _ chica 
muy mona», me molesta. Procuro 
estar siempre cerca del que me 
pueda enseñar algo. No desdeño 
un consejo. Quiero que me ense­
ñen y me dirijan. Por eso aspiro 
a estar al lado de los mejores.

—¿Son tus metas?
—Para mí no hay otras. En las 

demás, no creo.
—¿Y tus problemas?
—Me los salto a la torera. Veo 

lo que puede pasar y me río.

LO EL GANADO EN LA 
)RRIDA DE MURCIA

lásico
nueva
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Gregorio Tébar puso el máximo 
empeño en complacer al público. 
Su voluntad y su valor estuvieron 
en juego en cuanto hizo o  intentó 
hacer a sus dos enemigos. Toreó 
al primero al natural lucidamen­
te, pese a un manifiesto codilleo; 
también lo hizo por r e d o n d o s  
aceptables y se adornó con giral- 
dillas. Mató de media en lo alto 
entrando m u y  bien y descabello. 
Dio la vuelta al ruedo. No le faltó 
la voluntad en el quinto, ni el va­
lor; pero todo quedó en eso, ya 
que esta vez mató con dificulta­
des de un pinchazo, una estocada 
desprendida y descabello al sexto 
golpe.

0 LINARES Y PAQUIRRI DIERON VUELTAS 
AL RUEDO

impacientó al púbüco. Palmas de 
tango y pitos. Dos pinchazos, me­
dia estocada y descabello al quin­
to golpe.

El segundo de tarde dio ocasión 
a que Palomo Linares fuera jalea­
do en las verónicas. Huye en la 
primera vara, pero empuja y de­
rriba en la segunda entrada. Palo­
mo lanares, después de breve tan­
teo, realiza un gran toreo al na­
tural, que se ovaciona. Pases en 
redondo y, otra vez al natural,, so­
porta en peligroso gañafón. El 
diestro, muy torero y valiente, 
atrae al público, que no cesa de 
ovacionarle. Estocada volcándose 
Petición de oreja y vuelta al rue­
do. El quinto, que sólo buscaba 
irse del ruedo, fue un inválido que 
se iba al suelo al menor soplo. 
Palomo Linares lo veroniqueó 
bien y logró en la faena mante­
nerlo en pie, con toreo muy sua­
ve y bien llevado. El público 
aplaude al diestro por su labor. 
Gran estocada, que mata.

Paquirri recibió al tercero con 
una larga afarolada de rodillas y 
siguió con muy buenas verónicas. 
Volvió a ser ovacionado al llevar­
se el toro al caballo con chicueli- 
ñas galleando. El de Barbate tie­
ne que saludar después de clavar 
dos graneds pares al quiebro y 
imo al cuarteo. Toreo en redondo, 
bajas las manos y con son. El to­
ro se muestra pegajoso y se re­
vuelve, pero el torero está valien­
te y tranquilo. Pinchazo y gran 
estocada. Vuelta al ruedo. El sex­
to tuvo genio y Paquirri lo hizo 
embestir en buen toreo al natural, 
pese a la bronca arremetida. í f  
público está con el diestro, sobre 
todo en los naturales. Tres pin­
chazos y estocada corta

A.—Corrida de P é r e z  
que resultaron, en cuan­

tíes, un batiburrillo de 
dobles-círculos. Respon- 
no es natural, los apés 
y los circuios dobles al 
L Corrida que decepcionó 
¡or impresión nos causó 
le pueda suponer de sin- 

¿Saldrán así, este año 
! salmantinos? De ocurrir 
puede prepararse los es- 
6 a esforzar sus pulmo- 
í silbidos y los diestros a 
irse en sus faenas. Toros 
pesos (484, 505, 459, 509, 
Ikilos, según el orden de 
F° a ojos vistas de en- 
pficial, con intervención 
ensos compuestos. Toros 
s, de una sola vara (sal­
ando de la tarde), sin po­
de éxito para los’ toreros 
Caerse a causa de su cía­
la o por sacar defectos 
íedad o mansedumbre, 
írselas con estos toros 
el cartel un torero vete- 
s diestros jóvenes. El ve- 
limitó a salir del paso, 

arse ni preocuparse de 
diera suceder. Los jóve- 
ntaron batalla y no se 
anar la partida por las 
ticas de las reses. 
que abrió plaza fue un 

avele, con el que Curro 
eció estilo en las veróni- 
egmda se ve la debilidad 
' que hasta se derrumba 
ses P°r rito. Era nula la 
de peligro. Curro Rome- 
° íaena. incluso larga, 
tenada a no ser lucida. 
_azos y estocada. Al quin­
tero lo veroniqueó por 

bojedad también en 
/  faena desconfiada que

JUANJO MENENDEZ, FATALISTA

Lleva hechas treinta y siete pe­
lículas. Nos ha hecho reír muchas 
veces y pensar unas pocas menos. 
Espigado, «con cara de bueno, de 
inocente», mantiene intacta su po­
pularidad. El sabe que está en el 
mejor momento de su carrera. Ha­
ce mucho y le ofrecen más.

—Al cabo de tanto cine, tanto 
teatro y «alguna» televisión, ¿qué 
diferencias ves entre el Juanjo 
Menéndez de «entonces» y él de 
ahora?

—Sencilla: Antes me defendía a 
base de cara; hoy lo hago a base 
de oficio.

—Tú, casi decididamente, perte­
neces al cine comercial. ¿Crees que 
el que se hace en este país es 
comparable al que realizan en 
Francia, Italia...?

—Hay uno que sí. Por ejemplo, 
el que realiza Lazaga; un cine co, 

fosalmente bien hecho.
—¿Tú, cómo eres?
—«Inteligente» —interrumpe So­

nia--. «Fatalista» —concluye él.
—No es la primera vez que tra­

bajas junto a nuestra «estrella» 
más importante. ¿Cómo la en­
cuentras?

—Mejora, plano a plano, a una 
velocidad de vértigo. Puede llegar 
muy alto. Además, ya te lo ha di­
cho ella, es la mujer más optimis­
ta del mundo.

—¿Tus proyectos?
—Teatro, cine...

Juan José PORTO

E JUANES
SONIA, VERDE DONCELLA

Ya se ha escrito demasiado de 
ella. De sus ojos y todo ese mag­
netismo que encandila a la gente. 
Para mí, la carrera más meteóri- 
ca del reciente eme español. Pero 
no he visto en ella al mito. No, 
ni siquiera a la «estrella». Y o pien­
so que no ha digerido aún todo 
ese éxito que la está endulzando. 
No la he visto ni demasiado gua­
pa ni demasiado atraotíva. Es co­
queta, simpática y joven, muy jo­
ven: veintidós años. Por lo demás, 
fragilidad femenina y «dos breves 
inmensidades de ojos»: ventanas 
a un verde sin fin. No, Sonia Bru­
no, ex Antoñita Oyaanburu, ex mo­
delo y no sé cuántas cosas más, 
no me ha impresionado lo más 
mínimo. Recuerdo, sin embargo, 
su tremenda popularidad, cocida 
al calor del éxito; sus películas 
con Summers, Berianga, Picazo. 
Hay que anotarlo, como su deli­
cadeza. A Sonia lo que es suyo, 
sin cumplidos.

—¿Qué diferencia hay entre la 
actriz de 'ayer y la de hoy?

—¿otes me llamaba Antoñita; 
hoy, Sonia.

—¿Cómo te enrolaste en este 
mundo?

—No sé, cuando me di ouenta 
ya estaba dentro.

—¿Qué tal intérprete eres?

LOS TOROS DE DON ALONSO 
MORENO

La corrida del señor Moreno se 
caracterizó por su excelente tra­
pío, sn buena condición para de­
jarse torear cómodamente, en ge­
neral; quizá un par de ellos acusó 

pero fácilmentebien acq» 
recuerdo > 

e», «El m  
i de JM® 
.u propia Pn 
’, tras dar " 
e que le 
te de I#

un cierto genio, 
dominable, porque embestir, em­
bistieron los seis. L a s  cabezas, 
más bien cómodas, no restaban 
trapío, porque la seriedad de los 
toros está en sus c a r a s ,  en sus 
morrillos y en su buena y  cuajada 
construcción.

TIEMPO Y HORA

Aquí, el tiempo es puramente el 
climatológico, que no tuvo gran 
alivio en los tendidos de sol, por­
que, de forma más o menos inter­
mitente, el sol se escondía tras 
nubes oscuras, y en todo momen­
to la temperatura no dejaba de 
ser fría. La hora la referimos a 
las dos y casi media que duró el 
espectáculo. En fin, que la corrida 
inaugural de la temporada queda­
rá por esto como una efemérides 
de 1968, año que se presenta in­
cierto, vacilante. Pero esperemos.RUBIERA
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ESPAÑA VENCIO A 
EN NATACION

FRANCIA
JUVENIL

EN LA CATEGORIA MASCULINA LOS FRANCESES SOLO 
GANARON LOS 200 METROS BRAZA

MADRID. ('Servicio especial de 
Pyresa, por Gonzalo Padrón.)— 
España lia derrotado a 
por 114 puntos a 93 en el 
encuentro internacional de 
ción juvenil entre ambos 
En el balance final nuestros 
dores aventajaron a los galos por 
29 puntos, mientras que nuestras 
jóvenes nadadoras concedían ocho 
puntos a las francesas.

Estos ocho puntos decisivos se 
les escaparon a nuestras nadado­
ras en el relevo 4 X  100 estilos, ya 
que de haber ganado se hubiese 
establecido el empate a 49 puntos. 
Mari Paz Coraminas no se mostró 
a la altura de su prestigio y cedió 
un segundo y una déci f  ante la 
Canet. Esta diferencia sería sus- 

a lo largo de la carrera. 
Bringas, aunque nadó bien, 

sólo pudo enjugar cuatro décimas 
de la ya amplia diferencia.

En el resto de las pruebas feme­
ninas, nada destacable. Se ha re­
gistrado la ya esperada superio­
ridad francesa, sin que las espa­
ñolas pudieran adjudicarse ni una 
sola prueba, a pesar del esfeurzo 
de la Chamorro en mariposa, mar­
cando igual tiempo que su rival.

En las pruebas masculinas ha 
continuado el festival español. 
«Esteva y sus muchachos» han co ­
pado todos los primeros lugares, 
consiguiendo además tres «dobles» 
en las cuatro pruebas individua­
les disputadas. En el total de las 
dos jomadas, sólo los 200 metros 

han sido ganados por los

¡Hasta el año que viene,' mi 
Francia!

RESULTADOS TECNICOS
200 metros estilos 
( individual femeninos)

1. Canet (Francia), 2-40-7.
2. Coraminas (España), 2-43-4.

3. Gutiérrez (España), 2-50.
4. Boutagnon (Francia), 2-50-1. 

800 metros libres
( masculinos)

1. Esteva (España), 9-03-1.
2. Bas (España), 9-17-5.
3. G u e r m o n p r e z  (Francia), 

9-37-5.
4. Bianco (Francia), 9-43-7.

100 metros mariposa
(  femeninos)

1. Noel (Francia), 1-15-9.
2. Chamorro (España), 1-15-9,
3. Le Comee (Francia), 1-16-7.
4. Saavedra (España), 1-16-8.

100 metros libres
( masculinos)

1. Comas (España), 55-9.
2. Pujol II  (España), 58 2.
3. Moreau (Francia), 58-7.
4. Leloup (Francia). 59-7.
En esta prueba el nadador Jor 

ge Comas bate la mejor marca es­
pañola infantil en piscina de 25 
metros, que él mismo detentaba 
en 56-8.
400 metros libres 
(femeninos)

1. Astruz (Francia), 5-13-5.
2. Diaz (España), 5-15-2.
3. Castillo (España), 5-17-4.
4. Fricker (Francia), 5-27-4.

200 metros mariposa 
(masculinos)

1. Sans (España), 2-30.
2. Apolinario (España), 2 33 5.
3. Brillant (Francia), 2-35-3.
4. Amardeilh (Francia), 2-49-4. 

200 metros espalda 
( masculinos)

1. Esteva (España), 2 23-2.
2. Maree! (Francia), 2 24-6.
3. Berjeau (Francia), 2-25-2.
4. Mondéjar (España), 2-26-7. 

Relevos 4 x  100 metros estilos 
(femeninos)

1. Francia (Canet, Huin, Noel y

EL ESPAÑOL VENCIO AYER AL 
BETIS EN PARTIDO DE Lili A
LOS ANDALUCES JUGARON AL ATAQUE. FACI­

LITANDO EL TRIUNFO ESPAÑOL1STA
BARCELONA.—En el campo de 

Sarria se jugó anoche el partido 
de Liga Español-Betis, correspon­
diente a la jornada 28, celebrada 
el domingo último. Venció el Es­
pañol por 4-0.

La tranquilidad que goza el Es­
pañol en la tabla clasificatoria le 
permitió cuajar una buena actua­
ción frente al Betis, equipo que, 
por necesitar los dos puntos tu­
vo que abrir algo más sus lineas, 
y ello contribuyó a que .os espa- 
ñolistas viesen algo más despeja 
do el camino del área.

La superioridad de los locales, 
pese a que no dominaron aien la 
zona ancha del terreno y por de 
lante fallaban más de la cuerna 
Rodilla y Más, fue superior en li­
neas generales. Los héticos, que 
sólo jugaron bien a ráfagas, no se 
mostraron decididos en ei remate, 
y cuando lc- hicieron se encontra­
ran con un Romero en vena de 
aciertos.

Nada que oponer al triunfo del 
Español, que pudo ser algo ma­
yor, aunque hayamos de recono­
cer, por otra parte, que también

el Betis se hizo acreedor a lograr 
un gol como mínimo.

El partido decayó en interés en. 
el segundo periodo, cuando ya 
después del 3-0, los españolistas 
bajaron en sus ímpetus

Partido entretenido, en definiti­
va, con victoria clara y sin com­
plicaciones dei Español, en cuyas 
filas destacaron Re Miralles. José 
María, Martínez y Romero. En el 
Betis: Antón, Quino, y a veces Ro­
gelio, fueron los mejores.

GOLES
1- 0: 28 minutos. Un centro de 

Martínez que Miralles cabeceó 
desde muy cerca.

2- 0: 43 minutos. Jugada entre 
Miralles y Re con cesión de éste a 
Rodilla, que remató cruzado.

3- 0: 51 minutos. Remate de José 
María, que devuelve el poste y el 
balón es recogido por Re, que cen­
tra, y Miralles, de cabeza, consi­
gue batir a Vilanova.

4- 0: 69 minutos. Entrada de Ma­
cario a Rodilla, que cae derribado 
dentro del área. El penalty lo 
traduce en gol José María.

Petit), 4-54-9.
2. E s p a ñ a  (Coraminas, Váz­

quez, Chamorro y Bringas), 
4-58-1.

En esta prueba el equipo espa­
ñol bate la mejor marca juvenil 
española en piscina pequeña, esta­
blecida en 4-59-4.
Relevos 4 x  200 metros libres 
(masculinos)

1. España (C o m a s , Pujol II, 
Bas y Esteva), 8-34-0.

2. Francia (Brown, Tarrasa, Le­
loup y Moreau), 8-48-9.
PUNTUACION FINAL 

Clasificación femenina:
Francia, 53 puntos.
España, 45.

Clasificación masculina:
España, 69 
Francia, 40.

Clasificación conjunta:
España, 114.
Francia, 93.

TROFEO P1SCIC0I 
A L JEFE DEL ESTAI
LA M ANCOM UNIDAD TURISTICA DEL i 

HIZO ENTREGA DEL «SALMON DE 0¡|
LUGO, 14. (Mencheta.)—Por la Mancomunidad Jv  j  

Eo, constituida por los Ayuntamientos de Ribadeo tJ 
Puentenuevo-Villsodrid y  Ribera de Piquín, de la wJ l  
Lugo; Castropol-Vegadeo y San Tirso de Abres de la I  
rias, le ha sido entregado a Su Excelencia el Jefe del 
primer salmón de oro del Eo, trofeo deportivo qu ll! 
se concederá al pescador que haya capturado la p¡ 
peso en los cotos salmoneros del río Eo.

El Alcalde de Ribadeo, don José Couso López, mesa 
aquella Mancomunidad, al hacer entrega de este ¡rojeo jI 
dillo, dijo que no existia el menor gesto protocolario enj 
to, porque se entregaba premio al quizá más veterano» 
del Eo, y que cuenta con un record de capturas que ¡e\ 
sobradamente para aquella distinción.

Su Excelencia el Jefe del Estado agradeció el salmón £>| 
del Eo y, en breves frases, elogió las condiciones d a 1 
para la pesca deportiva del salmón.

Asistieron al acto el Gobernador Civil de Lugo, don i. 
del Rio Iglesias, y  el Delegado Provincial de Inform&A 
rismo. !

Luego de oir misa en Ribadeo, el Caudillo, acompqñcyi 
esposa, abandonó la provincia de Lugo, en la que pnsn- 
mana practicando la pesca, su deporte favorito.

%XXX\3iS$ZiXXSXXX%X9(XXXXXX9(XXXX%XXXXX%Xm

L O P E Z  R O D R I G U E Z  V E N C I O  EN 
GRAN PREMIO CICLISTA DE NAVA!
Escapad© con su com pañero de equipo Oc 
llegó destacado a la meta, en la cima dell

ESTELLA, 15. (Del enviado es­
pecial de Pyresa, Porriño.)—Des­
pués del triunfo del domingo en 
el circuito de Pamplona del equi­
po Fagor, ayer también se ha 
apuntado un nuevo éxito en el 
Gran Premio de Navarra, que se 
ha disputado por la tarde en Es- 
tella, con salida y llegada en esta 
villa. El vencedor del domingo 
fue Perurena, pero el de ayer ha 
sido su compañero de equipo Ló­
pez Rodríguez, que también fue 
camarada suyo en el Mundial de 
San Sebastián, donde el equipo de 
aficionados de España se procla­
mó subcampeón del mundo.

En segundo lugar llegó a la ci­
ma del Puy, donde se había ins­
talado la meta de llegada, otro 
corredor del Fagor, Luis Ocaña. 
La superioridad de! equipo ha si­
do evidente, y se prevé que sea 
en la próxima Vuelta a España el 
conjunto nacional más capacitado 
para dar la réplica a los fuertes 
equipos extranjeros que se pre­
sentan. El recorrido de la prueba 
de ayer, de 191 kilómetros, con 
cuatro puertos muy duros, que 
son Lizarraga, Urbaza, El Perdón 
y Echauri. Fue en este último don­
de puede decirse que se inició la 
carrera. En efecto, hasta allí lle­
garon destacados cinco corredo­
res, a saber: Perera, Ibáñez, Ló­
pez Rodríguez, Gandarias y Saha- 
gún, que habían saltado en el ki­
lómetro 30 para forzar esta esca­
pada, que fue buena hasta los úl­
timos kilómetros, ya que duró 
más de 100 kilómetros.

Poco antes de Lezaun se unen 
Ibáñez y Perera a los escapados. 
Estos ruedan «dormidos», lo que 
permite que a 25 kilómetros de la 
meta de llegada se les unan Cas- 
telló y Ocaña. La reacción del pe­
lotón se deja sentir, y en Abarzu- 
za el director del equipo Kas y 
seleccionador nacional, Dalmacio 
Langarica, ordena a su corredor

Gandarias detenerse para esperar 
a Pérez Francés, que habla con­
seguido atacar en unión de Gabi- 
ca, Manolo Galera y Fernández 
Dueñas. Esa oportunidad la apro­
vechan los dos corredores del Fa­
gor López Rodríguez y Ocaña pa­
ra escapar de forma ya decisiva, 
manteniendo una ventaja que les 
ha permitido llegar primero y se­
gundo a la cima del Puy, lugar 
donde finalizó, en medio de gran 
expectación, el Gran Premio Na­
varra de ciclismo.

Clasificación:
1, López Rodríguez. 6 h. 6 mi­

nutos 31 s.
2, Ocaña, 6-7-0.
3, Gandarias, 6-7-25.
4, Pérez Francés, 6-9-40.
5, Castelló, mismo tiempo.
6, Gabica, 6-9-45. V-
7, Manolo Galera. ídem.
8, Sahagún, 6-10-0.
9, Ibáñez, idem.

10, Fernández Dueñas.
11, Echevarría, y después de este 

último corredor Uegó ei pelotón.

DOMINGO PERURENA GANO EL 
XXXVII CIRCUITO DE PASCUAS

PAMPLONA, 14 (Menoheta).—A 
las ocho y media de la mañana 
del domingo se ha dado en San­

güesa la salida del: 
to de Pascuas de : 
ciclismo, con un recaí 
kilómetros, en medio d¡| 
via y mucho frío.

Las primeras cuatro h 
circuito Sangüesa, Liit 
Javier, Sangüesa se ( 
por una escapada de P 
ña y Sahagún, si 
el único que no 
tren de sus compañffl| 
absorbido por el peto 
cuarta vuelta.

Piñera y Ocaña sigos| 
tarto la carrera has!»!] 
de Noaín, distante de i] 
ocho kilómetros.

Llegan a Pamplona p 
las cinco vueltas al t 
cuarenta minutos de r 
trando todos los correo 
equipos Fagor, Kas, Kal 
y La Casera en compasf

Al final de las cinof 
circuito de Pan 
de gran expectación )’> 
tra en la meta en i " 
Domingo Perurena, 
5-21-26. seguido de 
Francés, Momeñe, CssifJ 
Rodríguez, Sivilotti, " 
ral y Galera, hasta ( 
tres clasificados.

1 - X  - 2
PATRONATO DE APUESTAS M 

DEPORTIVAS BENEFICAS 
A V I S O

La Real Federación Española de Fútbol comunica 1*1 
tido REAL MADRID LAS PALMAS, .incluido en. e l?0' J  
jom ada 29.”, anticipa su celebración al sábado día 20, .̂1 
che. Por consiguiente, queda sin validez a efectos de -T 
tomándose en consideración el reserva correspondí® | 
ma 9.)

___  _____
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RESUL1ADOS
Zaragoza, 7; Sabadell, 0.
R Sociedad, 5; Córdoba^ 1. 
Sevilla, 1; Elche, ü. 
Español, 4; Betis, 0.
Madrid, V, Pontevedra, 0. 
Las Palmas, 4; A. Madrid, 1. 
Málaga, 1; Barcelona, 1.
A. Bilbao, 1; Valencia, 0.

La jornada 
del domingo 
no ha s u- 
pueslo alte­
ración en la 
m a r  cha de 
los1 equipos, 
lo q u e no 
quiere decir 
que todo si­
ga igual. El 
empate d e l 
Barcelona en 
La Rosaleda, 
d e scarta de 

manera definitiva a los azulgranas en cuanto 
a la lucha por el título se refiere; pero no 
ocurre lo mismo con la Unión Deportiva Las 
Palmas que, con su clara y  rotunda victoria 
sobre el Atlético madrileño en el Estadio In­
sular, se convierte en inesperada amenaza pa­
ra los madridistas. El partido del sábado pró­
ximo decidirá el Campeonato. Ai Madrid le 
basta un empate para proclamarse campeón, 
pero si pierde ante los canarios, será preciso 
esperar al último encuentro de la Liga en La 
Rosaleda. Para los puestos de - promoción y 
descenso tampoco hay nada decidido en con­
creto. Las derrotas del Sabadell, Córdoba y 
Betis dejan iodo corno estaba, ahora con una 
tímida esperanza fie salvación en el Sevilla co­
mo consecuencia de su angustiosa victoria so­
bre el Elche. La amenaza de la promoción se 
cierne sobre el Málaga, Real Sociedad, Saba- 
dell y Córdoba, éste último incluso para el 
descenso, si uno de los dos equipos sevillanos 
consigue remontar la pequeña por dificilísima 
barrera de un par de punios.

M. G.

C LA SIFIC A C IO N
J O R N A D A S

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 21

2 2
10 13
11 7

2
11
6
4
1
8
7

10

8 10 
7 3 
4 12

14 8 
16 16 
12 5
15 15

2
4 

10
6 
1 
9
5 
7

14 13 14 
5 11 12

12 3 7 
9 12 13 
3 8 6

16 15 16
13 14 11
15 16 15

2
4
3

14
1

10 13 
9 7 
6 6

13 8 
12 15
7 10
8 12 
5 5

16 11 
15 16
11 14

11 11
7 5 
6 6
8  10

14 14 14 
13 15 15 
10 12 10

5 8 7 
12 9 13 
16 13 12
15 16 16

12 ¡2
7 5
5 7

10 9
14 13
15 J6
11 10

6 8 
13 14
9 11

16 15

13 11 
5 5
7 6
8 8

14 12
15 16 
10 10
9 9 

12 13 
11 15
16 14

1
4 
2 
6 
3

10 11 10
5 5 5
6 8 7
8 7 8

13 12 9 
16 14 14
9 10 12

11 9 11
12 13 13 
15 16 16
14 15 15

1
3 
2 
5
4

11 11 
6 6 

8 10 11 
7 7 7 
9 8 8 

H  14 14 
13 12 13 
10 9 10 
12 13 12 
16 15 15 
15 16 10

1
3 
2
5
4 
7
6 
9

7 8 
9 10 

12 11 
11 14 
11 12 
13 13
15 15
16 16

23 21 25 26 27 28 G. E. P. F. C. Ptos.

1 l 1 1 1 1 R. MADRID . 1510 3 53 24 40 4 12
5 3 4 4 2 2 Las Palmas . 16 4 8 53 38 3 6 ' 8
2 2 2 2 3 3 Barcelona . . 14 8 6 44 28 36 -f 8
3 4 3 3 5 4 Valencia . . . 12 8 8 48 35 32 4
4 5 6 5 4 5 At. M adrid . . 12 8 8 37 29 324- 4
7 7 5 6 6 6 Zaragoza . . - 12 7 9 40 32 31-r- 3
6 6 9 9 8 7 Español . . . 12 51146 40 29—  l
8 9 7 8 9 8 At. B ilbao . . 10 9 9 47 27 29+  1
9 8 8 7 7 9 P ontevedra. . 11 611 33 39 28

12 19 10 19 H 10 Málaga . . . . 8 9 11 28 36 25—  3
10 11
13 1!
11.12
14 11
15 15
16 16

11 11 10 11 E lche . . . 
13 12 13 12 ít. Sociedad
12 13 12 13 Sabadell . .
14 14 14
15 15 15
16 16 16

14 C órdoba
15 Betis . ,
16 Sevilla .

10 513 24 36 25— 3 
9 5 14 37 37 23—  5 
9 514 3149 23— 5 

, 9 3 16 32 56 21— 7 
. 8 3 17 30 55 19— 9 
. 6 7 15 29 51 19— 9

R E S U L T A D O S

Primer grupo

VALLADOLID, 2; Europa. 1. 
LERIDA, 2; Osasuna, 1.
BURGOS. 1; Santander, 0. 
TOKRKLAVEGA, 2; Badalona, 1. 
CELTA, 4; Gijón, 2,
OVIEDO, 2; Badajoz, 0.
LANGREO, 3; Ferrol, 2.
Coruña, 0; RAYO VALLECANO, 1.

C L A SIF IC A C IO N  p r im e r  g r u p o

Campo Fuera Tantos

1, CORUÑA ...
2, Valladolld .
3, Rayo V. ...
4, Celia ........
5, Gijón ........
6, Oviedo . ...
7, Ferrol .......
8, Burgos ...
9, Badalona .

10, Santander.
11, Langreo ...
12, Torre la viga
13, Lérida ...
14, Europa ...
15, Badajoz ...
16, Osasuna ...

J. G. E. P. G. E. P. F. C. Pn. +

28 9 3 2 7 4 3 50 28 39+11
28 11 3 0 5 3 6 46 26 38 +  10
28 10 2 2 4 4 6 40 38 34+ 6
28 11 2 1 3 3 8 49 30 33+ 5
28 11 3 0 2 4 8 45 33 33+ 5
28 9 3 2 2 5 7 40 28 30+ 2
28 11 2 1 2 2 10 38 33 30+ 2
28 10 2 2 0 7 7 32 '35 29+ 1
28 10 2 2 2 2 10 42 28 28
28 10 2 2 1 3 10 38 31 27— 1
28 8 2 4 3 2 9 31 36 26— 2
28 7 4 3 0 3 11 25 41 21— 7
28 5 7 2 2 0 12 23 50 21— 7
28 8 2 4 0 2 12 32 55 20— 8
23 8 1 5 0 1 13 27 50 2 0 -  8
28 5 6 3 1 1 12 30 46 19— 9

Segundo gru po

Alcoyano, 2; Constancia, 2.
MALLORCA, 1; Hnelva 0 
HERCULES, 2; Jerez, 1.
CADIZ, 1; Granada, 0.
CASTELLON, 3; At. Ceuta 1 
CALVO SOTELO, 4; Tenerife, 0.
Jaén, 2; MESTALLA, 3.
Levante, 2; Murcia, 2.

tancLVnnerÍL t ‘ 5 T  Va'!eca" °  ®n el estadio de Riazor no sólo anula la ventaja sus- 
a los madriioií, i®' Dep5’.’it‘v0 de La Cnninn como hder del grupo, sino que concede 
probable ni, ? la P°®íb,hdad de jugar la Promoción de ascenso. Sin embargo, no es 
al líder v 6 nSf fUCeda> P0rque 61 Va,,adolid mantiene sus esperanzas de dar alcance 
nam „ !S f* cla de cuatro Puntos es obstáculo muy estimable para que la ame-
campoíf deK represente una preocupación. El balance casero en los restantes
Parecen tener COmo estaba> a íalta de dos jornadas, aunque Celta y Gijón

ecen tener asegurado un puesto entre los elegidos.

C L A SIF IC A C IO N  s e g u n d o  g r u p o

Campo Fuera Tantos

J. G. E. P. G. E.. P. F. C. Pn. +

1, GRANADA ... ... 28 12 1 1 4 5 5 41 - 19 38+10
2, Calvo Solelo . ... 28 12 2 0 4 3 7 43 20 37+ 9
3, Alcoyano........... .. 28 11 3 , 0 3 4 7 35 31 35+ 7
4, Murcia ............. .. 28 8 5 1 2 6 6 30 21 31+ 3
5, Malloi’c a ........... .. 28 9 3 2 2 6 6 33 24 31+ 3
6, C á d iz ................ .. 28 9 4 1 3 2 9 33 29 30+ 2
7, At de Ceuta ... 28 10 4 0 2 2 10 32 33 30+ 2
8, Mestalla ........... .. 28 11 0 3 3 0 11 45 29 28
9, Tenerife ............ .. 28 8 5 1 2 3 9 35 31 28
10, Jerez ................. .. 28 7 4 3 2 4 8 28 39 2 6 -  2
11. Castellón ........... .. 28 8 4 2 0 5 9 25 29 25— 3
12, Huelva ............. .. 28 5 5 4 2 5 7 24 25 24— 4
13, Jaén ................... . 28 7 4 3 0 6 8 31 41 24— 4
14, Levante ............. . 28 6 8 0 0 3 11 25 35 2 3 -  5
15, Hércules ............ . 28 9 2 3 1 1 12 38 40 23— 5
16, Constancia ....... . 28 5 3 6 0 2 12 19 71 15—13

También en el grupo segundo hay novedades importantes como consecuencia de la 
derrota sufrida por el Granada en el estadio Carranza. El Calvo Sotelo recibía la visita 
de! Tenerife y aprovechó bien la oportunidad que se le brindaba para acercarse peli­
grosamente a¡ líder. Gomo sorpresa hay que destacar el empate conseguido por el cq- 
list-a Constancia en Alcoy, resultado que frena las ilusiones de los levantinos. Magni­
fica victoria del Mestalla en Jaén, con lo que los valencianos aumentan sus posibili­
dades de clasificación para la permanencia, aunque el empate de los murcianos en 
Vallejo haya disminuido sus esperanzas.

msm 3 0 u n D I V I S I O N
«•aiMKK tiltilPU

Alondras. 0; Turista, 0 
Arsenal, 2; C. Sotelo, 1.
Lugo, 2; Ordenes, 1.
Atlético Orense, 3; Gran Peña 1. 
Compostela, 3; Brigántium, 0. 
Lemos, I); Fabril, 0.
Atlético Pontevedra, 3; Arosa. 0.

SEGUNDO GRUPO

Carbayedo-Oauda!, aplazado—
T W  S? ' r,na’ " i  San Martin. 2 ¿uron, 2; Avilés, 0.
Ensidesa, 1; Entrego, 0.
5 ‘em.1 2: Vetusta, i.
Atlético Gijón, 4; Lavlana, 0. 
Marino, 0; Praviano, 1.
Calzada. 0 ; Candas. 2

TERCER GRUPO

GaldAeano, 0; Santurce. 1.
Arenas. 1; Indauchu. 2.
«ayo Cantabria, 1; Sestáo, 0.

Basconia. 1: Biluao Atlético 2. 
Baracaldo. 1; Guecho, I. 
Fortugaiete. 0: Amorebleta. 2. 
Erandio, 6; Escobedo, 1.
Deusto. 2: Vinosa. 3.

CUARTO GRUPO

Euskalduna. 4; Tudelano. 4. 
Haro-Eibar, aplazado.

Motrico, 3; Real Unión, 1. 
Oberena, 1; San Sebastián, 1. 
Chantres, 1; Touring, X. 
Calahorra Logrofiés. aplazado. 
Elgóibar. 2; Mirandés, 1. 
Mondragón, X; Alavés, 3.

QUINTO GRUPO

Barbastro, 5; Epila, 0. 
Mequinenza, 4; Jacetano. 0. 
Numancia, 0;  Huesca, 0.
Caspe, 0; Aragón 2.
Arenas, 2; Ejea, 1.
Escatrón, 0; Utebo, 0.
Teruel, 3; C. Sotelo, 1.
Binéfar, 3; Monzón, 2.

SEXTO  Y  SEPTIMO GRUPOS

Rcus, 2; Olot, I.
Guixols, 0; Gimnástico, 3 
Gavá, 1; Tortosa, 1.
Condal, 4; Caiella, X.
San Andrés-Granollers, aplazado. 
Gerona, X; Figueras, 1.
Sans, 2; Atlético Cataluña, 1. 
Tarrasa, 2; Villanueva, 0. 
Igualada-Llorct, aplazado. 
Palafrugell, 1; Mantesa. 0

OCTAVO GRUPO 
Palma, 1; Mahón, U.
Soledad, 4; Atlético Ciudadela, 0. 
Poblense, 0; Ibiza, 0.
Binisalem, I; Manacor, 0.
Alayor, 0; Atlético Baleares, 4. 
Menorca, 4 ; Santa Catalina, 0.

NOVENO GRUPO

Onda, 0; Villarreal, 2.
Burriana. 3; Acero, 0.
Sueca, 2; Paiporta, 1.
Aicira, 1; Onteniente, 2.

Gandía, 2; Carcagente, 1.
Olímpico, 2; Benicarló, 2 
Torrente-Atlético Levante, aplazado. 
Saguntino, 3; Requena, 0.
Buñoi, 2; Jávea, 1.

DECIMO GRUPO

Imperial, 2; Eldense, 0.
Novelda, 3; Cartagena, 2.
Ilicitano, 3; Almansa, 2.
Orihuela, 3; Rayo, 1.
Aguilas, 2; Alicante. X.
Cieza, 2; Albacete, 3.
Atlético Cartagena, T ; Benidorm, X. 
La Unión, 0; Yeclano, 1.

DECIMOPRIMER GRUPO

Linense, 2; Iliturgi, 1.
Victoriana, 0; Linares, 3.
Melilla, 6; Vandalia, 0.
Adra, 1; Hispania, 0.
Almería, 5; Fuengirola, 0.
Recreativo Granada, 1; Marbella, 0. 
Estepona, 2; Malagueño, 1 
Torremolinos, 0; Algeciras, 3.

DECIMOSEGUNDQ GRUPO

Carmona, 4; La Palma, 1. 
Portuense, I; Sanluqueño, 1.
Triana, 4; Riotinto, 0.
Jerez Industrial, 2; San Fernando, 1. 
Onubense, 0; Alcalá, 3.
Ayamonte. 0: Sevilla Atlético, 1. 
Rota, 0; Balón. 1.
Utrera, 3; Coria. 0.

DECIMOTERCEK GRUPO

Béjar, 1;. Ponferradina, !.
Sabero, 2; Salmantino, 0.
Júpiter, 2; San Juan, 2.
La Bañeza, 2; Juventud, 0. 
Arandina, 0; Europa, 0.
Hullera, 1; Leonesa, 3.
Salamanca. 3; Castilla, 0 
Bembibre. 2; Medinense, I.

GRUPOS DECIMOCUARTO Y  
DECIMOQUINTO

(Resultados, comentario y clasifica­
ciones, en la página 6 del suplemento 
deportivo.)
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EL PRESIDENTE DEL COMITE OLIMPICO 
INTERNACIONAL, EN JOHANNESRURGO
Se especula con la posibilidad de que Brundage pida a los 

sudafricanos que se retiren de los Juegos de Méjico
JOHANNESBURGO. ( A l f i l . ) — 

Averv Brundage, presidente del 
Comité Olímpico I n t e  rnacional, 
admitió ayer, a su llegada a 
Johannesburgo, q u e  mantendrá 
conversaciones con los dirigentes 
del deporte surafricano. La ines­
perada visita del octogenario mi­
llonario de Chicago ha dado lugar 
a  toda clase de especulaciones en 
los círculos deportivos.

En el aeropuerto fue recibido 
por Frank Braun, presidente del 
Comité Olímpico Surafricano; Reg 
Honey. miembro del COI para 
Suráfrica, y otros altos funciona­
rios del deporte.

Brundage insistió que el obje­
tivo principal de su visita era 
«ver los animales del Kruger Na­
tional Carne Park». Sin embargo.

admitió que conversará «largo y 
tendido» con Frank Braun, pero 
que el tema dependerá del lugar 
donde se desarrolle.

Momentos antes de la llegada 
de Brundage, Braun manifestó 
que el Kurger Park era un buen 
lugar para una «charla tranquila» 
y que la presencia en Johannes­
burgo del presidente del COI era 
«importante, pues él podrá ver 
por sí mismo cómo se desarrollan 
las cosas en nuestro país».

Brundage a n u n c i ó  qu^íhará 
unas declaraciones a la * e n sa  
antes de su partida para Lausa- 
na, el próximo viernes, donde se 
reunirá el fin de semana el Co­
mité Ejecutivo «de los nueve» del 
COI para tratar el asunto de Sur- 
áfrica.

EL CLUB NATACION SEVILLA GANO EL 
CAMPEONATO DE ESPAÑA OE HALTEROFILIA
EN LA COMPETICION, CELEBRADA EN MADRID, 
SE BATIERON CUATRO RECORDS NACIONALES 

ABSOLUTOS
Se ha disputado en el Gimnasio «General Moscardó» la final del 

Campeonato de España de halterofilia por clubs, en el que han 
intervenido nueve equipos. Se ha proclamado campeón el Club Natación 
Sevilla, con 3.583 puntos, seguido del Polideportivo Parque, de Zaragoza, 
con 2.887; el Valencia Club de Fútbol, con 2.832; el Atlético de Gandía, 
con 2.618; el Gimnasio Atlas, de Barcelona, con 2.582; el Gimnasio 
Albacete, con 2.428; el Atlético Montemar, de Alicante, con 2.244; el 
Club Atlético de Gijón, con 1.910, y el Inferniño, de La Coruña, con 
1.088 puntos.

En las pruebas se batieron los siguientes records: Ramón Cardoso, 
del Atlas, de Barcelona, estableció en 132,5 kilos el record nacional 
júnior en dos tiempos de los pesos pesados; José Gordillo, del Club 
Natación Sevilla, mejoró en la categoría de los pesos ligeros el record 
nacional absoluto de arrancada, con J 22,5 kilos, y el nacional absoluto 
de dos tiempos, con 165 kilos, y Joaquín Selfa, del Atlético Gandía, 
estableció los records júnior y nacional absoluto de fuerza con 128 
kilos, y júnior y nacional absoluto de dos tiempos con 157,5 kilos.

El Canoe, campeón de España de saltos

VALENCIA, 14 (Mencheta).—En la piscina Valencia se disputaron 
los Campeonatos de España de natación en la modalidad de trampolín, 
resultando vencedor absoluto Manuel Garabato, del Club Natación 
Perca, de Valencia, con 326,55 puntos. En segundo lugar se clasificó 
Juan Díaz, del Metropole, de Las Palmas, con 322,95; tercero, Javier 
Oliver, del C. N. de Barcelona, con 310,95. Así hasta 24 participantes. 

En la participación femenina la clasificación fue:
1. Nieves Mateos, del Canoe Natación Club de Madrid, 278,75 puntos.
2. Margarita Navazo, ídem id., 259,95.
3. Isabel Piñón, de Sabadell, 256,15.

Hasta siete clasificadas.
La clasificación por clubs de modo conjunto es la siguiente:

1, Canoe, de Madrid, 49 puntos.
2, Perca, de Valencia, 34.
3, Delfín, de Valencia, 33.
4, Metropole, de Las Palmas, 24.
5, Club Natación Barcelona, 24.
6, Club Natación Sabadell, 21.
7, U. D. Las Palmas, 11.
8, Club Natación Cataluña, 7.
9, Club Natación Montjuich, 5.

10, Vallehermoso, de Madrid, 3.
11, Pueblo Nuevo, de Barcelona, 1.

España, en segundo lugar en el Torneo de Watarpolo 
de París

PARIS, 14 (Pyresa).—España ha quedado en segunda posición en el 
Torneo internacional de waterpolo, categoría cadetes, al perder con 
Italia por el tanteo de 4 a 2.

En los otros partidos de la última jornada Yugoslavia ha derrotado 
a Alemania por el mismo tanteo de 4 a 2 y Holanda venció a Francia 
por 6 a 2.

La clasificación definitiva del Torneo es la siguiente:
1, Italia, con 10 puntos.
2, España, 6.
3, Yugoslavia, 6.
4, Alemania, 4.
5, Holanda, 2.
6, Francia, 0.

La negativa de Brundage a dar 
concreta respuesta a las pregun­
tas de los periodistas ha dado 
pábulo a rumores de que su in­
esperada visita a Johannesburgo 
tiene com o principal fin el con­
vencer a Braun de que Suráfrica 
se retire voluntariamente de los 
Juegos de Méjico, para dar una 
salida a la difícil situación en que 
se encuentra el COI por la ame­
naza de numerosos países africa­
nos y asiáticos de no acudir a la 
Olimpíada si se admite a Sur- 
áfrica.

Y así está la situación tras la 
repentina llegada del máximo di­
rigente del deporte amateur, que, 
según declaraciones suyas, «en 
vista del excitante clima de algu­
nas partes del mundo civilizado, 
he pensado que sería tranquili­
zante pasar unos cuantos días con 
los animales que viven en libertad 
en el Kurger National Park».

SORPRESA EN LOS MEDIOS 
DEPORTIVOS DE MOSCU

MOSCU. (Alfil.) — Sorpresa en 
los medios deportivos soviéticos 
ha causado la noticia del inespe­
rado viaje de Avery Brundage, 
presidente del Comité Olímpico 
Internacional, a Suráfrica. Los 
primeros informes al respecto di­
vulgados ayer por la mañana 
coinciden con la publicación de 
las declaraciones, en «Pravda», he- 
chas por el vicepresidente del 
COI, Kohstantin Andrianov, según 
las cuales la propugnada partici­
pación de Suráfrica en las activi­
dades olímpicas i n t ernacionales 
ha llevado al deporte olímpico a 
una seria situación.

En Moscú se ignora el motivo 
de la sorprendente visita de Brun­
dage a Suráfrica, pero se cuenta 
con que el presidente del COI 
desea debatir con los dirigentes 
surafricanos del Comité Olímpico 
Nacional el tema de tal partici­
pación. En opinión de comentaris­
tas rusos, no se excluye la posi­
bilidad de que Brundage intente 
personalmente ganar a Suráfrica 
para imprimir al asunto un com­
pás de espera que salve, al me­
nos, este momento de agitación 
racial en los Estados Unidos.

CARRERAS DE CABALLOS

RELTAJ» SE«

«EL SILO», «CAFIR», «EL M EDANO», «HENA­
RES» Y «BABETTE», RESTANTES 

VENCEDORES

Superó «Rettaj» su compromiso del domingo en el Premio Direcói. 
General de Ganadería, en cuya carrera concedía peso a sus seis oponente 
Pero, además del plomo, tuvo que neutralizar con su brillante ‘ 

. una mayor dificultad al retrasarse excesivamente durante el recorrí' 
defecto que va ya siendo crónico en su habitual jinete, Borrego q8, 
hace «más difícil todavía» lo que en muchas ocasiones no debe ’sj! 
pues bien está que no se actúe con excesiva alegría desde el princiá) 
del recorrido —caso de «Eros» en la carrera del domingo—, 
tampoco con desmesurada reserva. El suspense tiene un límite, y £sí! 
es lo que ha de tener en cuenta el primer jockey de la cuadra i, 
Villapadieríta si no quiere perder carreras, como ya le ha suceda, 
en algunas otras ocasiones con este mismo «Reltaj» y con oím 
compañeros de cuadra.

Pero a pesar de los kilos, a pesar de este retraso del favorito, a p>® 
también de encontrarse encerrado en la última curva y  sin lugar', 
donde pasar, todo fue superado por este excelente caballo, que ocnj) 
por méritos propios uno de los lugares más preeminentes del m 
español, categoría que el pasado año fue puesta en entredicho ame si 
descenso de forma, no infrecuente en los purasangres como en cualqm 
otro ser de la escala zoológica. «Reltaj» sigue contando y no k  tu 
fácil derrotarle.

De los restantes conviene destacar la gran actuación de «Feila, 
sobre la que Carudel realizó una de sus mejores montas, logrando'; 
colocación a sólo tres cuartos del cuerpo del ganador. El tercer j 
de «Ferial» es un aviso de lo que es capaz de realizar esta yegua cuasi) 
alcance su plena forma, que el domingo posiblemente no la tevía,, 
tratarse de su primera carrera del año. Bien «Zorro Gris» con su c 
lugar, después de haber intentado forzar el paso en los prim 
metros. La táctica empleada con «Eros» la juzgamos desacertada, ps_ 
no es caballo para marchar en punta con el acelerador a lo tú 
«Ventarrón» sólo existió en los momentos iniciales, y «Efigie» no es: 
brillante yegua del otoño.

El duque de Alburquerque tenía tres defensores en la carroñó 
vallas para enfrentarse a «Beau Geste», que a pesar de todo se deludí 
bien, para quedar segundo a dos cuerpos de «El Silo», mientras <p 
«Peps» y «Caprichos», corcel del propietario, sentían el plomo en I» 
metros finales.

Mala salida en la prueba de aprendices, en la que «Partía» salióc 
muchos cuerpos de ventaja, pero su victoria se vio malograda al s 
de la pista de carreras pese a los esfuerzos de su jinete. Ya sin emmi¡¡ 
fue «Cafir» el fácil ganador.

La monta de Carudel fue decisiva en el Premio Fris'co. Monteé 
a «El Medaño» aguantó bien el ataque de «Gris Perla», conducida es 
indecisiones y por caminos difíciles.

No obstante sus 60 kilos, «Henares» ganó con autoridad el Itaniiai 
del Premio Lérida, en el que para el segundo puesto lucharon de cera 
«Lihgt» y  «Lucy».

Llegada muy apretada en la última de la tarde, ganada por «Batel», 
a la que no tuvo tiempo de batir «Gringo III», un tanto rezagado a 
la primera parte del recorrido.

RASCON LOPEZ

TENIS DE MESA

M A Ñ A N A  C O M I E N Z A N  i l  L Y O M  
L O S  C A M P E O N A T O S  0 1  E U Í S 6 P J
ESPAÑA PRESENTA EQUIPO TANTO EN LA CAT6 
CORIA MASCULINA COMO EN LA FEMENIK

A partir de mañana, y hasta el 
día 24, tendrán lugar en la locali­
dad francesa de Lyon los VI Camr 
peonatos de Europa de tenis de 
mesa. Para intervenir en los mis­
mos se han desplazado los equi­
pos nacionales femenino y mascu­
lino.

El equipo femenino lo integran 
las señoritas María Rosa Riunv 
báu y Mercedes Foz, de Barcelo­
na, y María Luisa Gómez Acebo e 
Inmaculada Torres, de Madrid.

María Rosa Riumbáu es la más 
veterana en las lides internacio­
nales, con 16 encuentros, y María 
Luisa Gómez Acebo ha defendido

los colores nacionales en nueve 
ocasiones, debutando en los Cam­
peonatos del Mundo que se juga­
ron en Estocolmo. Las señoritas 
Foz y Torres debutan en el campo 
internacional.

En masculinos, el equipo lo in­
tegran Palés II, el jugador espa­
ñol más destacado, con 74 parti­
dos internacionales jugados; José 
María Palés, Carrión, Fonollá y 
Abad, destacado jugador alicanti­
no, que por primera vez figura en 
la selección.

En el torneo masculino intervie­
nen 29 naciones, que se han divi­

dido en varios grupos, figi®1 
España junto con Rumania, 
landa y Turquía.

En femeninos son 23 las 
nes inscritas, y Alemania 
tal, Austria y España inícrñ 
en un mismo grupo.

Además de la prueba de 
pos nacionales se disputan 
individuales, dobles y dobles 
tos.

Al frente de la expedición; 
ñola se desplaza el viceprê  
de la Federación Española, • 
Bernardos, y el seleccionan» 
tronador, señor Aguerrí.

i oc«“

las

32 Arriba

Ayuntamiento de Madrid



| torneo de tampa
EN LA FINAL VENCIO AL 
HUNGARO GULYAS POR 

6-4, 7 5 Y 7-4

I taMPA (Florida, Estados Uni- 
si i5 (Alfil.) — Bay Ruífels y 

Xrk Cox (Auslralia-Gran Breta- 
1  han ganado la final de dobles 
I  Torneo Internacional de Tenis 
Iputado aquí, al vencer a Istvan 
lyas y Zeljko Franulovic (Hun- 
ia-Yugoslavia) por 6-1 y 6-4. 
f e  la final de simples, Manolo 
¡ntana venció al húngaro Gulyas 
■ 6 4, 7-5 y 7-4.

¡ORANTES g a n a  l a  c o p a  
11USSEIM PACHA

jlONTECARLO, 15. (A lfil.)— El 
laño! Manuel Orantes ha gana- 
í  hoy la Copa Olhami Husseim 
|há, para jóvenes menores da 
ftitiiín años, del Torneo Interna 
fnal de Tenis de Mantecado, 
heló en la final al Inglés Bat- 

t por 6-4 y 6-4.
i la final de la Copa Milica Ba- 

I, para menores de dieciocho 
tos, el español A. Muñoz venció 
|u compatriota J. Gisbert por
Iy  6-4.
In el Trofeo Butler, dobles 
Iculinos, los soviéticos Likhat- 
Iv y Metreveli derrotaron a los 
leeses Beust y Contet por 4-6,
I 6-4, 5-7 y 7-5.

LETISMO

PEREZ,

IRTIO EN LA PRUEBA DE 
JO KILOMETROS 1 HORA,

35| MINUTOS Y 48 SEGUNDOS

SUECA (Valencia), 14. — Se
■ jlsputó el Campeonato de Espa­

ña jde atletismo gran fondo, con 
un I recorrido de 30 kilómetros.

J*0 diez participantes, que rea­
ten la carrera con ligera lió­
la, en dirección a Algemesí y 

por Albalat de la Rigera y 
Comerá a Sueca. Fue presenciada 

■prueba por numeroso público, 
(particular a la llegada de los 
federes, que fueron acogidos 
• grandes aplausos, 
lució Carlos Pérez (Celta de 
f b  en 1-35-48. batiendo así el 

de la prueba en cuatro mi- 
que detentaba él mismo. 

™ "I  restantes clasificados fueron: 
i í “ a Hidalgo (Ministerio 
j pército, Madrid), 1-37-41 

Luis Miguel Landa (Canguro- 
1 Madrid). 1-40-27.

Enrique Moreno (Real Ma 
drid), 1-41-25.
Ki'l'l"'0 Barcia (Celta Vigo) 

S S f 0' Pera“  «L érid a )

Antonio Sánchez (U. D Sa 
«manca), 1-47-41 
Luis Riera (Madrid), 1-50-53 
5 8 °  Sales ( « e v i l l a )

S o '  Madraner 'Valencia),

rigifung1' f .  Ayuntamiento, di-

■  í  ^  Federación Valen-
desfies un ‘ letls® °- sirviéndose 
chei ,.) n°  de honor. (Men-

8.

10 .

COMENZARON EN MADRID LOS JUEGOS 
NACIONALES ESCOLARES

En la primera jornada de atletismo fueron batidos los récords 
infantiles de 1.000 metros, pértiga y relevos 4 por 80 metros
DENTRO DE LA CATEGORIA INFANTIL FIGURA EN CABEZA DE LA CLASIFICACION LA UNIVERSIDAD

LABORAL DE ZAMORA
Con el desfile de los casi 2.000 muchachos participantes en la fase 

nacional de los X X  Juegos Escolares Nacionales, organizados por la 
Delegación Nacional de Juventudes, comenzó ayer tarde en el Estadio 
de Vallehermoso la presente edición.

Se inició el acto inaugural izándose la bandera de los Juegos, que 
realizó el atleta infantil zamorano Anesio González Linares, del equipo 
de la Universidad Laboral de aquella ciudad. A continuación el público 
y los atletas que llenaban el Estadio guardaron un minuto de silencio 
en memoria del que fue juez-árbitro y dedicó gran parte de su vida 
a las actividades deportivas juveniles, Juan Sastre, recientemente 
fallecido en Madrid.

El jefe del Servicio Nacional de Actividades Deportivas de Juventudes, 
Antonio Pascual del Riquelme, director de los Juegos, leyó las normas 
del deportista, que fueron escuchadas con atención. Acto seguido el 
director general de Enseñanza Primaria, don Joaquín Tena Artigas, 
declaró inaugurados los X X  Juegos Escolares Nacionales en nombre 
de S. E. el Jefe del Estado. Inmediatamente después de cerrarse el 
acto inaugural comenzó la primera jornada de atletismo.

Para hacerse una idea de la importancia de este acontecimiento

deportivo es preciso reseñar una serie de cifras referentes a la 
participación en el mismo. Treinta y ocho provincias, peninsulares 
e insulares, están representadas en esta fase nacional a través de 
los 144 centros participantes, que presentan 191 equipos. Mil setecientos 
setenta y siete es la cifra exacta de muchachos que concurren a esta 
competición en ambas categorías, infantil y juvenil, en 16 deportes 
distintos: ajedrez, balonmano, fútbol, hockey sala, pelota mano, tenis, 
atletismo, balonvolea, gimnasia, judo, pelota paleta, baloncesto, esgrima, 
hockey sobre patines, natación y rugby.

Por lo que se refiere a participantes movilizados en las fases iniciales 
de ios Juegos reseñamos cifras tan significativas como las de 744 centros 
y 102.607 muchachos de todas las provincias.

Las competiciones de esta fase nacional de los Juegos se celebran, 
desde ayer hasta el próximo domingo día 21, en las siguientes' 
instalaciones deportivas: Estadio de Vallehermoso, Palacio de Deportes 
Sala de Exposiciones de la Delegación Nacional de Juventudes, Gimnasio 
«General Moscardó», Palacio de los Deportes del Buen Consejo, Parque 
Sindical «Puerta de Hierro», Club Apóstol Santiago y Frontón Madrid.

En las pruebas de atletismo ce­
lebradas ayer tarde dentro de la 
sesión inaugural de los Juegos, se 
dieron los siguientes resultados:

CATEGORIA INFANTIL

Filial de 1.000 metros

1. Ramón Almendros (Salesia- 
nos, de Valencia), 2-42-9/10. 
(Record nacional.)

2. Anexio González (U. Laboral, 
de Zamora), 2-46-1/10.

3. Antonio Goicolea (Chamar- 
tín, de Madrid), 2-47-1/10.

4. José Nogueras (PP. Escola­
pios, de Granada), 2-48-8/10.

5. Manuel Romero (PP. Esco­
lapios, de Granada), 2-52-5/10.

6. Jesús Azcoaga (U. Laboral, 
de Oviedo), 2-53-3/10.

Final de pértiga

1. Gerardo Brunet (A. Asalit, 
de Barcelona), 3,20 metros. 
(Record nacional.)

2. Diego García (PP. Escola­
pios, Granada), 3,10.

3. Antonio Verdugo (U. Labo­
ral, de Oviedo), 2,80.

4. Agustín Casado (U. Laboral, 
de Zamora), 2,70.

5. Francisco Gabarín (D. Labo­
ral, de Zamora), 2,60.

6. César Verdejo (La Salle, de 
Barcelona), 2.60.

Relevos 4 por 80 metros 
( l .“ semifinal)

1. Universidad Laboral (Ovie­
do), 38-4/0.

2. Universidad Laboral (Zamo­
ra), 38-4/10.

3. La Salle Bonavona (Barcelo­
na), 39-3/10.

4. I. Enseñanza Media (Bur­
gos), 41-6/10.

2.a semifinal

1. PP. Escolapios (Granada), 
37-5/10. (Record nacional.)

2. C. Sagrado Corazón (Valen­
cia), 38-3/10.

3. Chamnrtin (Madrid), 42-0/10.

80 metros lisos 
(1.a serie)

1. Juan Mata (PP. Escolapios, 
de Granada), 9-6/10.

2. Javier Vizcaíno (Chamartín, 
de Madrid), 9-7/10.

3. Elias Prado (U. Laboral de 
Oviedo), 9-7/10.

2.a serie

1. Pedro San Juan (HH. Maris-

RESULTADOS TECNICOS
tas, de Valencia), 9-6/10.

2. Severiano Landa (U. Laboral, 
de Zamora), 9-7/10,

3. J. J. Martínez (U. Laboral, 
de Oviedo), 9-8/10.

3.a serie

1. Pedro Lanagrán (PP. Escola­
pios de Granada), 10 2/10.

2. Eugenio Oñate (HH. Maris- 
tas, de Valencia), 102/10.

3. José Ibars (HH. Maristas, de 
Alicante), 10-2/10.

300 metros lisos
(1.a serie)

1. Gilberto González (PP. Esco­
lapios, de Granada),- 38-7/10.

2. Carlos López (Chamartín, de 
Madrid), 39-9/10.

3. José Alonso (U. Laboral, de 
Zamora), 40-3/10.

2. a  serie

1. José Lorenzo (C. Moyano, d? 
Zamora), 39-2/10.

2. Luis Chichano (Chamartín, 
de Madrid), 40-1/10.

3. Eduardo Iranzo (HH. Maris­
tas, de Valencia), 40-3/10.

3. a serie

1. Jesús Castaño (HH. Maris­
tas, de Valencia), 40-7/10.

2. José L. Meléndez (U. Labo­
ral, de Oviedo), 42-2/10.

3. Juan Lozano (PP. Escola­
pios, de Granada), 42-4/10.

Puntuación después de
la primera jornada

1. Universidad Laboral (Zamo­
ra), 34 puntos.

2. Escolapios (Granada), 28.
3. Universidad Laboral (Ovie­

do), 21.
4. Chamartín (Madrid), 17.
7. Sexo. Corazón (Alicante), 10.
6. I. E. Media (Burgos), 12.
7. Sdo. Corazón (Valencia), 10.
8. La Salle Bonanova (Barcelo­

na), 7.

CATEGORIA JUVENIL
Final de 3.000 metros lisos

1. Román José Sánchez (Claret, 
de Sevilla), 9-00-6/10.

2. Jesús Rubio (Calasanz, de 
Valencia), 9-07-6/10.

3. Eduardo Pinedo (I. E. Me­
dia, de La Coruña), 9-8-2/10.

4. Arcadlo Vileña (U. Laboral, 
de Zamora), 9-1Í-4/10.

5. Julián Bocales (HH. Maris­
tas, de Salamanca), 9-17-6/10.

6. Muñiente (A. Monper, de 
Barcelona), 9-21-2/10.

Final de triple salto

1. José Molina González (U. La­
boral, de Córdoba), 13.89 me­
tros.

2. Juan J. García Molina (I. E. 
Media, de Almería), 13,83.

3. José A. Granado (Ú. Laboral, 
de Tarragona), 13,41.

4. Agustín Dotor (I. Cervantes, 
de Madrid), 13,24.

5. J. R. Gancedo (Gaztelueta, 
de Vizcaya), 13,04.

6. Fernando Jaureguizar (U. La­
boral, de Madrid), 12.79.

Final de lanzamiento de disco

1. Juan M. Prieto (U. Laboral, 
de Córdoba), 45,16 metros.

2. Jorge M.a Galilea (Bonano­
va de Barcelona), 43,08.

3. Manuel Zor \ s (A. Alpes, de 
Barcelona), 38,26.

4. Feo. Cobas (U. Laboral, de 
Madrid), 38,12.

5. J. A. Miguel García (Inmacu­
lada, de Alicante), 37,84.

6. Gerardo Ortego (U. Laboral, 
de Córdoba), 37,46.

Relevos 4 por 100 metros
(1.» semifinal)

T. PP. Escolapios (Granada) ,
45- 9/10.

2. U. Laboral (Tarragona), 46.
3. M.a Auxiliadora (Salamanca),

46- 4/10.

2.a semifinal

1. U. Laboral (Madrid), 44-4/10.
2. El Pilar (Valencia), 45-1/10.
3. U. Laboral (Zamora), 46-5/10.

100 metros lisos
(1.a serie)

1. Femando Escrivá (El Pilar, 
de Valencia), 11-2/10).

2. José M.a Ferrer (Chamberí, 
de Madrid), 11-3/10.

3. Alfredo Pérez (El Pilar, de 
Madrid), 11-4/10.

M aries 16 abril 196t>

2. a serie

1. Agustín Pérez C. (E. Comer­
cio, de Salamanca), 11-1/10.

2. Francisco J. Criado (Cala- 
sancio, de Madrid), JÍ-4/10.

3. Joaquín Izquierdo (U. Labo­
ral, de Córdoba), 11-5/10.

3. a serie

1. Miguel Angel Astiz (Liceo 
Francés, de Madrid), 11-3/10.

2. José Ferrando (U. Laboral 
de Madrid), 11-3/10.

3. Francisco J. Mateos (M.a Au­
xiliado r a , de Salamanca). 
11-4/10.

200 metros lisos
(Primera serie)

1. Eduardo Salvador (U. Labo­
ral, de Sevilla), 52" 1/10.

2. José Alonso (Caiasancio de 
Madrid), 52” 8/10.

3. Alvaro Atienza (U. Laboral, 
de Córdoba), 53" 4/10.

2. a serie

1. Juan Villanueva (U. Laboral, 
de Huesca), 51” 2/10.

2. Juan J. Zalbidea (Santa Ma­
ría Portugalete, Vizcaya), 
51” 5/10.

3. Francisco Pérez García (El 
Pilar, de Valencia), 53” .

3. a serie

1. Eugenio Cuaresma (U. La­
boral, de Oviedo), 53” 6/10.

2. Manuel Cañado (I. E. Cedía, 
de Almería), 55” 5/10.

H0 metros vallas
(Primera serie)

1. Gerardo Pita (Liceo Francés, 
de Madrid), 16”

2. Juan M. Santisteban (Buen 
Consejo, de Madrid), 16” 1/10.

3. Juan Duran (Hogar S. Fer­
nando, de Sevilla), 16" 3/10.

2. a serie

1. José Pérez Casto (Bonanova, 
de Barcelona), 16”  3/10.

2. Francisco Vinuesa (U. Labo­
ral, de Córdoba), 16”  3/10.

3. Luis M. Quintano (U. Labo­
ral, de Madrid), 17” 2/10.

3. a serie

1. Antonio Subías (E. Pías Bal- 
mes, de Barcelona), 15” 5/10,

2. Amador Canela (Loyola, de 
Oviedo), 16” .

3. Francisco García (U. Laboral, 
de Tarragona), 17”  3/10.
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Si alguien cometiese la inge­
nuidad de preguntarme acerca 
de cómo debieran ser los pro­
gramas sobre cosas del níar, res­
pondería sumido en mi ignoran­
cia, saiiendome por la tangen- 

. te, que más numerosos y más 
extensos, sobre todo más exten­
sos, porque resulta que en esa 
especie de bocadillo que le dedi­
can en el programa «Fin de se­
mana», el guionista, por muy 
buena que sea su voluntad, no 
puede decir nada. Los dos últi­
mos sábados querían versar so­
bre la Exposición Náutica que 
se celebra en Barcelona,' y la 
verdad es que no valieron lo 
más mínimo para formarse una 
idea, por pequeña que fuere, de 
tal certamen.

Ahora son lectores jos que se 
interesan por el tema y me es­
criben tomando pie del mismo 
cóíneqtario que titulé «La mar 
es más ancha». A juzgar por la 
procedencia de la mayoría de

V  :

LA VOZ DE MADRID
7,25: Apertura.—7,30: Musical 1.— 8,25: 

üna opinión.—8,45: Aquí y ahora.— 10,00: 
Objetivo Bru.— 10,40: Radio compra.—  
li,00 : Selección.— 11,30: Cita en la -m a ­
ñana.—12.05: El show de la suerte.— 
13,00: Vestimos a una mujer.— 13,30: 
Que usted lo pase bien.— 13.45: Música 
joven.— 14,05: Musical 5.— 14,30: Cone­
xión con Radio Nacional.—14,50: Agen­
da financiera— 15,00: Cosas que pasa­
ron.—15,!5 : José Iglesias, El Zorro.—  
16,00: C'ont.dercias.— 16,30: Musical 7.—  
17,00: Novelas seriadas.— 18 '55: La mú­
sica de Amadeo Vives.—19,00: Club de 
amigos Petacones del oyente.— 20,00: 
Escala en Madrid.—20,30: Música y can­
ciones de España.—21,00: Disco-primi­
cia.— 21,15: Madrid espectáculo—21,50: 
La voz de la Fiesta.—22,00: Conexión 
con Radio Nacional.—22,15: La anécdo- 
ta diaria— 22.30: El eco sonoro de la 
jom ada.— 23,00: La hora bruja.— 23,55: 
V a  soneto de amor.—24,00: España de 
noohe.— 4,00: Cierre de la emisión.

PENINSULAR
7,00: Apertura.—7,01: Almanaque sono­

ro.—7,12: Pórtico musical.— 7,31: Invi­
tación al concierto (por Palacios Aibi- 
ñana): «Cádiz», de la «Suite Española», 
de Albéniz; «Zambra», de Granados; 
preludio del acto primero de «Carmen», 
de Bizet.—8,00: Faro de Madrid (antici­
po previsión del tiemoo).—8,03: Ruta 
matinal (Elsa del Campo).—8,31: Pa­
labras para una melodía.—8,36: Cantan­
tes preferidos (María Luisa Díaz).—

. 9,00: Faro de Madrid.— 9,02: La música 
del mundo (Peyrou).—9,31: Canciones 
de España,— 10,03: Los famosos (por 
S. Vázquez).— 11,03: Destino ellas.—  
11,30: La incubadora (primera parte), 
de M . de la Banda.— 12,03: Faro de 
Madrid y Angelus.—12,05: Música y pe­
queña pantalla (Palacios).—12,31: Melo­
días de siempre (Mantilla).— 13,03: Nue­
va frontera.— 13,50: Tiempo y  ritmo (de 
Mantilla).—14,00: Minutos deportivos.—  
15,01: Vuelo 605 (Angel Aivarez).—  
15,31: Desfile de orquestas (Pedro La­
drón de Guevara).— 16,00: Faro de M a­
drid.— 16,03: Concierto en familia (Ca­
rra): Obertura de «Albacete», de Gluck; 
«Cavalleria rusticana», de Mascagni; 
«Gork», de Musorgsky.— 16,31: Escapa­
rate de éxitos.— 17,01: Música de la tar­
de.— 17,30: La música que usted pre­
fiere (selecciona Tena).— 18,31: Musical 
exprés.— 19,00: Club de baile (Corral).—  
20,01: Incubadora (segunda parte).—  
20,30: Sólo melodías.—21,00: Faro de 
M adrid- 21,03: La música y  su noticia 
(Tena).—21,30: Música de nuestro tiem­
po (Ladrón de Guevara).—22,19: Rit­
m o.—22,30: Buzón del disco (Beatriz 
Rosado).— 23,00: Cuatro esquinas de la 
canción (Molero).—23,31: Pequeño club 
(Carra): Solistas internacionales: Hoy, 
Etevld Oistakh interpretando el «Con­
cierto en re mayor op, 61», de Beetho- 
y e n —?4,01: Música de la medianoche 
p a la c io s).—24,45: Acento de Iberoamé­
rica (Olga Merino).— 1,15: Orquestas en 
tó noche —2,00: Cierre.

A TODA VELA, PERO MENOS
las epístolas son o  deben ser de 
gentes de mar o, por ló menos, 
enamoradas del mar. Los galle­
gos hablan de la riqueza y la 
hermosura de sus rías altas y 
bajas, y aseguran: «Sí los seño­
res de Televisión se pasaran 
aquí (en Cillero) unos cuantos 
días, sin llegar a embarcarse, 
que tal vez les daría miedo, des­
de el miiellc podrían tomar cien­
tos de metros de película tanto 
de la salida como de la llegada 
de las bonileras y dentro del 
pueblo de las varias y distintas 
operaciones que se realizan pa­
ra enlatar la suculenta pesca». 
Otro me habla de los jureles y 
de sus viajes al Gran Sol. Un 
tercero, de las sardina:. - de los 
bellísimos momentos ea que se 
halan los copos que «tienen luz

propia». Langosteros y maris­
queros en general. Ostras, meji­
llones, almejas... Otros escriben 
sobre astilleros y sobre indus­
trias suministradoras de toda 
clase de enseres marineros.

La verdad es que TVE ha 
ofrecido en distintás ocasiones 
y hasta en series de documen­
tales temas marineros; pero ello 
fue con un cierto desorden, sin 
ese carácter de continuidad que 
se ofrece en muchos progra­
mas con sus horas y sus días 
fijos. Yo no sé, sin embargo, 
repito, dar soluciones; pero co ­
nozco a algunos que pudieran 
darlas. Un escritor de .muy sa­
lada pluma, como si la mojase 
en aguas marineras, que se lla­
ma Luis de Diego, dejó en estas

páginas constancias de un peri- 
plo del «Juan Sebastián Elca- 
nO» en úna serie de maravillo 
sos artículos que se publicaron 
bajo el título común de «Un 
ocho en el Atlántico». También 
Luis de Diego, en colaboración 
con José María Sánchez-Silva, 
escribieron el guión de una her­
mosa película, «María, matrícu­
la de Bilbao», que es una exal­
tación de la vocación marinera 
con sus peligros, sus alegrías, 
su amor y su esperanza. Tam­
bién en este tema Sánchez-Silva 
muestra su admiración a la mar 
cuando lo  pone de fondo en «El 
hereje», la -historia de una con­
versión que discurre enteramen­
te sobre el mar proceloso, co­
mo en «El viejo y el mar», de

1,45 CARTA DE AJUSTE: Home­
naje a la seguidilla.

2.00 Presentación. (
2,02 Avances informativos.
2,04 PANORAMA DE ACTUALI­

DAD.
Junto a las habituales sec­
ciones informativas, los Co­
mentarios cinematográficos, 
poi Alfonso Sánchez.
VAMOS A LA MESA, por 
Maruja Callaved.

3.00 TELEDIARIO.
3,30 ESPAÑA AL DIA.

Información general sobra 
las regiones de Galicia, As­
turias y provincias Vascon­
gadas.

3,40 NOVELA presenta «Los ca­
minos del Señor», cap. II.

4.10 CARAVANA presenta «Da­
vid Gamer».
Un muchacho, David, educa­
do por su padrastro, que le 
enseñó a violentar c a j a s  
fuertes, intentó robar 8.000 
dólares en la caja de un ven­
dedor de caballos, vecino del 
patrón de aquél, cuya hija 
se ¡halla enamorada del chico. 
En el referido momento la 
joven llega y pretende di­
suadirlo. j
Director: M. Wogel. 
Intérpretes: Mac Intire y 
Susan Girl.
(Autorizada para todos los 
públicos.)

5.10 Cierre.

6,45 CARTA DE AJUSTE: Músi­
ca de Chapí.

7,00 Presentación y avances.
7,02 JARDILIN. '
7,30 Avances informativos. !

PROGRAMAS PARA HOY
7,35 REVISTA AGRARIA.

Hoy: «Herbicidas p a r a  el 
maíz».
En el cultivo del maíz se 
aplica, cada día en mayor 
proporción, el empleo de los 
herbicidas.
\ entajas e inconvenientes ds 
los productos que vienen 
utilizándose en los últimos 
años.
Guión: Francisco Lacalle. 
Coordinador: César Fallóla. 
Realizador: A d ri a n o del 
Valle.

7,45 HOMBRES Y TIERRAS.
Hoy: «Fies.ta: Crihuela».
Los versos dé Miguel Her­
nández y la prosa de Gabriel 
Miró se unen para descri­
birnos el paisaje de Orihue- 
la, en su ambiente y su his­
toria, junto a la nota pinto­
resca de las fiestas de San 
Antón.
Guión y direcció. ' arlos 
Goratari.

8,15 DIBUJOS ANIMADOS: «Gol­
pe en el expreso».

Te m í
8,30 UN TEMA PARA DEBATE. 

Hoy: «Los hippics». 
Participantes: Don Julio Ca­
ro Baraja, d o n  Fernando 
Guiñones y don Luis Eduar­
do Aute.
Coloquio sobre temas de ac­
tualidad, que presenta y di­
rige Manuel Calvo Hernan­
do y realiza Domingo Al­
mendros.

9,00 PROTAGONISTA, EL HOM­
BRE.
Hoy: «El montador de cine». 
Participan don Antonio del 
Amo, José Antonio Rojo, Ro- 
sy Salgado, Antonio Gimeno 
y Ramón Blázquez.

9.29 Avances.
9.30 TELEDIARIO. Segunda edi­

ción.

9,59 Avances.
10.00 TVE ES NOTICIA. 1

Las novedades de la semana, 
en la programación de TVE, 
son comentadas por José 
Luis Uribarri, en este espa­
cio que sirve de orientación 
para nuestros espectadores. 
Realizador: José María Ber­
mejo.

10,15 ESTUDIO 1 presenta «Un do­
mingo de abril», de Aldo de 
Benedetti, en versión espa 
ñola de Adolfo Lozano Bo- 
rruey.
Realizador: Gustavo Pérez 
Puig.

12.00 TELEDIARIO. Ultima edi 
ción.

0,14 EL ALMA SE SERENA: «Los 
I niños del sanatorio», por Ro­

drigo Rubio.
0,24 El programa de mañana.

Meditación.
0,25 Cierre.

8,00 CARTA DE AJUSTE: «Fan- 
i ‘.nsía para un gentilhombre», 

de J. Rodrigo.
8.30 Presentación v avances.
8,32 DOCUMENTÓ presenta <Ale

| manía, encrucijada de Eu 
ropa».

8,45 EL MUNDO DEL DEPORTE.
I Actualidad deportiva en Bar­

celona.
9,15 CRONICA 2: «Zaragoza». 

Programa informativo.
9.30 TELEDIARIO.
9,50 Avances.
9,55 LA VISPERA DE NUESTRO 

TIEMPO presenta «El mar 
I y los escritores».

10.25 EL PRISIONERO: «Las cam­
panas del Big Ben-

11.25 MUSICA EN LA INTIMI­
DAD.

11,55 Cierre.

Hemingway, i>ero con caréete,
positivo. __r

Entre marinos hay bastante, 
notables plumas q u e  podría" 
trazar series de guiones sobre 
la mar inmensa, tan rica en fo, 
zafias trascendentales como ri­
quísima en anécdotas, cada 
de las cuales por sí . sola valdría 
para un excelente guión. En or. 
den a lo puramente documental 
ha hecho bastante TVE con 
proyección de telefilms extran 
jeros; pero, com o he dicho, sin 
la periodicidad y variedad nE. 
cesarías para conquistar un vo. 
luminoso número de especiado 
res, especialmente Integrado de 
jóvenes, q u e  podrían sentirse 
vocados a echarse a  la  m ar por 
todos sus infinitos cam inos. Con 
todo esto creo que m is comu. 
meantes estarán conform es, y 
asi me sentiría satisfecho de ha. 
berles complacido.

Julio FUERTES

GACETILL
«CARA DE PLATA», DE VM 

INCLAN. TEATRO BEATRB 
Todos los días. Compañía 

lar teatro Moratín, de Bar 
«CARA DE PLATA» comedia' 
bara de Valle - Inclán. Man 
interpretación. Impresionante • 
pectáculo e s c é n i c o  (D 
ción: José María Loperena.)
MAGISTRAL INTERPRET 

VICENTE PARRA EN «011 
DE PLATA»,

actor invitado, compañía ti' 
teatro Moratín, de Barcelona, 
teatro Beatriz.
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l o f y  media a seis y media

A L E A ,
la colaboración del Instituto 
,in y «Cantar y Tañer». Ciclo 
Uiauseñ. Miércoles l l r »  
18 715 Instituto Previsión 
ins’o XI,’ »• Invitaciones: Li­
la Miessner (Ortega y Gas- 
14). información: 2258397 y 

(3 a 5).
tLHEINZ STOCKHAUSEN

le estreno sus obras «Mikro- 
lie I», «Prozession», «H y m- 

Intérpretes: Aloys Kontars- 
Kapiano: Jbhannes Fritsch, vio- 
L . Farald Boje, electrorium; Rolt 
"T a a r  y Alfred Alings, tam-tam 

Ireusión. Miércoles 17 y jue- 
|8. 7,15. Instituto Previsión.

aloys k o n t a r s k y

ípreta «Klavierstück X I», de 
Hkhausen. Miércoles 17, 7,15, 
ftuto Previsión,

H Y M N E N,
sonidos electrónicos concre- 

r cuatro solistas, última obra 
tockhausen, dirigida por su 

i J u e v e s ’ 18, 7,15, Instituto
iPre sión,

B A T I I O S
¡AZAR.  — (2212252.) 7 y i l :  
ípañia de revistas Zori-Sán- 

|, con Manolo C o d e s o :  en 
ija, pero seguro , (de :Ma- 
Baz y m a e s t r o  García 

Ircilio). (Localidades con ciñ­
iólas.)
5QÜ1N. — (2475131.) (S .a n  
■rnardo,  7, semiesqúiná_ a 

Vía.)-7 y 11:' Compañía 
e l l a  de la Torre-Enrique 

Ijsdado, en Primavera en la 
BgSza de París (de Víctor Ruiz 
SSBfciié). Colaboración: Gabriel 
V p a rt .

[CHES—(Cedaceros, 7.) (Te- 
- ®|bno 2224991.) 7 y 11: Pastor 
girador, con Tina Sainz: En 

Escorial, cariño mío (de Ai- 
so Paso), con F r a n c i s c o  
rsó yla-colaboración de En- 
la Paso. (¡Gran éxito!)
~tIZ. — (Nacional de C á -  

y Ensayo.) (Compañía ti- 
teatro Moratín, de Barce- 

U 7 tarde y 10,45: Cara de 
(de VaUe-Inclán). (Diréc- 

l: José María L o p e r e n a . )  
ayeres dieciocho años.)
1S ARTES. — (2324437.) (Di- 

tor: José Tamayo.) 7 y 11: 
é María Rodero, Lola Cardo- 
y Jesús Puente, en El traga- 
lúe Buero Vallejo), con Am-

0 Martí y Paco Piérrá. (Di- 
cion escénica: José Osuna.)

Jrcoles, noche: No hay fun- 
por descanso de la compa-

iERON. — (Compañía de re­
as Manuel Paso.) 7, 10,45: 
v i s t a  de gran espectáculo: 
viuda de estreno, con Espe- 

ffigza Roy, Antonio Casal, Añ­
ores Pajares, Pepita Rodenas, 

Barbero y el «ballet» L a s  
H  u,°sas Bluebell Girls.

B. -  (2220417.) 7, 11: ¡Un 
m r° T l¡í11dlal del teatro de hu- 

■ Julita Martínez, Francisco 
;'e,r’ ,ea. PePsi (adaptación de 
l0), 'Dirección: C a y e t a n o  

, de T«na.) (¡Entre risas y 
V hacia las trescientas .esentaciones!)

'vIm 7  (ComPañía titular.) 
y La amante (el mayor 

de Joaquín Calvo Sotelo), 
, „ ana. Asfluermo, José Ma-Mompmi Manue,
colaboración de Aurora Re- 
lu. UJireeeian. Víctor An-
oatena.)

¡CO -  (2227239.) 7, 11: Ml- 
“i ,  n ', en. su genial crea- 

Irn f . / 'eesUna (versión Ale- 
>seeiS?0-1̂ -  (Nuevo monta- 
•eCc ¡ ^ rafT1C0 de Mampaso.)

Jo-se 0sima-) Jue- 
ieslen!li? ,c!entas representa.
1 eI Cómico, mil en Ma- 
¡i 1 cuatrocientas en Es-

COA:

1¡

pañía Paco Martínez Soria. Nue­
va versión de El abuelo Cuito. 
¡Exito cómico! Mayores catorce 
años.

ESPAÑOL. — 7 tarde: Numancia 
(de Cervantes). (Dirección: Mi­
guel N a r r o s . )  Representacio­
nes: Diario, 7 tarde. Sábados, 
domingos, festivos y vísperas 
festivos, 7 y 10,45. Miércoles y 
jueves, 10,45 noche: Teatro ex­
perimental de Cascaes, dos úni­
cas representaciones: Don Qui­
jote (dé Ives Jamiaque). (Mues­
tra de teatro actual en las Jor­
nadas Culturales Portuguesas.)

FUENCARRAL. — (2231204.) 7, 11. 
Carlos Larrañaga, María Luisa 
Merlo: El proceso de Mary Du- 
gan, con Enrique Guitart, Ri­
cardo M e r i n o .  Colaboración: 
Maria Fernanda L a d r  ó  n de 
Guevara. (Dirección: N a r c i s o  
Ibáñez-Menta.) Viernes: ¡CIEN 
REPRESENTACIONES TRIUN­
FALES!

-INFANTA ISABEL. — (22'l4778.) 7 
y 11: ¡Gran éxito!: Esta monja 
(de Alfonso Paso), .con Irene 
Gutiérrez Caba, Angel Picazo y 
la colaboración de Conchita Nú- 
ñ e z .  («Esta monja hizo reír 
muchísimo la noche idei éstreno 
y hará reír todavía m u c h o  
más», Lorenzo López Sancho, 
«ABC».)

LARA. — (2211631:) 7Í y 11: Una 
comedia dirigida e interpretada 
por Alberto C l o s a s :  Flor de 
cactus, con Julia Gutiérrez Caba, 
María José Goyanes, José Sa­
cristán, Vicente, R o s  y Manuel 
Collado. (Segunda temporada.) 
(668 representaciones.)

LATINA. — (Revistas Colsada.) 
7 y 11: Los cómicos de Madrid, 
L i n a  Morgan y Juanito Nava- 
rro, en el éxito cómico La rom- 
peplatos. Con R e g i n e Gobin, 
Tito Medrano y Manena Algora.

LOPE DE VEGA.—7 tarde, 11 no-' 
che. Compañía Marujita Díaz, 
en el éxito mundial: Caridad de 
noche. (Montaje y coreografía: 
Ricardo Ferrante.)

MARAVILLAS. — ¡Cuarto mes de 
éxito! 7 y 11: Compañía de co­
medias cómicas Florinda Cinco, 
con Rafaela Aparicio, Luis Sán­
chez Polack «Tip», en ¡Cómo es­
tá el s e r v i c i o . . . !  (de Alfonso 
Paso), con María Isbert, Fer­
nanda Hurtado, Pedro Valentín 
-y -colaboración de Mary Begoña. 
Viernes 19: 200 representacio­
nes.

MARIA GUERRERO. — ( D i r e c ­
ción: José Luis Alonso.) 7 tarde: 
Reposición de La rosa de papel 
y La enamorada del Rey (de 
Valle-Inclán), antes de salir la 
compañía piara actuar en los 
Festivales de' España. Represen­
taciones: Diario, 7 tarde. Sába­
dos, domingos, festivos y víspe­
ras festivos, 7 y 10,45. (Seis úl­
timos días.)

MARQUINA. — (Prim, 11.) (Te-' 
léfono 2318467.) 7 y 11: ¡Hoy, 
más que nunca, triunfal: Histo­
ria de una escalera (de Antonio 
Buero Vallejo), con  Cándida Lo­
sada, Victoria Rodríguez, Fran­
cisco Valladares, Nuria Carresi. 
(Director: José Osuna-.)

VA.-..(2311964.) 7 y 11: Com-

ZARZUELA JovrllAoos, l 
Teléfono 221 43 41

9,30 NOCHE 
•LONDON’S FE STIVAL BALLET* 

Primer programa. Segunda actuación

<IA BELLA DURMIENTE DEL BOSQUE)
______ (Trha¡kovi>l*y I’elipa)

ESPAÑOL 1‘Lua Santa Ana, 1 
Teléfono 2212247 

1 7 tardo

« N U  M A N  C I A »
d e  CERVANTES 

D ire cc ió n : M IG U EL NARROS

MMGDERRERO
I Tamayo y  HatM, -1 
| Teléfono 2317bSM

___  _______ ! 7 Urde

«LA ROSA DE PAPEL> 
«LA ENAMORADA DEL REY»

d e  VALLE INCLAN 
D ire cc ió n : JO SE LU IS ALONSO 

S E I S  U N I C O S  D I A S

i m n a
Claudio CocUo. 47 
Telefono 223 31 08 
7 tarde, 10,43 noche

Compañía titular TVntro Moratín, de Barcelona

« C A R A  D E  P L A T A S
C om edia bárbara  d e  VALLE INCLAN 

D ire cc ió n : JO SE M *  LOPERENA

MARTIN. — 7 y 11: Nueva com­
pañía, con Diana Darvey, Pe­
dro Peña, Mary Francia. Exita- 
zo: ¡Móisés, como te ves! (Ac­
tuación estelar de Paquito de 
Osea.) (Alarde de 1 u z, belleza, 
color.)

REINA VICTORIA. -  7, 10,45: 
Nuria Espert, A d o l f o  Marsl- 
llach, en La— respetuosa y A 
puerta cerrada (de Sartré, en 
v e r s i ó n  de Alfonso Sastre). 
Gemma Cuervo, Femando Gui- 
Uén, (Dirección: Marsillach.) 

VALLE - INCLAN. — (2411389.) 7, 
11: El empleo (de Tono), con 
J o s é  Sazatomil «Saza», Olga 
Peiró. (Dirección: «Sáza».) 

TEATRO DE LA ZARZUELA. — 
V FESTIVAL DE LA OPERA 
DE MADRID. Hoy, 21,30 horas 
(primera de abono). Lbndon’s 
Festival «Ballet»: La bella dur­
miente del bosque («ballet» én 
tres actos) (Tchaikovsky -  Peti- 

_  pa). Orquesta Sinfónica de la 
Radió Televisión Española. (Di­
rector orqueste: Aubrey Bow- 
man.) (Localidades, en taqui­
lla.) (Rigurosa puntualidad. Se 
ruega «smoking» o traje oscu­
ro.) Día 17, presentación del 
London’s Festival «Ballet»: Pa­
quita (Minkus-Petipa), N i g t h  
Shadow (Rieli-Bellini-Balanchi- 
ne). Estudios (Riisager-Lander). 
Información: «Festivales de Es­
paña». ,  v

t i  R  €  O
CIRCO ATLAS. — (Instalado en 

la plaza de Castilla, frente al 
monumento a Calvo S o  t e l o . )  
(Teléfono 2705566.) Hoy, funcio­
nes 7,15 tarde,’ 10,45 noche: Las 
maravillas del mundo animal. 
¡25 atracciones internacionales 
de circo ecuestre y fieras! Ti­
gres, leones, elefantes, caballos, 
muías - indómitas; c  a b a  11 i t o s 
ponneys, perritos, trapecios vo- 
1 a n t e  s, alambristas, saltado- 
de balanza, ciclistas, cómicos 
cascadores, equilibristas, c o n ­
torsionistas, barristas, payasos, 
malabaristas, equilibristas pul­
sadores, trapecistas y domado- 
rés de la más -completa gama 
de animales domésticos y s a l ­
vajes. Y  los mejores payasos: 
Hermanos Tonetti. (Medios de 
comunicación: Metro, autobuses,

- tranvías y microbuses.)
CIRCO PRICE. — (Tel. 2314607.) 

(Plaza del Rey, 3. Metro Banco. 
España.) ¡Exito! Grandes varie­
dades. Rafael' Fariña, -«él Rey 
Gitano», en Alegría Gitana, con 
Moracha, ¡la revelación flamen­
ca!; María Alejandra, ¡la folklo­
rista de México!; Grik-Grak, ¡los 
reyes del humor!; «E! gitano ja­
ponés», María Dolores, Estrella 
Paredes y «Eallet» Lolo de Cá­
diz, Trío Garcés y otras muchas 
figuras. Funciones: 6,45 tarde y 
10,45. (Apto.)

C I  N  E S
ALBENIZ-CINERAMA. — 7, 10,15: 

La ú l t i m a  aventura (Robert 
Shaw, Mary Ure, Robert Ryan). 
(Dirigida por Robert Siodmak.) 
(¡E l m á s  espectacular «wes­
tern» rodado en cinerama desde 
la conquista del Oeste!) (Tole­
rado menores.) Festivos: Mati­
nal, 11; infantil, 3,45.

ALCALA-PALACE.— Comando secreto. 
ALVX.— Comando secreto.
AM AYA.—Los profesionales.
A P O L O .-D o s alas y  Los caballeros del 

rey Artero
ARGUELLES CINEMA.—El m á s

«chic». 4,30, 7, 10,45: Una tumba 
al amanecer (Charlton Heston, 
Maximilián Sehell).

ASIUH .—El último rey de los incas y 
La Cenicienta.

A V E N  I D A .  — (2217571.) 4,30, 7, 
10,45: Hampa dorada (Frank Si­
ria tra, Jill Sit. John). (Panavi- 
sión. Color de luxe.) (Cuarta se­
mana.)

AZDL.— Este perro mundo y Teresa Ka- 
c.uir.

BAH IA.—La Biblia.
BARCELO. — 4,30, 7, 10,45: Digan 

lo  que digan (Raphael). (Tole­
rada.) (70 milímetros.)

BECERRA.—Rugidos en la selva y  Tar- 
ziln en el Amazonas 

BECQUER.—Supermán, el invencible y  
Tarzán y el safari perdido.

B . ARTES.—Sor Ye-yé.
BENAVENTE. — 10: Trampa pa­

ra un soltero (Color.) (Sandra 
Dee), Divorcio a la i t a l i a n a  
-(Marcello Mastroianni). 

BENLLIURE. — 4,30, 7, 10,45: Di­

gan lo que digan ( R a p h a e l ) .  
(Tolerada.) '(70 milímetros.) 

BILBAO.—Operaclún Mata-Harl. 
BRISTOL.—Sor Ye-yé.
BULEVAR.—La Biblia.
CALIFORNIA. —  El caballero Manco y 

Tulipán negro.

CALLAO. — 4, 7, 10,45: ¿Quién te­
me a Virginia Woolí? (E. Tay- 
lor, R. Burton).

CANCILLER.—Comando secreto. 
CANDILEJAS.—Los tramposos y Riílíl 

a  la americana.
CAPITOL. — 4,30, 7, 10,45: Una 

tumba al amanecer (Charlton 
Heston, Maximilián ScheU). 

CARIAIS III. — La muerte llama a la 
puerta.

CARLTON.— Atrapado.
CARTAGO. — (2577023.) Continua 

desde las 6: Operación Lady 
Chaplin y Descalzo por el par­
que.

CARRETAS. — 10 mañana: Capri­
cho, Mando perdido.

CERVANTES. — Tambores lejanos y - El 
señor doctor.

C. LINEAL.—La noche de los generales. 
COLMBRA.—El tulipán negro y  La he­

rencia de los Munsters.
COLISEVM. —' 7, 10,30: Sola en 

la oscuridad (Audrey He<pbum, 
Alan A r k i n ) .  (Technicolor.) 
(Gran premio al mejor. íilrn de 
suspense.)

CONCEPCION.—Coraza negra y Rififl a 
la - americana.

CONDE DUQUE.— El extravagante doc­
tor Dolitke.

CONSULADO. —  La muerte llama á  la 
puerta

. COPACABANA.—Nacida libre y  La he­
rencia de los Munsters.

CHUECA.—La muerte sufre condena y 
Operación Cabáretera.

DOS DE MAYO. — 4,30: Vivir al 
sol. Esposa ingenua.

EL ESPADOLETO.—Comando secreto. 
EMPERADOR— El a m o  del mundo y El 

padrecito.
ESPRONCEDA —La noche de los gene­

rales.
EUROPA.—20.060 leguas de viaje sub- 

maiino y La herencia de los Muns­
ters.

FALLA. —  (Colegiata, 9.) Conti­
nua, 5:, Atrapado (F.' Sinatra). . 

FANTASIO,— Ese mundo -cruel. 
FATIMA.—La Biblia.
FELIPE II.— Eddie,- e l gángster y West

side Story.
FU-ARO. -Ese mundo cruel.
FLORIDA —Vivir al sol y Esposa inge­

nua.

FUNDADORES. — (Fundadores, 9. 
Final Goya.) (Teléfono 2451495.) 
Continua, 5: . La busca. Noche 
en la ciudad ( R i c h a r d  Wid- 
mark, Gene Tiernéy). (Mayores 
dieciocho años.)

- GRANADA. —  Pimpinela Escarlata y 
Dumbo.

GRAN V I A —Comando -secreto.
IBIZA.—Dos vivales e n  Fuerte Alamo y 

20.000 leguas de viaje submarino.-

I D E A L .  — 5: Descalzos por el 
p a r q u é  (Jane Fonda). (Dieci­
ocho años.) (Pases: 5, 7, 9, 11.) 

IMPERIAL. — 10 manana: Com­
plementos y Mérlín el encanta­
dor. (Tolerada.)

IMPERIO.—Viento en las velas y Whis­
ky y vodka.

INFANTE.— Comando secreto.
IRIS.—Los piratas de la Malasia y  Los 

chicos con las chicas.
JORGE JUAN.— La Biblia.
K U R SA L.- Pánico en las calles y  Sor 

Ye-yé.
LIBO.— El hombre con rayos X  en los 

ojos y Descalzos por el parque. 
LISBOA.—Operación Mata-Hari.
LUX.—La isla de los delfines azules y 

Dumbo.
MADRID. — Por primera vez en 

Madrid, dos películas de riguro­
so estreno en un solo progra­
ma. Continua, 10 mañana (Bu­
taca: Desde 12 pesetas.): Los 
nuevos internos (George Segal, 
Inger Stevens). El- rey de Africa 
(Ty Hardin, Pier Angelí, Geor­
ge Sanders). (Color.) 

MAGALLANES. — 4: Nacida libre 
y La herencia de los Munsters. 
(Tolerado.)

M AR VI. — Coraza negra y Rifiíi a la
americana.

METROPOLITANO.—La Biblia.
MOLA.— Chubasco.
MONACO. — (Teléfono 2152799.) 

4: El día de los enamorados y 
Descalzos por el parque 

-MONTECAKLO. — 4,30: Vivir al 
sol y Esposa ingenua (Katheri- 
ne Deneúve, Fierre Brasséur). 

M ONTERA.—La noche de los generales. 
MONUMENTAL - KINOPANORA- 

MA. — 4,30, 7, 10,45: Natacha. 
(Una p r o f u n d a  historia de 
a m o r . )  (Kinopanorama-Sovco- 
lor, la pantalla más grande.) 

MORASOL.—Dos alas y Los caballeros 
del rey Arturo.

MUÑOZ SECA. — (2315141.) 10: 
El mundo sin Sol y La herencia 
de los Munsters, (Toleradas.) 

M URILLO.- Tu marido nos engaña y 
La muerte llega de noche.

NARVAEZ — Tambores lejanos y E l se­
ñor doctor.

N IZ A .— Un3 noche en la Opera y T»r- 
' zán y eí safari perdido.

. O P E O N .- Tarzár, 66 y Sor Ye-yé.
OPORTO. —  Jerry Calamidad y So»

Ye-ye.
ORAA.—Vampiro para dos y  Kaxtum.
PALACIO DEL C IN E.—Rififl a  la ame­

ricana.
PALACIO DE LA MUSICA. — 4,30, ^

7, 10,45: Digan lo que digan 
(Raphael). (Tolerada.) (70 milí­
metros.)

PALAFOX. — Un hombre para la eter- 
ni dad.

PAVON.—La Biblia.

PAZ. — 7 y 10,30: Complementos 
Tom y Jerry y España insólita.
(Color.) (Tolerada.)

PENALVER.—Los caballeros del rey Ar- 
:Dos alas y  La 8 ™ “ escapada.

PLEYEL — Dos alas y La gran esea- 
p?aa.

POMPEYA.— Chubasco.
POSTAS.- Rugidos en la selva y Niebla 

en el pasado, 
turo.

PRINCESA. —  La muerte llama a la 
puerta.

PRINCIPE PIO. -  4: -Descalzos 1 V
por el parque y La maldición de 
los Kámstein. ( D i e c i o c h o
años.)

PROGRESO.—Operación Mata-Harl 
PROYECCIONES -  CINERAMA—

6,45, 10,15: Doce del patíbulo 
(Jteé Márvin, Emest Borgnine). 
(Metrocolor.) Domingos y festi­
vos: 11 mañana (función espe-Ciaj)

REAL CINEMA CINERAMA. —  Casino 
Royale-.

REGIO.—La muerte llama a la puerta.

R E X .  — (2471237.) C o n t i n u a ,
11 mañana a 6 tarde; numerada,
7 tarde. Continua, 9,30 noche a ?'
1: Historias de terror.

RIALTO. — 7 y 10,45: Ese mundo 
cruel ( P h i l i p p e  Leroy, Delia 
Bocardo). ( C o l o r . )  (Dieciocho 
años.)

ROMA. —  (2593863.) 4,30: Una ra­
zón para vivir, Un millón en la 
basura. (Toleradas.)

SAN CARLOS. — 5: As de Pie y 
Brotes de pasión.

S O L .  —  10 manana: Ella y el 
miedo y  Máscara de hierro.

UNIVERSAL CINEMA. — Conti­
nua, 6: El turismo es un gran 
invento . (Baco M. Sória)

V O Z . — (Alcalá, 184.) ,(2458299.)
. Continua -desde las 4: La Biblia. ¡ \ ,

(Tolerado.) , <

S A L A S  E S P E C Í A L E S
CINE GALILEO. — (Galileo, 100,

¡esquina Cea Bermúdez.) Conti­
nua, 5; numerada, 10,30: Juies 
et Jim (de Franoois Truffaut). 

CINE-TEATRO GOYA. -  ( S a l a  
especial.) 4,45, _ 7 y 10,45: The 
Knack (de R i c h a r d  Lester).
(Versión original, subtitulada.)
(Ultimos días.)

INFANTAS. — Continua, 11 maña­
na a 40 noche; numeradas, 10,45:
Los comulgantes (Ingrid Thu-
iin). (Mayores dieciocho años.) , j
(La obra maestra de Bergman.)
(Versión original, con subtítulos 

-  en español.)

CINES DE ARTE Y ENSAYO
ALEXANDRA. — Continua, 11 a 

6; numeradas, 7, 10,30: Sedotta 
e abbandonata ( S e d u c i d a  y 
abandonada).

PALACE. — Continua, 4,30 tarde; 
n u m e r a d a s ,  10,45 noche: Le 
mystére Picasso (de H. G. Clou- 
zct). (Premio especial Carines.)
(Versión original francesa, sub­
títulos en español.) Cortometra- *'\ 
je: Yugoslavo artista 

ROSALES. — Continua, 4,30 tar­
de a 9; numeradas, 10,45: Una 
larga ausencia ( A Í i d a  Valli,
George Wilson). (Gran Premio 
«Palma», de Carines.) (Versión 
original en francés, con subtítu­
los en español.) (Mayores die­
ciocho años.)

VAI S  S OS
CIRCUITO DEL JARAMA.—Día 28 

de abril. ¡¡Gran acontecimien­
to!! Gran Premio de Madrid.
Fórmula 2. Puntuable p a r a el ±
Campeonato de Europa. L o s  
mejores corredores del mundo 
en pista.

FRONTON RECOLETOS. — 5,30:
Ramontegui -  Saiasola II; Pas­
cual - Erro. Dúo - Aguirrebengoa; 
Urtasun-Landa. Irigoyen -  Ayer- 
be; C i g a n d  a-Salsamendi III.
10.45 noche: Carlos - Hernández; 
Gallo-Guardino. Iturri -  Alsúa;
Begoñés VII-Beitia.
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BLANCAS JUEGAN Y GANAN

La excelente disposición de las 
piezas blancas, con fácil acceso 
al enroque enemigo, permitieron 
iniciar un espectacular ataque en 
la partida Jansson-Nilsson (Esto- 
colmo, 1967). El método ganador 
es largo —ocho jugadas—, pero no 
demasiado difícil, una vez capta­
da la idea. Hay que prestar aten­
ción, además, a las amenazas que 
en el curso del ataque pueden 
plantear las negras.

TIEMPO PARA LA SOLUCION

Ocho minutos, para el jugador 
de primera categoría; veinte, para

el de segunda, y  treinta, para el 
de tercera.

SOLUCION AL NUMERO 296

1. AxPü,  D x T  (si 1..., AxA;  2. 
C7R+, gana la dama, y si 1..., 
DxP;  2. C6T+, RxA;  3. T3C+, 
R3A; 4. T5A mate, o bien, 3..., R1T; 
4. T8C mate); 2. C6T+!... (Pero no
2. PxD?, T8A+ y ganan.) 2..., RxA;
3. D4C+ y las negras abandona­
ron, ya que si 3.... R xC ; 4. T3T+, 
y si 3..., R3A; 4. C8C mate.

TORAN

TRASTEJO DE LETRAS
4  & * =  o  B  t= H  / J  ->e L. M  v  tr

& m
i1 ÉL1 I L3 I

I «1 — T
3-J l-D  4-K 1-K 2-H 4-0

Aspero

2-K 3.D 1-F 4-C

4-G 5-B 4-D 2-E 5-1

5-J 3-E 2-M 2-B 3-A 4-H

Copete

Abertura en las huertas para enoaminar 
el agua

Prohibiese

Haga sonar cierto instrumento

Líquido secretado por los intestinos del­
gados

Emperador romano rival de su hermano 
Caraeella

Prefijo equivalente a kilo 

Acaricie

Nombre de letra 

Niño pequeño 

Consonantes iguales 

Nota musical 

Punto cardinal

SOLUCION AL TRASTEJO DE LETRAS

«Un hermano es un amigo que nos proporciona la Naturaleza.»—PLU­
TARCO.

C R U C I G R A M A

i 2 3 4 5 6 7 8 9 O 11 tí 13
3 “ 1

1 I
3 1

I 1
1 I

1 i
e

1 1
1 1

• 1
i 1

~
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J J

SOLUCION AL CRUCIGRü[| 
Horizontales

I: CONIOCIMACICO
2: O OPRIMIDOS ¡ 
3: NS URRACAS El 
4: DOM EONAC Ali 
5: IDEM ÑAS ALIO 
6: MARAS R EDEM1 
7: ESOPOS ALUXDS
8: NEDAN O ONANE 
9; TRES ADO AS. 

10; APO EDANA AS 
II: DA ADIVIRT 
12: O OLEGARIOS E 
13: SINOVECTOMIAS

Verticales
1: CONDIMENTADOS 
2: O SODASERPA
3: NO MERODEO
4: IPU MAPAS ALO
5: ORRE SON EDE1
6: CIRON S ADIO 
7: IMANAR ODAV
8: MICAS -A ON 
9: ADAC ELO. ARIO 

10: COS ADUNA
i l :  IS ALEMANA
12: C ELIMINASE 1 
13: OBLTGASF.SFJ.ES

HORIZONTALES.—1: Con reposo.—2: Punto cardinal. Que ocurre sin esperarse. Punto'
3: Repetido, padre. Arbol americano. Al revés, letra griega.—4: Lugar de la provincia de H 
Perspicaz. Baile regional.—5: Tosca. Al revés, nombre de varón. Al revés, lo que mueve a reir. 
Aféresis de napolitanos. Vocal. Al revés, mezclo.—7: Diminutos. Al revés, róbalo en la comp" 
Telas de abrigo. Número romano Pendiente.—9: Al revés, el que alquila una tierra. Al revé, 
balé. Al revés, va de dentro afuera.—10: Tercer hijo de Adán y Eva. Conjunto de actuacic: 
un procedimiento judicial. Atreva.—11: Repetido, madre. Vena. Artículo.— 12: Punto cardinal 
marle. Punto cardinal.—13: Excitases.

VERTICALES.—1: Oficio de reportero, plural.—2: Punto cardinal. Al revés, aviador. Guarís: 
Letra griega. Al revés, cubriendo. Contracción.—4: Al revés, hija de Cadmo y Armonía. A! 
cierta embarcación. Yerno de Mahoma.—5: Ai revés,, círculos. Villa de la provincia de Za. 
Al revés, orilla.—6: Extingo. Punto cardinal. Al revés, presentí.—7: Al revés, alegad. Paleta.-í: 
Punto cardinal. Código de Mahoma.—9: Cierta planta. Fenómeno atmosférico. Al revés, leve 
de una cosa que se quiebra.—10: Nombre familiar de mujer. Tostaré. Dios mahometano.-lM 
ción. Atréveselo. Está.—12: Consonante. No señalase límite. Punto cardinal—13: Aguardá"

P o r  K . l i . Z A S

P E R S O N A J E  

O r í !  I . T O

Las letras que figuran en e! cilindro, aunque 
corresponden a las palabras que se definen. De 
labras, por su situación, quedan ocultas algunas ®
letras. Son estas letras, las que faltan, las que debe

varse a la cuadrícula, para, debidamente ordenada 
mar con ellos el nombre del personaje: poeta y 
español del siglo XVI, apellidado «el Pinciano».

1: Sitio donde el sol da de Den0- 
'. 2: Bola pequeña para jugar.

3: Instrumento para segar-
SOLUCION AL PERSONÉ 

OCULTO

1: POBLAR. 
2: LUNAR.

Personaje:

PABLO LUNA
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LOS QUE NO LLEGARON AL FINAL

IO S CAMPEONES DE MANANA
< l cumbre" de precampeones ésta que han convocado los X X  Juegos Nacionales 

ares. Ayer se abrieron en Madrid para 1.777 muchachos, que han venido de 
Provincias, a través de 144 centros. E n dos categorías — juveniles e infantiles— 

desfilan nuestros campeones de mañana. <Pastor.)

TIBIA Y PERONE.—Grave lesión la del coruñés 
Chapela. Sus rivales, los del Rayo madrileño, recla­

man las asistencias

NERVIOS.— Se rompieron los de Arza cuando su 
Sevilla marcó el gol de la victoria. Desmayado, es 

atendido en el vestuario

COSTILLA.—Parece que es sólo contusión la del sa- 
badellense Diego. Doloridamente abandona el cam­

po en Zaragoza

AINA
LA| P A LM A S t i e n e  l a  p a l a b r a
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lescanso

%  f

i !  %

ENCUENTRO DE N ATACION
JU V EN IL E S P A Ñ A -F R A N C IA
I.a p iscina  d e l C anoe ha s id o  el escen ario  del I I I  España-Francia de natación 
juvenil!. Una op ortu n a  con v oca toria  para p u lsar e l  r itm o ev o lu tiv o  d e  nues­
tros  alevines en las categorías m ascu lina  y  fem enina, q u e  ha serv id o  para 
d e ja r  constancia  d e  n uestro  avan ce  técn ico  c o n  la  realidad d e  varios  re­
co rd s  nacionales batidos. E n  el rep orta je  grá fico  recogem os algunas fases 
d e  la  p rim era  y  triunfal jo m a d a  d e  nuestros nadadores. A rriba, Santiago 
Esteva, la  gran  figura  d e  la  representación  española , en p len a  acción  du­
rante la  p ru eba  d e  200 m etros  estilos, u n o  d e  sus brillan tes éxitos. Ganó 
d esp u és  lo s  400 lib re  y  fu e  p ieza  fundam ental en  e l tr iu n fo  del eq u ip o  en 
los  relevos 4_ p o r  100 con  un  arranque extraord inario. A  la  derecha , salida 
de 100 m etros espalda, q u e  ga n ó  M aría Paz C orom inas, a q u ien  vem os en  la 
f o t o  in ferior, c o m o  capitana d e l eq u ip o  español, in tercam bian do saludo 
y  banderines con  el capitán d e  los  franceses. A la derecha, la se lección

juvenil española
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Con Gento al frente, el equipo del Real Madrid irrumpe en el 
campo y recibe la ovación de gala que corresponde a su empate 
en el Nou Camp Ciento cinco minutos después los madridisuis se 
retirarían con dos puntos más en su haber y ya más cerca del 

titulo, aunque sin aplausos, porque el partido no agradó 
a los espectadores

;¡M C H A M A R  IIINi

J  LEY DEL M INIM O ESFUERZO
A  estas alturas de la tem porada, cu an do el 

Real M adrid ya  casi tiene en el b o ls illo  
el título de Liga y  navega en las sem ifi- 

les de la C opa de E uropa, n o  puede extrañar 
nadie que sus ju gad ores  apliquen  la ley  del" 
ínimo esfuerzo en  partidos de escasa trascen- 

lencia. El del dom ingo, c o n  el P ontevedra  com o  
ival, era uno de esos en cuentros que el M adrid 
uede perm itirse el lu jo  de ju ga r a m ed io  gas, 
:osa que no p u d o  hacer c in c o  d ías antes en la 
:iudad Condal, n i podrá  repetir e l sábado p ró  
jrao ante los canarios del Las Palm as. E l ca­
ndarlo es apretado para estos  equ ip os que 
tienden frentes varios, y  e l M adrid  es u n o  de 
sos equipos, con  a lgunos de sus ju ga d ores  im- 
ilicados en las p rop ias com p etic ion es  del Club 
¡ás las de la se lección  nacional. L os partidos 
an dejando huella en los m ú scu los  y  en  las 
uerzas de los ju gadores. Y  en cuanto el caler.- 
lario ofrece el m ás m ín im o  resq u ic io  para el 
lescanso o el sesteo, es natural que l o  aprove 
’ en, porque todavía q ueda  m u ch a  tela que cor- 
r en el sprint final de la Liga, en  la  Copa de 
uropa, en la Copa del G eneralísim o y  aun en la 
elección nacional. D esde el pasado d om in go  14 
c abril hasta el 15 de m ayo p róx im o  — un m es 
e plazo— , m edia d ocen a  de ju gad ores  d e l Real

M adrid tienen el siguiente program a de com pe­
tición : 14 de abril, dom ingo: M adrid-Ponteve- 
dra; 20 de abril, sábado: M adrid-Las Palm as: 24 
de abril, m iérco les : M ánchester-M adrid; 28 de 
abril, dom in go : M álaga-M adrid; 2 de m ayo, ju e ­
ves: Suecia-España; 8 de m ayo, m iércoles: Es- 
paña-Inglaterra; 12 de m ayo, dom in go : M adrid 
C alvo Sote lo , y  15 de m ayo, m iércoles: M adrid- 
M anchester.

Con ese panoram a p o r  delante se com prende 
que el M adrid  se con form ara  con  el solitario 
go l de G rosso, m áxim e ten iendo en cuenta la 
buena  fortu n a  de C obo, el guardam enta del P on ­
tevedra, que m alogró  todos los  rem ates que los 
m adn d istas  llevaron  a ca b o  en la prim era parte 
del encuentro. Al M adrid  le eran de tod o  punto 
necesarios lo s  puntos en litig io, porqu e  con  esa 
v ictor ia  e l dom in go p o r  la  n och e pod ía  ser ya 
cam peón . (L e  fa ltó  q u e  el A tlético  de M adrid 
hubiera puntuado en Las Palm as.) P or e so  el 
M adrid sa lió  con  ifuerza y  a p retó  sobre  la puer 
ta pontevqdresa, tratando de resolver el partido 
p o r  la v ía  rápida, bien m ov id o  tod o  el equipo 
p o r  la incansable la b or de G rosso , cu y o  final 
de Liga está  resultando en verdad  extraordina 
rio . H ab ía  en el M adrid  ganas de go l, ham bre de 
v ictoria . Pero entre que la  artillería  blanca n o

tenía su  tarde y  que los  defensores gallegos ce­
rraban bien  los cam inos, la inapetencia se  fue 
adueñando de los  m adridistas, a los  que el gol 
de G rosso  satisfizo  p o r  com pleto . Y  así, desde 
el m inuto veinte, en  que M artín Esperanza puso 
el ba lón  en bandeja  al delantero cen tro  del Ma­
drid , la a cción  ofensiva  fue rem itiendo para lle­
ga r al descanso co n  equ ilibrio  d e  fuerzas, m ás 
p o r  p rop ia  renuncia de lo s  loca les  que p o r  a có  
s o  o  audacia de los  visitantes. P orque en e l Ma­
drid, salvo Z o c o  y  G rosso, que se m ostraban  en 
plen itud de form a, los  dem ás languidecían y  ju ­
gaban al paso, y  algunos, co m o  Pérez y  Veláz 
quez, se difum inaban hasta dar la sensación de 
n o  haber sa lido  al cam po.

El prim er tiem po, sin em bargo, o frec ía  en con ­
ju n to  una m itad  m uy aceptable y  o tra  m itad  oa- 
sadera, con  fú tbol lento, sí, p ero  fú tb o l a l fin  y  
al cabo . E n  cam bio, la segunda parte fue un au­
tén tico  desastre. D esapareció el p o c o  fú tbol del 
a cto  inicial, y  un os y  otros, co m o  contagiados, 
o frec ieron  un com pleto  rep ertorio  de fallos, 
errores y  disparates ba lom péd icos , dan do en 
con ju n to  un balance negativo. El M adrid, aten­
to a la ley del m ín im o esfuerzo — p o r  las razo­
nes apuntadas al princip io— , nada h izo  p or  am ­
p liar las cifras del m arcador y  exh ibió  su me-
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EL M A D R I D ,  
A L  A T A Q U E

Durante la primera parte, antes y después del gol marcado por Grosso, los madridisias crea 
ron jugadas de auténtico peligro, malogradas por falta de puntería, por 1 os aciertos ® 
Cobo y por los desaciertos de los propios atacantes, entre los que se lleva la palma el ; 
de Pérez, que desperdició la más ciara ocasión de la tarde. Arriba, a la izquierda, el w 
do remate de Pérez; abajo, intento ofensivo de Am ancio; sobre estas líneas, y a «

cha, remates de Pirri y Genio

EL SEGUNDO
¡o r  con form ism o, p a re jo  con  el can san cio  de Pi~ 
rri, la escasa libertad  de a cción  que se d e jó  a 
A m ancio, la  prudencia  de G en to  y  la negra tarde 
de V elázquez, al q u e  to d o  le salió al revés. G ros­
so, incansable, y  Z o co , tesonero, fueron  los  ba ­
luartes que hacían  p osib le  que el Pontevedra no 
pudiera  llegar al em pate, a pesar de las facilida ­
des co lectivas o frec id a s  p o r  un  M a d rid  apático, 
descon certado, inoperante y  con  p lo m o  en las 
piernas. Y  así, burla  burlando, con  la  m irada 
puesta  en e l sim ultáneo — que cantaba  el em pa­
te del B arcelona en M álaga— , e l partido  fu e  a cer­
cán dose  al final, sin que las tím idas voces  de 
a liento de los seguidores b la n cos  pudieran gal­
vanizar al equ ipo, al que se veía p ensando en 
ese d ifíc il co m p ro m iso  que tiene en M ánchester 
el p róx im o  día  24.

El Pontevedra, p o r  su  parte, sin p e lig ro  e n  la 
clasifica ción , h izo  el p artid o  que le  convenía, 
aunque el regalo  d e  M artín Esperanza a  G rosso 
— que v a lió  el ú n ico  go l del en cu en tro—  trastro­
c ó  p o r  com p le to  sus planes, ob ligán dole  a inten­
tar algún que o tr o  con traataque, en  los q u e  puso 
de relieve la ingenuidad de sus delanteros, pues

ocasiones tuvieron los  gallegos para h ab er h ech o 
diana en la puerta  de B etancort. P ero ta n to  Mar­
tín Esperanza co m o  N em e — los  d os  interiores—  
estuvieron  desafortunados, y  e llo  h izo  q u e  el 
eq u ip o  ju gara  descon exion ado, circunstancia  
que perm itió  al M adrid  a lzarse c o n  esa  corta  
v ictoria  que señalaba e l m arcador. E l P onteve­
dra  tu vo  en  C obo , e l guardam eta, su  m e jo r  
peón . E n  cu an to  al árb itro , señ or R igo , se com ­
p licó  é l m ism o  la actuación , p asan do p o r  alto 
dos o  tres fueras de ju e g o  q u e  estuvieron  a pun ­
to  de ser decisivos, p orq u e  en los  tres m erod eó  
la som bra  del gol. Fuera d e  esto, c o m o  e l parti­
d o  resu ltó  tranquilo  y  p lá cido , tranquila  fu e  la 
actuación  arbitral. Las alineaciones fueron  las 
sigu ien tes;

R E A L M ADRID .— B eta n cort; G onzález, Zun- 
zunegui, S an ch is ; P irri, Z o c o ;  Pérez, A m ancio, 
G rosso, V elázquez y  G ento.

PO N TEVED RA.— C o b o ;  Iru legui, Batalla, 
C h o lo ; C alleja, A n ton io ; Fuertes, M artín  E spe­
ranza, R oldán  II , N em e y  Plaza.

J osé  M aría LO R E N TE  
i  F otos  de LaVandeira y  P astor h ijo .)
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LA SANGRE 
DE P I R R I
Por dos veces, ambas en la segunda 
parte, Pirri precisó de los sen-icios del 
masajista. En la segunda ocasión, a la 
que corresponden las tres fotografías 
que ofrecemos a la izquierda de estas 
líneas, el magnífico medio del'Real Ma­
drid quedó casi k. o. como consecuen­
cia de un codazo. La sangre impregnó 
bien la blanca camiseta que en cada 
partido suda a conciencia el joven y 
pundonoroso jugador madridísta. Esta 
vez, junto al sudor hubo sangre. En la 
primera foto de la izquierda, Pirri es 
atendido por Legido, el masajista, que 
trata de cortar la hemorragia; en el 
centro, Pirri «groggy»; a la derecha, 

Pirri ya repuesto
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1, Cacereño . .
2 , Mérida . . .
3, Boetticher. .
4, Valdepeñas .
5, Hoscardó . .
6, Alcalá . . .
7, Extremadura
8, Aviaco . . . 
9 Carabanchel. 

lo' Plasenda . .
11, G e tale . .  .
12, Aranjuez . .
13, Dlter Zafra .
14, Conquense. .
15, Don Benito .
16, Legante . . .
17, Ollvenza . .
18, Imperio . .

La puerta del Rayo Valtecsano pasó por muchos momentos de apuro, como en este remate 
de un delantero coruñés que no tendría consecuencias y que no precisó la intervención

de Mendieta

Chapela -fue uno de los hombres más peligrosos de¡ m 
que coruñés. Aquí le tenemos en un remate de caben, 
poco antes de sufrir la grave lesión al chocar con Ato 

dieta en un acoso a la meta rayista

DECIMOQUINTO GRUPO

Mérida In d ., 2 ; Extremadura, 0- 
Dlter Zafra. 1; Imperio, 0 
Boetticher, 4 ; Cacereño. 1 
Alcalá, 3 ; Carabanchel. 2 
Conquense, 6; Don Benito, 1 
Aviaco, 2 : Getaíe Kelvlnator. 1. 
Leganés, 1; Valdepeñas, ü. 
Plasenda. 5: Olivenza, 0 
Moscardó, 5: Aran juez, 1.

Momento crucial del partido con el marcador favorable a los madrileños. Sertucha lanza 
fuera un penalty en las postrimerías del primer tiempo, esfumándose la más clara opor­

tunidad

------c-------------------------------------------- 1 ■

DECIMOCUARTO GRUPO

Avila, 1: Talayera, 2.
Askar Alcázar 2; Segoviana, 4
Quintanar, 5; Toledo, 0.
Socuéllamos, : ; Pegaso, 1.
Reyfra, 0 ; Plus Ultra, 1.
Femsa, 2 ; Villarrobledo, 0.
Guadalajara, 2 : Pedro M uñoz, 0.
Santa Bárbara , 2 ; Tom elloso, 0.
A . C. Sotelo, 2 ; Manchego, 0

I .  G . E . P . F . C . Ptos.

1, Plus Ultra . . 31 25 1 5  97 21 51+21
2, Talayera . . . 31 20 3  8  62 32 43+11
3, Segoviana. . 31 20 2 9  77 38 42+12
4, Askar . .  . 31 16 7  8  54 29 39 +  7
5 , C. Sotelo . 31 18 1 12 67 43 37 +  7
6, Pegaso . . .  . 31 16 4  11 47 44 36 +  6
7 , Quintanar . . 31 13 8  9  46 37 36 +  4
8, Tomelloeo. . 31 15 5 11 47 41 3 5 +  5
9 , Manchego . . 31 14 7  10 36 36 35 +  4

10, Reyfra . . . 31 15 4 12 65 40 34 +  2
11, Socuéllamos 31 11 10 10 36 33 32
12, Femsa . . . 31 12 7  12 50 59 31—  1
13. Avila . . 31 0  8  14 44 49 26— 6
14, Santa Bárbara 31 8  6  17 31 73 22— 10
15 Guadal»jara. 31 8  6 17 *35 57 22— 10
16, Toledo . . . 31 8  3 20 4Í- 77 1 9 -  7
17, Villarrobledo 31 5  2 24 31 89 12— 18
18, Pedro Muñoz 31 2 2  27 10 85 6—24

E n el gru po X IV  sigue la rach a  triunfal del Plus Ultra, que con  su v ic­
toria  sobre  el R eyfra , en*G etafe, aum enta ya  innecesariam ente su  im por­
tante caudal p ositivo . La m eta de los  cien  goles está p róxim a, y  es  m uy 
p robab le  que los  «aseguradores» la rebasen en la jorn ad a  inm ediata. Tam  
b ién  el Pegaso lo g ró  un m eritor io  em pate en su salida a S ocuéllam os, con  
l o  que se sitúa en m agníficas con d icion es  p ara  dar el sa lto  a p osic ion es  
de a lto  nivel en la cotizac ión  del grupo. El Fem sa recib ía  la  v is ita  del 
penú ltim o cla sifica d o  y  se a n otó  la  v ictor ia  sin agob ios , aunque c o n  au­
sencia  tota l de ca lidad  en el ju eg o  p ra ctica do  p o r  los  d o s  equ ipos. La 
d iferencia  de puntos en tre los equ ip os que form an  el b loq u e  interm edio 
en la  cla sifica ción  es  m ín im a, p o r  l o  q u e  es d ifíc il con cre ta r  la situación 
al final del T orneo.

E n  el gru po X V  la nota  m ás destacada  co rre  a  ca rg o  del B oetticher, 
a m p lio  y  ju s to  ven ced or del líder. U n tr iu n fo  im portan te  para e l «ga llito» 
m adrileño, que se encaram a al tercer  p u esto  de la c la sifica ción , form a n do  
parte de un  g ru p o  d e  cu atro  eq u ip os  c o n  lo s  m ism os puntos. E l V aldepe­
ñas ha  s id o  el m ás p er ju d ica d o  p o r  e l balance d e  la  jo m a d a , al ser de­
rro ta d o  en su  salida  a Leganés. E l d u e lo  A viaco-G etafe ten ía  especia l tras­
cendencia  para los  «av iadores», p o rq u e  una d errota  trastrocaba  d e  m anera 
sensible  sus asp iraciones en  la  cla sifica ción  e n  fa v o r  d e l G etafe. E l a cierto  
defen sivo  d e  los  visitantes y  su  b u en  p lan team ien to  tá ct ico  p u so  m uy 
cuesta  arriba  e l tr iu n fo  p ara  e l  A viaco , con segu id o  m erecidam en te  en  la 
segunda parte , gracias a l tesón  y  la  vo luntad  de sus ju ga d ores . E l Cara­
banchel, p o r  su parte , tenía u n a  d ifíc il salida, y  aunque p u so  en  aprietos 
al A lcalá, h u b o  de ren d irse ante la evidencia  de un m a rca d or a dverso  tras 
u n  p artid o  llen o  de incidencias.

LOS EQUIPOS MADRILEÑOS EN TERCERA

VICTORIA EN RIAZOR

EL RAYO, EMBALADO
E l R a y o  V a llecan o  fu e  a  R ia zor c o n  la tranquilidad qUe 

d a  su  buena  trayectoria  e n  la  Liga y  u n  pu esto  asegura, 
d o  para 'la perm anencia  en  Segunda. La responsabilidad 
del encuentro, la  trascendencia  d e l m a rca d or era, p01 
tanto, de in cu m ben cia  coru ñ esa  que, con  un  triunfó, po. 
d ía  p regon ar su  a ntic ipado a lirón . P ero  las aspiraciones 
d e  los m a drileñ os  tenían una m eta  m ás ambiciosa. Un 
tr iu n fo  s o b re  el d ifíc il te rren o  de R iazor, fren te  al líder 
supon ía  la  p o sib ilid a d  d e  ju g a r  la  p ro m o c ió n  de aseen' 
so . Y  e l  R ayo lo g r ó  su  ob je tiv o , a p oy a d o  en la  gran ac. 
tuación  d e  su  p o r te ro  M endieta. Arias consigu ió el g0| 
del triu n fo  a  lo s  cu aren ta  y  d o s  m inutos del primer 
tiem po al rem atar d e  cabeza  u n  buen  se rv ic io  de Felines. 
P o c o  después vendría  la  desgraciada  ju gad a  en la que 
C hapela I I  su fr ió  fra ctu ra  d e  tib ia  y  p eron é  en encon' 
tron a zo  fo r tu ito  c o n  el p o r te ro  rayista. Y  para colmo 
d e  m ales. Sertu ch a  fa lló  un  penalty  e n  lo s  m inutos tíñales 
d d  p r im e r  tiem po. P artido a ccid en tad o, en  definitiva, 
que determ in ó  tam bién  las  expu lsiones d e  Domínguez y 
Felines. aun qu e nada  de e llo  reste m é r ito  al justo  y n¿ 
re c id o  tr iu n fo  d e  los  rayistas m adrileños.
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El Atlético de Madrid tropezó en Las Palmas n o sólo con un conjunto canario en magnífica 
forma y con excelente juego, sino también con la adversidad, pues en dos ocasiones en que se 
cantaba el gol el balón no llegó a la red. La p  rueba está en esta fotografía, en la que el re­

mate de Luis se estrella en el travesano y el balón sale fuera

EN EL ESTADIO INSULAR

I I  SEGUNDO PUESTO NO ES C A SU A L ID A D
(Crónica especial para ARRIBA, por Aroveso. I 

LAS PALMAS.— L a U nión D eportiva  Las Pal­
mas, que lleva tan excelente tem porada  en la Li­
ga, va a más en cada  partido , p o rq u e  e l  equipo 
se halla en plena fo rm a  y  viveza de ju e g o  y  sien- 
e en todos sus com pon en tes la ilusión  de haber 
ado a su a fición  insu lar la  satisfacción  de la m e- 

l ° r clasificación de Liga dé la  h istoria  d e í Club. 
al y  com o están las cosas, todavía  antes de su 

Partido contra el R eal M adrid  del p róx im o  sába- 
c o en la capital puede pensarse que pudiera  lle- 
gar a cam peón si la  fortu n a  hacía en su  favor 
pna alegre pirueta.

Contra el A tlético de M adrid, en  su partido  del 
-stadio Insular, d io  una sensación  com pleta  de 
equipo superior que su p o  elegir adem ás n o  só lo  
|a táctica .para ganar e l partido, sino para nacer

sen tir a l eq u ip o  exped icion ario  m adrileño la su ­
perioridad  de su ju e g o  de ataque. T ardó algún 
tiem po el A tlético  en  re c ib ir  el p rim er tanto, obra  
de Justo G ilberto, a los  treinta y  tres m inutos, 
y  aún con  él en  contra, intentó rebelarse contra 
un s in o  que aparecía  paten te ; p ero  en la  segun­
da m itad, la superioridad  atacante de los cana­
rios se  a crecentó de m anera indiscutib le. Cuando 
Luis m a rcó  el tanto a tlé tico  fa ltando c in co  m inu­
tos para term inar el partido, los  vencedores ya 
llevaban cu atro  tantos, extraordinarios dos de 
ellos.

La Unión D eportiva  Las Palm as ju g ó , pues, la 
carta del ataque, inclu so  de jan d o  su  zaga des­
guarnecida ante las ju gadas de respuesta que in­
tentó e l A tlético, p e ro  con tribu yen d o  a sem brar 
al final el d escon cierto  en  la  zaga de lo s  m adrile­

ñ os, sólida  y  veterana. E l eq u ip o ' canario  aceptó 
este riesgo sabiendo a lo  q u e  se  expon ía  y  cons­
ciente de su m om en to  co m o  con ju n to  y  de su  fo r ­
taleza — que le  h izo  ju g a r  e im pon er un r itm o de 
ju e g o  v iv ísim o a l o  largo de hora  y  m edia— , que 
le  h izo  ganar la partida. Un encuentro con  goles 
abundantes, con  ocasiones p o r  am bas m etas, con 
vicegoles en una y  o tra  d irección , p roporcion a ­
ron un  espectácu lo  inolvidable al p ú b lico , n o  só lo  
p orqu e v io  ganar a su  equ ipo, s in o  p orqu e lo  hizo 
de fo rm a  gallarda y  abierta, a la  que ningún p ero  
puede ponerse.

La clave del éxito  canario fu e  e l ju eg o  de Ips 
interiores y  extrem os, lanzados desde atrás } o r  
las inteligentes aperturas de G uedes. E n  e l cen tro 
del ataque, la  m ov ilid ad  de José Juan p u so  e l  in ­
grediente necesario  para e l éx ito  q u e  p uede ex-
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LOS CANARIOS

El juego ofensivo del Las Palmas dio abundante trabajo a los defensores 
rojiblancos, entre los que San Román fue pieza destacada, como puede 
observarse en las dos fotos superiores, que muestran dos felices interven­
ciones suyas. Sobre estas líneas, momento de peligro, con Colo de impro­
visado guardameta. Y a la derecha, Aparicio y  Tonono, caídos en su propia 

puerta, tras encajar el único gol del Atlético, marcado por Luis
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tenderse a to d o  e] equ ipo  p o r  su m oral de ju ego  
y  p o r  su form a física , que le  p erm itió  sostener la 
iniciativa casi siem pre con  un fú tbol ráp ido, li­
ga do  y  con  abundancia  de rem ate. Un gran parti­
d o  al que ni siquiera la veteranía del A tlético su 
p o  responder s in o  una m edia  h ora  con  eficacia  
en su defensa y  cobertura . Las únicas posib ilida­
d es  del A tlético  para con trapesar e l  ju eg o  adver­
sario estuvieron  paradójicam ente en explotar 
p or  m ed io  de rápidos desplazam ientos de Luis y  
algún delantero m ás, lanzados p o r  Adelardo, la 
decid ida  tendencia de ataque de los canarios, que 
de jaban  su zaga desguarnecida a  veces. Luis acer­
tó a desconcertar en estas a ccion es in c lu so  a la 
pareja  com puesta  p o r  Castellano y  T onono, re­
cientes se leccion ados, en  e l ce n tro  de la zaga. Y 
en su  h on o r  hay q u e  d ecir  que aparte del gol 
m arcado, un cabezazo suyo lo  repelió  un poste , y  
en o tra  ocasión  el balón, que entraba im pulsado 
p o r  él, p u d o  ser desviado “ in  extrem is" p o r  Mar­
tín II.

El partido, el resultado, los goles m agníficos 
— segundo y  cuarto—  de G ilberto  I y  Germán, 
p roporcion aron  al p ú b lico  d e  Las Palmas que lle­
n ó  el E stad io  Insular y  las prom inencias de los 
alrededores, a pesar de ser televisado el partido, 
un recu erdo  extraord inario  y  al A tlético  la relati­
va satisfacción  de haber s id o  desbordados p or  
un equ ipo  m e jo r  después de hacer lo  p osib le  has­
ta. arriar la bandera al final. Cualquier eq u ip o  
hubiese su cu m bido  ante un ju ego  co m o  e l de los 
canarios, quye n o  p o r  casualidad están situados 
en el segu n do puesto de la Liga.
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Cam peón: Real Madrid. 
Subcam peón: Estudiantes. 
Desciende: Aguilas.

R E S U L T A D O S
ENi M ADRID:

Real M adrid, 73; Kas, 72.
Vallehermoso, 78; Náutico, 66.

EN  BARCELONA:
Barcelona, 8 9 ; Matará, 81.
Picadero, 5 6 ; Juventud, 78.

E N  SAN SEB ASTIAN :
Atlético, 7 8 ; Estudiantes, 63.

LIG A N A C IO N A L DE B ALONCESTO
A L I R O I V  
P A R A  E L

Ascienden: San José Irpens y 
Manresa Kan’s.

Promocionan: Vallehermoso, Náu-

C on el p artid o  fren te  al co n ju n to  v itoria n o  del K as, el Real Ma 
drtd ce rró  en su P abellón  d ep ortiv o  la  Liga nacional, en la que 
se ha  p roc la m a d o  brillan te ven cedor. Antes d e l p a rtid o  hubo apo­
teosis , al exh ib ir  la C opa  de E u ropa , recién  ganada en Lyon. Al 
term in o  del encuentro, tam bién  h u b o  ova ción  cu a n d o  Sainz alzó

J. G. P. F. C. Pís.

1. Real Madrid ........................... ... 20 18 2 1.59? 1.254 38
2. Estudiantes (Madrid) ... ... 20 16 4 1.552 1.323 3a
3. Juventud (Badalona) . ... 20 16 4 1.572 1.194 38 .
4. S. D. Kas (Vitoria) ........ ... 20 ' 11 9 1.571 1.348 31
5. Atlético (San Sebastián) .. ... 20 11 9 1.318 1.358 31
6. Picadero (Barcelona) .. ... 20 9 11 1.468 1.398 23
7. Mataré ........ ... 20 9 11 1.421 1.381 23
8. Barcelona C. F............................. ... 20 6 14 1.385 1.585 2o
9. Vallehermoso (M adrid) . ... 20 6 14 1.362 1.672 28

10. Náutico (Santa Cruz Tenerife) ... 20 5 15 1.088 1.402 25
11. Aguilas (Bilbao) ........ ... 20 3 17 1.218 1.636 23

Con el tr iu n fo  del R eal M adrid  ha fin a lizado el dom ingo la Lig 
naciona l de b a lon cesto , que en  su jo m a d a  ú ltim a  ofrece  la sor 
presa  del tr iu n fo  del B arce lon a  sob re  e l M atará, con  lo  que e 
eq u ip o  azulgrana se libra  d e  la  p ro m o c ió n , responsabilidad qu1 
ahora ca e  sob re  los m adrileños d e l V a lleh erm oso , a  pesar de qui 
éstos  ganaron  en su ú ltim o p artid o  al N áu tico  d e  Santa Cruz d. 
T enerife. El segu n do p u esto  d e l T orn eo  es para el Estudiantes 
ven cid o  en San Sebastián. D esciende el Aguilas y  "prom ocional 
V alleh erm oso  y  N áutico , a los  que se op on d rá n  Canoe y Bosco 
en tanto que ascienden  autom áticam ente los  equ ip os San José) 
M anresa. S ob re  la Liga naciona l de b a lon cesto  h a  ca ído el telón 
con  jo rn a d a  ap oteótica  en  M adrid, d on d e  el eq u ip o  blanco recibic 
la ova ción  de gala que m erece  p o r  su tr iu n fo  en la Copa de £«■ 
ropa . D espués, fren te  al K as, e l M adrid  p asó  m uchos apuros, 
ven cien d o  p o r  un so lo  p u n to  de d iferen cia , gracias a la personal 
con vertida  p o r  Luyk, que, adem ás, se  p roc la m a  m áxim o encestador 

del T orn eo . (F o to s  Lavandeira y  P astor, h ijo .)
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el trofeo nacional. Y  entrem edias, em oción  e interés, con  el duelo  
Luyk-Monsalve, que se reso lv ió  a fa v or  del p rim ero , p o r  decisiva 
personal del segundo a p u n to  del p itid o  final. A rriba, a la izquier­
da, el saludo de los m áxim os encestadores y  la  d isputa  de una 
pelota. A la derecha, la  p erson a l de M onsalve y  e l punto de Luyk
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E n el E stad io  V alleh erm oso  se  ce leb ró  ayer la jorn ada  
inaugural de la fase final de los X X  Juegos N aciona­
les E scolares, com p etic ión  q u e  ha reu n ido  en  nuestra 
capita l a 1.105 ju ven iles y  672 infantiles, q u e  _gp repre­
sentación  de 144 cen tros intervendrán  en qu in ce  espe 
cia lidades deportivas a l o  largo  de toda  la sem ana. La 
cerem on ia  inaugural, c o m o  en ed ic ion es  anteriores, se 
a b r ió  con  el b rillan te desfile  de tod os  los participantes, 
p roced ién dose  a con tin u ación  al a cto  de izar la bande­
ra  de los Juegos. Inm ediatam ente después d ieron  c o ­

m ien zo  las pru ebas d e  a tletism o, en  p resen cia  de m u­
ch os  a ficion ad os, q u e  llenaban p o r  co m p le to  la tribuna 
prin cip a l d e l E stadio. E n  nuestra in fo rm a ción  gráfica  
o fre ce m o s  d os  m om en tos  d e l desfile  y  diversas fo tos  
de la  com p etic ión  a tlética  que recogen  elim inatorias de 
110 m etros vallas, salto de longitud , 80 m etros lisos  y  
sa lto  c o n  pértiga . H oy, en  el p ro p io  E stad io  de V alle  - 
h erm oso , así co m o  en  e l G im nasio  General M oscardó, 
en e l  P arque S indica l, en e l A p ósto l Santiago y  en  el 
fron tón  M adrid , con tinuarán  las com peticion es, entran­
d o  ya  en escen a  todas las dem ás especia lidades. ( P a sto r)
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?R % ^ P°Z fn̂ J e u  n eUmAán £ra el Prremi°  Pirecció* General de Ganadería, que reunió a un excelente lote de participantes y en el cm 
, Vtllapadiema, con la excelente monta de Borrego. Arriba puede verse al jockey y al caballo vencedores dirigiéndose 

balanzas después de su triunfo, y  abajo, el momento emocionante de la lleondn a_________ I r . r L . - - - A  ,Feíta,.balanzas después de su triunfo, y  abajo el momento emocionante de la I l s g ^  ^ t r e ^ o T é T c u ^ T Z i Z a a
bobre estas lineas, los participantes se dirigen a la salida. (Fotos Zarco.)

RESULTADOS TECNICOS

Premio Tolosa (vallas. H ándicap  descendente).—1° 
S ilo " (P a n ia g u a ); 2.a, “ Beau G este" (J. V . Chavante; 
3.°, "C a p r ich os" (d u q u e  d e  A lbu rqu erqu e).

Premio J. García (a p ren d ices).— l.°f “ C afír” (Alvarez); 
2.a, “ N azerinas” (B a rd e ra s ); 3.°, “ E sto r il” (J. García).

Premio Frisco (m ix ta ).— 1 °, “ E l M edaño" (Carudel); 
2.a. “ G ris Perla”  (M e d in a ); 3.°, “ N och e”  (R obles).

Premio Lérida (h á n d ica p ).— 1.°, “ H enares" (R . Martín); 
2.°. “ L ight” (A lv a re z ); 3.°, “ L u cy” (J . G arcía ).

Premio Dirección General de Ganadería.— 1°, “ Reltaj’ 
(B o r r e g o ) ;  2°, “ Feita”  (C a ru d e l) ; 3.°,-“ F eria l" (R. Martín).

Premio Llano de San Javier (ihándicap).— 1.°, "Babette’ 
(B a lc o n e s ) ; 2.a, "G rin g o  I I I "  (C a r r a s c o ) ; 3.°, “ Wild Fox' 
(R . M artín ).

La qu ín tuple , con  363 acertantes, se  p a g ó  a 3.297 pe» 
tas, y la trip le gem ela, c o n  34 acertantes, a 4.897 pesetas.

EIM L A  Z A R Z U E L A

Ayuntamiento de Madrid



En el Pabellón D ep ortivo  del R eal M adrid  se h a  d isputado la C opa  Latina de balonvolea , para cu y o  p artid o  f inal — celebrado  ayer tarde__ se clasi­
ficaron las selecciones nacion a les  de E spaña e Italia. Los italianos habían ven cido  anteriorm ente a los portugueses p o r  4-1 y  los  españoles se 
habían im puesto a los  lusos p o r  3-1. E l p artid o  de ayer, decisivo, fue ganado p o r  el con ju n to  d e  Italia, que se a d ju d icó  la_C opa Latina co m o  con ­
secuencia de su v ictoria  p o r  3-1. E l p rim er ju eg o  realizado p o r  los españoles ante los portugueses, auténtica le cción  de balonvolea , había creado 

clima de op tim ism o para la  final. P ero los  italianos n o  perm itieron  a los representantes h ispanos h acer su ju eg o  d e  ataque y  term inaron  p o r  im po­
ner su propia a cc ión  ofensiva , logran do de este m o d o  un tr iu n fo  indiscutib le. Las fo to s  de esta página corresp on den  al p artid o  con  Portugal, y  en ellas 
puede verse a la se lección  española  y  d o s  m om en tos del excelente partido  que, en definitiva, ha va lido  a E spaña e l segu n do puesto. (Lavandeira )

SEGUNDO PUESTO EN LA COPA LATINA
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•mu

un

8.000
KILOMETROS 
EN 124 HORAS
N uestro q u erid o  
com pañ ero  
de «M arca». 
H ernández 
Rivadulla, 
y  Del V al, que 
andan m etidos 
en la d ifícil 
em presa  de hacer 
8.000 k ilóm etros 
en cien to
veinticuatro horas, 
recorrien d o  todas 
las provincias 
españolas

E n  el G im nasio 
M oscardó  

se disputaron 
los Cam peonatos 

nacionales 
de H alterofilia, 

p o r  Clubs. 
E n  la  fo to , 

un m om en to  
de la actuación  

de Francisco 
M ateos, cam peón  

de E spaña de 
los  ligeros, 
levantando 

107 k ilogram os. 
P or Clubs ganó 

el C. N . Sevilla

PROBLEMA OLIMPICO
La p resen cia  de A frica  d e l Sur en los  próxim os Jue_  ̂
O lím p icos de M é jico  es  tem a tan d ebatido  com o tras 
dente, y sob re  la  figura  del presiden te  del Comité %  
p ic o  In ternacional se cen tran  las m iradas del munao 
d eporte  en espera  de una so lu ción  conciliadora. * ■ 
B rundage h a  llegado a Johannesburgo, donde tencuf . 
ca m b io  de im presion es co n  vistas a la anunciada e 1 

nente A sam blea extraord inaria  del COI

CAMPEONATOS
DE

HALTEROFILIA

CIRCUITO Di PAMPLONA
Domingo Perurena vuelve por sus fueros 
tras el grave accidente que sufrió el pa­
sado año en la Vuelta a España. El gran 
corredor guipuzcoano, a quien vemos en 
la foto tirando del pelotón, ganó brillan­
temente el Circuito de Pamplona, al im­
ponerse en el 'sprint” a Jaime Alomar y 
Pérez Francés. La prueba discurrió bajó 
una constante lluvia que no restó afluen­
cia de público ni interés a la carrera
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